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   Resumo    
   “Jornalistas no cinema: representações e apropriações” 

         No contexto da comunicação midiática e suas mediações socioculturais, a tese traz   
         como proposta central uma análise das representações do jornalista no cinema e das 
         apropriações dessas narrativas por aqueles que desejam seguir a profissão no futuro. 
         Buscou-se mostrar que o cinema contribui no imaginário sobre a profissão, trazendo 
         estereótipos sobre o fazer jornalístico. Além disso, ele influencia muitos  
         a seguirem a carreira, também colaborando na forma como os estudantes acreditam que 
         será sua profissão no futuro. O corpus da pesquisa é constituído por 50 filmes que  
         apresentam jornalistas, sendo que três foram analisados em profundidade, por trazerem 
         temas recorrentes e criarem traços de mitologia sobre a profissão: 
         A montanha dos sete abutres, Todos os homens do presidente e Intrigas de Estado.  
         Os parâmetros metodológicos incluem: o levantamento bibliográfico, a análise em 
         profundidade, a exibição de obras, a realização de debates livres e a aplicação de 
         questionários estruturados. A fundamentação teórica inclui autores como Edgar Morin, 
         Stella Senra, Brian McNair, Roland Barthes, Cornelius Castoriadis, Raymond Williams 
         e Jesús Martín-Barbero.Como objetivos específicos, buscou-se: 1) realizar um panorama 
         dos Journalism movies e sua evolução, determinando tipos e temas recorrentes;  
         2) identificar a criação de possíveis mitologias sobre o Jornalismo por meio do cinema; 
         3) identificar sintonias e dissonâncias na forma como as imagens são apropriadas por 
         estudantes de Jornalismo, contribuindo na criação de um imaginário próprio sobre a 
         profissão.  
         Palavras-chave: 1. Jornalistas. 2. Cinema. 3. Representações midiáticas. 
         4. Apropriações culturais. 5.Teorias da recepção.  
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         Abstract 
         “Journalists in film: representations and appropriations” 
          In the context of communication media and their social and cultural mediations,  
          the thesis brings as central proposal an analysis of representations of the journalist  
          in the film and appropriations of these narratives by those who wish to pursue the 
          career in the future. This work tries to show how cinema contributes in the profession’s 
          imaginary, creating stereotypes about doing journalism. In addition, it influences many 
          to follow the career, collaborating in the way students believe will be their 
          profession in the future. The research corpus consists of 50 films that features 
          journalists and three movies are analyzed in depth by presenting recurring themes 
          and creating mythology traces about the profession: The big carnival/Ace in  
          the hole, All the president’s men and State of Play. Methodological parameters include: 
          survey literature, in-depth analysis, movie’s exhibition, the holding of free debates and 
          application of questionnaires. The theoretical framework includes authors such as 
          Edgar Morin, Stella Senra, Brian McNair, Roland Barthes, Cornelius Castoriadis, 
          Raymond Williams and Jesús Martín-Barbero. Specific objectives seeks to: 1) conduct 
          a review of the Journalism movies and its evolution, determining types and recurring 
          themes; 2) identify the possible creation of mythologies about Journalism through 
          cinema; 3) identify tunings and dissonances in the way images are appropriated for 
          Journalism students, contributing to the creation of an specific imaginary about the 
          profession.  
          Keywords: 1. Journalists. 2. Cinema. 3. Media representations.4. Cultural 
           appropriations.5. Reception theories. 
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        Resumen 
         “Los periodistas en el cine: Representaciones y apropiaciones” 
           En el contexto de los medios de comunicación y sus mediaciones sociales y culturales, 
         la tesis  aporta como propuesta central el análisis de las representaciones del periodista 
         en el cine y apropiaciones de estas narrativas por parte de los que desean ejercer la 
         profesión en el futuro. La investigación trata de mostrar la obra del cine en el imaginario 
         de la profesión, como responsable por la creación de estereotipos acerca del hacer 
         periodismo. Además, influye en muchos a seguir la carrera, colaborando en la forma en 
         que los estudiantes creen que será su profesión en el futuro. El corpus de investigación 
         consta de 50 películas que cuentan los periodistas y tres fueron analizados en 
         profundidad por la  presentación de temas recurrentes y crear características mitológicas 
         a respecto de la profesión: El gran carnaval, Todos los hombres del presidente y La 
         sombra del poder. Parámetros metodológicos incluyen: investigación de la bibliografía, 
         el análisis en profundidad, exhibición de películas, celebración de debates libres y la 
         aplicación de cuestionarios. El marco teórico incluye autores como Edgar Morin, Stella 
         Senra, Brian McNair, Roland Barthes, Cornelius Castoriadis, Raymond Williams y 
         Jesús Martín-Barbero. Los objetivos específicos propuestos son: 1) llevar a cabo una  
         revisión de las películas del Periodismo y su evolución, para determinar los tipos y 
         temas recurrentes; 2) identificar la posible creación de mitologías sobre  
         el periodismo a través del cine; 3) identificar afinaciones y disonancias en la forma en  
         que las imágenes son apropiadas para los estudiantes del Periodismo, contribuyendo  
         a la creación de un imaginario específico a respecto de la profesión.  
         Palabras-clave:1. Periodistas. 2. Cinema. 3. Representaciones de los. 4. Apropiaciones    
         culturales. 5.Teorias de la recepción. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 

Esta tese relata pesquisa realizada sobre as representações e apropriações do jornalista no 

cinema. Ela aborda duas grandes questões: quais as diferenças nas representações do 

jornalismo no cinema ao longo das décadas? Quais as sintonias e divergências em relação a 

essas representações e as apropriações de produções cinematográficas pelos futuros 

jornalistas? O problema desta pesquisa se apresenta, portanto, como um espelho, que busca 

situar frente a frente a produção e a recepção cinematográfica que traz como tema o 

jornalismo. Importa, de um lado, identificar como o jornalista é retratado e quais imagens são 

recorrentes. Entre algumas dessas imagens estão a do jornalista boêmio e louco para 

conseguir seu furo como o repórter vivido por Kirk Douglas em A montanha dos sete abutres 

e a do jornalista “super-herói”, investigador por natureza, mas que ao contrário do repórter de 

Douglas, preza a ética acima de tudo, como os personagens Carl Bernstein e Bob Woodward, 

interpretados respectivamente por Dustin Hoffman e Robert Redford em Todos os homens do 

presidente. 

Do repórter com bloquinho de anotações em mãos e uma grande câmera fotográfica, hoje 

os profissionais de imprensa dominam as novas tecnologias e buscam trazer a informação de 

forma cada vez mais rápida ao leitor, muitas vezes sem fazer a apuração devida, como a 

blogueira Della Frye (Rachel McAdams), no filme Intrigas de Estado (State of play, 

EUA/Inglaterra, 2009 Direção: Kevin Macdonald). Os objetos de estudo são os Journalism 

movies, sendo que há um capítulo panorâmico sobre 50 obras desse tipo e um estudo em 

profundidade de três obras consideradas representativas das mudanças ocorridas na imagem 

do jornalista ao longo das décadas: A montanha dos sete abutres, Todos os homens do 

presidente e Intrigas de Estado. 

De outro lado, procura-se identificar como esse imaginário do jornalista no cinema é 

apropriado por aqueles que estão dando os primeiros passos na profissão e como essas 

imagens contribuem na criação de expectativas e comportamentos futuros. 

A hipótese é que muitas obras cinematográficas trazem estereótipos do profissional de 

imprensa, não retratando como é a profissão no cotidiano. Muitas vezes o jornalista é 

mostrado como uma pessoa que convive com os bastidores do poder e participa de festas, 

vivendo em um ambiente de glamour, o que não condiz com a realidade. No dia a dia, o 

profissional de imprensa precisa enfrentar o desafio de produzir cada vez mais, devido à 
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presença da internet, tendo à sua disposição menos recursos econômicos e materiais. Além 

disso, o cinema também contribui na escolha profissional e na forma como os estudantes 

acreditam que será sua profissão no futuro, criando expectativas distantes da realidade. 

Para refletir sobre o tema, recorreu-se ao seguinte referencial teórico: autores que 

estudam temas relacionados à questão da cultura, da mídia, do cinema, do imaginário, dos 

chamados Journalism movies e das apropriações. Na área de cultura, trabalhou-se com os 

seguintes autores: Raymond Williams, Terry Eagleton e Douglas Kellner. Tanto Raymond 

Williams quanto Terry Eagleton nas obras Cultura e A ideia de cultura reforçam a sua origem 

relacionada à natureza, como algo que deve ser cultivado, mas que com o tempo não passou a 

ser privilégio de poucos, mas a designar um conjunto amplo de saberes e modos de vida. 

Raymond Williams explica também que a análise de obras de arte como filmes, 

possibilita uma rica fonte de informações sobre representações presentes em nossa sociedade 

sobre temas e categorias profissionais, como no caso dos Journalism movies e como eles são 

recebidos e interpretados pelo público. 

O trabalho ainda traz autores que relacionaram cultura e mídia, como Douglas Kellner. 

Em A cultura da mídia, Douglas Kellner comenta que hoje a cultura ganhou proporções 

inimagináveis, estando presente em todas as esferas da sociedade. Nas últimas décadas a 

indústria cultural possibilitou que se multiplicassem os espaços dedicados a espetáculos.  

E esses espaços apresentaram um crescimento tão significativo que hoje o próprio espetáculo 

tornou-se um dos princípios organizacionais da economia, da política, da sociedade e da vida 

cotidiana, influenciando profundamente no pensamento e na ação, criando novos mitos.  

Em relação à questão de apropriações culturais, foram utilizados autores como Jesús 

Martín-Barbero, Umberto Eco, Maria Tereza Cruz, Wolfgang Iser, Laan Mendes de Barros, 

Paul Ricouer e Guillermo Orozco. Segundo Jesús Martín-Barbero na obra Dos meios às 

mediações, as interações entre o receptor e o produtor podem ser compreendidas por meio das 

mediações, que propiciam o consumo diferenciado aos diversos receptores dos bens 

simbólicos, produzindo e reproduzindo os significados sociais.  

A questão das mediações é um tema abordado por José Luiz Braga, em  

A sociedade enfrenta sua mídia, que propõe que além das mediações, apresentada por Martín-

Barbero, há as midiatizações, que é a maneira como a sociedade se organiza para interagir 

com essa mídia e compreendê-la, gerando processos interpretativos. 

Umberto Eco já comentava sobre essa nova relação do receptor com uma obra de arte. 

Em A obra aberta, ele ressalta que a estrutura de uma obra aberta não pode ser isolada das 
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demais, mas deve ser um modelo que descreve não só um grupo de obras, mas um conjunto 

que apresenta uma determinada relação fruidora com os receptores. 

Maria Teresa Cruz também estudou esse assunto, expondo sua visão no texto  

“A estética da recepção e a crítica da razão impura”. Para Teresa, uma obra de arte não possui 

um sentido único, estando aberta a leituras diversas.  

E quando se discute a questão de produção de sentidos em uma obra de arte, é preciso 

considerar a centralidade do sujeito, como propõe Laan Mendes de Barros no artigo “Nexos 

entre a hermenêutica de Paul Ricouer e as mediações de Martín-Barbero”.  

Articulando hermenêutica com os estudos de recepção, Barros comenta que o nível sintático 

estuda a relação dos signos entre si, sendo que o nível semântico se ocupa das relações do 

signo com seu referente, em um plano denotativo. No nível pragmático há outra dinâmica, que 

implica as relações do signo com seu intérprete, apresentando um diversificado leque de 

conotações. Como na literatura, os produtos midiáticos possibilitam múltiplas leituras e 

interpretações que dependem de um conjunto de fatores que caracterizam a experiência 

estética vivenciada pelo receptor.  

De Guillermo Orozco Gómez foi utilizada a classificação dos tipos de mediação. 

Segundo o autor, são as seguintes: cognitiva, situacional, institucional e referencial.  

Em relação à questão das representações são utilizados autores como Carl Gustav Jung, 

Gaston Bachelard, Gilbert Durand, Cornelius Castoriadis e Magali do Nascimento Cunha.  

De Carl Gustav Jung foram utilizados os conceitos de arquétipo, imagem e símbolo.  

Como argumenta Ana Martins Portanova Barros, para Jung tudo inicia na relação que associa 

imagem, símbolo e arquétipo. Presente em um oceano no qual está imerso, o arquétipo 

encontra-se em um nível que não pode ser compreendido pelo ser humano. A imaginação 

simbólica é que permite seu conhecimento. Arquétipo seria assim um reservatório coletivo de 

imagens no qual cada pessoa, individualmente e em sociedade, procura soluções para a sua 

existência. Esse reservatório é enriquecido pela filosofia, pela ciência, pelas artes e pelo 

cinema, tema deste trabalho. Foram utilizados ainda os conceitos de imaginário propostos por 

Gilbert Durand e Cornelius Castoriadis.  

Outras autoras que tratam da questão da representação e foram mencionadas na tese 

são: Maria Beatriz Furtado Rahde e Ana Carolina Escosteguy, que explicam como a mídia é 

responsável pela imagem que temos do mundo e da sociedade, contribuindo para a formação 

do nosso imaginário.  
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 Os autores citados foram vistos em sala de aula nas disciplinas Comunicação e 

Estudos Culturais e Comunicação e Construção do Imaginário, lecionadas por Magali Cunha. 

Foram utilizados também de Cunha textos que abordam a questão do imaginário, como  

“Da imagem, à imaginação e ao imaginário: elementos-chave para os estudos em 

comunicação e cultura”, presente no livro Discursos midiáticos: representações e 

apropriações culturais, organizado por Laan Mendes de Barros. 

Em relação aos temas cinema e Journalism movies foram utilizados conceitos de 

autores como Edgar Morin, Lucia Santaella, Erwin Panofsky, Christa Berger (Jornalismo no 

cinema), Ismail Xavier (O discurso cinematográfico: a opacidade e a transparência) e Stella 

Senra (O último jornalista: imagens de cinema). 

Edgar Morin explica o fascínio do cinema na obra O cinema ou o homem imaginário. 

O que espanta no cinema não é que ele apresente algo completamente novo. Ela mostra sim, 

“estranhas evidências do cotidiano”, traz luz sobre o cotidiano e o que nos é habitual.  

De Santaella, foi utilizado o conceito de linguagem fílmica, que está baseada na 

sequencia, ou seja, na construção de uma sintaxe de imagens com sentido completo.  

 Um autor de extrema importância da área do cinema é Jacques Aumont, autor da obra 

A estética do filme. No livro ele apresenta as principais teorias sobre o cinema e cita teóricos 

importantes como André Bazin, Christian Metz, Edgar Morin e Roland Barthes.  

Um conceito fundamental apresentado por Aumont é sobre o espaço fílmico, que só tem 

sentido quando nos referimos ao chamado cinema narrativo e representativo. 

Já Ismail Xavier traz os conceitos como “opacidade e transparência” na obra  

O discurso cinematográfico: a opacidade e a transparência. Quando o dispositivo 

cinematográfico é ocultado, com o intuito de aproximar a obra da realidade, a operação é 

chamada de transparência (diretores que acreditam na representação, na proximidade com a 

realidade). Já quando o dispositivo cinematográfico está presente, sendo possível perceber 

elementos como a câmera ou inserção de imagens que não estão presentes na realidade, com o 

intuito de obter um determinado efeito, pode-se chamar de opacidade.  

Buscou-se então articular o cinema com a questão do mito, trazendo autores que 

abordaram sobre esse assunto, como Roland Barthes, Umberto Eco, Joseph Campbell, 

Christopher Vogler, Monica Martinez e Edvaldo Pereira Lima. Segundo Roland Barthes em 

Mitologias, todo “mito é uma fala”, uma mensagem, que pode se definir por escritas e 

representações, assim como o cinema, que serve de suporte à fala mítica. O trabalho realiza 

uma análise em profundidade das obras citadas, segundo essa estrutura da “Jornada do Herói”, 



 
 

19 
 

especificada por Christopher Vogler e da mitanálise e da mitocrítica, propostas por Ana Maria 

Portanova Barros. Em Apocalípticos e integrados, Umberto Eco, explica como a mitificação 

das imagens foi utilizada ao longo da história por instituições para influenciar a população, 

como políticos e religiosos.  

Um dos principais teóricos sobre a questão dos mitos, Joseph Campbell contribui com 

a percepção de que as estruturas mitológicas estão em diferentes partes do mundo e culturas 

nas obras O poder do mito e O herói de mil faces. Campbell também criou a expressão: 

“Jornada do herói”, que se tornou tema do livro de Monica Martinez, Jornada do herói: a 

estrutura narrativa mítica na construção de histórias de vida em jornalismo, que traz prefácio 

de Edvaldo Pereira Lima, sobre como o cinema utiliza essa estrutura em suas narrativas. 

Narrativas que foram estudadas por Christopher Vogler, roteirista da Companhia Walt Disney 

que atualizou o conteúdo da obra de Campbell e adaptou para as questões do cinema no livro 

A jornada do escritor: estruturas míticas para contadores de histórias e roteiristas. 

Do autor Brian McNair foi utilizada a definição do gênero Journalism movies, obras 

que retratam não só os jornalistas e o seu dia a dia, como também o processo de como os 

jornalistas chegam aos acontecimentos e como se tornam notícia.  A leitura da obra O último 

jornalista, de Stella Senra foi útil também para se perceber a evolução da imagem do 

jornalista ao longo das décadas e como ele foi retratado pelo cinema. 

O trabalho pode ser visto em três movimentos: uma reflexão teórica, com os autores 

mencionados acima, a análise de uma filmografia selecionada de 50 obras consideradas 

representativas por apresentarem jornalistas em papel de destaque e uma análise de recepção 

de três filmes por estudantes de Jornalismo. 

As justificativas para a realização desta pesquisa são: apesar de os Journalism movies já 

terem sido objeto de estudo em algumas pesquisas da área, no entanto, a obra trará um 

enfoque original, pois não só as mudanças na representação do profissional de imprensa serão 

analisadas, como também a forma como o receptor percebe essas modificações e se apropria 

dessas imagens, constituindo um imaginário próprio sobre a profissão.  

Além disso, a pesquisadora sempre tramitou entre o jornalismo e o cinema e no exercício 

da docência observou que muitas vezes o imaginário criado pelos estudantes sobre a carreira 

de jornalista com base nas representações da imagem do profissional em filmes não condizia 

com a realidade. A comparação de depoimentos de estudantes visa identificar quais as 

diferenças e afinidades nos discursos e porque isso ocorre. 
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Com este trabalho, procura-se apresentar uma obra com um enfoque mais completo 

sobre o gênero, incluindo não só as representações recorrentes, mas entender como estudantes 

de Jornalismo se apropriam dessas imagens, que passam a fazer parte de seu imaginário e os 

auxiliam a compreender a carreira que desejam seguir.  

O intuito é divulgar a pesquisa junto a universidades para que seja utilizada como 

ferramenta de trabalho para professores de Jornalismo abordarem determinados temas em sala 

de aula. A obra tem ainda como objetivo contribuir para o estudo do gênero em instituições 

acadêmicas e centros de pesquisa na área de Comunicação em todo país.   

Os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa foram: levantamento 

bibliográfico, com pesquisa documental de obras cinematográficas e de livros e sites sobre o 

tema e panorama de 50 Journalism movies, com destaque para produções realizadas a partir 

da década de 1930 nos Estados Unidos, divididas de acordo com tipos e temas recorrentes.  

Além disso, há uma análise em profundidade por meio da estrutura da Jornada do herói de 

Christopher Vogler e mitodológica de Ana Maria Portanova Barros, por meio da mitocrítica e 

mitanálise. As obras analisadas são: A montanha dos sete abutres (The big carnival ou Ace in 

the hole, EUA, 1951 – Direção: Billy Wilder), Todos os homens do presidente  

(All the president’s men, EUA, 1976 - Direção: Alan Pakula) e Intrigas de Estado  

(State of a play, EUA/ING, 2009) - Direção: Kevin Macdonald. 

O critério de escolha foi que as obras apresentam imagens representativas do 

profissional de imprensa, como a do boêmio (A montanha dos sete abutres) e a do herói 

(Todos os homens do presidente). Já Intrigas de Estado apresenta importantes temas de 

análise sobre o fazer jornalístico e conflitos de interesse, além das diferenças na forma de 

atuação entre o jornalista veterano, acostumado com a mídia impressa e o novo repórter, 

especializado nas novas mídias digitais. Outro aspecto levado em conta na definição das obras 

analisadas em profundidade foi trazer obras representativas de determinadas décadas  

(anos 1950 - A montanha dos sete abutres, anos 1970 - Todos os homens do presidente e 

atualidade - Intrigas de Estado) e que mostrassem a evolução na imagem do profissional de 

imprensa no cinema. 

Por fim, foram exibidos filmes para turmas do 2º semestre de Jornalismo do  

FIAM-FAAM Centro Universitário (campi: Liberdade, Brigadeiro e Morumbi – períodos: 

manhã e noite) e posteriormente foram realizados debates livres sobre os temas abordados por 

uma pessoa orientada por esta pesquisadora, que ficou apenas observando as reações do 

público (pesquisa de observação não participativa). Depois os estudantes preencheram 
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questionários semiestruturados sobre as suas percepções a respeito da obra cinematográfica.  

A pesquisa foi realizada pode ser considerada qualitativa, pois buscou-se mais identificar 

percepções dos estudantes do que realizar um levantamento estatístico junto a diversas 

instituições. Ou seja, trata-se de um estudo de recepção focado na forma como ocorrem as 

apropriações e como o público percebe as modificações na imagem do profissional de 

imprensa ao longo dos anos. 

Esta pesquisadora considera os procedimentos citados adequados para se obter uma boa 

compreensão sobre o universo dos Journalism movies. Esses procedimentos auxiliaram no 

entendimento das representações sobre a profissão. Posteriormente, foram realizadas 

entrevistas em profundidade com professores e pesquisadores da área para uma melhor 

compreensão sobre os Journalism movies e sua influência na sociedade.  

A tese está estruturada assim em duas partes denominadas: representações e 

apropriações. Na primeira parte sobre as representações há um capítulo inicial com reflexões 

teóricas sobre cultura, mídia, cinema, Journalism movies e mediações culturais. No segundo 

capítulo há um panorama sobre 50 filmes considerados representativos, principalmente de 

países como Estados Unidos e Inglaterra, divididos de acordo com categorias como tipos 

recorrentes como o boêmio, o herói e o correspondente de guerra e temas comuns como a 

questão do furo jornalístico e oposição entre repórter novato e veterano. Por fim, no terceiro 

há uma análise segundo a estrutura da Jornada do herói proposta por Christopher Vogler, 

Monica Martinez e Joseph Campbell e mitodológica, proposta por Ana Taís Martins 

Portanova Barros, com a identificação de mitos pela mitocrítica e mitanálise. 

Na segunda parte sobre apropriações é apresentada uma discussão sobre os conceitos 

de mediações culturais e análise dos debates e questionários dos filmes exibidos em sala de 

aula. Por fim, há a parte das conclusões, da bibliografia e dos anexos. Os anexos incluem uma 

análise sobre a imagem do jornalista no cinema brasileiro e uma lista de filmes em que esse 

profissional aparece. Além disso, há a transcrição das entrevistas realizadas com professores e 

autores especializados em Journalism movies no período em que esta autora realizou um 

estágio na University of California, Los Angeles como Joe Saltzman, da University of 

Southern California (USC), PhD. Silvia Kratzer e PhD. Douglas Kellner, professores da 

UCLA e dos debates livres realizados com os alunos. 
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REPRESENTAÇÕES 
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Capítulo I 
Mitos contemporâneos 
Referenciais teóricos 

 
 
 
 
 
Junho de 1972. O cheiro de cigarro toma conta do pequeno cômodo.  

Dois jornalistas olham aflitos para a máquina de escrever e tentam anotar e relembrar tudo o 
que já sabem a respeito do caso. A ansiedade é grande, pois sabem que suas vidas não serão 
mais as mesmas após a publicação daquela verdadeira “bomba”.  
Seus nomes? Carl Bernstein e Bob Woodward, repórteres do jornal Washington Post, 
designados para cobrir um acontecimento policial aparentemente corriqueiro: a invasão da 
sede do Partido Democrata em Washington. Mas à medida que investigam as causas, as 
ramificações, acabam escrevendo a maior reportagem do século, sobre o escândalo político 
que culminou com a renúncia do então presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon.  

 
 
A introdução acima, escrita de forma poética, segundo o gênero New Journalism, 

refere-se ao episódio “Watergate”, apresentado no filme Todos os homens do presidente.  

A obra de Alan Pakula é uma verdadeira aula de jornalismo, mostrando como obter 

informações de fontes sigilosas e até como escrever uma reportagem com credibilidade.  

Filmado na própria redação do jornal The Washington Post, a pedido de Robert Redford, o 

filme apresenta dois jornalistas com perfis um pouco diferentes. Talentoso, o veterano Carl 

Bernstein, interpretado por Dustin Hoffmann, tem segurança em seu trabalho, escreve bem e é 

elogiado pelos colegas. No entanto, fuma compulsivamente, sempre deixa sua barba por fazer 

e sua mesa de trabalho está sempre uma bagunça. Já Bob Woodward (Robert Redford) é 

organizado, detalhista, preocupado com a aparência pessoal e que apesar de não ser tão 

talentoso como Bernstein sabe fazer muito bem o trabalho de campo, como apuração, 

entrevista e verificação de informações. Mas os dois possuem características em comum: são 

íntegros, apaixonados por sua carreira e procuram obter um “furo jornalístico”.  

São imagens que marcaram a carreira dos dois atores e passaram a fazer parte do que 

chamamos de imaginário coletivo a respeito de uma profissão: o jornalismo.  

E o cinema, assim como a televisão, com seu alcance e persuasão acaba influenciando e 

determinando comportamentos, criando mitos contemporâneos, auxiliando inclusive na 

decisão de jovens a respeito de sua profissão. Mas de que maneira o cinema influencia na 

determinação de uma carreira, como o jornalismo? E quais imagens são mais presentes sobre 

o profissional de imprensa? O presente capítulo busca responder a essas questões. Assim, são 
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trazidas nas próximas páginas as seguintes problematizações: o lugar da cultura na sociedade, 

a cultura midiatizada, mediações e midiatizações, imagem, imaginário e a cinema e, por fim, 

articulações entre mídia, mito e cultura.  

 

 

 

O lugar da cultura na sociedade 

 

“Estudei na escolinha da vila, logo adiante de minha casa (...) Com onze anos fui para 

a escola secundária local e mais tarde para a Universidade de Cambridge.” 

Parece uma história como tantas outras. Mas trata-se do primeiro parágrafo de um dos ensaios 

mais importantes para os estudos culturais: “Culture is Ordinary” (“Cultura é Ordinária” 

presente na obra Resources of hope), de Raymond Williams e publicado em 1958. O narrador 

descreve uma experiência corriqueira: uma visita a uma catedral, uma viagem de ônibus e a 

paisagem urbana e depois a rural que se vê da janela. Mas afinal, o que une esses pontos 

díspares? Nessa jornada o ônibus passa por locais importantes na vida do autor: como a 

fazenda, a catedral e até os castelos que via pela janela. De acordo com Williams, ao longo da 

história, a cultura já foi utilizada para designar tudo isso, desde os campos arados, o ferro 

trabalhado da escarpa, as fazendas, o moinho, o gasômetro e as minas até a catedral, o cinema 

e os castelos. Unindo a natureza até obras criadas pelo gênio humano. 

Originária do latim colere (habitar), a palavra cultura é relacionada à natureza, ao 

cultivo da colheita, que no caso do ser humano se relaciona ao cultivo das faculdades mentais. 

Como explica Terry Eagleton em A ideia de cultura, a palavra colere também se relaciona à 

questão de adoração e à palavra cultus, de culto e se desenvolveu na Idade Moderna com o 

sentido de divindade e transcendência: 

 
Verdades culturais – trata-se da arte elevada ou das tradições de um povo – são 
algumas vezes verdades sagradas, a serem protegidas e reverenciadas. A cultura, 
então, herda o manto imponente da autoridade religiosa, mas também tem 
afinidades desconfortáveis com ocupação e invasão; e entre esses dois polos, 
positivo e negativo, que o conceito, nos dias de hoje, está localizado  
(EAGLETON, 2001, p.10-11). 

 

Depois começa a ser usada como a abstração de um processo ou o produto de um 

processo de desenvolvimento mental ou espiritual a partir do século XIX. Durante o 

movimento romântico passou a designar também o modo de vida de um povo, como seus 
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valores humanísticos em oposição aos materiais que a Revolução Industrial colocava no 

centro da vida.  

Williams explica que não se deve comparar alta cultura, cultura popular e de massa. 

Tanto uma biblioteca quanto o cinema têm seu valor. Podemos ler com interesse a obra Crime 

e castigo do escritor russo Fiódor Dostoiévski e assistir a uma versão cinematográfica da 

mesma obra. Cultura engloba todas essas acepções para Williams, como explica Maria Elisa 

Cevasco na obra Para ler Raymond Williams. A cultura não está assim enclausurada em um 

“castelo de saber”, em universidades, bibliotecas ou para poucos iluminados. Ou em “casas de 

chá” que apresentam uma versão aristocratizante da cultura como uma forma de 

comportamento, uma maneira de falar, os sinais externos e exclusivos de uma mente 

cultivada, posse de pessoas distintas. Em sua opinião, a cultura é: 

 
Ordinária, você e eu também a experimentamos, mesmo que não entremos na 
catedral, não vejamos a biblioteca, não entremos no cinema. A cultura já está dada 
no nosso modo de vida. Pensar que a cultura é ordinária vai também de encontro às 
formulações mais tradicionais, hegemônicas no momento em que Williams escreve 
o ensaio, que afunilam o sentido de cultura e o especializam. Contra esse sentido de 
cultura como um domínio separado da esfera da vida cotidiana, um espaço único 
onde se produzem as grandes obras da humanidade, mais que argumentos, é 
preciso apresentar provas (CEVASCO, 2001, p.47). 
 

 
Dessa forma, Williams revoluciona o estudo da cultura até o momento, aproximando-a 

do cidadão comum. Ele considera ainda que a cultura tem uma definição mais prosaica, sendo 

utilizada para definir um modo de vida, como a cultura de um povo ou pode ser usada para se 

referir a produtos artísticos:  

 
Uma cultura tem dois aspectos: os significados e direções conhecidos, em que seus 
membros são treinados e as novas observações e significados, que são apresentados 
e testados. Esses são os processos ordinários das sociedades humanas e das mentes 
humanas, e observamos através deles a natureza de uma cultura: que é sempre tanto 
tradicional quanto criativa; que é tanto os mais ordinários significados comuns 
quanto os mais refinados significados individuais. Usamos a palavra cultura nesses 
dois sentidos: para designar todo um modo de vida – os significados comuns; e 
para designar as artes e o aprendizado – os processos especiais de descoberta e 
esforço criativo (WILLIAMS, 1958, p.4). 

 

Williams aposta na crítica da cultura como forma de compreender e especificar a 

organização da vida em um determinado momento histórico. Cultura seria assim não um 

processo cultural secundário, pois a produção de significados e valores é uma atividade 

humana primária que estrutura formas, instituições, relações e as artes. A teoria da cultura 
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poderia ser compreendida como um “estudo das relações entre os elementos de todo um modo 

de vida”. Essa análise da cultura é uma tentativa de descobrir a natureza de sua organização 

que é o complexo das relações humanas (CEVASCO, 2001, p.51). 

Williams propõe assim uma revolução na forma de pensar: cultura não é para poucos 

iluminados, pessoas com excepcional inteligência ou criatividade para compreendê-la. Em sua 

opinião, limitar o acesso à arte ou para poucos, é um ponto de vista conservador. É preciso 

reverter esse processo, evitando definições simplistas, opondo alta cultura e cultura popular. 

Cultura é um conceito crucial que deve ser reapropriado para usos mais democráticos, sendo 

necessário mudar não só o que se estuda, mas como e por que se estuda: “Considerar a arte 

como um processo específico entre os processos humanos gerais de descoberta e de 

comunicação equivale a redefinir o status da arte e encontrar seu elo com a vida social 

ordinária” (WILLIAMS, 1961, p.37). 

 Para disseminar esse pensamento, o autor criou uma nova disciplina associada ao seu 

nome, concebida tanto em suas obras quanto em sua prática como professor dos cursos de 

educação para adultos da Workers’ Educational Association, atividade que exerceu entre 1946 

e 1961. O autor criou ainda o conceito de Sociologia da Cultura, elaborada a partir da 

compreensão de cultura como a interação de um modo de vida e dos produtos da arte e do 

aprendizado. É importante ressaltar que antes da “Era das Comunicações” um estudo de um 

produto cultural, como uma obra literária, podia desconsiderar a relação entre formas 

artísticas e formas de organização econômica. Hoje um estudo sobre cinema e televisão que 

não considera esse aspecto, é considerado incompleto e fora de seu tempo. Assim estudar a 

cultura ordinária pode ser um modo de explicar o funcionamento real do mundo em que 

vivemos e das formas que herdamos para entendê-lo.  

 
A cultura midiatizada 
 

 “Somos aquilo que vemos e ouvimos, assim como somos aquilo que comemos, por 

isso, é importante imprimir nos indivíduos a necessidade de evitar a comida ruim da cultura 

da mídia e escolher produtos mais sadios e nutritivos.” A frase de Douglas Kellner, autor da 

obra A cultura da mídia, auxilia a compreender a importância da cultura em nossas vidas.  

E na obra citada ele comenta que hoje a cultura ganhou proporções inimagináveis, estando 

presente em todas as esferas da sociedade. Nas últimas décadas a indústria cultural 

possibilitou que se multiplicassem os espaços dedicados a espetáculos. E esse espaço 
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apresentou um crescimento tão significativo que hoje o próprio espetáculo tornou-se um dos 

princípios organizacionais da economia, da política, da sociedade e da vida cotidiana:  

 
As narrativas e as imagens veiculadas pela mídia fornecem os símbolos, os mitos e 
os recursos que ajudam a constituir uma cultura comum para a maioria dos 
indivíduos em muitas regiões do mundo de hoje. A cultura da mídia fornece o 
material que cria as identidades pelas quais os indivíduos se inserem nas 
sociedades tecnocapitalistas contemporâneas, produzindo uma nova forma de 
cultura global (KELLNER, 2001, p.9). 

Como explica o autor, a cultura da mídia é constituída por sistemas de rádio e 

reprodução de som, de filmes e de seu modo de distribuição pela imprensa. É industrial e 

 se organiza com base em modelos de produção de massa, seguindo fórmulas e normas.  

É, portanto, comercial, pois seus produtos são mercadorias que visam o lucro e a acumulação 

de capital e procuram também grandes audiências. 

Kellner comenta que os espetáculos existem desde os tempos pré-modernos e que a 

Grécia teve seu Olimpo em que venerava seus deuses. Os reis de estados modernos 

cultivavam os espetáculos como parte de seus rituais de governo e de poder. Na Roma Antiga, 

uma forma de aplacar o descontentamento popular era a política do “pão e circo”, distribuição 

de pão e oferecimento de espetáculos ao público no Coliseu, em que os lutadores defendiam 

sua sobrevivência de forma feroz, como pode ser visto no filme Gladiador  

(Gladiador, EUA/ING, 2000 - Direção: Ridley Scott). Kellner comenta que nos primórdios da 

era moderna, Maquiavel, autor do clássico O príncipe (1513), aconselhou o governante sobre 

o uso produtivo do espetáculo para o governo e o controle da sociedade, e os imperadores e 

reis dos Estados modernos cultivaram os espetáculos como parte de seus rituais de governo e 

poder. Assim ele explica que: 
 
O entretenimento popular naturalmente teve suas raízes no espetáculo, enquanto a 
guerra, a religião, os esportes e outros aspectos da vida pública se tornaram 
terrenos férteis para a propagação do espetáculo por muitos séculos. Agora, com o 
desenvolvimento de novas multimídias e da tecnologia da informação, os 
tecnoespetáculos têm, decisivamente, determinado os perfis e as trajetórias das 
sociedades e culturas contemporâneas, pelo menos nos países capitalistas 
avançados, ao mesmo tempo em que o espetáculo também se torna um fato 
marcante da globalização. No presente estudo, faço uma análise da disseminação 
do espetáculo através dos principais domínios da economia, da política, da 
sociedade, da cultura e da vida cotidiana na era contemporânea e apresento os 
conceitos teóricos (KELLNER, 2004, p.15).  

 
Hoje temos uma sociedade do espetáculo que vai além do que previra  

Guy Debord em sua obra homônima. Debord descreveu no livro que a “sociedade do 

espetáculo” é uma sociedade de mídia e de consumo, organizada em função da produção e 
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consumo de imagens, mercadorias e eventos sociais, em que o espetáculo reúne um grande 

número de eventos dispersos.  

E para melhor compreender, como a comunicação e cultura são apropriadas pelas 

pessoas, é necessário entender como se realizam as mediações e apropriações, utilizando 

conceitos de autores importantes dos Estudos de Recepção: Jesús Martín-Barbero, Guillermo 

Orozco e José Luiz Braga. 

Mediações e midiatizações 
 

Um dos teóricos que melhor buscou compreender como comunicação e cultura são 

apropriadas pelas pessoas foi Jesús Martín-Barbero. Em Ofício de cartógrafo, ele nos convida 

a pensar as mediações e a investigar a comunicação a partir da cultura e discute as 

particularidades dos meios de comunicação e da cultura na América Latina. Tudo começou 

quando Barbero, que tinha nascido na Espanha e fora estudar no Departamento de Ciências da 

Comunicação da Universidade Del Valle em Cali foi assistir com colegas a um filme no Cine 

México, situado em um bairro popular no velho centro da cidade. A sala estava lotada e todos 

viam com interesse a obra A lei da selva. Logo que começou a sessão, os professores 

começaram a rir, diante daquilo que consideraram um “monstrengo argumental e estético”, 

enquanto todos assistiam compenetrados e em silêncio. Mas a maior surpresa foi quando um 

grupo de homens parou e disse: “Ou se calam ou os tiramos daqui!”. Nesse momento,  

Martín-Barbero diz que teve uma iluminação e começou a olhar os rostos das pessoas que 

acompanhavam a obra: os olhos chorosos de mulheres e homens que acompanhavam aquele 

drama.  

 A partir daí, o autor buscou uma aproximação etnográfica e um distanciamento 

cultural, procurando ver as obras como aquelas pessoas viam, no seu contexto histórico, social 

e econômico. Percebeu a importância da telenovela na América Latina e no lugar estratégico 

que ocupam produtos audiovisuais da televisão e do cinema “nas dinâmicas da cultura 

cotidiana das maiorias, na transformação de sensibilidades, nos modos de construir 

imaginários e identidades” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p.27). Martín-Barbero notou ainda 

uma grande mudança na comunicação a partir dos anos 1970: a transformação da razão 

instrumental em comunicacional. Ou seja, hoje existe segundo o autor: 

 
Uma hegemonia comunicacional do mercado na sociedade: a comunicação 
convertida no mais eficaz motor do desligamento e inserção das culturas – étnicas, 
nacionais ou locais – no espaço-tempo do mercado e das tecnologias globais. (...) 
Por outro lado, também o novo lugar da cultura na sociedade quando a mediação 
tecnológica da comunicação deixa de ser puramente instrumental para espessar-se, 



 
 

29 
 

densificar-se e se converter em estrutural, pois a tecnologia remete hoje não a 
novas máquinas ou aparelhos, mas a novos modos de percepção e de linguagem, a 
novas sensibilidades e escritas. Radicalizando a experiência de des-ancoragem 
produzida pela modernidade, a tecnologia des-localiza saberes, modificando tanto 
o estatuto cognitivo como o industrial do saber e das figuras da razão, o que está 
conduzindo a um forte apagar, borrando-se as fronteiras entre razão e imaginação, 
saber e informação, natureza e artifício, saber perito e experiência profana 
(MARTÍN-BARBERO, 2004, p.35-36). 
 

 
Na obra Dos meios às mediações, ele ressalta que a própria noção de cultura está 

sendo transformada pelo que a televisão produz e o seu modo de produção. Para o autor, as 

interações entre o receptor e o produtor podem ser compreendidas por meio das mediações, 

lugar que propicia o consumo diferenciado aos diversos receptores dos bens simbólicos, de 

forma que produzem e reproduzem os significados sociais. Mediação é o conjunto de fatores 

que estrutura, organiza e reorganiza a percepção e apropriação da realidade pelo receptor. 

Martín-Barbero observa que o modo como as indústrias culturais estão reorganizando 

as identidades coletivas e as formas de diferenciação simbólica, esmaecendo cada vez mais as 

demarcações entre o culto e o popular, o tradicional e o moderno, o próprio e o alheio.  

Essa situação só se intensificou na última década: 

 
Aprofundam e reforçam as divisões sociais, refazem as exclusões que vêm da 
estrutura social e política, legitimando-as culturalmente […] falar em identidade 
regional ou local implica falar não só de costumes e tradições orais, de cerâmicas e 
ritmos musicais, mas, também, de marginalização social, de espoliação econômica 
e de exclusão nas decisões políticas, isto é, do ‘desenvolvimento desigual’ de que 
estão feitos esses países (MARTÍN-BARBERO, 2007, p.9 e 13).  

 
 
E quando entra em cena a questão de produção de sentidos em uma obra de arte, é 

preciso considerar a centralidade do sujeito, como propõe Laan Mendes de Barros no artigo 

“Nexos entre a hermenêutica de Paul Ricouer e as mediações de Martín-Barbero”. A interação 

não ocorre entre sujeito-objeto, mas entre sujeito-sujeito. A criação não é compreendida como 

algo acabado, mas como uma obra de arte, uma construção poética, destituída de amarras e, 

portanto, livre. Para Ricouer, se considerarmos apenas a um dos lados de uma obra artística, 

como da produção, deixamos algo de fora. Por isso é necessário observar pela hermenêutica, 

exercitando interpretação e compreensão de diferentes ângulos: 

 
Mais do que os sentidos produzidos no ato da concepção da mensagem e nela 
contidos, próprios do exercício da poética, deve interessar ao empreendimento 
hermenêutico os sentidos criados no processo de recepção, que na apropriação da 
mensagem vivencia uma experiência estética (aisthesis). E nesta perspectiva, a 
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produção de sentidos não fica limitada ao texto, mas se desdobra em ação, como 
propõe Ricouer (BARROS, 2009, p.4). 

 

Como na literatura, os produtos midiáticos possibilitam diversas leituras e 

interpretações que dependem de um conjunto de fatores que caracterizam a experiência 

estética vivenciada pelo receptor. Mais do que uma atitude explicativa, diz Laan Mendes de 

Barros, é preciso observar a dimensão interpretativa que ocorre no contexto das leituras, 

Marcadas por um leque de mediações. Assim, se Ricouer propõe um desdobramento do “texto 

à ação”, para Barbero é necessário um deslocamento “dos meios às mediações”, em que o 

receptor se apresenta como sujeito do processo desenvolvido e não como mero objeto. 

Barbero ressalta que as pessoas vão ao cinema não só para verem uma determinada história, 

mas para se reconhecerem:  

 
O cinema vai ligar-se à fome das massas por se fazerem visíveis socialmente. E vai 
se inscrever nesse movimento dando imagem e voz à identidade nacional.  
As pessoas vão ao cinema para se ver, numa sequencia de imagens que mais do que 
argumentos lhe entrega gestos, rostos, modos de falar e caminhar, paisagens e 
cores. Ao permitir que o povo se veja, o cinema se nacionaliza  
(MARTÍN-BARBERO, 2009, p.236). 

 
Ao assistir um filme, o espectador passa por uma sequencia de estágios de envolvimento e 

processamento do que está sendo exibido. Uma boa referência é apresentada no artigo  

“O telespectador frente à televisão: uma exploração do processo de recepção televisiva”, de 

Guillermo Orozco Gómez: ela começa com a atenção, passa pela compreensão, seleção, 

valoração, armazenamento e integração de informações anteriores e há por fim uma 

apropriação e produção de sentidos. No caso do cinema, essa atenção já é propícia, pois o 

espectador tem toda a sua atenção voltada ao filme e conhece o ritual: não pode conversar 

muito com os amigos ou ver de forma distraída um programa como na TV.  

O filme é sua prioridade e nele o espectador foca toda sua atenção. Como Orozco Gómez 

ressalta, não se trata apenas de um processamento da informação, mas um processo sócio-

cultural, em que o sujeito realiza associações de conteúdo, da informação transmitida na tela 

para informações previamente assimiladas. Ao ver uma tela, ele leva todas as suas emoções, 

experiências e história de vida.  

Orozco Gómez explica que as mediações realizadas são as seguintes: cognitiva, 

situacional, institucional e referencial. A cognitiva pode ser compreendida por meio dos 

scripts que prescrevem para formas adequadas e culturalmente aceitas para a interação dele 

com os outros: 
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Os scripts têm uma esfera de significação, de onde adquirem um sentido para 
interações determinadas. Assim, a relevância da sequência não está dada na própria 
sequência implicada no guia, mas em um consenso cultural ou institucional  
do que se considera apropriado fazer em uma situação concreta  
(OROZCO GÓMEZ, 2005, p.32). 

 
 

Já a situacional considera a situação, o contexto em que a mediação foi realizada: a 

pessoa viu o filme sozinha ou acompanhada? Era um momento de lazer ou estava analisando 

o filme para um trabalho da universidade? A institucional considera, por sua vez, que o fato 

de ser um espectador não elimina a condição de que a pessoa pertence a outras instituições 

sociais e assuma outros papéis. Há uma negociação do espectador com o filme apresentado.  

É diferente ver um filme no cinema com a família do que assistindo ao mesmo filme como 

parte de um projeto da faculdade ou escola que cursa, por exemplo. Há ainda a mediação 

referencial, que considera referenciais como gênero, cultura, faixa etária e classe social a qual 

o espectador pertence.  

Umberto Eco já comentava sobre essa nova relação do receptor com uma obra de arte. 

Em A obra aberta, ele ressalta que a estrutura de uma obra aberta não será isolada de diversas 

obras, mas será um modelo que descreve não só um grupo de obras, mas um grupo de obras 

enquanto postas em uma determinada relação fruidora com os receptores: 

 
Uma obra de arte é um objeto produzido por um autor que organiza uma seção de 
efeitos comunicativos de modo que cada possível fruidor possa recompreender 
(através do jogo de respostas à configuração de efeitos sentida como estímulo pela 
sensibilidade e pela inteligência) mencionada obra, a forma imaginada pelo autor. 
Nesse sentido, o autor produz uma obra acabada em si, desejando que a forma em 
questão seja compreendida e fruída tal como a produziu; todavia no ato de reação à 
teia dos estímulos e de compreensão de suas relações, cada fruidor traz uma 
situação existencial concreta, uma sensibilidade particularmente condicionada, uma 
determinada cultura, gostos, tendências, preconceitos pessoais, de modo que a 
compreensão da forma originária se verifica segundo uma perspectiva individual. 
Nesse sentido, uma obra de arte, acabada e fechada em sua perfeição de organismo 
perfeitamente calibrado, é também aberta, isto é, passível de mil interpretações 
diferentes, sem que isso redunde em alteração de sua irreproduzível singularidade 
(ECO, 1976, p.40). 

 
Maria Teresa Cruz também estudou esse assunto, expondo sua visão no artigo 

“A estética da recepção e a crítica da razão impura”. Assim como Eco, para Teresa uma obra 

de arte não possui um sentido único, estando aberta a leituras diversas. É uma obra que 

apresenta um novo paradigma, o interacionista, em confronto com o paradigma cartesiano, 

que se pauta pela racionalidade e pela relação de mão única em que o emissor transmite uma 
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mensagem e o receptor somente a recebe passivamente a mensagem e da forma como o 

último a pretendia. Nessa nova estética ela destaca a figura do leitor “implicado”. Estética que 

propõe uma constituição de sentidos, uma troca entre obra de arte e espectador. Citando Iser, 

Teresa diz que a obra literária possui dois pólos: um artístico e o outro estético: o artístico 

refere-se a um texto criado pelo autor e o estético é a realização levada a cabo pelo receptor. 

 
A consequência dessa polaridade é a de que a obra de arte não pode ser 
completamente identificada com o texto ou com a realização do texto, mas sim, na 
realidade, residir a meio caminho entre ambos. Este “a meio caminho”, não 
objectivável, portanto, não pode senão revelar-nos a “virtualidade da obra”, que, a 
ser identificada com algo, o será, não com um objeto, mas sim com um 
acontecimento: [...] a obra literária não existe, ela acontece (CRUZ, 1986, p.63). 
 

Por isso que a autora diz sobre “razão impura”: no encontro do sujeito com o mundo, 

ele não será oposto ao mesmo, mas fará parte desse mundo, estando implicado em todo 

processo de significação e por ele atravessado e constituído. E quando se apropria desses 

significados, representações, as pessoas criam um imaginário próprio. É preciso compreender 

que esse ciclo não termina aí. As representações presentes do jornalista no cinema, quando 

apropriadas pelos receptores, vão gerar um imaginário próprio sobre a profissão no futuro. 

Ajudam na criação de estereótipos e imagens sobre a carreira. Mas esse processo não ocorre 

de forma unidirecional e passiva, mas comunicacional e interativa, como salienta José Luiz 

Braga em A sociedade enfrenta sua mídia: 

Ao invés disso, desde as primeiras interações midiatizadas, a sociedade age e 
produz não só com os meios de comunicação, ao devolvê-los e atribuir-lhes 
objetivos e processos, mas sobre seus produtos, redirecionando-os e atribuindo-lhes 
sentido social. Ao fazer isso, chega inclusive, partindo das práticas de uso, a 
desenvolver novos objetivos e funções para as tecnologias inventadas a serviço 
inicialmente de pontos de vista relacionados à produção/emissão  
(BRAGA, 2006, p.22). 

 
Braga propõe assim o conceito de midiatização da sociedade, que corresponde a tornar 

viável o acesso posterior e a ampliar o número e a abrangência das mensagens, tornando-as 

“diferidas e difusas” (2006, p.23). Sistema que ele considera crítico-interpretativo, que as 

pessoas não só recebem as mensagens de forma passiva, elas interagem com essas mensagens 

da mídia de diversas formas, criticando, interpretando e criando novos textos: 

 
O sistema de interação social sobre a mídia (seus processos e produtos) é um 
sistema de circulação diferida e difusa. Os sentidos midiaticamente produzidos 
chegam à sociedade e passam a circular nesta, entre pessoas, grupos e instituições, 
impregnando e parcialmente direcionando a cultura. Se não circulassem, não 
estariam “na cultura” (BRAGA, 2006, p.27). 
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 É preciso entender a forma como as “pessoas selecionam os produtos de que serão 

usuários; a questão das competências interpretativas e o que é necessário para que os usuários 

desenvolvam autonomia interpretativa (2006, p.62). Em uma sociedade midiatizada, a 

ampliação da circulação de conteúdos se faz cada vez mais necessária e gera qualidade e 

novos conteúdos, podendo ser um “aporte na construção de cada ação crítico-interpretativa 

que alimenta a interlocução ampla na sociedade” (2006, p. 81). 
 

A sociedade, portanto, se organiza para compreender sua própria mídia e desenvolve 

dispositivos sociais, com diferentes graus de institucionalização e os faz circular. Entre esses 

dispositivos sociais estão, por exemplo: universidades, cineclubes, sites de media criticism 

que ajudam a pensar melhor a mídia. E auxiliam também o jovem a compreender o mundo e a 

estabelecer um imaginário a respeito dele e da profissão que deseja seguir.  No Brasil, é 

preciso considerar que não só o cinema é alvo do processo de midiatizações, mas a televisão 

ganha destaque, por ainda ser o meio de comunicação mais utilizado no país  

(97% da população, segundo a Pesquisa de Mídia Brasileira 2014 - Hábitos de Consumo de 

Mídia pela População Brasileira, realizada em 848 municípios brasileiros pelo Ibope 

Inteligência, contratado por licitação pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 

República. Meio que ao lado do cinema influencia jovens a interagir com seus conteúdos, seja 

fazendo comentários nas redes sociais como Facebook ou Twitter ou criando blogs sobre 

filmes e programas assistidos, influenciando no seu imaginário no cotidiano. 

 

Imaginário: um conceito  
 
Originária do termo idea ou eidea, a palavra imagem (imago em latim e eidos, em 

grego), está relacionada a “ver” (horáo), cuja conjugação (aoristo) é eidon, que significa:  

“eu vi”. Dessa forma, ideia trata-se de uma imagem mental. Como visto na disciplina 

Comunicação e Construção do Imaginário, administrada por Magali Cunha e que faz parte do 

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu da UMESP, um dos primeiros que abordou a 

questão da imagem é Platão, que concebe imagem como ideia de algo, uma projeção da 

mente, abordagem conhecida como “O Mito da Caverna”. O filósofo descreve a existência de 

dois mundos: um concreto, que apreendemos pelos sentidos e outro das ideias, mais elevado, 

do qual nosso mundo não passa de mera sombra. 
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Platão também aborda o tema da imaginação (no grego - phantasia) e ancora sua noção 

na teoria de mímesis. Em sua opinião, imaginação seria “um misto de sensação e opinião [...] 

a mais inferior das faculdades, pensamento que dá base a outros que apreendem esta noção 

como algo de que se deve desconfiar” (CUNHA, 2011, p.34). 

Já Aristóteles, discípulo de Platão, compreendeu o conceito de imagem de forma 

diferente de seu mestre. Considerava-a uma experiência sensível, adquirida pelos sentidos, a 

representação mental de um objeto real. Imagem seria assim em sua visão o resultado da ação 

de causas externas sobre nosso corpo (que produzem em nós imagens visuais) e que emitem 

cópias delas mesmas por meio de sua luz, sendo depois assimiladas pelos sentidos, 

principalmente pelos olhos, sendo interpretados por nós como saber inato ou adquirido. 

Diferente de Platão, ele achava que existia um só mundo: aquele em que os humanos vivem, 

podem experimentar e sentir. E imagem seria também a reprodução de uma sensação na 

ausência da causa quer a produziu. Dessa forma ele chega à questão da imaginação, que 

considera diferente tanto da percepção sensível, como do raciocínio. Imaginação apresenta 

assim uma relação profunda entre imagem e pensamento, “em que nada pode ser percebido 

sem imagem”. 

Podemos somar a isso a noção de que a palavra “imaginação” (phantasia) vem do 

mesmo radical de luz (phaos), como Aristóteles aponta no De anima (Tratado sobre a alma): 

“A imaginação será o movimento que ocorre pela atividade da percepção sensível. Já que a 

visão é, por excelência, percepção sensível, também o nome ‘imaginação’ deriva da palavra 

‘luz’, porque sem luz não há o ato de ver” (idem, p.35). 

O imaginário, por sua vez, surge como um terceiro elemento, complementar às noções 

de imagem e imaginação. Tecido conjuntivo que liga diversas disciplinas, lugar entre saberes, 

o imaginário difere dos anteriores, pois desloca-se da percepção individual para uma 

elaboração coletiva. Um dos autores que abordou pela primeira vez a questão do imaginário 

foi Carl Gustav Jung, cuja obra gira em torno da questão de arquétipo, imagem e símbolo.  

Para Jung, como explica Ana Martins Portanova Barros, tudo é fundado na relação que 

associa imagem, símbolo e arquétipo. O arquétipo se encontra em um nível que não pode ser 

compreendido pelo ser humano, encontrando-se em um oceano no qual o “eu” está imerso.  

Por meio da imaginação simbólica que é possível conhecer o arquétipo. Jung apresenta uma 

noção de arquétipo bastante parecida por aquela desenvolvida por Durand mais tarde em seus 

Estudos do Imaginário: é o reservatório coletivo de imagens no qual o ser humano, individual 
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e coletivo, busca soluções. Reservatório alimentado pelas artes, pela filosofia, ciência e 

religião, sendo dinamizado pela Comunicação, que coloca as imagens em circulação.  

Bachelard foi um dos primeiros a estudar a questão e mergulha na investigação da 

imaginação imaterial por meio da fenomenologia da imaginação, que implica que o 

pesquisador procure de forma espontânea compreender como imagens e símbolos se formam 

e adquirem significados, não buscando imagens prontas em nossa cultura. Calcada nos quatro 

elementos (água, terra, fogo e ar), a concepção de imaginação de Gaston Bachelard 

considerava a relação entre corpo e atividade criativa primordial na formação de imagens. 

Pesquisador da história das religiões, Mircea Eliade encontra na manifestação do 

sagrado o caminho de sua investigação. Pode-se destacar a noção de illud tempus, que deriva 

da noção de sincronicidade junguiana e é fundamental na compreensão do mito. 

Gilbert Durand é um dos autores que mais se aprofunda na questão do imaginário.  

Para o autor, imaginário é o “conjunto de imagens e relações de imagens que constitui o 

capital pensado do Homo sapiens” e pode ser ainda descrito como “[...] a faculdade da 

simbolização de onde todos os medos, todas as esperanças e seus frutos culturais jorram 

continuamente desde os cerca de 1,5 milhão de anos que o homo erectus ficou em pé na face 

da Terra” (DURAND, 1998, p.17). Para o autor, o imaginário, enquanto sistema dinâmico 

pode ser dividido em três universos míticos: o heróico, o místico e o dramático. Cada um 

deles se constitui sob três grandes universos míticos: o universo mítico heróico  

(distinção, pela postura ereta do homem), universo mítico místico, cuja ação é confundir 

(marcado pela dominante da descida digestiva – imagens de intimidade, calor, alimentação) e 

dramático, relacionado a reunir (dominante copulativa e suas constantes rítmicas).  

Pode-se falar então de diferentes níveis de constituição e organização das imagens.  

No subsolo estaria o arquétipo, universal, fundador e presente em todas as culturas.  

No segundo nível teríamos o ego societal, que se relaciona com outros atores sociais e, por 

fim, o superego societal, imagem racionalizada de uma sociedade, defendida por pedagogias, 

instituições e localizada, no século XX, no domínio da Comunicação.  

O filósofo Cornelius Castoriadis confirma a noção de que a sociedade tem papel importante 

na formação do imaginário. Segundo Castoriadis, o homem só existe na e pela sociedade, que 

é histórica. Essa sociedade possui uma forma e cada sociedade tem uma forma particular.  

E o que mantém essa sociedade coesa são suas normas, valores, instrumentos e procedimentos 

e também a maneira como um tipo particular deve se comportar ou o que é dele esperado 
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nessa sociedade (comportamentos considerados típicos de homem ou de mulher, por 

exemplo).  

E como essas instituições se impõem de forma efetiva? De modo superficial, mas em 

alguns casos, por meio de coerção e sanções. E em última análise, por meio da moldagem da 

própria matéria-prima humana em indivíduo social, de instituições e mecanismos de 

perpetuação do status quo, do que se considera adequado à sociedade: 

 
Somos todos, em primeiro lugar, fragmentos ambulantes da instituição de nossa 
sociedade – fragmentos complementares, suas partes totais, como diria um 
matemático. A instituição produz indivíduos conforme suas normas e esses 
indivíduos, dada sua construção, não apenas são capazes de, mas obrigados a 
reproduzir a instituição. A “lei” produz os “elementos” de tal modo que o próprio 
funcionamento desses “elementos” incorpora e reproduz – perpetua a “lei” 
(CASTORIADIS, 1987, p.230). 
 

E mesmo em situações de crise e até nas guerras mais violentas, uma sociedade ainda 

é a mesma. Se não fosse, não poderia lutar em torno dos mesmos objetivos: 

 

Há, portanto, uma unidade da instituição total da sociedade, observando-a mais de 
perto, descobrimos que essa unidade é, em última instância, a unidade e coesão 
interna do tecido imensamente complexo de significações que impregnam, 
orientam e dirigem toda a vida daquela sociedade e todos os indivíduos concretos 
que, corporalmente, a constituem. Esse tecido é o que eu chamo de magma das 
significações imaginárias sociais trazidas pela instituição da sociedade considerada, 
que nela se encarnam e, por assim dizer, a animam. Tais significações imaginárias 
são, por exemplo: espíritos, deuses, Deus, polis, cidadão, nação, Estado, partido, 
mercadoria, dinheiro, capital, taxas de juros; tabu, virtude, pecado etc.  
Mas também homem/mulher/criança, tais como especificados numa sociedade 
dada (CASTORIADIS, 1987, p.231). 

 
São assim imaginárias porque não correspondem e nem se esgotam a elementos 

racionais ou reais, sendo introduzidos por uma criação. E são sociais porque só existem 

quando instituídas e compartilhadas por um coletivo impessoal e anônimo, que podemos 

chamar de magma. Esse magma é o cimento social, cola que contém e une elementos e 

conjuntos da sociedade, mas não é redutível somente a eles.  

E passando à segunda questão, o social histórico não cria novas ordens, mas se 

materializa de diferentes formas, que são criadas pelo homem, como as artes, por exemplo. 

Essa criação, como obra do imaginário social, da sociedade instituinte refletirá, portanto, o 

modo de ser no campo social-histórico em que existe. Afinal a “sociedade é a autocriação que 

se desdobra como história”, como propõe Castoriadis.  
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E em uma sociedade cada vez mais complexa, globalizada, vemos “o antigo que entra 

no novo com a significação que o novo lhe dá e não poderia entrar nele de outra maneira”.  

E uma das formas em que o novo se manifesta de forma significativa é por meio da criação, 

da obra de arte, como um filme. 

 

 

 

 

Imaginário e cinema 

 

Espaço onde desfilam os caracteres subjetivos, afetivos do ser humano.  

Para Edgar Morin o cinema permite isso: “que ele viva suas paixões, seus amores, seus ódios, 

seus envolvimentos, seus delírios, suas felicidades, suas infelicidades, com boa e má sorte, 

enganos, traições, imprevistos, destino, fatalidade...” (MORIN, 2006, p.44). Como explica 

Morin em O cinema ou o homem imaginário: 

 
Reside nesta evidência o primeiro mistério do cinema. O que é de espantar é que 
isso não nos espante. É uma evidência que no sentido literal do termo “nos entra 
pelos olhos dentro” é uma evidência que nos cega. “Possa tudo o que é considerado 
habitual inquietar-vos”, disse Brecht. Aqui principia a ciência do homem.  
Aqui deve principiar a ciência do cinema. A arte do cinema, a indústria do filme 
são somente os dados presentes à nossa consciência de um fenômeno que é 
necessário captar em toda sua plenitude. A parte escondida, porém, essa tal 
evidência obscura, confunde-se com a nossa própria substância humana – também 
evidente e obscura, como o bater dos corações e as paixões da alma. Por isso, como 
diz Jean Epstein, “ignoramos tudo quanto ignoramos do cinema.” Acrescente-se, 
ou melhor, deduza-se: nem sequer sabemos o que dele sabemos. Uma membrana 
separa o homo cinematographicus do homo sapiens. Como separa a nossa vida de 
nossa consciência (MORIN, 1970, p.9-10).  
 

Afinal o filme coloca à mostra as relações do ser humano com o outro, com a 

sociedade e o mundo. Transportam-nos para dentro da História, de guerras e períodos de paz, 

revelando a universalidade da condição humana e a singularidade de cada indivíduo.  

Como ressalta Erwin Panofsky em “Estilo e meio no filme”, texto presente na obra 

Teoria da cultura de massa, organizado por Luiz Costa Lima, o cinema pode ser considerado 

hoje uma das artes que mais têm impacto sobre a população: 

 
Atualmente não há por que negar que os filmes narrativos são não apenas “arte” 
[...] como também ao lado da arquitetura, cartuns e “desenho comercial”, a única 
arte visual inteiramente viva. Os filmes restabeleceram aquele contato dinâmico 
entre a produção artística e o consumo de arte [...] Queiramos ou não, os filmes é 
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que moldam, mais do que qualquer outra força isolada, as opiniões, o gosto, a 
linguagem, a vestimenta, a conduta e até mesmo a aparência física de um público 
que abrange mais de 60% da população da terra. Se todos os poetas líricos, 
compositores, pintores e escultores sérios fossem forçados pela lei a cessar suas 
atividades, uma fração bem pequena do público em geral tomaria conhecimento do 
fato e outra ainda menor iria lamentá-lo seriamente. Se a mesma coisa  
acontecesse com o cinema, as consequencias sociais seriam catastróficas  
(PANOFSKY, 1978, p.321-322). 
 
 
 

Apesar de ser herdeiro da fotografia, o cinema apresenta uma dinâmica da realidade do 

visível que a fotografia não possui. Traz uma dinâmica própria, por isso pode ser considerada 

a arte do movimento, trazendo por meio da projeção luminosa a restituição de movimentos 

registrados pela fotografia. Para se obter esse efeito, foi necessária a convergência de três 

caminhos de investigação: a estroboscopia, a fotografia e a projeção. Estroboscopia trata-se da 

persistência da imagem na retina, um fenômeno físico natural. Assim que uma imagem 

luminosa chega ao olho, a impressão dessa imagem vai permanecer até um décimo de 

segundo após o seu desaparecimento. Pois é justamente nessa anomalia do olho humano que 

está a base do cinema. A ilusão de óptica de uma luz contínua se produz quando o intervalo 

entre sucessivos flashes de luz é inferior ao tempo de persistência na retina. A ilusão de 

movimento ocorre porque o olho tem uma tendência de preencher os espaços entre objetos 

visuais adjacentes.  

A imagem fílmica então é formada a partir de fotogramas separados, que dispostos em 

sequência e em uma grande velocidade, produzem a sensação de movimento  

(“persistência retiniana”). Além disso, a linguagem fílmica está baseada na sequência, ou seja, 

na construção de uma sintaxe de imagens com sentido completo. Ela possui uma 

especificidade própria que subverte a sucessão de fatos cronológica e nossa concepção normal 

do tempo. Por isso é fundamental em cada obra cinematográfica compreender como ela 

aborda a questão do tempo: 

 

É a montagem que cria a realidade fílmica. Ela não se reduz à justaposição 
mecânica de pedaços de película, mas se constitui na configuração específica que o 
filme apresenta dos fatos narrados. Não obstante o filme crie a ilusão de uma 
narração contínua, na realidade ele é feito de cortes e saltos descontínuos que 
fazem parte integrante de sua linguagem. Em uma cena, por exemplo, o 
personagem caminha pelas ruas. Essa cena é cortada e, na próxima, a personagem 
já está dentro de casa. O espectador preenche os vazios sem dificuldade graças à 
sua familiaridade com a lógica interna da montagem (SANTAELLA, 2007, p.364). 
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O cinema não cria só uma nova temporalidade, mas também novos espaços, 

estabelecendo diversas dimensões dinâmicas, superando muitas vezes sua natureza de índice, 

ao apresentar cenas que nunca existiram na realidade. Outro traço fundamental do cinema é a 

sua natureza intersemiótica, pois o filme se compõe da mistura de linguagens.  

Além de estar em movimento, a imagem aparece junto a sons diversos como os 

diálogos dos personagens, a música e os ruídos presentes em uma cena.  

Essa hibridização de linguagens permitiu que o cinema sedimentasse sua vocação narrativa, 

apresentando histórias ficcionais e o colocando a par de recursos presentes na narrativa 

literária. Dessa forma, apesar de se comunicar com uma linguagem do sonho, traz uma 

realidade própria: 

Isso quer dizer que, por mais que o cinema seja um forjador de ilusões, não fica 
perdida sua característica indicial: registro sobre um suporte químico e impacto dos 
raios luminosos emitidos pelo objeto ao passar pela objetiva. É claro que um filme 
documental é mais dominantemente indicial do que um filme ficcional. Entretanto, 
mesmo quando beira a transfiguração mais puramente mágica, a gênese do filme 
não lhe deixa perder o contato com o real visível (SANTAELLA, 2007, p.365).  

 

Essa analogia com o espaço real que o cinema produz, segundo Jacques Aumont, é 

poderosa o suficiente para que as pessoas esqueçam do achatamento da imagem e que em um 

filme preto-e-branco e mudo não há características como cores e som. Por isso, apesar do 

enquadramento muitas vezes ser limitado, percebe-se o campo como incluído em um espaço 

mais vasto, no qual aparece apenas uma parte na tela do cinema, mas que nem por isso deixa 

de existir o que existe fora do campo de visão. 

Inspirado por Leon-Battista Alberti, teórico do Renascimento, André Bazin qualificou 

o quadro como uma “janela aberta para o mundo”, que revela apenas um fragmento desse 

mundo e que não se deve deter apenas às bordas. Isso remete ao conceito de campo e fora de 

campo, que permite compreender a existência de um espaço fílmico, que consiste no campo 

visto e no imaginado. E esse espaço fílmico só tem sentido quando se está diante de um 

cinema “narrativo ou representativo”, ou seja, de filmes que de certa forma contam uma 

história, situando-a em um universo imaginário materializado por meio de representações: 

 
De fato, as fronteiras da narratividade, assim como as da representatividade, muitas 
vezes são difíceis de traçar. Da mesma maneira que uma caricatura ou um quadro 
cubista podem representar (ou pelo menos evocar) um espaço tridimensional, 
existem filmes onde, para ser mais esquematizada ou mais abstrata, nem por isso a 
representação deixa de ser mais presente e eficaz (AUMONT, 1995, p.26). 
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Essa narrativa pode ser apresentada de duas formas pelos diretores, como explica 

Aumont, citando o texto de André Bazin: “os que acreditam na imagem” e os que acreditam 

na realidade”. O cinema dos que “acreditam na realidade”, é o que segue o princípio da 

transparência. No entanto, como às vezes o real é ambíguo, é necessária a intervenção do 

diretor, para que uma sequência torne-se mais “clara” para o espectador. Isso é feito por meio 

da decupagem clássica, que busca uma lógica na sequência e apresenta os efeitos de forma tão 

natural, que parece que estamos vendo algo diretamente apresentado da realidade.  

 

Qualquer que seja o filme, seu objetivo é dar-nos a ilusão de assistir a eventos reais 
que se desenvolvem diante de nós como na realidade cotidiana. Essa ilusão 
esconde, porém, uma fraude essencial, pois a realidade existe em um espaço 
contínuo, e a tela apresenta-nos de fato uma sucessão de pequenos fragmentos 
chamados “planos”, cuja escolha, cuja ordem e cuja duração constituem 
precisamente o que se chama de “decupagem” de um filme. Se tentarmos, por um 
esforço de atenção voluntária, perceber as rupturas impostas pela câmera ao 
desenrolar contínuo do acontecimento representado e compreender bem por que 
eles nos são naturalmente insensíveis, vemos que toleramos porque deixam de 
subsistir em nós, de algum modo, a impressão de uma realidade contínua e 
homogênea (BAZIN, 1972, p.66-67). 
 

Por apresentar imagens obtidas a partir da realidade, a representação fílmica é mais 

realista do que outras formas de representação, como o teatro e a pintura.  Portanto, mesmo 

que fictícias as representações que vemos no cinema, identificamos como reais, pois elas 

guardam um índice direto com a realidade. E por isso representações do jornalista no cinema 

também serão identificadas pelos seus receptores como condizentes com a realidade, 

“amostras da realidade” de uma futura profissão. Quando um jovem não sabe a profissão que 

deseja seguir e vê imagens de profissionais em filmes atuando como um advogado ou um 

médico, essas imagens auxiliam no entendimento da práxis de sua profissão, pelo seu 

realismo: 

De fato, é na medida em que o cinema tem a capacidade para reproduzir sistemas 
de articulações sociais que foi possível dizer que ele substituía as grandes 
narrativas míticas.  A tipologia de um personagem ou de uma série de personagens 
pode ser considerada representativa não apenas de um período do cinema como 
também um período da sociedade (AUMONT, 1995, p.30). 
 

Como explica Christian Metz, é por meio da projeção do movimento que o cinema 

apresenta seu laço mais próximo com o real, pois as pessoas na tela estão de fato “em 

movimento”: 

 
Os objetos e personagens que o filme apresenta aparecem somente como efígie, 
mas o movimento que os anima não é uma efígie de movimento, ela aparece 
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realmente. O movimento é “imaterial”, ele se oferece à vista, nunca ao tato, por 
isso não pode aceitar dois graus de realidade fenomenológica, a “verdadeira” e a 
cópia. É muitas vezes com referência implícita ao tato, árbitro supremo da 
“realidade” – o real é irresistivelmente confundido com o tangível – que 
experenciamos como reproduções as representações dos objetos  
(METZ, 1970, p.21-22). 
 
 
 
 
 
 
 

O lugar do mito no cinema 

 

Dessa forma, o cinema pode ser concebido como o veículo das representações que a 

sociedade faz de si mesma, criando mitologias contemporâneas. Como explica Roland 

Barthes em Mitologias, o mito é uma fala, mas não se trata de uma fala qualquer: 

 
Esta fala é uma mensagem. Pode, portanto, ser oral; pode ser formada por escritas e 
representações: o discurso escrito, assim como a fotografia, o cinema, a 
reportagem, o esporte, os espetáculos, a publicidade, tudo isto pode servir de 
suporte à fala mítica. O mito não pode definir-se nem pelo seu objeto nem pela sua 
matéria, pois qualquer matéria pode ser dotada de significação (...) Não há dúvida 
que na ordem da percepção a imagem e a escrita, por exemplo, não solicitam o 
mesmo tipo de consciência; e a própria imagem propõe diversos modos de leitura 
(...) A imagem é certamente mais imperativa que a escrita, impõe a significação de 
uma só vez, sem analisá-la ou dispersá-la. Mas isto já não é uma diferença 
constitutiva.  A imagem transforma-se numa escrita, a partir do momento em que é 
significativa: como a escrita, ela exige uma lexis (BARTHES, 1993, p.132). 

 
 Pode-se assim ler um filme, por meio de um sistema semiológico, considerando que 

ele tem significante (a palavra em si ou a imagem em si), significado (conceito), que formam 

um signo, que é a relação entre conceito e imagem.  A significação seria o próprio mito.  

Por exemplo, em Todos os homens do presidente, podemos ver na tela a imagem de dois 

atores (Robert Redford e Dustin Hoffman) e o diálogo entre eles, por meio de legendas 

exibidas na tela. As imagens em si, são significantes, mas quando são atribuídos sentidos, é 

possível compreender que não são só dois atores na tela, mas que, por exemplo, são 

jornalistas que se esforçam para desvendar o quebra-cabeças do caso “Watergate”. O filme 

ganhou tanto espaço na mídia desde o seu lançamento e é tão estudado em faculdades de 

Comunicação, que se tornou um paradigma que representa o que é o bom jornalismo.  

E ao relacionar conceito e forma, surge um novo mito: mito contemporâneo, criado pelo 
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cinema e realimentado pela mídia e por instituições de ensino. Como explica Mircea Eliade, 

em Mito e realidade: 

 
O mito é considerado uma história sagrada e, portanto, uma história verdadeira, 
porque se refere sempre a realidades. O mito cosmogônico é verdadeiro porque a 
existência do mundo está aí para provar; o mito da origem da morte é também 
verdadeiro, porque a mortalidade do homem prova-o e assim por diante  
(1972, p.11-12). 

 
Umberto Eco em Apocalípticos e integrados reforça esse aspecto sagrado do mito, 

comentando que a mitificação das imagens era um fato institucional e que sempre “partia de 

cima”, de homens da Igreja como bispos e abades e se apoiavam em um repertório de imagens 

fixado pela hermenêutica bíblica por séculos. Mas apesar desse repertório ser 

institucionalizado, as camadas populares ao se apropriar dessas imagens realizavam 

acréscimos e novas interpretações. Com a popularização dos meios de comunicação (rádio e 

televisão, principalmente) e ao maior acesso da população ao conhecimento e a imagens, já 

não é mais possível uma relação fixa entre imagem e significados históricos e filosóficos: 

 
Prova de que, todavia, o processo de “mitificação” das imagens não se identificava 
com o processo, historicamente delimitado, de identificação de imagens e corpo de 
verdade institucionalizado, é o esforço, que toda a arte moderna vem 
progressivamente desenvolvendo para criar, ante a queda dos símbolos objetivos, 
sobre os quais repousava a cultura clássica e medieval, símbolos subjetivos.  
No fundo, os artistas têm continuamente tentado [...] estabelecer equivalentes 
icônicos de situações intelectuais e emotivas: e temos tido símbolos do amor, da 
paixão, da glória, da luta política, do poder, da insurreição popular. Enfim, a poesia 
contemporânea tem marchado no sentido de uma simbolização sempre mais 
subjetiva, particular, compartilhável apenas pelo leitor que consegue identificar-se, 
por congenialidade, com a situação interior do artista (ECO, 1993: p.241). 
 

Mitos são sempre histórias que têm a ver com a sabedoria da vida e trazem mensagens 

atrás de seus símbolos. Como explica Joseph Campbell, só por meio do conhecimento dos 

mitos podemos refletir e entender bem a experiência do que somos e do que é estar vivo. São 

narrativas que instruem o ser humano de como viver a vida e para compreendê-la melhor, é 

necessário saber ler os mitos, pois: 

 

Eles ensinam que você pode se voltar para dentro, e você começa a captar a 
mensagem dos símbolos. Leia mitos de outros povos, não os da sua própria 
religião, pois você tenderá a interpretar sua própria religião em termos de fatos – 
mas lendo os mitos alheios você começa a captar a mensagem. O mito ajuda a 
colocar sua mente em contato com essa experiência de estar vivo. Ele lhe diz o que 
a experiência é (CAMPBELL, 2007, p.6).   
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E os mitos não estão presentes somente nas histórias contadas na Grécia e na Roma 

Antigas. Hoje o cinema contribui na criação de mitos e não só realiza filmes descartáveis. 

Como aponta Edvaldo Pereira Lima, foi no cinema de Hollywood que a “Jornada do Herói”, 

método de estruturação de narrativas foi utilizado com o intuito de lhes conferir um 

significado e um status de arte que ultrapassasse o simples rótulo de entretenimento: 

 

Uma leitura ligeira, talvez preconceituosa – do cinema de massa produzido nos 
Estados Unidos pode fazer alguém deduzir que dessa usina não surgem criações  
capazes de gerar narrativas com sentido intrínseco profundo. Cineastas de gênio, 
produtores conscientes e roteiristas de visão, porém, quebram essa eventual 
reserva. Os que utilizam a jornada ou nela se inspiram sabem perfeitamente bem 
que seu caráter mítico remete a narrativas com significado (LIMA, 2008, p.15). 

Campbell foi o primeiro que utilizou a expressão: “Jornada do Herói” na obra  

O herói de mil faces (1949). Analisando as histórias de fadas e mitos de povos antigos, ele 

percebeu que muitos símbolos são recorrentes e que nascem de uma mesma fonte arquetípica.   

A aventura do herói pode ser dividida em três grandes blocos: A partida, a iniciação e 

o retorno. Na partida ele é convocado a deixar o seu cotidiano para cumprir uma missão e 

precisa buscar o autoconhecimento (Etapas: O chamado da aventura / A recusa do chamado / 

O auxílio sobrenatural / A passagem pelo primeiro limiar / O ventre da baleia). Na iniciação 

ele passa por provações e sai delas fortalecido (Etapas: O caminho das provas / O encontro 

com a deusa / A mulher como tentação / A sintonia com o pai / A apoteose). Por fim, ele volta 

ao seu cotidiano e deve compartilhar o que aprendeu (Etapas: A recusa do retorno / A fuga 

mágica / O resgate com o auxílio externo / A passagem pelo limiar do retorno / Senhor de 

dois mundos e Liberdade para viver). Essa estrutura foi adaptada para o cinema por 

Christopher Vogler, que atuava como analista de roteiros da Companhia Walt Disney e queria 

entender como era criada uma boa história: 

 
Pelos anos afora comecei a reparar que havia alguns elementos comuns nos mitos e 
nas histórias de aventura, certos personagens, adereços, locações e situações que 
eram intrigantemente familiares. Comecei a ficar vagamente consciente de que 
havia um padrão ou molde de algum tipo guiando o projeto geral da história.  
Tinha algumas peças do quebra-cabeça, mas o plano global me escapava  
(VOGLER, 1997, p.12-13). 
 

Ao tomar contato com a obra de Campbell, Vogler começou a utilizar seu método na 

criação de roteiros para cinema e com o intuito de ensinar a disciplina de Análise de Histórias 

para seus alunos do Programa de Extensão de Escritores da University of California, Los 
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Angeles (UCLA). Essa experiência serviu de base para o livro A jornada do escritor: 

estruturas míticas para contadores de histórias e roteiristas, publicado em 1997 no Brasil. 

De acordo com Monica Martinez, em Jornada do herói: a estrutura narrativa mítica 

na construção de histórias de vida em jornalismo, ele faz algumas mudanças em relação ao 

roteiro de Campbell, como humanizar a figura do herói, eliminando a questão das forças 

mágicas, ressaltando que o herói deverá utilizar de seus próprios atributos, como ousadia e 

coragem. Outro mérito de Vogler foi de simplificar o esquema proposto por Campbell, de 17 

passos para 12, divididos em três fases: Primeiro ato (Mundo comum / Chamado à aventura / 

Recusa do chamado / Encontro com o mentor / Travessia do primeiro limiar); Segundo ato 

(Testes, aliados e inimigos / Aproximação da caverna oculta / Provação suprema e 

Recompensa) e Terceiro Ato (Caminho de volta / Ressurreição e Retorno com o elixir). 

 

 
Fonte: Disclose TV  

 

Vogler enfatiza na obra o contraste do cotidiano do personagem com o dia a dia que 

enfrentará, como fez em Indiana Jones e a Última Cruzada (Indiana Jones and the last 

cruzade, EUA, 1989), em que Harrison Ford começa como um simples professor de 

Arqueologia e termina o filme resgatando o pai (Sean Connery) e recuperando o mítico Santo 

Graal (Cálice Sagrado) das mãos dos nazistas.  

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=y3tUKeFfr5XQmM&tbnid=Y8bzmBWyTLnIVM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.manjaki.com.br%2Findex.php%2Fmanjabooki%2Fa-jornada-do-heroi.html&ei=XTwEUeWJJJCK8QSP8ICIBw&bvm=bv.41524429,d.eWU&psig=AFQjCNEjn_-4de-1wMrmDo6wW-xRi8KQ1g&ust=1359318494340012
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O autor ainda determinou a criação de personagens coadjuvantes que ajudam o herói: 

o Guardião do Limiar, que testa se a transformação do herói foi real, o Arauto, que anuncia as 

mudanças; o Camaleão, personagem dinâmico que cria intrigas e confunde o protagonista; o 

Pícaro, que traz irreverência e fala as verdades como o antigo “bobo da corte” e o Sombra, 

que são os vilões ou antagonistas. Ele também cria a etapa Encontro com o Mentor, em que 

um personagem mais experiente auxilia o herói com seus ensinamentos, como Yoda, que 

ajuda Luke Skywalker em Star Wars - Guerra nas Estrelas a se tornar um jedi e a enfrentar a 

figura de Darth Vader e o mal que ele representa. Depois para descobrir que na verdade ele é 

seu pai. Mais mitológico, impossível. 

 

 

Representações do jornalista no cinema 

 

E quais as imagens recorrentes do jornalista no cinema e que mitos contemporâneos 

estão presentes nesse gênero? Antes, no entanto, é preciso compreender melhor o que são 

Journalism movies. Segundo Brian McNair na obra Journalists in film: heroes and villains 

(Edinburgh, Edinburgh University Press, 2010), muitos autores na área de jornalismo se 

referem a essas obras como um gênero. McNair explica que embora procure seguir a 

convenção, considera mais correto dizer que Journalism movies refere-se a variados tipos de 

filme sobre jornalismo, que inclui uma enorme gama de categorias. No cinema há uma 

tradição sobre categorizar os filmes de acordo com gêneros, dependendo do tema (guerra ou 

western), da narrativa (filme noir, em que geralmente o personagem principal acaba sendo 

destruído pela femme fatale), da audiência (comedias românticas para mulheres), do contexto 

da produção (independente e blockbusters) ou por apresentar uma estética particular (Nouvelle 

Vague). Segundo o autor, gêneros são reconhecidos apresentarem uma série de características 

similares. Mas alguns filmes atravessam gêneros múltiplos, tomando emprestado ou 

recombinando essas características: 

 
If films about journalism can be regarded as a genre, then it is one which contains 
within it, or which crosses over into, many other recognized genres. Ace in the hole 
can be viewed as a film noir, for example, given the relationship between the main 
male and female protagonists, and the classic noir trajectory of former’s story. 
Citizen Kane sometimes is described as ‘noir-ish’, as Sweet smell of success, 
because of their cinematography and also the role played by female characters as 
“femme fatales” in their histories (…) When I refer to the “genre” of journalism 
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movies, therefore, I have in mind all those films of which it can be said that one or 
more of the main characters is a journalist (McNAIR, 2010, p.29)1. 
 
 

Ele explica que há poucos filmes que se encaixam nessa definição, que podem ser 

divididos em duas subcategorias. Primeiro, há as representações primárias sobre jornalistas e 

jornalismo, obras que podem ser classificadas como dramas, comédias românticas, biografias, 

thrillers em que jornalismo e jornalistas são o assunto principal, como Cidadão Kane, 

baseado na vida do magnata da mídia William Randolph Hearst e como a mídia pode ser 

utilizada de forma sensacionalista, visando apenas a audiência e os lucros. 

Há ainda as representações secundárias, em que os jornalistas podem até ocupar papéis 

centrais na trama, mas o jornalismo não é o assunto principal da obra, como o filme brasileiro 

Tropa de Elite 2: o inimigo agora é outro, que apresenta uma jornalista, Clara, assassinada 

após descobrir um esquema de troca de favores entre políticos e traficantes no Rio de Janeiro. 

Outra questão importante refere-se às imagens recorrentes do jornalista no cinema e os 

mitos contemporâneos presentes nesse gênero. Um professor que tem se dedicado a essa 

questão é Joe Saltzman. Em 2003, ele iniciou o projeto The Image of Journalist in Popular 

Culture (IJPC) no Norman Lear Center, na Annenberg School for Communication 

(University of Southern California - USC), que inclui mais de 8.500 itens, como DVDS, 

áudios e livros sobre o assunto.  

De acordo com Saltzman, a imagem popular do jornalista flutua entre o real e o 

ficcional sem discriminação. Nomes como Clark Kent, Lois Lane, Carl Bernstein, Hunter S. 

Thompson, Veronica Guerin são todos conhecidos pelo grande público e foram apresentados 

no cinema, mas algumas pessoas se esquecem que os dois primeiros só existem na ficção e 

que há uma grande diferença no que é apresentado nos filmes em relação a sua vida real: 

 
The public memory seldom distinguishes between the actual and the non-real. 
Often the two are linked together. Larger than life fictional characters overwhelm 
their less vivid real-life contemporaries. Real-life journalists become so immersed 
in legend and distortion that their images are surrounded by fiction as any character 
in a novel, film or TV program (…) Who is real? Who is fiction? The public does 
not care. It takes its images wherever it sees and hears them and it often fails to 

                                                 
1 Tradução da pesquisadora: “Se filmes sobre jornalismo podem ser considerados um gênero, então se trata de 
um que possui ou que atravessa muitos outros gêneros reconhecidos. A montanha dos sete abutres pode ser 
considerada uma obra do gênero film noir, por exemplo, devido ao relacionamento existente entre os 
protagonistas masculino e feminino e a clássica trajetória presente no gênero. Cidadão Kane algumas vezes é 
descrito como noir, assim como A embriaguez do sucesso, devido à sua história e pelo papel desempenhado por 
suas protagonistas femininas, como femme fatales em suas histórias. Quando eu me refiro ao gênero Journalism 
movies, eu tenho em mente que esses filmes podem ser descritos como tendo um ou mais personagens principais 
como jornalistas” (McNAIR, 2010, p.29). 
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differentiate between the real and the fictional. The public bases its impression and 
understanding of the news media through these images. In the end, it really does 
not matter to the public if these images are real or fantasy. The reality is the public 
integrates these images into its own reality and acts accordingly  
(SALTZMAN, 2002, p. 2 e 3)2. 
 

Saltzman explica que a palavra jornalista surgiu em 1693 e pode ser definida como: 

“alguém que ganha a vida editando ou escrevendo para um jornal público ou jornais. Hoje o 

jornalista é visto não só como alguém simplesmente envolvido na produção e impressão de 

jornais. Tornou-se sinônimo de alguém que escreve reportagens para qualquer tipo de mídia. 

Se observarmos a definição de acordo com um prisma histórico, o jornalista pode ser 

considerado alguém que em qualquer século desempenhava a função que um jornalista exerce 

hoje – seja disseminando notícias, informações, comentários ou críticas. Ao longo dos 

séculos, o jornalista foi visto basicamente como herói ou como vilão: 

 

The hero reflects a society’s innermost hopes and dreams, the villain its fears and 
nightmares. The journalist as hero and scoundrel is no exception. Journalist heroes 
often are self-made persons, independent spirits, people who get angry over 
injustice and unfairness. They distinguish themselves by their achievements, not 
their boasts. They are people of good will, unselfish, trusting, decent, honorable 
with a sense of fair play, self-confident, resourceful and sometimes too witty for 
their own good (…) The journalist hero is convinced that the ends, the triumph of 
right over wrong, justify any means, no matter what the ethical or moral cost may 
be. They believe in and embrace the public interest. Journalist scoundrels or 
villains are arrogant and have no scruples. They are braggarts who are vain and 
conceited. They are socially undesirable, usurpers, abusers, snobs, strangers, 
traitors, sneaks, chiselers, narcissists (…) They care nothing about the public 
interest, except to use it for their own selfish end (SALTZMAN, 2002, p. 4 e 5).3 

 

                                                 
2 Entrevista realizada por e-mail em 26 de novembro de 2013.Tradução da pesquisadora: “A memória do público 
raramente distingue entre o real e o não real. Muitas vezes os dois estão conectados. Personagens carismáticos da 
ficção muitas vezes são mais lembrados pelo público, ultrapassando seus contemporâneos na vida real menos 
expressivos. Jornalistas da vida real às vezes tornam-se tão imersos na sua lenda e em distorções que suas 
imagens são cercadas pela ficção como se fossem personagens de um romance, de um filme ou de um programa 
de televisão. (...) Quem é real? Quem é ficção? O público não se importa. Ele se apropria das imagens como vê e 
ouve e muitas vezes falha em diferenciar o que é real e o que é ficção. O público baseia a sua impressão e 
entendimento da mídia por meio dessas imagens. No final, não importa para o público se as imagens são reais ou 
fantasia. A realidade do público integra essas imagens à sua própria realidade e age de acordo”. 
3 Tradução da pesquisadora: “O herói reflete os maiores desejos e sonhos da sociedade, enquanto o vilão reflete 
os medos e pesadelos. O jornalista como herói e como vilão não é exceção. Jornalistas heróis são pessoas com 
sua própria personalidade, espíritos independentes, pessoas que ficam bravas diante da injustiça. Eles se 
distinguem dos outros por suas conquistas verdadeiras, não se vangloriando. São pessoas de boa índole, não 
egoístas, confiáveis, decentes, honoráveis e com senso de justiça, confiantes, cheios de recursos e muito 
generosos até para o seu próprio bem. O herói jornalista está convencido que no final, o triunfo do certo sobre o 
errado justifica qualquer meio, não importa o custo moral ou ético que possa ter. Eles acreditam nisso e abraçam 
o interesse público. Jornalistas sem honra ou vilões são arrogantes e não possuem escrúpulos. Eles são 
orgulhosos, vaidosos e convencidos. Eles são socialmente indesejáveis, usurpadores, esnobes, estranhos, 
traidores, ardilosos, incisivos, narcisistas (...) Eles não dão importância para o interesse público, exceto para usá-
lo para o seu próprio fim egoísta”. 
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Segundo Saltzman, entrevistado especialmente para esta tese, no período em que a 

pesquisadora realizou estágio na UCLA em 2013, essas imagens conflitantes do jornalista 

contribuem para a relação de amor e de ódio entre o público e os seus meios de informação: 

 

These conflicting images of the journalist contribute to the love-hate relationship 
between the public and its news media that is at the center of the public’s confusion 
about the media today. The anger and lack of confidence most Americans have in 
the news media is partly based on real-life examples they have seen and heard.  
But much of the image of the journalist as a money grubbing, selfish, arrogant 
scoundrel is based on images from movies and television. And it is those images 
burned in the public memory that have turned the phrases, “the people’s right to 
know,” and ‘first amendment freedoms’ into sick jokes rather than honored 
phrases. These images directly affect the public’s opinion and consequently its 
support of the freedom of the news media.4 

Segundo Stella Senra no livro O último jornalista, o cinema tem proposto ao longo de 

sua história um grande número de imagens referentes a diferentes atividades profissionais, 

cada uma com sua própria maneira de atuar: 

 

Cada uma dessas práticas específicas, assim como todos aqueles que delas se 
beneficiam têm igualmente o poder de engedrar imagens, representações mentais 
integrais e duradouras a respeito dos profissionais que a elas se dedicam.  Mas a 
capacidade do cinema de criar imagens com existência autônoma e de poder 
registrá-las e reproduzi-las e conservá-las, confere a essa representação um poder 
inusitado: o de gerar e manter viva todas as suas construções, até mesmo aquelas 
cuja correspondência com as figuras da prática cotidiana o tempo já se encarregou 
de anular (SENRA, 1997, p.13). 

 
Senra explica que diante de outras atividades profissionais retratadas pelo cinema, o 

jornalismo parece desfrutar de uma posição privilegiada em relação à construção da imagem 

do profissional. Devido ao fato de serem públicas as figuras da grande imprensa e por ser a 

exposição o requisito primeiro no exercício do jornalismo, a transformação em imagem do 

profissional é uma das etapas fundamentais da profissão.  

Após o surgimento do clone e apresentador de TV Max Headroom, Senra comenta que 

o crítico de televisão Serge Daney chegou a dizer de forma irônica que em um mundo repleto 

de imagens o próprio ser humano poderia ser simplesmente eliminado da televisão e 

                                                 
4 Entrevista realizada por e-mail em 26 de novembro de 2013. Tradução da pesquisadora: “Essas imagens 
conflitantes do jornalista contribuem para essa relação de amor e ódio entre o público e a mídia e está no centro 
da confusão sobre a mídia hoje. O ódio e falta de confiança da maioria dos norte-americanos na mídia é em parte 
baseada em exemplos da vida real que viram ou ouviram a respeito. Muito da imagem do jornalista como 
somente interessado em dinheiro, egoísta e arrogante é baseado nas imagens de filmes e da televisão E essas 
imagens se fixaram na mente do público em frases como “o público tem o direito a saber” e “o direito às 
liberdades presentes na primeira emenda da Constituição” viraram mais piadas do que frases honrosas. Essas 
imagens afetam diretamente a opinião pública e, consequentemente, o apoio à liberdade de imprensa.” 
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substituído por uma mera imagem ou um robô. A autora comenta que não deveríamos nos 

chocar com tal sugestão, pois durante anos, o telejornal mais importante do país, o  

Jornal Nacional, da TV Globo, tinha dois apresentadores (Cid Moreira e Sérgio Chapelin) 

que simplesmente liam as notícias, sem comentá-las, apenas apareciam como imagens que 

falavam em nome de uma instituição.  

No mundo contemporâneo, mesmo jornalistas que atuam na imprensa escrita são cada 

vez mais solicitados a exibir sua persona, transformando-se em uma espécie de personagem. 

Trata-se de um processo de espetacularização do profissional da imprensa e da transformação 

da sua imagem para consumo. 

A autora aponta que até a década de 1950, os proprietários responsáveis pelas 

empresas jornalísticas também eram jornalistas e foi nesse contexto que surgiu uma imagem 

comumente associada à figura do profissional de imprensa, como diz o cronista da  

Folha de S.Paulo Jânio de Freitas: “época em que os jornais não tinham horário, do 

jornalismo boêmio, sem disciplina, com jeito anárquico e muita liberdade, quando não havia 

imposição industrial de tempo e de espaço, mas havia mais prazer em exercer a profissão” 

(FREITAS apud SENRA, 1996, p.20). Era o tempo do jornalismo com personalidades fortes, 

com uma tradição humanista que hoje desapareceu.  E ao falar que o jornalista se conhecia 

pela “sola dos sapatos”, o jornalista Newton Carlos se referia ao tempo em que o profissional 

vivia em maior sintonia com a realidade, trabalhava nas ruas e ia atrás dos acontecimentos.  

Nas décadas de 1960 e 1970, com um novo contexto político, devido à ditadura e à 

censura, realçou ainda mais esse caráter de heroísmo daqueles que não se conformavam com 

as condições vigentes e buscavam mostrar a verdade ao público, mesmo tendo de sofrer com 

suas consequencias, como demissões, prisões, torturas e até assassinato. 

No entanto, vale lembrar que ao lado desses “heróis” que contribuíram para a 

redemocratização do país e de figuras que viraram mártires, como Vladimir Herzog (morto 

nos porões do Destacamento de Operações de Informações do Centro de Operações de Defesa 

Interna (DOI-CODI) e cuja morte foi considerada “suicídio” na época, sendo apenas feito o 

justo reparo em sua causa de morte este ano devido à Comissão da Verdade), há aqueles que 

preferiram ficar do lado do governo. Veículos e emissoras de televisão, como a Rede Globo, 

que apoiaram o regime, mostrando apenas as conquistas do Brasil de maneira ufanista, como 

“o milagre econômico brasileiro” ou a vitória na Copa do Mundo de Futebol de 1970, no 

México. 
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Esse contexto histórico se modificaria ao longo dos anos 1980, com o fim da ditadura 

e o início da redemocratização. Há uma diluição do contexto de enfrentamento que prevaleceu 

nas décadas anteriores e com a transformação do capitalismo as empresas têm de se 

profissionalizar para sobreviver. Foram incorporados padrões racionais de decisão nas esferas 

de produção e circulação de mercadorias e as redações, devido à competição com a televisão, 

começaram a se preocupar mais com prazos e horários. Nesse momento houve não só a 

informatização, como o enxugamento das redações e muitos profissionais assumiram diversas 

tarefas, tendo um tempo menor para se dedicar a cada reportagem. O jornalista não possui 

mais uma missão como anteriormente, considerado responsável e transformador da sociedade. 

Agora ele é apenas mais uma peça no processo de produção de notícias e que pode ser 

facilmente substituído.  

Nesse processo de informatização das redações e burocratização dos processos, o 

jornalista se viu obrigado a não se afirmar mais como identidade, mas como imagem. E no 

cinema essa imagem aparece com maior frequência. Senra diz que a afinidade entre cinema e 

jornalismo é histórica e pode se verificar tantos nos temas como procedimentos próprios do 

jornalismo, que foram incorporados à linguagem cinematográfica. O diretor e também 

jornalista Samuel Fuller destacava que cinema e jornalismo tinham modos semelhantes de 

registro, verificáveis em termos como cortar (texto ou editar um filme) e colar (inserir um 

trecho no texto ou obra cinematográfica). E tanto no cinema quanto no jornalismo os 

dispositivos técnicos foram desenvolvidos buscando uma mesma transparência, objetividade e 

verossimilhança nas imagens: 

 
Se cinema e jornalismo participam de uma mesma vizinhança técnica, se partilham 
os mesmos artefatos e uma mesma concepção de registro, há também uma estreita 
afinidade entre a narrativa cinematográfica tradicional, que tem sua origem em 
Hollywood, mas se difunde além destas fronteiras geográficas, e a narrativa 
jornalística, também fortemente influenciada pelo jornalismo americano – em 
consequencia da qual a personagem do jornalista se adéqua de maneira exemplar 
ao tratamento cinematográfico mais convencional. Tanto o jornal quanto o cinema 
americano beberam no mesmo modelo narrativo romanesco que os consagrou, no 
cinema, o padrão narrativo hollywoodiano e no jornalismo o modelo americano 
dominante da apresentação da notícia (SENRA, 1996, p.39). 

 
A narrativa cinematográfica de Hollywood busca enfatizar o indivíduo e ação que 

deve desempenhar e a história termina com a vitória decisiva ou o fracasso. Há um parentesco 

íntimo, como aponta Senra, entre relatar e escrever uma notícia. No jornalismo é fundamental 

a existência de um lead, primeiro parágrafo da notícia que responde a seis questões 

fundamentais: quem fez o que, a quem, quando, onde, como, por que e para que.  
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Essas perguntas destacam o indivíduo, focalizam a ação e invocam uma causa responsável 

pelo desenrolar dos acontecimentos: 

 
Em virtude da consonância do trabalho jornalístico com esse modelo narrativo, a 
forma dominante do filme de jornalista consistirá, de um modo geral, no 
acompanhamento da ação do repórter no desvendamento da notícia; as 
configurações espaciais do filme mostrarão principalmente a redação e o local do 
acontecimento; quanto à sua temporalidade, como a ação específica do repórter 
consiste em desvendar o fato, o desfecho do filme de jornalista coincidirá 
geralmente com a revelação da “verdade” pelo jornalista (SENRA, 1996, p.41). 
 
 

O jornalismo também se aproxima mais do público como o cinema a partir do 

surgimento dos penny press, um pouco antes da metade do século XIX, tornando-se mais 

baratos e com temas mais próximos à realidade dos cidadãos.  

No cinema os primeiros filmes sobre jornalismo surgirão a partir dos anos 1920, 

quando nas telas os temas populares estão em voga e no momento também em que os jornais 

se encontravam associados à vida da comunidade e os jornalistas tinham não só a mesma 

condição dos leitores, como partilhavam do seu mesmo universo cultural e simbólico. Como o 

cinema hollywoodiano inicialmente utilizava fórmulas (clássicos happy ends), buscando 

assim sempre boas bilheterias, esses filmes surgem inicialmente calcados em estereótipos, 

representações simplificadas do profissional de imprensa, buscando que ele seja mais 

facilmente reconhecido pelo público. Como os penny press eram populares, a figura do 

jornalista que atuava nessas publicações é que se destaca: 

 
Segundo Michael Schudson, é com a penny press que surge a primeira imagem 
reconhecível do jornalista ou o seu estereótipo inaugural. Recenseando algumas de 
suas principais qualidades, o crítico o descreve como um mercenário, que só 
trabalha pelo dinheiro, sem instrução, mas orgulhoso de sua ignorância, em geral 
bêbado e também orgulhoso de seu alcoolismo – e, além de tudo, cínico; no centro 
desse modelo mítico do Jornalismo Schudson aponta o conflito entre um repórter 
jovem e desejoso de tudo escrever e um editor mais velho e cínico, que não quer 
deixar (SENRA, 1996, p. 46). 
 
 

Na opinião de Christa Berger na obra Jornalismo no cinema, entre as razões da atração 

do cinema pelo jornalismo está no “glamour da mídia” e no incentivo que os próprios 

jornalistas deram à consolidação dessa imagem. A atividade do profissional de imprensa 

também contém uma série de elementos atrativos para contar uma boa história: o jornalista, 

quando recebe uma pauta e precisa escrever uma reportagem, assim como um detetive, deve 
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fazer um trabalho de pesquisa e depois ir a campo, entrevistar fontes e busca localizar 

problemas, identificar causas e buscar soluções.  

Para Douglas Kellner, professor na University of California, Los Angeles (UCLA) e 

entrevistado também para esta tese, essa atração de Hollywood por histórias de jornalistas 

ocorre porque: 

 

Journalists have access to everything: to murder, to sex scandals and can be 
corporate or political corruption, cane be ecological crisis or human tragedy, 
journalists can bring everything. You have every kind of theme and every kind of 
human situation.5 

 

De acordo com a PhD. Silvia Krazter, professora visitante da University of California, 

Los Angeles (UCLA), que leciona a disciplina Four Genres: Western, Film Noir, Musical and 

Action Movies (Quatro Gêneros: Faroeste, Film Noir, Musical e Filme de Ação) há muitos 

paralelos entre os Journalism movies e os chamados film noir, com detetives: 

 
There are a lot of parallels between film noir and representations of journalists can 
be considered an exceptional genre and I do not know about Journalism genre but I 
think Journalism is like film noir and has a political angle. Film noir has the femme 
fatale, the psychological of good and evil and films of journalism deals with 
political truth and how journalists cover and it is more like a conspiracy, like the 
journalists to uncover truth about society and discovering this truth about that.6 
 
 

 Douglas Kellner identifica essa mesma relação entre Journalism movies e film noir: 

 
I think there are probably some noir that are journalistic, covering some crime or 
corruption. There is one called While the city sleeps, from 1950’s, with Dana 
Andrews, I think is about Journalism. There must be the journalist playing the 
detective but I think that is an important connection, the detective, with journalism. 
[…] There´s the stereotype of journalist as a hard drinkers and there is a sort type 
of pulp fiction literature. That’s another reason that Hollywood makes a lot of film 
noir and detective movies, because there is a lot of literature pulp fiction that people 
used to read, novels and magazines and they have a lot of detectives and 

                                                 
5 Entrevista realizada com esta pesquisadora em 4 de janeiro de 2014 no Los Angeles County Museum 
(LACMA). Tradução da pesquisadora: “Jornalistas têm acesso a tudo: a assassinatos, escândalos sexuais, casos 
de corrupção de empresários ou políticos, a crise ecológica ou a tragédia humana, os jornalistas podem trazer 
tudo. Você tem todo o tipo de tema e de situação humana.” 
6 Entrevista realizada com a pesquisadora em 20 de novembro de 2013 na University of California, Los Angeles 
(UCLA). Tradução da pesquisadora: “Acho que nos filmes sobre Jornalismo há uma abordagem mais sobre o 
ponto de vista político e no film noir tem a femme fatale, a análise psicológica do bem e do mal. Já os filmes 
sobre jornalismo trazem mais a questão da verdade política e como os jornalistas cobrem. Mostram uma 
conspiração e como os jornalistas descobrem a verdade sobre essa sociedade.” 
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Journalism movies. So Hollywood have already stories there and they can use for a 
film.7 
 

Nos filmes os jornalistas sempre são pessoas inteligentes, perspicazes, que chegam às 

conclusões rapidamente, com a facilidade de um Sherlock Holmes. Isso encanta a plateia, que 

se identifica e se coloca na posição do personagem, procurando também desvendar a história. 

E no final, tudo acaba bem, com o jornalista conseguindo publicar sua reportagem e tendo 

sucesso na carreira. Se considerarmos a influência do cinema hoje e que tem poder ainda 

maior perante jovens, que ainda não têm experiência de vida e nem ideia de como será um 

trabalho, é fácil perceber como se opera com força a identificação e a busca em se obter o 

mesmo sucesso de seus personagens favoritos. Também é interessante lembrar que muitos 

super-heróis também atuam de alguma forma na imprensa, pois isso possibilita o acesso a 

tudo o que ocorre no mundo. Peter Parker é um adolescente desajeitado, nerd e que deseja 

conquistar a garota de seus sonhos. Gosta de fotografar e suas imagens têm estilo e captam 

momentos que ninguém tem acesso. Mas justamente por ele ser o Homem-Aranha, consegue 

verdadeiros furos de reportagem. 

O Super-Homem também é um rapaz tímido, Clark Kent, jornalista do Planeta Diário, 

apaixonado pela colega de trabalho, a dinâmica e perspicaz Lois Lane. Atrapalhado, vive 

derrubando café e objetos e trabalhar em um jornal o auxilia a saber quem está precisando de 

ajuda. Essas imagens são tentadoras para um jovem adolescente, que vê que mesmo sendo 

tímido e desajeitado, tem um lugar no mundo como jornalista. É um super-herói que defende 

os mais fracos dos opressores e que está apenas utilizando sua “identidade secreta”. 

De acordo com Christa Berger, que fez um exaustivo trabalho de levantamento de 

obras sobre os Journalism movies, foram identificados 785 filmes sobre o assunto.  

Dessas obras, 536 foram produzidas nos Estados Unidos, o que chama a atenção. País que 

criou o primeiro curso de jornalismo em uma instituição de nível superior (Universidade de 

Columbia), não é de se admirar que os EUA sejam o que mais produz obras desse tipo.  

Dirigido por Van Dyke Brooke em 1909, The power of press foi o primeiro Journalism 

                                                 
7 Entrevista realizada com esta pesquisadora em 4 de janeiro de 2014 no Los Angeles County Museum 
(LACMA). Tradução da pesquisadora: “Eu acho que há provavelmente algumas obras do gênero noir que podem 
ser consideradas jornalísticas, cobrindo sobre crime e corrupção. Há um chamado No silêncio de uma cidade, a 
partir de 1950, com Dana Andrews, que é sobre jornalismo. Tem o jornalista atuando como jornalista e acho que 
essa é uma importante conexão, do detetive com o jornalismo. [...] E há o estereótipo do jornalista como um 
boêmio, que bebe muito e há todo um tipo de literatura pulp fiction. Essa é outra razão porque Hollywood faz um 
monte de obras do gênero noir e filmes sobre detetive, porque há uma grande quantidade de literatura pulp 
fiction que as pessoas costumavam ler, romances e revistas e eles têm vários personagens jornalistas e detetives. 
Então Hollywood já tem histórias nesse tipo de literatura que podem ser usadas em um filme.” 
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movie, ainda mudo, mas que já destacava a figura do jornalista como herói de aventura.  

A obra foi um marco no cinema do país e serviu de inspiração para Mocidade audaciosa 

(1928), de Frank Capra. Para Berger, o cinema, apesar de ter nascido na França, ganhou status 

e sucesso com Hollywood nos anos 1930 e 1940: 

 
Ainda que grandes filmes de jornalista, foram também produzidos na Itália, no 
Brasil, na França e na Alemanha, ninguém soube traduzir tão bem o imaginário 
coletivo que associa a profissão à investigação, à aventura, à independência, ao 
arrojo, e, igualmente, ao cinismo, à falta de escrúpulos, à arrogância, como o 
cinema americano. Com sua vocação à heroicização dos personagens, o jornalista 
encontra terreno fértil para se desenvolver como uma variável dos dois heróis 
clássicos do cinema americano em que estas características desabrocharam – o 
cowboy e o policial (que se prolonga ou desdobra no detetive).  Nos três, a marca é 
a atuação individual, entendida como ação de sujeitos em que as qualidades 
pessoais são ressaltadas. O código que rege a conduta pessoal dos três provém de 
um senso de justiça e de verdade apurado, bem como em uma noção de 
oportunidade que orienta as ações e determina os desfechos  
(BERGER, 2002, p.17). 

Cinema e Jornalismo dialogam entre si e essa proximidade surge do fato de que tanto 

o cineasta quanto o jornalista precisam se comunicar com pessoas que não fazem parte de seu 

convívio direto. Ambos têm um vínculo direto com a realidade, mas não a mostram por 

completo. Ela é muito complexa e mesmo se todos os repórteres do mundo fossem recrutados 

para cobrir tudo o que existe, seria impossível, pois milhões de fatos ocorrem diariamente em 

todo mundo. Por isso nem o Jornalismo nem o cinema são iguais à realidade. Mas trazem 

indícios dessa realidade. Como explica Jean-Claude Bernadet: “filmar pode ser visto como 

uma atividade de análise, um ato de recortar o espaço de determinado ângulo, com uma 

finalidade expressiva: 

 
As imagens filmadas são colocadas uma após as outras. A reunião das imagens – a 
montagem – é uma atividade de síntese. São processos que deixam claro que a 
linguagem cinematográfica é uma sucessão de escolhas: escolhe-se filmar o ator de 
perto ou de longe, em movimento ou não, deste ou daquele ângulo. Assim como os 
montadores ou editores de um filme têm uma função fundamental, organizando e 
dando sentido à sequência de imagens e cenas que compõem suas histórias, os 
jornalistas têm um pouco de cineastas. De alguma maneira e com seus métodos 
específicos são montadores do tempo quando editam seus fatos e selecionam o que 
é notícia. Tanto para jornalistas quanto para cineastas, normalmente o que muda é 
o enfoque e o objetivo de suas abordagens (BERNADET, 1996, p.36). 
 

Apesar de parecerem linguagens distintas, Jornalismo e Cinema têm muito em 

comum, na forma de mostrar a realidade. Talvez a maior diferença é que no Jornalismo a 

verdade já é revelada no primeiro parágrafo (lead) e no cinema cria-se o suspense, revelando-

se a verdade no fim.  
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E nessa pós-modernidade em que vivemos, como explica Maria Beatriz Furtado 

Rahde, as novas tecnologias estão cada vez mais presentes, aproximando e realizando a 

hibridação de diferentes linguagens, como o Jornalismo e o Cinema. Como explica Michel 

Maffesoli, citado por Rahde, o imaginário é alimentado pelas novas tecnologias e em um 

mundo complexo, voltamos às nossas raízes, de nossos íntimos sentidos, buscando a 

confiabilidade, o reconhecimento no outro, mesmo que seja uma imagem. E o cinema hoje é o 

lugar em que se armazena e que perpetua com grande velocidade devido às novas tecnologias 

(IPods, IPads), imagens que perpetuam o imaginário de diversos aspectos da vida e das 

carreiras, influenciando na escolha de estilos de vida e de profissão: 

 

 

 

Hoje o cinema vem retomando contos semelhantes, utilizando, porém, os recursos 
gráficos/digitais, com maiores possibilidades das técnicas visuais. Maffesoli 
(2001a) confirma que essa nova cultura vem perpassando a contemporaneidade de 
maneira coletiva, vincula-se aos grupos humanos e serve de alimento aos sonhos 
construídos por esses grupos, que se identificam com os novos heróis do cotidiano 
 (RAHDE, 2008, p.102). 
 

Cotidiano em que o próprio cinema nasceu. Arte da realidade e que se desenvolveu, 

como pode ser visto neste capítulo, em uma cultura não mais voltada somente para a elite, 

para os poucos “iluminados”. Arte que se desenvolveu e ganhou força em um mundo em que 

há imagem está presente em toda a parte, uma cultura do espetáculo, alimentada 

incessantemente pelos meios de comunicação, que se multiplicam em novas telas e 

dispositivos móveis. Imagens que alimentam e recriam o imaginário humano, em que o “novo 

entra no velho” por novas formas, sendo o cinema uma das mais propícias para isso, pois 

atinge um grande número de pessoas.  

Popular desde as suas origens, o cinema traz, mais do que qualquer outra arte, um 

indício forte de realidade, o que faz com que as pessoas acreditem no que veem na tela.  

Que se identifiquem e se vejam retratadas. O ritual de ver um filme, em um local escuro, em 

que toda a ação é voltada para uma tela, em que imagens são projetadas em grande escala, 

potencializa seus efeitos. Sentimentos como amor, raiva, dor e compaixão são ampliados pela 

tela e criam vívidas impressões nos espectadores que esperam ansiosos pelo desenrolar dos 

acontecimentos.  

E que também aprendem com o que veem. Pois as imagens têm significados 

profundos. Em um mundo em que instituições como igreja e partidos políticos não possuem a 
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mesma influência que no passado na determinação de valores e comportamentos, quem 

assume esse papel é a mídia e o cinema, com sua popularidade e impacto visual, contribui 

fortemente para a determinação não só de novos comportamentos, mas na criação de novos 

mitos.  

Para Saltzman, as imagens dos jornalistas na ficção influenciam a opinião pública 

sobre os meios de comunicação na realidade: 

 

 

 

 

 

 

What I‘ve discovered is that the public takes its images wherever it sees and hears 
them and in the end, it really doesn’t matter to the public if these images are real or 
fantasy, true or false. The reality is that few people ever witness a journalist in 
action. They rarely visit a newspaper or magazine or Internet office or a broadcast 
newsroom or any other place where journalists work to report the news of the day. 
Yet they have a very specific idea of what a journalist is and what he or she does 
because they have read about journalists in novels, short stories and comic books, 
and they have seen them in movies, TV programs, plays, and cartoons. The public 
bases its impressions and understanding of the news media on these images.8 
 

Na opinião de Silvia Kratzer, o cinema influencia na percepção da realidade, podendo 

determinar inclusive na escolha da carreira: 

 
Because there is a romantic idea of being a journalist. In Journalism, you have to 
be very fair, know if all the facts are correct. In movies, you can fictionalize and 
have more liberty. However, Journalism has its limitation and movies can go 
beyond. Okay, it is fiction but still shows a truth that people believe. Sometimes 
people believe more in movies than newspapers. Everyone has seen Oliver Stone’s 
films, like JFK, Nixon and people intend to believe in films more than maybe.  
On the other hand, I think sometimes to change the truth you have to get closer to it 

                                                 
8 Entrevista realizada com esta pesquisadora por e-mail em novembro de 2013. Tradução da pesquisadora: 
“Porque as imagens do jornalista que você vê em filmes e na televisão influenciam a opinião do público sobre os 
meios de comunicação e da eficácia dessa mídia. E as ramificações de como o público percebe e julga a mídia 
podem ter um efeito profundo sobre o sucesso ou o fracasso de nossa democracia norte-americana. Essas 
imagens do jornalista, completas e com todos os clichês do mundo do jornal, pode ser encontrado em centenas 
de romances e filmes mudos, nos primeiros anos do século XX: o energético, o jornalista oportunista que faria 
tudo por uma boa notícia; o “durão”, a mulher  sarcástica tentando desesperadamente superar sua competição 
masculina ou o editor cínico de um jornal  da cidade grande, empenhado em conseguir a história primeiro, 
mesmo que isso signifique estrangular seus repórteres para fazê-lo ou até ficando falido. Há ainda o editor 
implacável (magnata da mídia) que usa o poder da imprensa para os seus próprios fins.” 
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and movies have the liberty and Journalism do not have this liberty to change the 
truth. 9 

 

Como Silvia Kratzer comenta, às vezes quando você transforma um fato em 

entretenimento, ele atinge muito mais as pessoas, tendo um impacto mais profundo: 

 

 

 

 

 
Because sometimes you fictionalize something, goes beyond facts to get a deeper 
truth, an emotional truth. And sometimes the movies, feature films can be true 
about topics that maybe sometimes newspaper cannot be. I remember that when I 
start to develop stories found stories and my task was every morning I go to the 
newspapers to look an article to develop to a movie. It is a great way to have 
stories. Reality may be a source of the cinema.10 
 
 

Narrativas que ajudam a nos entender como é viver a vida e também a ter acesso a 

outras realidades. Que possibilitam a escolha de uma carreira, pois as imagens fornecem 

vivências, amostras de como é o dia a dia de uma profissão. Imagens, portanto, que não só 

trazem representações de determinadas categorias profissionais, mas que também são 

contribuem na formação do imaginário que as pessoas têm sobre uma carreira específica e na 

determinação de expectativas futuras, principalmente quando não se tem experiência de vida, 

como no caso dos jovens que escolhem uma profissão. Experiências que podem não ser 

vividas, mas são experimentadas e sentidas vividamente e apropriadas devido ao impacto 

proporcionado pela tela grande do cinema. Como os Journalism movies, filmes que 

                                                 
9 Entrevista realizada com esta pesquisadora em 20 de novembro de 2013 na University of California, Los 
Angeles (UCLA). Tradução da pesquisadora: “Porque existe uma ideia romântica. No Jornalismo você tem de 
ser muito justo, saber se todos os fatos estão corretos, mas na ficção você tem mais liberdade. No Jornalismo tem 
a sua limitação e os filmes podem ir além. Certo, é ficção, mas ainda mostra uma verdade que as pessoas 
acreditam. Às vezes as pessoas acreditam mais em filmes do que nos jornais. Todo mundo já viu filmes de 
Oliver Stone, como JFK, Nixon e as pessoas às vezes acreditam mais nos filmes do que no jornalismo. Por outro 
lado eu acho que às vezes para mudar a verdade você tem de se aproximar dela e filmes têm essa liberdade e no 
Jornalismo não há essa possibilidade.” 
10 Entrevista realizada com esta pesquisadora em 20 de novembro de 2013 na University of California, Los 
Angeles (UCLA). Tradução da pesquisadora: “Porque às vezes você ficcionaliza algo, vai além de fatos para 
obter uma verdade mais profunda, uma verdade emocional. E às vezes os filmes podem trazer essa verdade que o 
jornal não traz. Mas eu me lembro que quando eu comecei a produzir scripts minha tarefa era todas as manhãs 
ler os jornais para procurar um artigo a desenvolver uma história para um filme. É uma ótima maneira de 
encontrar histórias. A realidade pode ser uma fonte para o cinema.” 
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apresentam jornalistas como protagonistas ou em papéis de destaque, tema do próximo 

capítulo. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

59 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo II 
Clássicos do gênero 
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Traçar um panorama dos Journalism movies, com destaque para a produção norte-

americana e inglesa nas últimas décadas. Este é o intuito deste capítulo, além de procurar 

relacionar as obras a representações e temas recorrentes. Ao trazer essas categorias, é 

importante lembrar que o cinema se articula com um universo muito maior, estando inserido 

no campo da comunicação e da cultura.  

Em A cultura da mídia, Douglas Kellner explica que no século 21 a mídia tornou-se 

fundamental na vida cotidiana e que hoje poucos ficam imunes a uma cultura imagética e 

multimidiática, que seduz com seu mundo novo que apresenta entretenimento, informação e 

consumo, influenciando pensamentos e ações e o próprio imaginário. 

Nessa cultura do espetáculo, que se expandiu para todas as áreas da vida, os negócios 

precisam ser muito interessantes para prosperarem e em uma economia do entretenimento 

negócios e diversão se fundem, de tal forma que o “fator-e”, tornou-se o principal aspecto dos 

negócios, em que o cinema está incluso. O entretenimento está em toda parte e nosso dia a dia 

não escapa dessa lógica dominante. Por isso que é fundamental analisar as narrativas 

cinematográficas devido à sua grande presença na atualidade e porque ajudam na 

compreensão de como elas contribuem na formação de mitos contemporâneos. Como explica 

Roland Barthes em Mitologias: 

 
Mito é uma fala determinada pela história, uma mensagem que pode ser oral, 
formada por escritas ou por representações, como o cinema: “Os mitos não são 
nada mais do que essa solicitação incessante, infatigável, essa exigência insidiosa e 
inflexível que obriga os homens a se reconhecerem nessa imagem de si próprios, 
eterna e no entanto datada, que um dia se constrói como se fora para todo o 
sempre” (BARTHES, 1993, p.175). 
 
 

Mitos têm uma relação direta com a vida e são uma forma de expressão dos 

arquétipos, pois falam daquilo que é comum ao homem de todas as épocas, de sua condição 

humana. A palavra arquétipo é derivada do grego arché, que significa primitivo, primeiro; e 

de typon, que significa, tipo, marca ou modelo. Portanto arquétipo é o modelo primeiro dos 

seres criados. Como explica José Edmundo Heráclito Silva em seu artigo “Autoconhecimento 

e a teoria dos arquétipos nas habilidades de comunicação dos jornalistas”: 
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Na Literatura, tem o sentido do texto original ou mais antigo, do qual derivam 
outros textos. Na Filosofia, tem o sentido do modelo ideal, protótipo ideal, ideia 
primeira. Na Psicologia, de modo mais estudado na linha de orientação junguiana, 
os arquétipos correspondem às imagens ancestrais e simbólicas materializadas nas 
lendas e mitos da humanidade e constituem o inconsciente coletivo  
(HERÁCLITO SILVA, 2005, p.7). 
 

Carl Gustav Jung desenvolveu sua Teoria dos Arquétipos e conceitos como Si-Mesmo, 

Persona, Sombra, Anima e Animus, que permitem que possamos ter mais autoconhecimento 

sobre nós mesmos, algo fundamental na sociedade atual e importante também para a 

profissão, para atuar com maior segurança no mercado de trabalho. De acordo com Jung, os 

arquétipos, como elementos estruturais e formadores do inconsciente, dão origem não só a 

fantasias do indivíduo, mas a mitos de um povo: 

 
Os arquétipos não são apenas impregnações de experiências típicas, 
incessantemente repetidas, mas também se comportam empiricamente como forças 
ou tendências à repetição das mesmas experiências. Cada vez que um arquétipo 
aparece em sonho, na fantasia ou na vida, ele traz consigo uma “influência” 
específica ou uma força que lhe confere um efeito numinoso e fascinante ou impele 
à ação (JUNG, 1942, p. 109). 
 

 
As histórias contadas em nossa infância ajudam a entender alguns aspectos de nossas 

vidas e é interessante notar que há diferentes mitos em cada cultura, mas que alguns temas 

estão sempre presentes, porque são arquetípicos: como o arquétipo do estranho, do 

indesejado, que aparece em tantos mitos e que no final prova seu valor, está também em 

contos de fada como O patinho feio até Harry Potter. E a função dos mitos é essa mesma, de 

expressar aquilo que não é facilmente reconhecível ou compreendido por nós, que é o 

conteúdo arquetípico, como explica Joseph Campbell em O poder do mito: 

 
Além disso, não precisamos correr sozinhos o risco da aventura, pois os heróis de 
todos os tempos a enfrentaram antes de nós. O labirinto é conhecido em toda a sua 
extensão. Temos apenas de seguir a trilha do herói; e lá, onde temíamos encontrar 
algo abominável, encontramos um deus. E lá, onde esperávamos matar alguém, 
mataremos a nós mesmos. Onde imaginávamos viajar para longe, iremos ter ao 
centro da nossa própria existência. E lá, onde pensávamos estar sós, estaremos na 
companhia do mundo todo (CAMPBELL, 2007, p. 137). 
 
 

 E os arquétipos, elementos estruturais que dão origem a mitos e influenciam a 

humanidade, recebem contínua contribuição do cinema, que com sua   

força na atualidade, colabora na criação de novos mitos, ao representar a realidade. Como 

explica Edgar Morin em As estrelas: mito e sedução no cinema: 
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Se no teatro a representação do ator determina em alto grau a projeção-
identificação, no cinema pode-se dar o contrário: que ele seja determinado por ela. 
A representação do ator, assim pode ser atrofiada ou nula: a personagem continuará 
a viver e a se expressar. Esses fenômenos de projeção-identificação, conhecidos e 
utilizados em algumas escolas teatrais (teatro de marionetes, teatro japonês), são 
ampliados aqui de modo específico. Em primeiro lugar, é a natureza dupla da 
imagem cinematográfica, seu caráter de “espelho” ou reflexo, que determina um 
charme particular. A imagem cinematográfica evoca por si mesma a participação 
afetiva ou projeção-identificação imaginária; por sua vez, a situação do espectador, 
relaxamento estético, semi-escuridão, estado paraipnótico - a favorece  
(MORIN, 1989: p. 83). 

 

No entanto, às vezes pode-se incorrer a generalizações na forma como o profissional é 

apresentado, mostrando apenas uma parte de seu papel na sociedade. Pode-se dizer que se 

trata de um estereótipo, ou seja, um pré-julgamento a respeito de alguém ou de uma categoria 

profissional, sem conhecê-la profundamente. Etimologicamente o termo designa uma placa 

metálica de caracteres fixos, destinada à impressão em série. Segundo Walter Lippmann na 

obra Opinião pública, estereótipo é uma imagem mental formada a partir de influências de 

instituições como família, amigos, escola e mídia, mas que sempre traz como marca uma 

“rigidez”, pois se trata de um julgamento sobre grupos sociais ou categorias na qual a pessoa 

tem pouco conhecimento a respeito. Os estereótipos apresentam três características 

importantes: 

a) Abusivas, porque aplicadas de maneira uniforme a todos os membros de um grupo; 

b) Extremas, ou seja, atribuídas de forma superlativa; 

c) Mais frequentemente negativas do que positivas. 

 

Para Lippmann, os estereótipos estão muito arraigados em nossas vidas e são os 

“cernes de nossa tradição pessoal e contribuem na defesa de nossa posição na sociedade”: 

 

Há uma imagem do mundo, mais ou menos ordenada e consistente, a qual os 
nossos hábitos, os nossos gostos, nossas capacidades, nossos confortos e nossas 
esperanças se ajustaram. Elas não podem ser uma imagem completa do mundo, 
mas são a imagem de um mundo possível, no qual nos adaptamos. Naquele mundo 
as pessoas e as coisas têm seus lugares bem conhecidos, e fazem certas coisas 
previsíveis. Sentimo-nos em casa ali. Enquadramo-nos nele. Somos membros. 
Conhecemos o caminho em volta. Ali encontramos o charme do que é familiar, o 
normal, o seguro, seus bosques e formas aonde nos acostumamos a encontrá-los  
(LIPPMANN, 2008: p. 96). 
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E a possibilita uma rica fonte de informações sobre representações presentes em nossa 

sociedade sobre temas e categorias profissionais, no caso dos Journalism movies.  

Raymond Williams comenta sobre a importância da análise de elementos sociais em obras de 

arte em Cultura e como são percebidos pelo público, que se reconhece nas imagens vistas: 

 
Em sua maior complexidade, a análise dos elementos sociais em obras de arte 
estende-se até o estudo das relações sociais. Isso se dá especialmente com a ideia 
de “reflexo” – segundo a qual as obras de arte incorporam diretamente material 
social preexistente – é modificada ou substituída pela ideia de “mediação”.  
A mediação pode se referir primordialmente aos processos de composição 
necessários, em um determinado meio; como tal, indica as relações práticas entre 
formas sociais e artísticas. Em seus usos mais comuns, porém, refere-se  
a um modo indireto de relação entre a experiência e a sua composição  
(WILLIAMS, 2001, p.23). 

 
Buscando compreender como o jornalista é retratado pelo cinema e como contribui 

para a criação do imaginário sobre a profissão, inicialmente foi realizada uma pesquisa em 

livros, revistas e na internet sobre obras que abordassem essa temática. Foram identificadas 50 

obras do gênero Journalism movies, listadas abaixo em ordem alfabética. Na sequência estão 

os resumos de cada obra, com ficha técnica, diretor, ano e local de produção e elenco 

principal. 

As obras foram escolhidas por sua representatividade e por apresentarem jornalistas 

como protagonistas ou em papéis de destaque nas tramas. Pode-se notar que a maior parte das 

obras é dos Estados Unidos, considerado o berço do chamado Journalism movies, por autores 

como Stella Senra. Esta autora considera os chamados Journalism movies não um gênero, 

como comédia romântica ou thriller, pois muitos deles podem ser enquadrados em gêneros 

desse tipo. Na verdade, pode-se considerar Journalism movies as obras que apresentem 

jornalistas como protagonistas ou que apareçam em grande parte da trama. O termo foi 

sugerido por Joe Saltzman, da University of South California (USC), entrevistado 

especialmente para esta tese, quando a pesquisadora realizou estágio durante seu Doutorado 

na University of California, Los Angeles (UCLA). 

 

1) Aconteceu naquela noite 

2) Adoro problemas 

3) O âncora: a lenda de Ron Burgundy 

4) Ao vivo de Bagdá 

5) Assassinos por natureza 



 
 

66 
 

6) As aventuras de Tintim 

7) Ausência de malícia 

8) Nos bastidores da notícia 

9) Bem-vindo a Saravejo 

10)  Boa noite e boa sorte 

11)  Bom dia, Vietnã 

12)  Capote 

13)  Cidadão Kane 

14)  Correspondente estrangeiro 

15)  O diabo veste Prada 

16)  O diário de Bridget Jones 

17)  Diário de um jornalista bêbado 

18)  O dossiê pelicano 

19)  Ele disse, ela disse 

20)  Feitiço do tempo 

21)  Frost vs. Nixon 

22)  Gardênia Azul 

23)  Gritos do silêncio 

24)  O informante 

25)  Íntimo e pessoal 

26)  Intrigas de Estado 

27)  O jornal 

28)  Jejum de amor 

29)  Leões e cordeiros 

30)  Uma manhã gloriosa 

31)  Mera coincidência 

32)  A montanha dos sete abutres 

33)  Órfãos da guerra 

34)  O passageiro: profissão repórter 

35)  O preço da coragem 

36)  O preço da verdade 

37) O quarto poder 

38)  Quase famosos 



 
 

67 
 

39)  Rede de intrigas 

40)  Reds 

41) Repórteres de guerra 

42)  No silêncio de uma cidade 

43)  Síndrome da China 

44)  Sob fogo cerrado 

45)  Scoop: o grande furo 

46)  Super-homem 

47)  A trama 

48)  O tempo é uma ilusão 

49)  Todos os homens do presidente 

50)  A vida de David Gale 

 

Analisando as obras selecionadas, pode-se chegar a alguns tipos recorrentes e temas 

comuns. Alguns autores, como Brian McNair, propuseram subdivisões para os chamados 

Journalism movies, em thriller, comédia, drama e sátira. Esta pesquisadora incorporou 

algumas subdivisões criadas pelo autor (como “Jornalistas heróis”, “Heroínas” e 

“Correspondentes de Guerra”), mas criou novas categorias, principalmente em relação aos 

temas recorrentes nos filmes, após assistir a todos os filmes. 
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TIPOS DE JORNALISTA 

 

1. Ambicioso 
 

Obstinado, deseja fazer carreira no jornalismo e faz de tudo para conseguir alcançar seus 

objetivos, nem que para isso utilize de meios considerados maquiavélicos.  

É insaciável por poder e muitas vezes ultrapassa as barreiras consideradas éticas. Um exemplo 

clássico desse tipo é Charles Foster Kane (Orson Welles) que interpreta o magnata da mídia 

no filme Cidadão Kane. Exemplos de jornalistas ambiciosos são os personagens de Robert 

Downey Jr. em Assassinos por natureza e de Dustin Hoffman em O quarto poder, sendo que 

ambos conduzem as suas histórias, buscando uma audiência maior, utilizando recursos como 

exploração da emoção e do sensacionalismo que geralmente conduzem a finais trágicos. 

Outras obras têm apelo mais cômico, como O âncora: a lenda de Ron Burgundy, em que 

Will Ferrel faz um apresentador egocêntrico e extremamente vaidoso, com sua empostação 

exagerada, o que acaba rendendo boas risadas. Analisando os filmes apresentados abaixo, 

encontramos esses traços em comum. Mas mesmo usando da falta de ética para conseguir o 

que desejam, todos eles têm uma determinação fora do comum e o jornalismo para eles é uma 

forma de viver a vida. 

 

Filmes:  

O âncora: a lenda de Ron Burgundy 

Assassinos por natureza 

Cidadão Kane  

O quarto poder 

No silêncio de uma cidade 
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Assassinos por natureza (Natural born killers, EUA, 1994) 

Direção: Oliver Stone 

Elenco: Juliette Lewis, Woody Harrelson, Robert Downey Jr., Tommy Lee Jones, Tom 

Sizemore, Richard Lienack, Rodney Dangerfield e Maria Pitillo. 

Resumo: Desejo e violência. São os elementos que unem o casal Mickey Knox (Woody 

Harrelson) e Mallory Knox (Juliette Lewis). Em três semanas eles se tornam famosos por 

matar dezenas de pessoas, aparentemente sem nenhum motivo, apenas porque nasceram para 

isso. Egocêntricos, eles querem que o mundo conheça seus crimes, por isso sempre deixam 

alguém vivo para contar o que ocorreu. Magnetizado pela história, o repórter Wayne Gale 

(Robert Downey Jr.) irá transformar o casal na atração de seu programa sensacionalista, 

American Maniacs. Com a captura de Mickey e Mallory pela polícia, Gale considera sua 

oportunidade de ouro para explorar o caso, transformando tudo em espetáculo.  
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Cidadão Kane (Citizen Kane, EUA,1952) 

Direção: Orson Welles 

Elenco: Orson Welles, Joseph Cotton, Doroth Comingore, Agnes Moorehead, Ruth Warrick e 

Ray Collins. 

Resumo: “Ainda é rebelde frente a Hollywood, irônico no tratamento da realidade e da 

celebridade, reflexivo ao jogar com as convenções cinematográficas e perspicaz na 

combinação de gêneros, da comédia maluca ao filme noir.” Obra-prima de Orson Welles, 

assim é descrito o filme Cidadão Kane pela revista Sight & Sound que o colocou em primeiro 

lugar na lista de melhores filmes de todos os tempos. O filme mostra a trajetória de  

Charles Foster Kane (Welles), magnata da mídia, que em seu último suspiro antes de morrer 

pronuncia a palavra “Rosebud”. A obra mostra então a tentativa de amigos, conhecidos, 

colegas e jornalistas de dar significado a essa palavra, lembrando episódios da vida de Kane. 

Inovador, o filme apresentou novos recursos cinematográficos como flashbacks, novos 

enquadramentos e fotografia diferenciada. Gênio, Wells dirigiu a obra e fez o roteiro, em 

parceria com Herman J. Mankiewicz, quando tinha apenas 25 anos, inspirado na vida real do 

magnata de mídia norte-americano William Randolph Hearst. 
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O quarto poder (Mad city, EUA,1997)  

Direção: Costa-Gravas 

Elenco: Dustin Hoffman, John Travolta, Mia Kirschner, Alan Alda, Robert Prosky, Blythe 

Danner, William Atherton e Ted Levine. 

Resumo: Até onde pode ir um repórter em nome de uma boa notícia? Essa pergunta é 

respondida neste filme, que mostra que a imprensa é de fato o quarto poder, ao lado do 

legislativo, executivo e judiciário. Repórter de uma pequena filial, que deseja atuar novamente 

em uma grande emissora a todo custo, Max Brackett (Dustin Hoffman) encontra uma boa 

oportunidade quando vê um segurança de museu sendo demitido, Sam Baily  

(John Travolta). Inconformado, ele pede o emprego de volta e o repórter que estava no museu 

fazendo outra reportagem, aproveita-se da situação e começa a influenciar o comportamento. 

O final é trágico, terminando com a morte do segurança e o repórter se culpando pelo que fez. 

Reflexivo, ajuda a compreender como a imprensa tem uma importância enorme, 

influenciando - e muito - na vida das pessoas. 
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No silêncio de uma cidade (While the city sleeps, EUA, 1956)  

Direção: Fritz Lang 

Elenco: Dana Andrews, Rhonda Fleming, George Sanders, Howard Duff, Thomas Mitchell, 

Vicent Price, Sally Forrest, John Barrymore Jr., James Craig e Ida Lupino. 

Resumo: Clássico do cinema noir, No silêncio de uma cidade é um dos filmes realizados por 

Fritz Lang nos Estados Unidos quando fugia do nazismo presente na Alemanha na Segunda 

Guerra Mundial. A obra inicia mostrando a morte do magnata Amos Kyne (Robert Warwick), 

que causa uma disputa de poder em suas empresas. Enquanto isso, Nova York sofre com 

diversos crimes cometidos por um serial killer conhecido como o “Assassino do Batom”, que 

mata só mulheres. Buscando capturar o assassino, o jornalista Edward Morley  

(Dana Andrews) toma uma atitude dramática, em um programa de televisão insulta o 

assassino, buscando provocá-lo. Ele sabe que isso fará com que o assassino apareça e tente 

matar sua noiva (Rhonda Fleming). Apesar de terminar com um final feliz, o filme é crítico 

em relação à imprensa e aos seus personagens, que segundo pôster do filme lançado na época: 

“Eles venderiam suas próprias mães.” 
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2. Boêmio/fracassado 
 

Essa representação caracteriza um aspecto muito ressaltado no jornalista dos anos 

1940, 1950: boêmio, com uma vida desregrada, que devido aos horários nada convencionais e 

a necessidade de fechar uma reportagem, prefere o dia à noite. Por isso se rende aos vícios, 

como à bebida e ao cigarro, para aguentar a pressão do trabalho. Uma das imagens mais 

marcantes é de Kirk Douglas em A montanha dos sete abutres, que faz o repórter  

Charles Tatum, que após ser despedido de várias redações, procura uma oportunidade no 

jornal The Albuquerque Sun. Os vícios costumam conduzi-lo a um fracasso profissional e ele 

busca no grande furo de reportagem uma forma de obter algum sucesso. Outro bom exemplo 

é Paul Kemp (Johny Depp) em Diário de um jornalista bêbado, baseado nas memórias de 

Hunter S. Thompson, conhecido por seus excessos e que criou o Gonzo Jornalismo, em que o 

gênero Jornalismo Literário é levado ao extremo e em que ele vivenciava tudo o que dizia nas 

obras, mas às vezes exagerava em algum ponto e tinha a liberdade de usar um pouco de 

ficção.  

Em Bom Dia, Vietnã e No silêncio de uma cidade os personagens também costumam 

frequentar os bares e lá “afogar suas mágoas”. É o espaço de relaxamento, em que aliviam 

suas tensões após um dia estressante na redação. 

 

Filmes: 

Bom Dia, Vietnã 

Diário de um jornalista bêbado 

A montanha dos sete abutres 

No silêncio de uma cidade 
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Diário de um jornalista bêbado (The rum diary, EUA, 2012) 

Direção: Bruce Robinson 

Elenco: Johny Depp, Aaron Eckhart, Michael Rispoli, Amber Heard, Richard Jenkins e 

Giovanni Ribisi. 

Resumo: Cansado da vida frenética em Nova York, o repórter Paul Kemp (Johny Depp) 

resolve ir para Porto Rico, para trabalhar em um jornal local, o San Juan Star, comandado por 

Lotterman (Richard Jenkins). Kemp procura se adaptar ao local e passa a ter uma vida mais 

boêmia. Até que um dia ele conhece Chenault (Amber Heard), noiva de Sanderson (Aaron 

Eckhart), um dos maiores empresários da cidade. Insaciável por poder e dinheiro, Sanderson 

deseja lotear o local, criando diversos condomínios residenciais, o que causaria grande 

impacto ambiental ao pequeno paraíso. Ao ser recrutado pelo empresário para escrever textos 

favoráveis ao novo empreendimento, Sanderson enfrentará um dilema: aceita a proposta e 

ganha muito dinheiro com isso ou o denuncia? Baseado em romance de Hunter S. Thompson, 

trata-se da segunda incursão no cinema de Depp (a primeira foi Medo e delírio em Las Vegas) 

inspirada em obra do pai do Jornalismo Gonzo.  
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A montanha dos sete abutres (Ace in the hole/The big carnival, EUA, 1951) 

Direção: Billy Wilder 

Elenco: Kirk Douglas, Jane Sterling, Porter Hall, Robert Arthur, Frank Cady e Richard 

Benedict. 

Resumo: Contemporâneo, o filme dirigido por Billy Wilder parece mais atual hoje do que 

nos anos 1950. Inspirado em um fato verídico, o filme trata-se de uma corajosa crítica à 

mídia, o que fez com que o filme não recebesse atenção na época de seu lançamento. A obra 

mostra a história do repórter Chuck Tatum (Kirk Douglas), que após ser despedido 

novamente, consegue emprego em um pequeno jornal no Novo México, The Albuquerque 

Sun, coordenado pelo Sr. Boot, resolve lhe dar uma chance. Um ano após trabalhar no jornal, 

ele começa a perder as esperanças de que sua carreira progrida, até que se depara com uma 

história que pode mudar sua vida. O proprietário de um pequeno posto de gasolina vai até a 

conhecida “Montanha dos Sete Abutres”, escavar em busca de artefatos indígenas.  

Mas o desmoronamento deixa-o preso, impossibilitado de sair sem ajuda externa. Tatum se 

dispõe a coordenar a operação de resgate de Minosa e procura fazer com que a notícia renda 

ao máximo.  
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3. Correspondente/Personagem transforma-se ao vivenciar a guerra 
 

O correspondente estrangeiro é uma das representações mais presentes nos Journalism  

movies. O século XX foi marcado pelos maiores conflitos da humanidade, devido a questões 

imperialistas, étnicas e religiosas. O século XXI iniciou com um grande acontecimento: o 

ataque às Torres Gêmeas (World Trade Center), no coração financeiro dos Estados Unidos, 

Nova York, desencadeando um verdadeiro pânico mundial em relação ao terrorismo.  

E só tomamos conhecimento desses fatos devido ao trabalho da imprensa, de homens e 

mulheres que muitas vezes arriscaram suas vidas para registrar esses momentos. Devido ao 

risco que sofrem e à coragem que devem ter para atuar em áreas de conflito, a vida dos 

correspondentes no exterior e principalmente de guerra rendem boas histórias para o cinema. 

Não é à toa que vários filmes abordaram sobre esse assunto. Como explica Letícia Pimenta 

Dávila na obra A imagem da notícia: o jornalismo no cinema, de todos os filmes que abordam 

a temática jornalística, os que reproduzem os momentos de guerra são os “mais viscerais e 

realistas, assumindo quase o papel de um documentário”: 

 
O repórter correspondente tem uma liberdade que os repórteres baseados na cidade 
onde o jornal é editado dificilmente teriam. Na maioria dos casos, a decisão do que 
escrever, do que apurar é do próprio correspondente. Isso o obriga a ser muito 
disciplinado, porque precisa manter um fluxo regular de matérias [...] Uma das 
situações em que o correspondente trabalha duro para manter o leitor de seu jornal 
informado é durante a cobertura de uma guerra. Sobretudo quando o jornalista é 
bancado por um jornal rico, que investe na apuração e, consequentemente, leva à 
colheita de grandes notícias (DÁVILA, 2003, p.41-42).  

 

Como explica Brian McNair em Journalists in film: heroes and villains, os 

correspondentes de guerra podem ser considerados heróis e noticiam histórias que geralmente 

o público não devia tomar conhecimento, pois revelam omissões por parte do governo: 

 

The witness, like the watchdog, may be in the possession of information which can 
threaten others. Some witnesses in some court cases require police protection,  
because their testimony threatens the powerful, be it a local gangster or a big 
corporation (Jeffrey Wigand in The Insider, for example). So too the journalist, in 
his or her capacity as witness, risks the wrath of the powerful as well as those, be 
they powerful or not, who stand to be damaged by the information which the 
witness brings to the public domain. In these circumstances, the witness is often 
required to show extraordinary courage, to be heroic, to resist the pressure not to 
testify (McNAIR, 2010, p. 75-76).11 

                                                 
11 Tradução da pesquisadora: “A testemunha, como o ‘cão de guarda’ (jornalista vigilante), pode estar na posse 
de informações que podem ameaçar os outros. Algumas testemunhas, em alguns casos requerem proteção 
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 Exemplo de correspondente que testemunhou um dos maiores episódios da história 

foi John Reed (Os dez dias que abalaram o mundo), cuja vida é apresentada no cinema por 

Warren Beatty em Reds. Ao vivo de Bagdá mostra como a CNN tornou-se uma das maiores 

emissoras norte-americanas, por ser uma das únicas a permanecer no Iraque por tanto tempo, 

mesmo os jornalistas passando por situações de risco de vida. 

Bom Dia, Vietnã mostra como a imprensa, por meio do rádio, pode manter as tropas 

motivadas no exterior. Já Repórteres de guerra mostra a coragem do grupo de fotógrafos do 

The Bang Bang Club, que cobriu um dos períodos mais sangrentos da história recente da 

África do Sul. É interessante porque mostra também os conflitos pelos quais esses repórteres 

passam. Devido à agilidade com que devem fazer suas imagens, muitas vezes os fotógrafos 

têm de tomar decisões difíceis que vão ser duramente criticadas depois, como o fotógrafo 

Kevin Carter, que foi criticado pelos próprios jornalistas por fazer uma imagem de uma 

menina esperando sua morte e sendo observada por um abutre. Profissionais da imprensa se 

indignaram, dizendo que ele devia ajudar fisicamente à menina. Como consequência, Carter 

sente-se culpado e passa a usar cada vez mais drogas e acaba tendo um fim trágico. 

São jornalistas, como mostram os filmes, que passam por uma transformação devido 

às duras cenas que presenciam. Como Floyd e Michael Henderson, que ajudam um grupo de 

crianças a sair de um orfanato da cidade em guerra em Bem-vindo a Saravejo e Georg Hogg, 

em Órfãos de guerra, que também auxilia um grupo de crianças, conduzindo-as a um lugar 

mais seguro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                         
judicial ou policial, porque o seu testemunho ameaça os poderosos, seja ele um gângster local ou uma grande 
corporação (Jeffrey Wigand em O informante, por exemplo). Assim também o jornalista, em sua qualidade de 
testemunha, põe em risco o patrimônio dos poderosos e de todos aqueles, poderosos ou não, que podem ser 
prejudicados pela testemunha quando trazer informações para o domínio público. Nessas circunstâncias a 
testemunha é obrigada a mostrar coragem muitas vezes extraordinária, ser heróica, para resistir à pressão para 
não testemunhar” (McNAIR, 2010, pp. 75-76). 
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Filmes: 

Ao vivo de Bagdá 

Bem-vindo a Saravejo 

Bom dia, Vietnã 

Correspondente estrangeiro 

Os gritos do silêncio 

Órfãos da guerra 

Reds 

Repórteres de guerra 

Sob fogo cerrado 
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Ao vivo de Bagdá (Live from Baghdad, EUA/Kuwait, 2002) 

Direção: Mick Jackson 

Elenco: Michael Keaton, Helena Bonham Carter, David Suchett, Joshua Leonard, Bruce 

McGill e Matt Keeslar. 

Resumo: Vinte e quatro horas de notícia no ar. Nos anos 1990, só uma emissora seguia essa 

proposta: a CNN. E foi nesse período que a então pequena emissora ganhou notoriedade, 

sendo uma das únicas a permanecer até o fim da Guerra do Golfo, cobrindo todos os detalhes 

do conflito. O filme mostra justamente isso: Robert Wiener (Michael Keaton), produtor 

veterano da CNN e sua parceira nas produções, Ingrid Formanek (Helena Bonham Carter) 

viajam até o Kuwait, país considerado estratégico devido à grande quantidade de petróleo, 

após ser invadido por tropas iraquianas em 2 de agosto de 1990. Os EUA deram um prazo 

para a retirada das tropas: até 15 de janeiro de 1991. Como as tropas iraquianas se recusam a 

deixar o país, tem início a Guerra do Golfo e Wiener e Formanek, apesar das dificuldades, 

irão procurar fazer uma grande cobertura do episódio. Destaque para Bruce Gill, que 

interpretou o emblemático repórter Peter Arnett. 
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Bem-vindo a Saravejo (Welcome to Saravejo, EUA/Reino Unido, 1997) 

Direção: Michael Winterbottom 

Elenco: Stephen Dillane, Woody Harrelson, Marisa Tomei, Emira Nusevic, Kerry Fox, Goran 

Visnjic, James Nesbitt, Emily Lloyd e Igor Dzambazov. 

Resumo: “Crianças feridas e mortas ficam ótimas na televisão.” A frase retrata o grau de 

frieza e de distanciamento de dois repórteres correspondentes de televisão: o norte-americano 

Flynn (Woody Harrelson) e o britânico Michael Henderson (Stephen Dillane). Trata-se 

também de um sinal de uma sociedade que transforma tudo, inclusive a guerra, em espetáculo. 

No entanto, ao encontrar um orfanato na cidade e ouvir o pedido de socorro das crianças, que 

desejam sair do local, eles arriscarão a própria vida para levar a órfã Emira (Emira Nusevic) 

ilegalmente para a Inglaterra, contando com a ajuda da norte-americana Nina (Marisa Tomei). 

A obra é inspirada na história real do jornalista Michael Nicholson, que adotou uma menina 

bósnia muçulmana para salvá-la do conflito. O filme apresenta ainda referências a fatos reais, 

como o concurso Miss Saravejo e a Vedran Smailović, conhecido como “o violoncelista de 

Sarajevo”, que tocou um recital em público ainda durante o período, um dos mais dramáticos 

da história da Bósnia. 
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Bom dia, Vietnã (Good morning, Vietnam, EUA, 1987) 

Direção: Barry Levinson  

Elenco: Robin Williams12, Forest Whitaker, Tung Thanh Tran, J.T. Walsh, Robert Wuhl e 

Bruno Kirby. 

Resumo: Mistura criativa de séries cômicas, humor político controverso e rock and roll no 

volume máximo. Assim é o programa matinal Bom Dia, Vietnã, conduzido por Adrian 

Cronauer (Robin Williams), DJ aviador que é levado de Creta a Saigon com o intuito de 

entreter as tropas e levantar sua moral. Seu programa fará um imenso sucesso, mas 

incomodará superiores com seu comportamento nada convencional e críticas à guerra.  

Além disso, Adrian se apaixona por uma garota vietnamita, o que será visto com maus olhos. 

Inspirado na história real de um DJ das Forças Armadas norte-americanas, o filme foi o 

primeiro a tratar de forma bem-humorada o conflito, que é um verdadeiro trauma para os 

Estados Unidos. Talentoso, Willians nos brinda com seu virtuosismo em fazer piadas rápidas 

e engraçadas, fazendo um verdadeiro solo de stand-up comedy, à frente de seu toca-discos e 

microfone. 

    

 

                                                 
12 Um dos mais queridos atores de Hollywood, Robin Williams, que protagonizou Bom Dia, Vietnã e outras 
obras como Sociedade dos Poetas Mortos (Dead Poet´s Society, EUA, 1989 – Direção: Peter Weir) e O homem 
bicentenário (Bicentennial man, EUA, 1999 - Direção: Chris Columbus) faleceu durante a elaboração desta 
pesquisa, no dia 11 de agosto de 2014. 
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Correspondente estrangeiro (Foreign correspondent, EUA, 1940) 

Direção: Alfred Hitchcock 

Elenco: George Sanders, Joel McCrea, Laraine Day, Herbert Marshall, Albert Bassermann, 

Robert Benchley, Edmund Gwenn e Ian Wolfe. 

Resumo: Explode a Segunda Guerra Mundial. O repórter Johny Jones (Joel McCrea), 

correspondente de um jornal de Nova York vai à Europa com um nome falso (Huntley 

Haverstock) para cobrir o evento. Enquanto realiza seu trabalho, Jones presencia a morte do 

diplomata holandês Van Meer (Albert Bassermann). Mas tudo ficará mais complicado quando 

ele souber que quem morreu foi um sósia do diplomata, sendo que o verdadeiro foi 

sequestrado por agentes que desejam que ele revele um segredo. 
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Os gritos do silêncio (The killing fields, EUA, 1984) 

Direção: Rolland Joffé 

Elenco: Sam Waterston, Haing S.Ngor, John Malkovich, Julian Sands, Craig T. Nelson, 

Spalding Gray, Bill Paterson, Athol Fugard, Graham Kennedy Dougal e Edward Entero Chey. 

Resumo: Cambodja, sudeste asiático, anos 1980. Com a chegada de Pol Pot ao poder e a 

implementação do comunismo no país, o correspondente Sidney Schanberg (Sam Waterston) 

busca encontrar seu amigo, o fotógrafo Dith Pran (Haing S. Ngor), preso pelos comunistas. 

Enquanto busca seu colega, ele será testemunha do assassinato de milhões de cambojanos, em 

um dos maiores genocídios da história da humanidade. Vencedor do Oscar em 1985 nas 

categorias de Melhor Ator Coadjuvante (Haing S. Ngor), Melhor Fotografia e Melhor Edição. 
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Órfãos da guerra (The children of Huang Shi, Alemanha/Austrália/China/EUA, 2008) 

Direção: Roger Spottiswoode 

Elenco: Jonathan Rhys Meyers, Radha Mitchell, Yun-Fat Chow, Michelle Yeoh, Guang Li, 

Lin Ji, Matt Walker, Anastasia Kolpakova, Ping Sui, Imai Hideaki,  Sciichiro Hashimoto, 

Shinichi Takashima, Xing Mang e Ruixiang Zhu.  

Resumo: “Baseado em uma notável história real.” Essa frase aparece no pôster do filme e 

ajuda a definir o tema abordado. Jovem jornalista inglês, Georg Hogg (Jonathan Rhys 

Meyers) viaja para a China com o intuito de cobrir uma guerra. Quando testemunha as 

atrocidades cometidas pelas tropas japonesas e de ser quase executado, ele é salvo pelo 

guerrilheiro chinês (Yun-Fat Chow), que o leva a um refúgio em uma antiga escola que abriga 

crianças órfãs. Hogg então enfrentará o maior desafio de sua vida: com o auxílio de uma 

enfermeira australiana, a corajosa (Radha Mitchell), ele terá de retirar as crianças do campo 

de batalha e conduzi-las a um local mais seguro. Com belas cenas das montanhas cobertas de 

neve e do rigoroso deserto, o filme mostra a jornada do repórter, que deixa de lado sua 

objetividade e se envolve na história dessas crianças, procurando dar um futuro a elas e 

encontrar um sentido para a sua própria vida.   
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Reds (Reds, EUA, Rússia, 1981) 

Direção: Warren Beatty 

Elenco: Warren Beatty, Diane Keaton, Edward Herrmann, Jack Nicholson, Paul Sorvino, 

Maureen Stapleton, M. Emmet Walsh, Ramon Bieri, Gene Hackman, William Daniels, Roger 

Sloman, Jack Kehoe, R.G. Armstrong, Josef Sommer e Miriam Margolyes. 

Resumo: Inspirado no livro autobiográfico do jornalista norte-americano John Reed,  

Os dez dias que abalaram o mundo, a mais famosa cobertura jornalística da Revolução Russa, 

elogiada pelo próprio Lênin. A obra inicia com o repórter fazendo a cobertura da Revolução 

Mexicana, em que conheceu Emiliano Zapata e Pancho Vila. Quando retorna aos EUA, fica 

sabendo da queda do czar Nicolau II e da Revolução Russa e resolve cobrir o acontecimento 

de perto. É preso e depois quando é solto, fica próximo dos líderes da ala radical do Partido 

Comunista. Enquanto o livro foca mais sua atenção nas mudanças políticas, o filme mostra o 

romance de Reed com a intelectual norte-americana Louise Bryant (Dianne Keaton). 

Considerado um dos grandes jornalistas de sua época, John Reed, atuou entre 1900 e 1920 

como correspondente internacional. Morreu aos 44 anos de tifo, em Moscou, sendo o único 

estrangeiro enterrado com honras nas muralhas do Kremlin, próximo ao mausoléu de Lênin. 
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Repórteres de guerra (The Bang, Bang club, África do Sul/Canadá, 2010) 

Direção: Steven Silver 

Elenco: Ryan Phillippe, Malin Akerman, Neels van Jaarsveld, Taylor Kitsch, Frank 

Rautenbach, Ashley Mulheron, Russel Savadier, Ashley Friedlander, Patrick Lister e Nelson 

Mandela. 

Resumo: Cruel, o abutre não tira os olhos de uma pequena menina que está prestes a morrer. 

O fotógrafo Kevin Carter aproxima-se da cena e hesita: o que fazer? Chocante, a imagem que 

ele registra mostra um pouco dos horrores de uma guerra que ninguém sabe como iniciou, 

mas todos sabem que não terá fim. O filme Repórteres de guerra apresenta a história de Greg 

Marinovich (Ryan Phillippe), João Silva (Neels van Jaarsveld), Kevin Carter (Taylor Kitsch) 

e Ken Oosterbroek (Frank Rautenbach). Ousados, os repórteres arriscam suas vidas pelo 

melhor flash, vivenciando toda a violência e brutalidade nas primeiras eleições livres da 

África do Sul após o fim do regime de apartheid. Recebem o nome de Bang Bang Club, por 

andarem sempre juntos e por suas fotos “explosivas”. Nesse período eles realizam as 

melhores imagens de suas vidas, sendo publicadas em jornais como Le Monde, The New York 

Times e revistas como Newsweek. Inspirado no livro The Bang Bang Club, escrito por Greg 

Marinovitch e João Silva, o filme mostra que muitas vezes as lentes podem mostrar mais do 

que os olhos podem ver. 
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Sob fogo cerrado (Under fire, EUA/Nicarágua,1983)  

Direção: Roger Spootswode 

Elenco: Nick Nolte, Gene Hackman, Joanna Cassidy, Ed Harris, Ahui Camacho e Alma 

Martinez. 

Resumo: Pode o jornalista forjar uma imagem, com o intuito de influenciar nos rumos de 

uma guerra na qual já tomou partido? Esse é o tema de Sob fogo cerrado, que apresenta a 

história de três jornalistas com a missão de cobrir a revolução na Nicarágua: Russell Price 

(Nick Nolte), Claire Stryder (Joanna Cassidy) e Alex Grazier (Gene Hackman). Enquanto faz 

a cobertura da guerra, Price enfrentará um dilema: “fabricar” a foto de um líder guerrilheiro 

morto como se ele ainda estivesse vivo. Além disso, ele enfrentará outro conflito: se assume o 

amor que sente pela mulher de seu amigo Alex, Claire. Baseado no livro de Clayton Frohman, 

o filme discute a questão da objetividade e da fidelidade do registro na fotografia e no 

jornalismo contemporâneo, em tempos em que a questão da manipulação da imagem está 

cada vez mais presente. 
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4. Herói/Idealista 
 

Em oposição à figura do jornalista boêmio, há os repórteres heróis da obra Todos os 

homens do presidente (All the president’s men, EUA, 1976), dirigido por Alan Pakula.  

Mostra dois jornalistas do The Washington Post encarregados de investigar a invasão do 

Partido Democrata. Um acontecimento que parece banal, se revela explosivo e revela 

implicações com o então presidente Richard Nixon. Apesar de terem estilos diferentes,  

Carl Bernstein (Dustin Hoffman) e Bob Woodward (Robert Redford) são apaixonados pelo 

que fazem e procuram ultrapassar todos os obstáculos para conseguir a verdade.  

 São cuidados em relação à apuração e procuram gravar, anotar todos que entrevistam. 

Procuram checar exaustivamente. Trata-se do trabalho jornalístico levado às últimas 

consequências, um jornalismo informativo e objetivo à prova de suspeitas ou denúncias. 

Fazem tudo em nome da notícia, são idealistas e às vezes um pouco ingênuos, como a 

estudante de jornalismo Sondra Pranksy em Scoop: o grande furo.  

Sua juventude e inexperiência são compensadas pela coragem e persistência como o 

repórter Tintim (James Bell), personagem criado pelo cartunista belga Hergé e transposto para 

o cinema por Steven Spielberg em As aventuras de Tintim. Nesse caso, pode-se recorrer à 

definição proposta por Berger: 

 
Herói é a primeira definição para o tipo ideal criado com esmero para dar forma e 
sentido ao jornalista dentro do contexto também enaltecido do jornalismo, em suas 
diversas aparições (Jornal, rádio e tevê) no decorrer do tempo [...] Ele está ali, 
imprimindo sua marca - de investigador, de aventureiro, de destemido e solitário 
lutador, - correndo riscos para realizar sua profissão/missão, como também estão 
na tela, com a mesma inclinação, cowboys e policiais (BERGER, 2002, p.17). 

 

 Essa imagem de herói é levada ao extremo em filmes como o Super-homem. Não é à 

toa que o super-herói escolhe o disfarce de “jornalista”, como o tímido Clark Kent: é o melhor 

emprego para que ele sempre fique a par dos acontecimentos. 

 

Filmes: 

As aventuras de Tintim 

O jornal 

Super-homem 

Todos os homens do presidente 
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As aventuras de Tintim (The Adventures of Tintim: Secret of the Unicorn, EUA/Nova 

Zelândia, 2011) 

Direção: Steven Spielberg 

Elenco: Jamie Bell, Andy Sirkis, Daniel Craig, Nick Frost, Simon Pegg, Toby Jones, 

Mackenzie Crook e Gad Elmaleh. 

Resumo: Inquieto, aventureiro e sempre atrás de uma boa história ao lado de seu cão fox 

terrier, Milu. Assim é Tintim, personagem criado pelo cartunista belga Hergé e que virou 

animação nas mãos do diretor Steven Spielberg e do produtor Peter Jackson. O filme mostra a 

vida do jovem repórter, que compra o modelo de galeão antigo, que quando derrubado por seu 

cão, revela em seu interior um cilindro que possui a pista para um tesouro perdido.  

O intrépido Tintim (Jamie Bell) e seu cão Milu unem-se ao ranzinza Capitão Haddock  

(Andy Sirks) e partem em uma nova aventura para encontrar o tesouro. Baseado na história: 

As aventuras de Tintim: o segredo do Licorne traz o “007 atual”, Daniel Craig, como o 

Doutor Sakharine.  
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Boa noite e boa sorte (Good night and good lucky, EUA, 2005) 

Direção: George Clooney 

Elenco:  David Strathairn, George Clooney, Robert Downey Jr., Jeff Daniels, Patricia 

Clarkson, Frank Langella, Ray Wise e Tate Donovan. 

Resumo: Macarthismo. Período de “caça às bruxas”, de perseguição a políticos, artistas, 

como Charles Chaplin, considerados comunistas e “subversivos”. Nesse período de 

perseguição, o âncora de TV Edward R. Murrow (David Strathairn) procura sempre ser 

objetivo e ético, seguindo as regras dos bons manuais de jornalismo de sempre mostrar os 

dois lados da questão. Corajoso, ele não se intimida em revelar as táticas e mentiras usadas 

pelo senador McCarthy em sua caça a supostos comunistas. E ao invés de utilizar o direito de 

resposta, o senador procura intimidar Morrow, criando um confronto público que afetará o 

meio televisivo, que dava os seus primeiros passos nos Estados Unidos e no mundo. 
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Frost vs. Nixon (Frost vs. Nixon, França/Reino Unido/EUA, 2008) 

Direção: Ron Howard 

Elenco: Frank Langella, Michael Sheen, Sam Rockwell, Kevin Bacon, Matthew McFayden, 

Oliver Platt, Toby Jones e Rebecca Hall. 

Resumo: Washington, 1972. A invasão da sede do Partido Democrata por republicanos 

ligados à campanha de reeleição de Richard Nixon é considerada um dos episódios mais 

vergonhosos da história norte-americana e tem nome: o caso “Watergate”. O evento 

culminaria em 1974 com o primeiro impeachment de um presidente norte-americano:  

Richard Nixon. Três anos sem se pronunciar sobre o caso, Nixon (Frank Langella) concorda 

em dar uma entrevista a um canal de televisão, visando esclarecer alguns pontos considerados 

obscuros pela imprensa, com o intuito de retornar à vida pública. Quem assumiu o desafio de 

entrevistá-lo foi David Frost (Michael Sheen), apresentador de programas e entretenimento e 

que ninguém acreditava que pudesse fazer uma entrevista dessa importância.  

Mesmo desacreditado e tendo que custear a entrevista com seus próprios recursos, Frost fez 

uma série de quatro entrevistas eletrizantes, que magnetizou uma audiência de 45 milhões de 

pessoas por quatro noites, ao procurar obter do ex-presidente todas as respostas que a opinião 

pública desejava saber. 
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Super-homem 

Super-homem (Superman, the movie, EUA/Reino Unido, 1978)  

Super-homem II: a aventura continua (Superman II, EUA/Reino Unido, 1980) 

Super-homem III (Superman III, Reino Unido, 1983) 

Superman IV: Em busca da paz (Superman IV: the quest for peace, EUA/Reino Unido,1987) 

Direção: Richard Donner (1º e 2º filmes) / Richard Lester (2º e 3º filmes)/ Sidney J. Furie (4º 

filme) 

Elenco: Christopher Reeve (quatro filmes), Marlon Brando (Super-homem I e II),  

Gene Hackman (Super-homem I, II e IV), Margot Kidder (quatro filmes)/ Ned Beatty, Terence 

Stamp, Jackie Cooper (Super-homem II, III e IV), Susannah York, Jean-Pierre Cassel, E.G. 

Marshall, Richard Griffith, Valerie Perrine (Super-homem II)/Richard Pryor, Robert Vaughn, 

Gavan O’Herlihy (Super-homem III)/ John Cryer, Sam Wanamaker, Mariel Hemingway e Jim 

Broadbent (Super-homem IV). 

 

Super-homem: o retorno (Superman returns, EUA/Austrália, 2006) 

Direção: Bryan Singer 

Elenco: Brandon Routh, Kate Bosworth, Kevin Spacey, James Marsden, Sam Hutington, 

Frank Langella, Eva Marie Saint, Kal Penn, Parker Posey e Ian Roberts. 

Resumo: Um dos mais populares heróis dos quadrinhos da DC Comics ganhou cinco versões 

para o cinema, sendo as quatro primeiras com Christopher Reeve interpretando o “Homem de 

Aço” e a última com o ator. No primeiro filme, de 1978, um renomado cientista, Jor-El, prevê 

a destruição do seu planeta, Kripton e alerta o governo. Mas ninguém lhe dá ouvidos.  

Decide assim salvar seu filho e o envia para Terra, onde ele ganha superpoderes.  

Como disfarce, ele assume a identidade do tímido repórter Clark Kent (Christopher Reeve) e 

passa atuar no jornal Planeta Diário. Lá ele conhece e se apaixona pela destemida repórter 

Lois Lane (Margot Kidder). No entanto, sua identidade secreta será colocada em risco, 

quando o vilão Lex Luthor (Gene Hackman), que não suporta a presença de herói na cidade, 

tentará destruir a Terra, obrigando o herói a se revelar. 

No filme Super-homem II: a aventura continua, três perigosos prisioneiros do planeta 

Krypton que estavam confinados na Zona Fantasma são libertados devido a uma explosão.  

O trio vai para a Terra e adquire os mesmos poderes do Super-homem. No entanto, eles 

querem dominar o planeta e o Super-homem terá de detê-los. 
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Já o filme Super-homem III tem um apelo mais humorístico e traz o comediante 

Richard Pryor como um gênio da informática que cria um supercomputador com o intuito de 

dominar o mundo. Algo que só poderá se enfrentado pelo “Homem de Aço”. No último filme 

estrelado por Christopher Reeve, Superman IV: Em busca da paz, Lex Luthor volta à cena e 

cria um homem com a mesma estrutura molecular do Super-homem e, portanto, com os 

mesmos poderes. Só o Homem de Aço poderá enfrentá-lo e quando o confronto tiver início, a 

paz mundial estará ameaçada. 

 Em Super-homem: o retorno, após anos desaparecido, Super-Homem  

(Brandon Routh) retorna à Terra. Mas Metrópolis mudou bastante no período em que ele 

esteve ausente e a população se acostumou a viver sem o herói, assim como a repórter Lois 

Lane (Kate Bosworth). Ao mesmo tempo em que deve se adaptar à nova realidade, ele precisa 

enfrentar um antigo inimigo.  
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Todos os homens do presidente (All the president’s men, EUA, 1976) 

Direção: Alan Pakula 

Elenco: Dustin Hoffman, Robert Redford, Jack Warden, Martin Balsam, Hal Holbrook, Jason 

Robards, Jane Alexander, Meredith Baxter, Ned Beatty e F. Murray Abraham. 

Resumo: Clássico absoluto do gênero Journalism movies, traz a reconstituição histórica de 

uma das maiores investigações jornalísticas de todos os tempos: o caso “Watergate”.  

A história mostra como os repórteres do The Washington Post conseguem desvendar os 

segredos presentes no governo do então presidente norte-americano Richard Nixon. A obra 

apresenta o trabalho realizado por Carl Bernstein (Dustin Hoffman) e Bob Woodward  

(Robert Redford) e de como eles convenceram algumas fontes a fornecerem importantes 

informações para o caso. Uma delas é “Garganta Profunda” (Hal Holbrook), cuja identidade é 

mantida em sigilo. O filme é bastante realista e a obra foi rodada na própria redação do jornal  

The Washington Post, buscando verossimilhança, ideia de Redford. Baseado no livro escrito 

pelos dois repórteres, a obra recebeu 4 Oscars: Melhor Ator Coadjuvante (Jason Robards), 

Melhor Direção de Arte (George Jenkins e George Gaines), Melhor Som (Arthur Piantadosi, 

James E. Webb, Les Fresholtz e Dick Alexander) e Melhor Roteiro Adaptado  

(William Goldman). 
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5. Heroínas 
 

Nem sempre as mulheres foram maioria nas redações e por muitos anos, elas foram 

redutos de homens boêmios, que fumavam compulsivamente. As mudanças ocorridas nos 

anos 1960, com a luta por maiores direitos às mulheres e inserção no mercado de trabalho, 

justifica uma subdivisão de filmes que trazem mulheres jornalistas como protagonistas. 

Nessas obras identifica-se muito a questão de gênero, ou seja, as dificuldades da mulher atuar 

no mercado de trabalho devido aos avanços e a constante necessidade de mostrar seu valor.  

Uma das primeiras personagens emblemáticas é Hildy Johnson, do filme  

Jejum de amor, baseado na peça de sucesso A primeira página (The front page), de Ben 

Hecht (1928). A personagem foi criada com base em Adela Rogers St. Johns, uma repórter da 

organização Hearst, do famoso William Randolph Hearst, retratado em Cidadão Kane.  

Era considerada uma sob sister, pois no início do século XX as redações encaminhavam 

reportagens chamadas sob stories para essas mulheres, com fortes ângulos emocionais, 

consideradas mais apropriadas para uma mulher descrever. Esse discurso hoje parece absurdo 

e Saltzman explica que apesar de ser inspirada em Adela, Hildy não é uma sob sister, pois 

“corre atrás de notícias sensacionais de forma tão agressiva como qualquer outro repórter.  

Ela não é nem uma sob sister, nem uma solteirona, nem uma mulher com aparência 

masculina” (SALTZMAN apud McNAIR, 2010, p.102). Hildy no início do filme deseja sair 

do Jornalismo para se casar com um homem que trabalha na área de seguros, Bruce Baldwin 

(Ralph Bellamy) e se dedicar a ter um lar. Mas sua vocação chama mais alto, quando aparece 

uma grande história e volta a atuar com seu ex-marido, o editor Walter Burns (Cary Grant).  

Filmes como O diabo veste Prada e Uma manhã gloriosa também destacam a 

dificuldade da mulher jovem se inserir no mercado de trabalho e os sacrifícios que devem 

fazer quanto à sua vida pessoal, tendo de trabalhar mais do que a maioria dos homens para 

conseguir se firmar, mesmo sendo igualmente capazes.  

 
Filmes: 

O diabo veste Prada 

Íntimo e pessoal 

Jejum de amor 

Uma manhã gloriosa 

A vida de David Gale 

O preço da coragem 
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O diabo veste Prada (The devil wears Prada, EUA, 2006) 

Direção: David Frankel 

Elenco: Anne Hathaway, Meryl Streep, Emily Blunt, Stanley Tucci, Adrian Grenier, Gisele 

Bundchen, Heidi Kleim e Valentino.  

Resumo: Baseado no bestseller de Laureen Weisberger, o filme mostra a história de Andy 

Sachs (Anne Hathaway), uma jovem formada em uma faculdade pouco conhecida no interior 

dos Estados Unidos e que tenta emprego na prestigiada revista Runaway, conduzida por 

Miranda Priestly (Meryl Streep, em atuação brilhante). Apesar de não conhecer a revista e não 

gostar do mundo da moda, ela consegue o emprego por ter um bom currículo. Seu estilo será 

motivo de piada entre os colegas de trabalho e ela terá de se superar para trabalhar com uma 

chefe extremamente exigente. Empenhada em vencer esse desafio, Andy muda seu visual, 

tornando-se mais antenada em moda e vira uma workaholic, esquecendo de sua vida pessoal e 

de seu namorado. Esquece também o sonho de trabalhar realmente como jornalista e não 

como secretária de uma editora em uma revista de moda. Com trilha sonora que inclui 

sucessos de U2, Madonna, Moby e KT Tunstall, traz a übermodel  Giselle Bundchen em uma 

pontinha, como Serena. Motivador, o filme traz uma poderosa mensagem sobre seguir seus 

sonhos e nunca esquecer quem você é.  
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O diário de Bridget Jones (Bridget Jone’s Diary, Reino Unido e França, 2001) 

Bridget Jones: No Limite da Razão (Bridget Jone’s: The Edge of Reason, Reino Unido, 

França, Alemanha e Irlanda, 2004) 

Direção: Sharon Maguire (1º filme)/ Beeban Kidron (2º filme) 

Elenco: Renée Zellweger, Colin Firth, Hugh Grant, Jim Broadbent e Sally Phillips. 

Resumo: “Domingo, 1 de janeiro. 58,5 quilos (mas pós-Natal), 14 unidades alcoólicas (na 

verdade, somando dois dias, já que quatro horas da festa foram antes da meia-noite), 22 

cigarros, 5.424 calorias. 3h45. Argh. O primeiro dia do ano-novo foi um dia de horror.  

Não posso acreditar que estou mais uma vez começando o ano numa cama de solteiro, na casa 

de meus pais. Isso é humilhante demais na minha idade.” Bem-humorado, o trecho acima faz 

parte do início do livro O diário de Bridget Jones, escrito por Helen Fielding, que inspirou 

dois filmes estrelados por Renée Zellweger: O diário de Bridget Jones (2001) e O diário de 

Bridget Jones: no Limite da Razão.  Aos 32 anos, na véspera de Ano Novo, Bridget Jones 

(Renée Zellweger) decide mudar sua vida, emagrecer e conquistar o amor que tanto merece. 

A cada dia ela vai narrando suas peripécias de como atingir esses objetivos e como enfrenta 

situações do seu dia a dia: como perder calorias, conseguir reconhecimento no trabalho e 

conquistar o colega de trabalho, Daniel Cleaver (Hugh Grant). Após uma decepção com 

Cleaver, ela resolve realmente levar a sério as promessas de Ano Novo e consegue um 

emprego novo em que obtém maior reconhecimento como jornalista, emagrecer e conhecer 

um homem que mudará sua vida: o charmoso Mr. Darcy (Colin Firth). No segundo filme, 

Bridget já está namorando Mr. Darcy, mas terá que lidar com novas situações: os ciúmes do 

namorado que agora convive muito com uma bela colega de trabalho e uma viagem à 

Tailândia em que encontra uma série de problemas e seu antigo namorado, Daniel Cleaver. 
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Íntimo e pessoal (Up close & personal, EUA, 1996) 

Direção: Jon Avnet 

Elenco: Michelle Pfeiffer, Robert Redford, Joe Mantegna e Stockard Channing. 

Resumo: Determinada a atuar na televisão, Sally “Tally” Atwater, vai de emissora em 

emissora com sua fita caseira de demonstração em busca de seu sonho. Depois de muita 

persistência, ela conhece finalmente o executivo e jornalista Warren Justice  

(Robert Redford) que resolve lhe dar uma chance, mesmo sabendo que ela é inexperiente. 

Com o passar do tempo e o auxílio de Justice, ela ganha experiência e confiança e passa de 

garota do tempo de uma pequena emissora a âncora de um dos maiores telejornais dos 

Estados Unidos. Apesar de previsível (os dois iniciam um relacionamento amoroso), o 

carisma e a química de Redford e Pfeiffer garantem bom entretenimento, embalados pela 

música-tema Because you loved me, da cantora canadense Céline Dion. Baseado na história 

da jornalista Jessica Savitch, que de menina pobre do interior, tornou-se a primeira mulher a 

virar âncora de telejornal noturno dos EUA.  
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Uma manhã gloriosa (Morning glory, EUA, 2009) 

Direção: Roger Michell 

Elenco: Rachel McAdams, Diane Keaton, Harrison Ford, Patrick Wilson, Jeff Goldblum, 

Curtis “50 Cent” Jackson, Matt Malloy e John Pankow. 

Resumo: Jornalismo ou entretenimento? Essa eterna discussão entre o que a audiência gosta 

de assistir é o tema central do filme Uma manhã gloriosa. Dirigido por Roger Mitchell, 

mostra de forma bem-humorada a trajetória da produtora workaholic Becky Fuller (Rachel 

McAdams), que após ser demitida, consegue uma nova oportunidade no programa matutino 

Daybreak, considerado por muitos desgastado. Determinada, ela consegue realizar uma série 

de mudanças no programa, comandado por Colleen (Diane Keaton), combinando 

entretenimento e bom jornalismo (infotainment). Além disso, ela traz um novo âncora, o 

premiado Mike Pomeroy (Harrison Ford), que acha que não há bons programas de jornalismo 

matutino. Interessante, o filme mostra os bastidores de um programa de televisão e ainda 

conta com o carisma do casal de produtores Becky Fuller (Rachel McAdams) e Adam Bennett 

(Patrick Wilson). Destaque para Matt Malloy, como o impagável homem do tempo  

Ernie Appleby, que rende as melhores boas risadas por enfrentar desafios como a maior 

montanha-russa do mundo e ser serrado ao meio por um mágico.   
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O preço da coragem (A Mighty heart, EUA, 2007) 

Direção: Michael Winterbottom 

Elenco: Angelina Jolie, Dan Futterman, Archie Panjabi, Will Patton, Jillian Armenante, 

Denis O’Hare e Irrfan Khan. 

Resumo: 23 de janeiro, 2003, sudeste asiático. O jornalista Daniel Pearl (Dan Futterman), do 

Wall Street Journal está trabalhando na sucursal da publicação em uma reportagem sobre um 

homem-bomba chamado Richard Reid. Sua investigação jornalística o conduz a Karashi, onde 

um contato intermediário diz que poderá encontrar uma boa fonte para sua reportagem.  

Ao sair para a entrevista, Daniel avisou sua esposa, a também jornalista Mariane (Angelina 

Jolie), que talvez voltasse tarde. No entanto, ele nunca mais voltou. Grávida de seis meses e 

desesperada por não ter mais notícias sobre o marido, Mariane decide investigar sozinha o que 

ocorreu, passando por uma série de perigos. Baseado na obra de Mariane Pearl, traz a história 

verídica da jornalista que escreveu um livro para que o filho conhecesse a história do pai, 

sequestrado por homens do movimento radical Jihad e morto barbaramente cinco semanas 

depois. 
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A vida de David Gale (The life of David Gale, EUA, 2003) 

Direção: Alan Parker 

Elenco: Kate Winslet, Kevin Spacey, Laura Linney e Gabriel Mann. 

Resumo: Cada história pode ter muitas versões e verdades. Um filme que explora ao máximo 

esse tema e ainda expõe de forma corajosa as injustiças cometidas pelo sistema penal norte-

americano é A vida de David Gale. Dirigido por Alan Parker, a história mostra a vida de 

David Gale (Kevin Spacey), professor da Universidade do Texas e ativista contra a pena de 

morte da ONG, Watch Death. Gale parece ter a vida perfeita: é casado, tem um filho e é 

admirado por todos pelo seu brilhantismo como professor. No entanto, após se envolver com 

uma aluna, seu mundo parece ruir: ele é acusado pela mesma de estupro, é despedido e uma 

de suas melhores amigas e colega da universidade, Constance Harraway (Laura Linney) é 

assassinada e ele é o principal suspeito, sendo condenado à pena de morte. Intrigada pelo 

caso, a jornalista Elizabeth Bloom (Kate Winslet), resolve investigar, indo até a penitenciária 

com um colega, Zack Stemmons (Gabriel Mann) para entrevistá-lo. A repórter descobre que 

talvez Gale seja inocente e luta contra o tempo para que ele não seja morto, pelo mesmo 

sistema que o professor considerava injusto e ineficaz.  
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TEMAS RECORRENTES 
 

1. O furo jornalístico 
 

Apesar de presente na maior parte dos chamados Journalism movies, algumas obras 

têm o tema furo jornalístico como seu principal fio condutor. Pode-se destacar O informante, 

que mostra a confissão de Jeffrey Wigand, ex-executivo de uma companhia de cigarros ao 

repórter de televisão interpretado por Al Pacino e cuja entrevista bombástica desencadeou 

uma verdadeira crise na indústria do tabaco, e, é claro, Todos os homens do presidente.  

O filme em si já é uma reconstituição histórica de uma das maiores investigações jornalísticas 

de todos os tempos: o caso “Watergate”. Mostra a emoção dos jornalistas e a sua ansiedade 

em obter o famoso “furo de reportagem”, mas também a sua preocupação em passar 

informações corretas, com credibilidade para o público. Verdadeira aula de jornalismo, o 

filme mostra como apurar, como utilizar fontes sigilosas (como o famoso “Garganta 

Profunda”, nome de filme pornô e fonte que mais ajudou nas investigações) e como juntar as 

peças de um “enorme quebra-cabeças” que conduziu à deposição do então presidente Richard 

Nixon. O filme ainda traz a marca da verossimilhança, sendo rodado na própria redação do 

jornal The Washington Post, a pedido de Robert Redford. 

 

Filmes: 

O dossiê pelicano 

O informante 

Intrigas de Estado 

O jornal 

Uma manhã gloriosa 

O tempo é uma ilusão 

Scoop: o grande furo 

Todos os homens do presidente 
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O dossiê pelicano (The pelican brief, EUA, 1993) 

Direção: Alan J. Pakula 

Elenco: Julia Roberts, Denzel Washington, Sam Shepard, John Heard, Tony Goldwyn, 

William Atherton, Stanley Tucci e John Lithgow.  

Resumo: “É dever do jornalista (...) combater e denunciar todas as formas de corrupção, em 

especial quando exercida com o objetivo de controlar a informação.” Trata-se do parágrafo 

presente no 9º Código de Ética do Jornalista Brasileiro e seguido pelo personagem Gray 

Grantham (Denzel Washington) em O dossiê pelicano.  

A história inicia com o assassinato de dois juízes da Suprema Corte. Intrigada com o 

fato, uma estudante de Direito de Nova Orleans, Darby Shaw (JuliaRoberts), descobre que 

esses assassinatos fazem parte de uma trama e prepara um dossiê com estudos sobre os 

crimes. Shaw chega à conclusão de que o documento causaria uma revolta na política do país 

e busca o auxílio do jornalista Gray Grantham, para checar as informações. Baseado no livro 

homônimo de John Grisham e com direção de Alan J. Pakula, O dossiê pelicano traz 

importantes questões relacionadas à ética. Tanto Grantham quando Shaw são ameaçados de 

morte se tornarem o caso público, mas resolvem enfrentar todos os perigos para se fazer 

justiça.  
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O jornal (The paper, EUA, 1994) 

Direção: Ron Howard 

Elenco: Michael Keaton, Robert Duvall, Glenn Close, Marisa Tommie, Randy Quaid, Jason 

Robard, Jason Alexander, Spalding Gray, Catherine O’Hara, Lynne Thigpen, Jack Kehoe, 

Roma Maffia, Clint Howard e Geoffrey Owens. 

Resumo: Dinâmico, estressante, apaixonante. Assim é a rotina de um jornal, cuja rotina 

acelerada, com seus telefones tocando a todo instante é mostrada no filme O jornal.  

Dirigido por Ron Howard, a obra mostra o dia a dia do The Sun, tablóide de Nova York e os 

problemas que enfrentam, tanto pessoais, como profissionais. Um desses jornalistas é Henry 

Hackett (Michael Keaton), que é apaixonado pelo que faz, assim como sua esposa, Martha 

Hackett (Marisa Tomei), que está de licença-maternidade. Hackett adora seu emprego, mas 

acredita que o jornal poderia investir mais em reportagens elaboradas, como as realizadas pela 

concorrência. Ele vê a oportunidade de dar um grande furo de reportagem quando descobre 

que dois jovens negros são injustamente condenados por um crime. Hackett vai buscar de 

todas as formas provar a inocência dos dois e fazer um bom jornalismo, tendo de enfrentar 

problemas como tempo, falta de investimento e pressões de sua chefe, a editora Alicia Clark 

(Glenn Close), em fechar o jornal no deadline.  
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Scoop: o grande furo (Scoop, Reino Unido/EUA, 2006) 

Direção: Woody Allen 

Elenco: Scarlett Johansson, Hugh Jackman, Woody Allen, Ian McShane, Romola Garai, 

Charles Dance, Julian Glover, Margaret Tyzack, Geoff Bell, Doreen Mantle, John Light, 

Richard Johnson e Anthony O’Donnell. 

Resumo: Na história a estudante de jornalismo Sondra Pranksy (Scarlett Johansson) está 

visitando alguns amigos em Londres. Quando vai a um show de mágica apresentado por 

Sidney Waterman, (Woody Allen), ele a convida a entrar em uma caixa misteriosa e promete 

ao público que a jovem irá sumir diante de seus olhos. Enquanto o truque ocorre, aparece 

diante dos olhos da jovem o recém-falecido jornalista Joe Strombel (Ian McShane), que lhe 

oferece um grande furo: a identidade do “Assassino do Tarô”, serial killer que apavora 

Londres, sempre deixando uma carta do baralho próxima às suas vítimas. Strombel diz que o 

assassino é Peter Lyman (Hugh Jackman), um aristocrata inglês. Sondra e Sidney resolvem 

investigar o caso, mas a estudante acaba se apaixonando pelo suspeito. 
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2. Crítica à mídia/Questões éticas 
 

Segundo Alberto Dines, a crítica da imprensa é “uma exigência das sociedades modernas 

e democráticas”, sendo que todos os poderes, exigem um contrapoder.  Mas ao mesmo tempo 

em que vigia os poderes, a mídia também é julgada pela sociedade e pela própria imprensa, na 

figura do ombudsman. E na sociedade contemporânea, marcada pelo entretenimento, o 

cinema é um dos responsáveis por esse debate sobre a mídia. Como explica José Luiz Braga, 

em A sociedade enfrenta sua mídia, o cinema encontra-se em espaço privilegiado de crítica, 

pois “debate não só o ‘meio’ e seus processos em termos abstratos e gerais, mas sobretudo 

analisa, comenta e interpreta (inteligentemente) os seus produtos específicos, relacionados a 

sua formulação, seus objetivos e suas incidências sobre o público usuário”  

(BRAGA, 2006, p.61). 

Na maioria dos filmes em que se faz uma crítica à mídia, são abordadas questões éticas e 

referentes à conduta do repórter. Como dizia Cláudio Abramo, em  

A regra do jogo, não há uma ética específica para a função do jornalista: “O jornalista não 

tem ética própria. A ética do jornalista é a ética do cidadão. O que é ruim para o cidadão é 

ruim para o jornalista” (ABRAMO, 1988, p.109). 

A ética e o compromisso com a verdade são, portanto, fundamentais e permeiam toda a 

atividade jornalística. A questão está em todas as áreas, como política, economia e cultura. 

Mas é no jornalismo investigativo que se produzem os maiores dilemas éticos para todos os 

envolvidos e onde se expõe os males e atitudes erradas.  

Um bom exemplo é a obra O informante. Inspirado em um caso real, mostra a história de 

Jeffrey Wigand, ex-executivo da indústria do tabaco que denuncia os riscos reais presentes no 

cigarro a Lowell Bergman (Al Pacino). Inicialmente ele tem medo em denunciar que a 

indústria buscava acrescentar substâncias que causavam câncer, buscando estimular o vício, 

pois havia assinado um acordo de sigilo com a empresa, que se fosse quebrado, teria de arcar 

com uma pesada indenização na justiça e perderia todos os benefícios do seguro médico para 

a sua família. E quando ele finalmente depõe, Bergman luta pela divulgação da entrevista, que 

é censurada pelos seus chefes, com medo de perderem anunciantes. Ele ainda deve se 

preocupar com a vida de Wigand, que passa a ser ameaçado de morte.  

Outro filme que critica a mídia fortemente é Assassinos por natureza, que mostra um 

repórter sensacionalista interpretado por Robert Downey Jr., que procura a audiência a 

qualquer custo. Temas atuais e que ainda devem render outras obras no cinema. 
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Filmes: 

Assassinos por natureza 

Ausência de malícia 

Capote 

O informante 

Leões e cordeiros 

Mera coincidência 

A montanha dos sete abutres 

O passageiro: profissão repórter 

O quarto poder 

O silêncio de uma cidade 

Rede de intrigas 

A trama 
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Ausência de malícia (Absence of malice, EUA, 1981) 

Direção: Sydney Pollack 

Elenco:  Paul Newman, Sally Field, Bob Balaban, Melinda Dillon, Luther Adler, Barry 

Primus, Josef Sommer e John Harkins. 

Resumo: Imagine um dia acordar e ver na capa dos jornais que sua vida está sendo 

investigada. É o que ocorre com Michael Collin Gallagher (Paul Newman, indicado ao Oscar 

pelo papel). Desesperado, pois tudo o que ele sempre acreditou está em risco, procura a 

responsável pela reportagem, a repórter investigativa Megan Carter (Sally Field).  

Descobrem então que a história chegou até a repórter como parte de um plano do chefe de 

investigações. Dirigido por Sydney Pollack, com roteiro do jornalista Kurt Luedtke e atuação 

inspirada de Newman, a obra mostra como a imprensa pode ser controlada pelas autoridades e 

com isso cometer erros, que trazem consequências danosas para todos os envolvidos. 
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O informante (The insider, EUA, 1999) 

Direção: Michael Mann 

Elenco: Al Pacino, Russel Crowe, Christopher Plummer, Diane Venora, Philip Baker Hall, 

Lindsay Crouse, Devi Mazar, Bruce McGill, Gina Gershon e Rip Thorn. 

Resumo: Uma entrevista que abalou a indústria do cigarro. Inspirado em uma história real, o 

filme O informante mostra a trajetória do ex-vice-presidente da empresa de tabaco Brown & 

Williamson, Jeffrey Wigand (Russel Crowe), que concedeu uma entrevista reveladora a 

Lowell Bergman (Al Pacino), do programa jornalístico 60 Minutes, da rede norte-americana 

CBS. Na entrevista ele explicou que os donos das empresas de tabaco não somente sabiam da 

capacidade viciadora da nicotina, como também aplicavam aditivos químicos ao cigarro, para 

acentuar essa característica. No entanto, na hora de apresentar o programa, a CBS recuou e 

não transmitiu a entrevista, com medo de um processo jurídico. Indicado ao Oscar 2000 nas 

categorias de Melhor Filme, Melhor Diretor (Michael Mann), Melhor Ator (Russell Crowe), 

Melhor Roteiro Adaptado, Melhor Fotografia, Melhor Montagem e Melhor Som. 
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Leões e cordeiros (Lions for lambs, EUA, 2007) 

Direção: Robert Redford 

Elenco: Tom Cruise, Meryl Streep, Robert Redford, Andrew Garfield, Derek Luke e Michael 

Peña. 

Resumo: Atual, o filme toca em uma ferida recente da história norte-americana: a invasão do 

Afeganistão durante o governo de George W. Bush, bastante criticada em todo o mundo. 

A obra mostra uma série de histórias paralelas. Uma delas é do senador Jasper Irving  

(Tom Cruise), que pretende lançar sua estratégia completa para a guerra dos EUA no 

Afeganistão e procura convencer a qualquer custo a jornalista Janine Roth (Meryl Streep) a 

divulgá-la. Enquanto isso, o idealista professor universitário Stephen Malley, procura 

convencer Todd (Andrew Garfield), um de seus mais brilhantes alunos, a mudar seu rumo na 

vida. Nesse mesmo período Ernest (Michael Peña) e Arian (Derek Luke) são soldados que 

lutam no Afeganistão. Passando frio, fome e vendo a morte de perto, eles se questionam 

porque se alistaram no exército do país e qual o sentido daquela guerra. 
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Rede de intrigas (Network, EUA, 1976) 

Direção: Sidney Lumet 

Elenco: Peter Finch, Faye Dunaway, Beatrice Straight, Robert Duvall e William Holden. 

Resumo: Parábola sobre a perigosa ligação entre verdade e loucura. Assim pode ser descrito 

o filme Rede de intrigas. Inconformado após ser demitido de uma rede de televisão, um velho 

comentarista (Peter Finch), anuncia em rede nacional que irá se matar em um programa da 

próxima semana. Com o inusitado anúncio, aumenta a audiência de seu programa e sua 

popularidade e o comentarista passa a ser chamado como “Profeta Louco”. Mesmo sendo 

afastado, a população pede que ele volte à televisão. Visionário, o filme foi um dos primeiros 

a abordar sobre a deterioração do telejornalismo em função da audiência e sobre a 

globalização. Em uma cena antológica, o dono da rede explica ao âncora que “as nações não 

existem, o que existe é a Exxon, a IBM e a General Dynamics.” Ganhador de 4 Oscars: 

Melhor Roteiro Original, Melhor Atriz (Faye Dunaway), Melhor Atriz Coadjuvante (Beatrice 

Straight) e Melhor Ator para Peter Finch, que está impecável como o locutor que entra em 

decadência e que faleceu meses antes de ganhar o prêmio. 
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A trama (The parallax view, EUA, 1974)  

Direção: Alan Pakula 

Elenco: Warren Beatty, Paula Prentiss, William Daniels, William Joyce, Humme Cronyn, 

Kenneth Mars e Billy McKinney.  

Resumo: “Parallax view representa o meu temor sobre o que está ocorrendo.  

All the president´s men representa a minha esperança.” (Kellner e Ryan, 1988, p.315 apud 

Rudiger In: Berger, 2002, p.94). A frase do diretor Alan Pakula mostra um pouco a diferença 

entre os dois filmes, que apresentam a forma como a imprensa era vista nos anos 1970.  

Boêmio, o jornalista Joseph Frady (Warren Beatty) é encarregado de investigar uma série de 

atentados contra lideranças políticas norte-americanas.  Durante a investigação, ele descobre 

que os crimes estão ligados a uma organização, Parallax Corporation e ele se infiltra na 

empresa para descobrir como ela opera.  No entanto, acaba sendo enredado em sua própria 

trama conspiratória, sendo morto nas dependências de um centro de convenções onde se 

realizava outro encontro político. Atual, o filme ajuda a pensar qual o papel do jornalismo na 

sociedade contemporânea, se ele ainda tem o poder de modificar essa mesma sociedade ou se 

já está falido e impotente diante do agigantamento das práticas da globalização e do 

capitalismo.  
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3. Objetividade/Interferência nos fatos 
 

 A objetividade é um dos principais parâmetros do jornalismo moderno e que mesmo 

sendo impossível de se alcançar em sua totalidade, deve ser buscada sempre. Diversos filmes 

questionam a objetividade e como a mídia pode interferir diretamente na realidade, alterando-

a. Um bom exemplo é Mera coincidência, em que é criada uma guerra na Albânia com o 

intuito de distrair a opinião pública do fato do presidente norte-americano às vésperas de 

tentar uma reeleição, assediar sexualmente uma estudante. Em O preço de uma verdade, o 

jornalista Stephen Glass simplesmente cria histórias que são mais emocionantes com o intuito 

de ter destaque na carreira, mas sua ambição acaba levando à sua própria queda, quando 

descobre que diversas histórias eram falsas e que as fontes citadas nunca existiram. 

 Em Quase famosos e Capote questiona-se o envolvimento do jornalista com as fontes, 

os entrevistados. Até que ponto é possível não se envolver, não apresentar nenhuma 

subjetividade, ser neutro sempre? Os dois filmes abordam esse dilema. 

Síndrome da China também questiona o tema da objetividade: como divulgar de forma 

precisa, como na TV, um fato grave, urgente, em que não há tempo para se apurar e buscar 

mais detalhes e que podem causar pânico à população?  Coincidentemente, 12 dias após o 

filme estrear, um âncora da NBC, Edwin Newman, estava na redação selecionando notícias 

sobre um acidente nuclear em Three Mile Island e recebeu um telegrama da UPI atribuído a 

um responsável da Agência Nuclear: “Existe o risco final de um derretimento”. Redes como 

ABC e CBS colocaram a notícia imediatamente no ar, sem averiguar. Newman resolveu 

apurar melhor, mesmo dando a notícia mais tarde. Deu certo: ele descobriu que a declaração 

não significava que o reator ia derreter e causar um desastre nuclear, como não acabou 

causando. 

Considerado um clássico moderno, O passageiro: profissão repórter apresenta de 

forma diferente a questão da objetividade. O próprio diretor, Michelangelo Antonioni, 

trabalhou por muitos anos na imprensa e apresenta no filme, por exemplo, que quando o 

jornalista faz uma entrevista, ele se expõe mais do que o interlocutor. Que acaba revelando 

mais com as suas perguntas do que com as respostas esperadas. Por isso é necessária a 

despersonalização do repórter, sua neutralidade, tudo em nome da objetividade. Algo que é 

perdido pelo jornalista interpretado por Jack Nicholson, quando ele simplesmente abandona 

sua identidade e assume uma falsa porque está cansado de sua vida. Quando faz isso, ele 
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rompe com um dos maiores princípios do jornalismo, a objetividade e acaba sofrendo as 

consequências de seu ato. 

 

Filmes: 

Capote 

Mera coincidência 

O passageiro: profissão repórter 

O preço de uma verdade 

Quase famosos 

Síndrome da China 
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Capote (Capote, EUA/Canadá, 2005) 

Direção: Bennett Miller 

Elenco: Phillip Seymour Hoffman13, Catherine Keener, Clifton Collins Jr., Chris Cooper, 

Bruce Greenwood, Amy Ryan e Bob Balaban. 

Resumo: Novembro de 1950. Quatro integrantes da família Cluster são brutalmente 

assassinados em Holcomb, no Kansas (EUA). A notícia publicada no jornal  

New York Times chama a atenção do jornalista e escritor Truman Capote, que resolve escrever 

sobre essa história verdadeira de forma envolvente, como se fosse um romance, utilizando 

recursos da literatura. Após convencer seu editor da revista The New Yorker a escrever uma 

história sobre o assunto, Capote parte com sua amiga de infância Harper Lee (Catherine 

Keener) para o Kansas. Com seus maneirismos e por ser homossexual, Capote surpreende a 

população local, mas logo ganha a confiança de Alvin Dewey (Chris Cooper), agente da 

polícia que investiga o crime. Após serem presos em Los Angeles, os assassinos da família 

Cluster, Perry Smith (Clifton Collins Jr.) e Dick Hicock (Mark Pellegrino) são enviados à 

prisão do Kansas. Capote passa os visitar na prisão e aos poucos conquista sua confiança e 

começa a escrever uma obra que seria um dos marcos do movimento New Journalism:  

A sangue frio.  

                                            

 

                                                 
13 O ator Philip Seymour Hoffman ganhou o Oscar de Melhor Ator em 2005 pelo papel. Ele faleceu em 2 de 
fevereiro de 2014, durante a elaboração desta tese. 
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Gardênia azul (The blue gardenia, EUA, 1955) 

Direção: Fritz Lang 

Elenco: Anne Baxter, Ann Sothern, Raymond Burr e Richard Conte. 

Resumo: Norah Larkin (Anne Baxter) é uma telefonista cujo noivo soldado está em uma ação 

na Coreia. Quando descobre que ele se apaixonou por outra mulher, aceita sair com outro 

homem no dia de seu aniversário, o desenhista Harry Prebble (Raymond Burr), conhecido 

mulherengo. Os dois jantam em um restaurante chamado Gardênia Azul e ela ganha a flor que 

batiza o nome do estabelecimento. Ele a faz beber e a convida para seu apartamento, locam 

em que chega a beijá-la. Mas Norah resiste às investidas e os dois brigam. Ela foge e deixa 

para trás uma gardênia azul. No dia seguinte, Prebble é encontrado morto e Norah não se 

lembra de nada e passa a ser alvo de investigação da polícia.  
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Mera coincidência (Wag the dog, EUA, 1997) 

Direção: Barry Levinson 

Elenco: Dustin Hoffman, Robert De Niro, Anne Heche, Denis Leary, Willie Nelson, Andrea 

Martin, Kirsten Dunst, William H. Macy, John Michael Higgins, Suzie Plakson e Woody 

Harrelson. 

Resumo: Qualquer semelhança com a realidade e com um caso do ex-presidente Bill Clinton 

com a estagiária Monica Lewinsky é mera coincidência. Inteligente e ácido, Mera 

coincidência faz uma crítica ao marketing político e à sua utilização para encobrir falhas de 

governantes, possibilitando sua eleição. A história inicia com uma denúncia de suposto abuso 

de uma garota que visitava a Casa Branca pelo presidente da República, poucos dias antes das 

eleições. Imediatamente a Casa Branca aciona uma equipe para cuidar do caso, formada por 

Winifred Ames (Anne Heche) e Conrad Brean (Robert De Niro). Diante da situação, eles 

chamam um produtor de Hollywood, Stanley Motss (Dustin Hoffman) que explica que a 

única forma de se desviar a atenção da opinião pública de um caso tão sério é criando uma 

guerra! E a equipe trata de criar uma guerra na Albânia e divulgá-la na mídia. Só que eles não 

esperavam que a história tivesse tantas complicações. Com o cantor Willie Nelson, que 

produz um jingle político para a campanha: Old shoe (Sapato velho), para se referir ao 

soldado esquecido no país com o fim da guerra (Woody Harrelson).  
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O passageiro: profissão repórter (The passanger/Profesione:reporter, EUA, Espanha, França 

e Itália,1975) 

Direção: Michelangelo Antonioni 

Elenco: Jack Nicholson, Maria Schneider, Ian Hendry, Steven Berkoff, Jenny Runacre, 

Ambroise Bia, José María Caffarel, James Campbell, Manfred Spies e Jean-Baptiste Tiemele. 

Resumo: Mesmo tendo prestígio, o bem-sucedido repórter de TV David Locke (Jack 

Nicholson) vive amargurado, pois não se sente bem em fazer carreira com fatos da vida 

alheia. Ele resolve então tomar uma atitude radical: assume a identidade de um homem que 

morrera em um quarto vizinho ao seu em um hotel africano, para onde viajara a trabalho.  

Mas o que ele não sabe é que assumiu uma identidade perigosa, pois o homem que havia 

morrido era traficante de drogas. Uma das cenas antológicas é quando a mulher que passa a 

acompanhá-lo nessa nova vida (Maria Schneider) pergunta porque esse radical rompimento 

com o passado, do qual ele se recusa a falar: “Do que você está fugindo?”. Ele responde: 

“Fujo de tudo. Da minha mulher. Da casa. De um filho adotivo. De um emprego de sucesso. 

De tudo, exceto de alguns maus hábitos dos quais não consigo me livrar”, finaliza. 
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O preço de uma verdade (Shattered glass, EUA, 2003)  

Direção: Billy Ray 

Elenco: Hayden Christensen, Peter Sarsgaard, Steve Zahn e Chloé Sevigny. 

Resumo: E se você descobrisse que diversas reportagens que leu não eram baseadas em fatos 

reais, mas tratavam-se de mentiras forjadas? O filme O preço de uma verdade aborda essa 

questão, mostrando a falta de ética no jornalismo por meio da história de Stephen 

Glass (Hayden Christensen). Ainda jovem, o jornalista fez parte do quadro de repórteres de 

uma das maiores revistas dos EUA: The New Republic. Destacava-se por ter um grande 

número de artigos publicados em um espaço pequeno de tempo. No entanto, todo esse sucesso 

escondia uma grande mentira: seus artigos eram forjados. Em uma de suas maiores 

reportagens publicadas, porém, Glass foi desmascarado pelo jornalista Adam Penenberg 

(Steve Zahn), da Forbes Digital. A reportagem “O Paraíso dos Hackers” abordava a respeito 

de Ian Restil, um hacker de 15 anos, que havia invadido a rede de computadores de uma 

grande empresa de informática. Penenberg começa a pesquisar na internet os nomes ligados à 

reportagem de Glass e não consegue encontrar vestígio algum da existência da empresa e do 

garoto. Notando que a reportagem era falsa, Penenberg pressiona Glass e seu editor Chuck 

Lane (Peter Sarsgaard) até descobrir que não só esse texto, mas 27 dos 41 artigos publicados 

por Glass na revista haviam sido forjados, com o intuito de se destacar na carreira jornalística. 
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Quase famosos (Almost famous, EUA, 2000) 

Direção: Cameron Crowe 

Elenco: Patrick Fugit, Michael Angarano, Billy Crudup, Frances McDormand, Kate Hudson, 

Jason Lee, Zooey Deschanel, Anna Paquin, Fairuza Balk, Noah Taylor, Philip Seymour 

Hoffmann, Jay Baruchel, Jimmy Fallon, Rainn Wilson, Mark Kozelek, Liz Stauber e John 

Fedevich.  

Resumo: Escrever para a revista Rolling Stone e acompanhar de perto a vida de astros do 

rock é o sonho de muitas pessoas. Sonho realizado pelo diretor Cameron Crowe, que quando 

tinha 15 anos era aspirante a jornalista e acompanhava as bandas Poco, The Allman Brothers 

Band, Led Zeppelin, The Eagles e Lynyrd Skynyrd para escrever reportagens para a 

publicação. Inspirado em suas próprias memórias, ele dirigiu esse filme que é um tributo 

nostálgico a um tempo que não existe mais: os anos 1970, com toda sua psicodelia, drogas, 

paz, amor e, é claro, rock and roll de primeira. Mostra a história de William Miller  

(Patrick Fugit), aspirante a jornalista na revista Rolling Stone que passa a acompanhar a turnê 

da banda Stillwater (Almost famous) em 1973 para escrever reportagens exclusivas para a 

revista. No entanto, ele percebe que esse envolve demais com a banda e com a groupie Penny 

Lane (Kate Hudson), o que pode prejudicar sua objetividade na hora de escrever. Indicado a 

quatro Oscars, ganhou na categoria Melhor Roteiro Original. 
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Síndrome da China (The China Syndrome, EUA, 1978) 

Direção: James Bridges 

Elenco: Jack Lemmon, Jane Fonda, Michael Douglas e Wilford Brimley. 

Resumo: No período da Guerra Fria, pós-Segunda Guerra Mundial (décadas de 1950 a 1980), 

diversos filmes abordaram o perigo de uma guerra nuclear, decorrente das disputas entre as 

potências Estados Unidos e União Soviética. Síndrome da China é um desses filmes e mostra 

a história da âncora Kimberly Wells (Jane Fonda), que durante uma reportagem com seu 

cinegrafista, Richard Adams (Michael Douglas) acabam presenciando um terrível acidente 

nuclear. A obra apresenta uma questão interessante: como divulgar de forma precisa, como na 

TV, um fato grave, urgente, em que não há tempo par se apurar e buscar mais detalhes e que 

podem causar pânico à população?  O filme foi indicado a quatro Oscars: Melhor Ator (Jack 

Lemmon), Melhor Atriz (Jane Fonda), Melhor Roteiro Original e Melhor Direção de Arte.  
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O tempo é uma ilusão (It happened tomorrow, EUA, 1944)  

Direção: René Clair 

Elenco: Larry Stevens, Linda Darnell, Jack Oakie, Edgar Kennedy, John Philliber e Edward 

Brophy. 

Resumo: E se você pudesse ler no jornal que está nas bancas hoje o que ocorrerá amanhã, o 

que faria? Mistura de comédia e fantasia, O tempo é uma ilusão brinca com essa hipótese e 

mostra a história de uma grande família, cujos patriarcas estão comemorando bodas de ouro. 

Toda família espera que o casal desça as escadas, mas isso não ocorre, pois eles estão 

brigando, algo que nunca aconteceu em sua vida conjugal. Há então um flashback e o filme 

retrocede até 1980 e mostra a redação do jornal Evening News. Todos comemoram, pois Larry 

Stevens (Dick Powell) escreveu o 500º obituário de sua carreira e acredita que agora deva ser 

promovido a repórter pelo seu chefe.  Enquanto brindam a ocasião, encontram um veterano do 

jornal, Pop Benson (John Philliber), que filosofa sobre o que é o hoje e o amanhã. Nessa 

noite, ele receberá dois presentes: conhecerá sua futura esposa, Sylvia (Linda Darnell), 

assistente do mágico “charlatão”, mas bom caráter Cigolini (Jack Oakie) e um jornal, 

colocado por Benson em seu paletó. Quando acorda no dia seguinte, verá que esse jornal é 

especial: traz uma reportagem sua escrita no futuro a respeito de um assalto ao caixa da ópera 

da cidade. A obra foi dirigida por René Clair quando estava exilado nos Estados Unidos, um 

ano antes do fim da Segunda Guerra Mundial e do cineasta retornar à França.  
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4. Oposição: jornalista novato x jornalista veterano 
 

A oposição jornalista novato e jornalista veterano é bem explorada pelo cinema e 

presente em obras como Todos os homens do presidente, Íntimo e pessoal e Intrigas de 

Estado. Rico em diversos temas, como a questão do conflito de interesses e da ética na 

apuração da reportagem, a obra é exemplar em apresentar as diferenças na forma de se atuar 

do jornalista novato e do veterano. 

O repórter veterano Cal McAffrey (Russel Crowe) é cuidadoso na investigação, 

procura índices que comprovem o que será publicado, mas “demora demais, o que custa 

caro”, como diz a editora-chefe Cameron Lynne (interpretada por Helen Mirren). Representa 

o Jornalismo Tradicional, que busca a averiguação dos fatos e a credibilidade acima de tudo. 

Já a novata Della Frye (Rachel McAdams), é curiosa, rápida, mas devido à pressa em 

furar os concorrentes presentes na internet, muitas vezes comete erros, não checando todas as 

informações. Ela representa o Novo Jornalismo e apesar de cometer erros, é bem vista pela 

editora-chefe Cameron Lynne porque “ganha pouco e escreve dez reportagens por hora”, ao 

contrário de Crowe, que produz de forma mais lenta e cara.  

 

Filmes: 

Adoro problemas 

Íntimo e pessoal 

Intrigas de Estado 

Uma manhã gloriosa 

Quase famosos 

Todos os homens do presidente 
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Nos bastidores da notícia (Broadcast news, EUA, 1987) 

Direção: James L.Brooks 

Elenco: Albert Brooks, Holly Hunter, William Hurt, Robert Prosky, Lois Chiles, Joan 

Cusack, Peter Hackes, Christian Clemenson, Jack Nicholson, Robert Katims,  

Ed Wheeler, Stephen Mendillo, Kimber Shoop, Dwaynee Markee e Gennie James. 

Resumo: Três jornalistas ambiciosos e workaholics que atuam em uma emissora de televisão 

e acabam misturando a vida pessoal e profissional. Esse é o tema de Nos bastidores da 

notícia, comédia dirigida por James L. Brooks. Em Washington, a produtora Jane Craig 

(Holly Hunter) recebe a missão de transformar o novo âncora, Tom Grunick (William Hurt), 

bonito, mas inexperiente, em um verdadeiro sucesso. Já Aaron Altman (Albert Brooks) é um 

competente repórter, que apesar de trabalhar há mais tempo na emissora não tem a mesma 

oportunidade de Tom devido à sua falta de carisma. Enquanto buscam a melhor notícia, os 

três protagonizam um divertido triângulo amoroso. 
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Intrigas de Estado (State of play, EUA/França/Reino Unido, 2009) 

Direção: Kevin Macdonald 

Elenco: Russel Crowe, Rachel McAdams, Ben Affleck, Helen Mirren, Jason Bateman, Maria 

Thayer, Robin Wright, Viola Davis e Jeff Daniels. 

Resumo: Uma verdadeira aula de jornalismo, a obra aborda temas como conflito de 

interesses, a ética na apuração de uma reportagem e a oposição entre Novo e Velho 

Jornalismo. O filme mostra o misterioso assassinato da assistente do congressista norte-

americano Stephen Collins (Ben Affleck) cotado pelo partido a disputar a presidência do país. 

Abalado com a morte da assistente Sonia Baker (Maria Thayer), Stephen chora em um 

discurso público, levantando suspeitas pela imprensa de que ele teria um relacionamento 

amoroso com a jovem. O repórter veterano Cal McAffrey (Russel Crowe), do jornal  

The Washington Globe, é designado por sua editora Cameron Lynne (Helen Mirren) para 

investigar a história. Ele contará com a ajuda da novata Della Frye (Rachel McAdams), 

responsável pelo blog do jornal e por escrever notícias sobre celebridades. Durante a 

investigação eles descobrirão que o crime envolve muitos outros aspectos, como a 

conspiração de uma grande empresa que deseja privatizar a segurança dos Estados Unidos. 
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5. Questões de gênero 
 

Um tema bastante recorrente é a questão de gênero, presente em obras como  

Ele disse, ela disse, Jejum de amor e Íntimo e pessoal. Segundo o crítico Louis Marcorelles, 

Jejum de amor (His girl Friday, EUA,1940) é o filme de jornalismo por excelência. É um 

verdadeiro rito de passagem, sendo um dos primeiros a mostrar uma mulher em um filme de 

aventura, filme considerado masculino por excelência. Hildy (Rosalind Russell) não é mera 

coadjuvante, atua em termos de igualdade e procura investigar a reportagem a fundo assim 

como seu colega Walter Burns (Cary Grant). Apesar das implicâncias entre os dois, acaba 

ocorrendo um envolvimento amoroso e é muito presente essa perfeita integração do casal, que 

forma tanto uma dupla na redação como depois como par amoroso. 

 

Filmes: 

O âncora 

Aconteceu naquela noite 

Adoro problemas 

Ele disse, ela disse 

Feitiço do tempo 

Jejum de amor 
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Aconteceu naquela noite (It happened one night, EUA, 1934)  

Direção: Frank Capra 

Elenco: Clarke Gable, Claudette Colbert, Walter Connolly, Roscoe Karns, Jameson Thomas, 

Alan Hale, Arthur Hoyt. Blanche Frederici e Charles C. Wilson. 

Resumo: Inspirado no conto Night blues, de Samuel Hopkins, o filme Aconteceu naquela 

noite conta a história de uma jovem mimada (Ellie Andrews), filha de um milionário, que 

resolve fugir para Nova York. No caminho ela conhece o jornalista Peter Warne  

(Clark Gable), que acabou de ser demitido por beber no trabalho. Para que o jornalista não a 

entregue ao seu pai, ela concorda que ele o acompanhe e escreva a história de sua fuga. 

Dirigido por Frank Capra, o filme foi um sucesso de bilheteria e teve a proeza de reunir dois 

dos grandes astros de Hollywood: Claudette Colbert e Clark Gable. Também foi o primeiro 

filme a receber os cinco Oscars principais: Melhor Filme, Melhor Diretor, Melhor Ator, 

Melhor Atriz e Melhor Roteiro.  
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Adoro problemas (I love trouble, EUA, 1994) 

Direção: Charles Shyer 

Elenco: Julia Roberts, Nick Nolte, Saul Rubinek, Robert Loggia, Kelly Rutherford, Olympia 

Dukakis, Marsha Mason, Charles Martin Smith, Eugene Levy e James Hebhorn.  

Resumo: Previsível, o filme segue a fórmula recorrente nos chamados Journalism movies: a 

oposição entre a jornalista novata e o veterano e o envolvimento amoroso entre os dois. 

Famoso, mas já acomodado, o jornalista Peter (Nick Nolte) vão cobrir um acidente de trem e 

descobre que a repórter novata Sabrina (Julia Roberts), do jornal concorrente, deu um furo de 

reportagem ao descobrir que o acidente foi criminoso. Apesar das diferenças, os dois aliam 

forças para descobrir a verdade e escrever uma boa história.  
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O âncora: a lenda de Ron Burgundy (Anchorman: the legend of Ron Burgundy, EUA, 2004)  

Direção: Adam McKay 

Elenco: Will Ferrell, Christina Applegate, Paul Rudd, Steve Carell, David Koechner, Chris 

Parnell, Kathryn Hahn e Danny Trejo. 

Resumo: “Baseado em fatos reais. Apenas personagens, lugares e situações foram alterados.” 

Essa frase é a primeira imagem do filme, cuja ideia surgiu quando Will Ferrell viu um 

programa em que a jornalista Jessica Savtich comentava sobre os hábitos machistas de um 

companheiro de bancada. Escrito por Ferrell, em parceria com o diretor Adam McKay, a obra 

mostra a história de Ron Burgundy, um dos mais populares âncoras da televisão norte-

americana nos anos 1970, que apresentava o telejornal do canal 4 de San Diego. Egocêntrico, 

Ron cativa a audiência com suas histórias interessantes, mas pouco relevantes, ao lado de três 

excêntricos repórteres: o homem do tempo, Brick Tamland (Steve Carell), o comentarista 

esportivo Champ Kind (David Koechner) e o repórter de campo, Brian Fantana (Paul Rudd). 

Mas seu reinado se vê ameaçado com a chegada da competente repórter que também sonha 

em ser âncora, mas encontra dificuldades por ser mulher, Veronica Corningstone  

(Christina Applegate).  
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Ele disse, ela disse (He said/She said, EUA, 1991)  

Elenco: Kevin Bacon, Elizabeth Perkins, Nathan Lane, Anthony LaPaglia, Sharon Stone, 

Stanley Anderson, Charlayne Woodward e Danton Stone.  

Direção: Ken Kwapis e Marisa Silver. 

Resumo: Questões de gênero, as eternas diferenças entre homens e mulheres rendem boas 

comédias românticas no cinema e bons Journalism movies. Um deles é Ele disse, ela disse.  

O filme mostra a história de dois jornalistas: os editores Dan Hanson (Kevin Bacon) e Lorie 

Bryer (Elizabeth Perkins), que trabalham no jornal Baltimore Sun e são concorrentes.  

Essa rivalidade acaba conduzindo-os a um programa de televisão, em que cada um defende 

sua visão sobre diferentes assuntos. Com a convivência, eles percebem que não são tão 

diferentes assim e têm muito em comum. É interessante que a obra é dividida em duas partes: 

sendo apresentado o ponto de vista masculino (dirigido por Ken Kwapis) e o ponto de vista 

feminino (com direção de Marisa Silver). 
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Feitiço do tempo (Groundhog Day, EUA, 1993) 

Direção: Harold Ramis 

Elenco: Bill Murray, Andie MacDowell, Stephen Tobolowksy, Chris Elliot e Harold Ramis. 

Resumo: “I’ve got you baby/I’ve got you baby.” Toda vez que o repórter de televisão  

Phil Connors (Bill Murray) é despertado pela música de Sony e Cher, ele fica irritado. Pudera: 

ele ouve a mesma música sempre que acorda, mas não se trata de repetição proposital da 

emissora de rádio: simplesmente o mesmo dia passa a se repetir sempre!  

Tudo começa quando ele vai para a pequena cidade de Punxsutawney para fazer previsões de 

metereologia e uma reportagem especial sobre o celebrado “Dia da marmota”.  

Apesar de querer ir embora o mais rápido possível, ele fica inexplicavelmente preso no 

tempo, condenado a viver sempre os mesmos eventos do dia, em um eterno déjà vu.  

O filme não se preocupa em responder como isso ocorreu, pois é uma comédia e não um filme 

de ficção científica e explora ao máximo as divertidas reações de Phil à repetição dos dias.  

No começo ele se irrita, mas com um tempo passa a tomar partido da situação e a se tornar 

uma pessoa melhor, salvando outras pessoas. Também procura conquistar sua colega de 

trabalho, a doce e bela produtora de TV Rita (Andie MacDowell), que o acompanha na 

reportagem do Dia da Marmota (o título original do filme).  
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Jejum de amor (His girl Friday, EUA, 1940) 

Direção: Howard Hawks 

Elenco: Cary Grant, Rosalind Russell, Ralph Bellamy, Gene Lockhart e Porter Hall. 

Resumo: A história mostra dois jornalistas que atuam em um mesmo jornal e que acabaram 

de se divorciar: Walter Burns (Cary Grant) e Hildy (Rosalind Russell). Apesar das 

implicâncias entre os dois, Burns não gosta nada da notícia e pede que ela fique e escreva com 

ele uma última reportagem sobre o assassino Earl Williams. Obra típica do gênero screwball 

comedies, comédias de situação e engraçadas que Hawks adorava fazer, Jejum de amor nos 

prende do início ao fim, graças à química de Grant e Russel e à perfeita integração do casal, 

que forma tanto uma dupla na redação como par amoroso. 

    
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

133 
 

CONCLUSÕES 
 

Primeiramente cabe registrar que as categorias as quais os filmes foram classificados 

neste capítulo não são estanques ou fechadas. Certamente vários filmes se encaixariam em 

diversas das categorias propostas. 

Como foi visto neste capítulo, a indústria cultural e particularmente o cinema são 

campos privilegiados em produções simbólicas e construções de mitos. O cinema, com seu 

amplo alcance na atualidade, atinge um grande número de classes sociais e como um 

termômetro, não só identificou mudanças importantes na sociedade.  

O cinema sempre foi um termômetro das mudanças ocorridas na sociedade, como 

explica Douglas Kellner em A cultura da mídia: 

 
Ler politicamente a cultura também significa ver como as produções culturais da 
mídia reproduzem as lutas sociais existentes em suas imagens e espetáculos e sua 
narrativa. Em Camera Politics: The Politics and Ideology of Contemporary 
Hollywood Film (1988), Michael Ryan e este autor indicamos o modo como as 
lutas da vida diária e o mundo mais amplo das lutas sociais e políticas se 
expressam no cinema popular, que, por sua vez, sofre uma apropriação e exerce 
efeito sobre estes contextos. Indicamos o modo como alguns dos filmes e dos 
gêneros mais populares de Hollywood dos anos 1960 ao fim da década de 1980 
“transcodificam” discursos sociais e políticos opostos e representam posições 
políticas específicas nos debates sobre a Guerra do Vietnã e os anos 1960, sexo e 
família, classe e raça, empresa e Estado, política externa e interna dos Estados 
Unidos e outras questões que preocuparam a sociedade americana nas últimas 
décadas.[...] Ao longo dos anos 1970 até hoje, a cultura da mídia em geral tem sido 
um campo de batalha entre grupos sociais em competição: algumas de suas 
produções defendem posições liberais ou radicais, enquanto outras defendem 
posições e representações progressistas de coisas como sexo, preferência sexual, 
raça ou etnia, enquanto outras expressam formas reacionárias de racismo ou 
sexismo. Desse ponto de vista, na cultura da mídia há uma luta entre 
representações que reproduzem as lutas sociais existentes e transcodificam os 
discursos políticos da época (KELLNER, 2001, p. 76-77). 
 

O panorama apresentado mostra, portanto, importantes mudanças na sociedade.  

Nos primeiros filmes, como Aconteceu naquela noite, Correspondente estrangeiro e  

No silêncio de uma cidade, os profissionais de imprensa são homens que vivem nas redações 

datilografando em máquinas de escrever ou falando freneticamente ao telefone, atrás de 

notícias. A boemia é destacada nas obras, como válvula de escape, espaço em que o 

profissional pode relaxar enquanto não cumpre seu dever. Os ambientes apresentados são 

essencialmente masculinos.  
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Já desde as primeiras obras, dos anos 1930 aos anos 1950, os jornalistas são 

apresentados como heróis, que buscam um mundo melhor e lutam pela democracia, 

combatendo o nazismo e uma guerra mundial que se aproxima, como o repórter de 

Correspondente estrangeiro, filme de Alfred Hitchcock. Mas também há espaço para os 

vilões, homens que pensam em sua própria carreira e esquecem dos outros, como os 

jornalistas representados por Charles Tatum em A montanha dos sete abutres e Kane em 

Cidadão Kane. 

A inserção da mulher no mercado de trabalho é uma questão que aparece 

primeiramente na obra Jejum de amor, em que Hildy (Rosalind Russel), apesar de tentar 

atender às expectativas da sociedade, buscando se casar e ter uma família tradicional, não 

resiste ao chamado de um grande “furo de reportagem” e acaba voltando ao seu ambiente 

natural: a redação. Como explica Brian McNair: 

 
Cinema has been part of the cultural apparatus of patriarchal oppression, then, 
representing women in journalism not only as they have been and are 
(discriminated against and structurally subordinate to men), but as they are 
perceived to be by wider society and, recalling the function of film as myth, as it is 
perceived that they should be. Representations of strong female journalists often 
end with the woman’s acceptance of and return to ‘proper’ femininity. However, 
not always. If film has been, overall and on balance, a conservative medium in 
relation to sexual politics it is now possible, precisely because of the achievements 
of those politics, to undertake a more nuanced, post-feminist reading of how 
women are represented in journalism. By ‘post-feminism’ I do not mean a period 
after feminism, but an ideological environment in which there is, first recognition, 
implicit or explicit, of the genuine advances which women have made in 
journalism in recent times, as in other-traditionally male-dominated professions; 
and second, that the images of women journalism produced for cinema in the past 
can be re-read as more than sexist stereotypes and caricatures. That said, 
stereotypes and caricatures are at the heart of story-telling, and we should not be 
surprised that women are victims of the compression made by film-makers in their 
effort to reduce complex reality to ninety minute of engaging celluloid  
(McNAIR, 2010, p. 99-100).14 

                                                 
14 Tradução da pesquisadora: “Cinema tem sido parte de um aparato cultural da opressão patriarcal, sendo que 
representar mulheres no jornalismo não apenas como elas foram e como são (discriminadas e subordinadas 
estruturalmente aos homens), mas como elas são percebidas por um setor maior da sociedade, retomando a 
função de filme como mito, percebendo como elas deveriam ser. Representações de mulheres jornalistas fortes 
sempre terminam com o retorno ao feminino apropriado. Mas isso não ocorre sempre. Se o filme tem sido, quase 
sempre ou na média, um meio conservador na relação de políticas sexuais agora é possível, precisamente porque 
os avanços dessas políticas para uma leitura pós-feminista e com mais nuances de como as mulheres são 
representadas no Jornalismo. Como pós-feminista, eu não quero dizer um período depois do feminismo, mas um 
desenvolvimento ideológico em que há, primeiro, reconhecimento, implícito ou explícito, do avanço que as 
mulheres fizeram no jornalismo nos tempos recentes, assim como em outras profissões tradicionalmente 
dominadas pelos homens; e em segundo, porque as imagens de mulheres jornalistas produzidas no passado para 
o cinema podem ser re-lidas mais como estereótipos sexistas e caricaturas. Com isso dito, estereótipos e 
caricaturas são o coração da arte de contar histórias e nós não devemos estar surpresos que mulheres são vítimas 
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Essa evolução no mercado de trabalho se reflete em personagens femininas cada vez 

mais pró-ativas, como a personagem de Rachel McAdams em Uma manhã gloriosa e de Kate 

Winslet em A vida de David Gale. Elas são batalhadoras, procuram mostrar seu valor, mas 

não precisam mostrar que são iguais aos homens. Têm suas próprias características como 

sensibilidade e intuição que ajudam muito, no caso da personagem de Rachel McAdams a 

fazer um programa que tenha maior audiência, trazendo componentes do entretenimento para 

um programa jornalístico (infotainment) ou conseguindo juntar as peças de um quebra-cabeça 

e resolver um caso complexo, no caso de Kate Winslet em A vida de David Gale. 

Nos anos 1970, um filme faz história: Todos os homens do presidente e por ser 

filmado em uma redação de jornal faz sucesso por trazer a marca da realidade.  

Vira parâmetro do que é ser jornalista em todo mundo, contribuindo também para o aumento 

no número de estudantes matriculados em Jornalismo nos Estados Unidos e no resto do 

mundo. Até hoje Carl Bernstein e Bod Woodward são lembrados por apurarem 

exaustivamente os fatos, ficando até de noite na Biblioteca do Congresso pesquisando e 

buscando encontrar as peças que faltavam no quebra-cabeças. Criam o mito do herói, dos 

jornalistas que conseguem o impeachment de um presidente corrupto, Richard Nixon. 

É um filme que traz um tema recorrente: a oposição entre o jornalista experiente, 

representado pelo personagem de Dustin Hoffman e do novato, representado por Robert 

Redford. O primeiro escreve bem e dá dicas ao novato de como tornar uma história 

interessante. O segundo, por sua vez, é esforçado e determinado a aprender e preocupa-se com 

detalhes. Essa oposição aparece em Intrigas de Estado nas figuras de Russel Crowe como o 

experiente jornalista Cal McAffrey que ajuda a blogueira Della Frye a obter um furo de 

reportagem e a conduzir melhor uma investigação jornalística que irá revelar um esquema que 

envolve uma grande corporação e políticos importantes. 

Os filmes que trazem jornalistas como correspondentes de guerra também trazem essa 

marca. Afinal eles mostram aquilo que o governo está encobrindo. Bons exemplos são os 

fotojornalistas de obras como Sob fogo cerrado, Salvador: martírio de um povo, Repórteres 

de guerra e o radialista interpretado por Robin Williams em Bom Dia, Vietnã.  

Esse mito de herói cresce com o filme. No entanto, nos anos posteriores surgem mais 

filmes em que jornalistas são apresentados como vilões e apresentam questões éticas e fortes 

críticas à mídia, devido ao contexto histórico do pós-guerra, em que o cinema passa a mostrar 

                                                                                                                                                         
dessas compressões feitas por diretores nos seus esforços em reduzir a complexidade da realidade para noventa 
minutos de um filme que motive as pessoas” (McNAIR, 2010, p. 99-100). 



 
 

136 
 

obras mais realistas e com uma tônica muitas vezes de desencanto. Entre essas obras estão: 

Rede de intrigas, em que Faye Dunaway aparece como uma produtora de televisão sedenta 

por audiência, assim como personagem de Robert Downey Jr. em Assassinos por natureza. 

Nos anos 1980 e 1990 muitos filmes sobre a televisão ganham destaque e seu poder de 

influência na sociedade, como O quarto poder, Mera coincidência, Rede de intrigas e 

Assassinos por natureza, que criticam jornalistas mais preocupados com a audiência, do que 

passar informações verdadeiras ao público. A obra traz um interessante debate sobre o 

crescimento de notícias ligadas ao entretenimento (infotainment) é Uma manhã gloriosa, que 

mostra também o difícil desafio de se obter audiência hoje na televisão aberta, devido à 

concorrência da televisão a cabo e da internet. Ao vivo de Bagdá mostra também como 

ganhou notoriedade a CNN, primeiro canal de notícias 24 horas por dia, ao cobrir a Guerra do 

Golfo e conseguir uma entrevista exclusiva com Saddam Hussein. 

Um tema bastante recorrente é a questão do furo jornalístico, presente na maior parte 

dos filmes, como em O informante e Todos os homens do presidente, em que os jornalistas 

são apresentados como verdadeiros heróis. Assim como o tema da objetividade, presente em 

Capote e Quase famosos, em que os protagonistas começam a se questionar se não estão 

ficando “próximos demais” de suas fontes, não tendo o devido afastamento necessário para 

escrever de maneira imparcial. Em O preço de uma verdade, o jornalista Stephen Glass 

deliberadamente cria os fatos para ter sucesso na carreira e nem sente culpa por isso, mas vai 

ter de pagar um preço alto por sua atitude ousada. 

Nos anos 1990 e 2000 filmes que abordam a questão das novas tecnologias, como a 

internet e a sua popularização e crescente utilização de blogs, ganham destaque. Um bom 

exemplo é Intrigas de Estado, que mostra também o quanto caiu a vendagem de jornais 

impressos e como está sendo a transição para o jornalismo online. O filme também se destaca 

por apresentar uma visão bastante realista de como funciona uma redação, sendo que no final 

é mostrado como se produz um jornal do início ao fim: desde quando o repórter envia o  

e-mail para aprovação do editor, passando pela diagramação e depois produção de fotolitos 

até a impressão, separação em cadernos e distribuição. Uma verdadeira aula de jornalismo. 
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Capítulo III 
Filmes em foco 
Análise da estrutura da Jornada do Herói e mitodológica das 
obras consideradas representativas 
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Após a apresentação do panorama com 50 obras do gênero Journalism movies no 

capítulo anterior, este capítulo apresenta uma análise da Jornada do Herói e mitodológica de 

obras consideradas representativas. 

As obras escolhidas foram: A montanha dos sete abutres (The big carnival ou Ace in the 

hole, EUA, 1951 - Direção: Billy Wilder), Todos os homens do presidente (All the president’s 

men, EUA, 1976 - Direção: Alan Pakula) e Intrigas de Estado (State of a play, EUA/ING, 

2009) - Direção: Kevin Macdonald. 

As escolhas foram motivadas por tais critérios: as obras apresentam imagens 

representativas do profissional de imprensa, como a do boêmio (A montanha dos sete abutres) 

e a do herói (Todos os homens do presidente). Já Intrigas de Estado apresenta importantes 

temas de análise sobre o fazer jornalístico e conflitos de interesse, além das diferenças na 

forma de atuação entre o jornalista veterano, acostumado com a mídia impressa e o novo 

repórter, especializado nas novas mídias digitais. 

Além disso, buscou-se obras de períodos bem representativos e que mostrassem a 

mudança na imagem do profissional: nos anos 1950, como em A montanha dos sete abutres, 

usando mais blocos de anotação e máquina de escrever. Depois nos anos 1970, Todos os 

homens do presidentemostra a modernização das redações, mas em que ainda prevaleciam o 

uso de máquinas de escrever e o som dos telefones. A obra também é emblemática por  

mostrar um dos maiores furos jornalísticos de todos os tempos e a figura heróica de seus 

protagonistas: Carl Bernstein e Bob Woodward. Por fim, Intrigas de Estado foi escolhido 

porque mostra vários pertinentes em Journalism movies como oposição entre jornalista 

novato e veterano, questões como o conflito de interesses e o fazer jornalístico em transição, 

mostrando como o jornalismo impresso se adapta frente ao avanço das novas tecnologias, 

fazendo uma bonita homenagem ao processo de produção de jornais no final. 

A análise da Jornada do Herói apresentada neste capítulo tem como base a obra  

A jornada do escritor: escrituras míticas para escritores (Tradução Ana Maria Machado. Rio 

de Janeiro: Nova Fronteira, 2006), de Christopher Vogler. Na obra (2006, p. 91), ele comenta 

sobre a construção de personagens e as situações necessárias para se escrever uma boa 

história. Para isso, o autor usa estruturas míticas conhecidas como base para o seu roteiro de 

escrita. São doze passos, divididos em três fases:  
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Primeiro ato: 

1) Mundo comum 

2) Chamado à aventura 

3) Recusa do chamado 

4) Encontro com o mentor 

5) Travessia do primeiro limiar; 

 

Segundo ato: 

6) Testes, aliados e inimigos; 

7) Aproximação da caverna oculta; 

8) Provação suprema; 

9) Recompensa; 

 

Terceiro Ato: 

10)  Caminho de volta; 

11)  Ressurreição; 

12)  Retorno com o elixir. 

 

Além do esquema proposto por Vogler, esta pesquisadora realiza nas páginas seguintes 

uma análise mitodológica das três obras selecionadas. Essa forma de análise foi determinada 

por Gilbert Durand (1996, p.165) e divide-se em: a mitocrítica e a mitanálise: 
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1) Mitocrítica 

Trata-se do recenseamento das imagens simbólicas apresentadas em determinado 

material cultural, tanto escrito quanto oral. De acordo com Ana Taís Martins 

Portanova Barros, as utilizações mais comuns da mitocrítica são realizadas em obras 

artísticas e literárias e ela possui aplicação em discursos presentes na mídia.  

No trabalho busca-se analisar obras cinematográficas e mitemas, ou seja, identificar 

metáforas recorrentes, repetições metonímicas do mito, que é objeto da narração geral 

que se estuda, com o intuito de identificar como cada pequeno fragmento reflete o 

todo (como na holografia). 

 

2) Mitanálise 

Inspirada na psicoanálise, a mitoanálise é um método que procura identificar os mitos 

dominantes, latentes, marginalizados e os plenamente aceitos e institucionalizados 

pela sociedade. Trata-se de uma extensão da mitocrítica, que passa do campo das 

instituições para o das práticas sociais.  Nessa segunda fase da mitanálise, é necessário 

passar dos textos aos contextos, ou seja, ver as ressonâncias da sociedade e de um 

determinado período histórico em uma determinada obra artística, no caso, 

cinematográfica. 
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ANÁLISE DAS OBRAS CONSIDERADAS REPRESENTATIVAS 

 

1. A montanha dos sete abutres 

 
O personagem de Kirk Douglas, em A montanha dos sete abutres, por exemplo, traz a 

imagem de um jornalista boêmio, que utiliza de todos os meios para conseguir destaque em 

sua carreira. Enfim, trata-se de um personagem determinado a ser um bom jornalista, mas que 

passa por cima de tudo e de todos para ter sucesso. É um personagem sem moral e cujos 

fracassos sucessivos conduzem à sua degradação. Assim como apresentado no cinema, o 

repórter Charles Tatum, interpretado por Kirk Douglas, acaba utilizando o álcool como sua 

válvula de escape para o stress que enfrenta no cotidiano.  

Dirigido por Billy Wilder, a obra mostra inicialmente Charles Tatum entrando pela 

primeira vez na redação do The Albuquerque Sun, oferecendo-se para trabalhar pela quinta 

parte do salário que ele mesmo diz merecer. O proprietário do jornal, o Sr. Boot (Porter Hall) 

pergunta o motivo e ele diz: “Eu já menti para homens que usam cinto e também para homens 

que usam suspensório, mas não seria tão estúpido a ponto de mentir para um homem que usa 

cinto e suspensório”. O Sr. Boot o contrata e após um ano, nada ocorre de grande, 

desanimando Tatum.  

No entanto, um dia, Joe Minosa (Richard Benedict), proprietário de um pequeno posto 

de gasolina nas proximidades, entra em uma caverna em busca de artefatos indígenas. Há um 

desmoronamento e ele fica preso pelas pernas. Tatum vê aí a chance de escrever uma boa 

história e começa a influenciar no rumo dos acontecimentos e outros personagens, como 

Lorraine (Jan Sterling), a esposa ambiciosa de Joe Minosa, o xerife Kretzer (Ray Teal), 

preocupado com a reeleição; Smollet (Frank Jaquet), o empreiteiro encarregado do resgate, o 

jovem repórter Herbie (Robert Arthur), o doutor Hilton (Harry Harvey), que checa as funções 

vitais de Leo e finalmente o público, representado por Federber (Frank Cady), que é o 

primeiro a chegar ao local atraído pela notícia e o último a sair, depois que o circo midiático 

deixa o local.  

Esses personagens são os sete abutres em torno da tragédia de Minosa e também uma 

referência a uma maldição indígena presente no local. Há ainda dois títulos em inglês, que 

refletem essa ambiguidade: The big carnival (O grande carnaval, referente ao circo da mídia 

que se forma no local atrás de notícias) e Ace in the role (Cara no buraco ou Ás na manga), 

pois se trata do último grande trunfo de Tatum para ser reconhecido como um bom jornalista.  
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Apesar de determinado a ser um bom jornalista, Tatum busca alcançar esse objetivo de 

forma maquiavélica, utiliza de todos os meios, para obter o sucesso. É um personagem sem 

moral e cujos fracassos sucessivos conduzem à sua degradação. O episódio termina em 

tragédia o personagem vai se afundar cada vez mais no vício do álcool.  

 

Análise segundo a estrutura da Jornada do Herói 

Considerando a estrutura proposta por Christopher Vogler, a obra pode ser analisada 

da seguinte forma: 

Primeiro ato: 

1) Mundo comum 

O personagem de Kirk Douglas não se trata de um herói no sentido clássico e 

muitos podem considerá-lo um vilão. No entanto, apesar de sua ambição 

desenfreada, o que ele mais quer é trabalhar como jornalista e ser reconhecido e na 

obra há momentos em que o personagem revela sua humanidade. Ele consegue um 

emprego como jornalista no The Albuquerque Sun, mas após um ano está 

desanimado, pois na pequena cidade não ocorre nada. 

2) Chamado à aventura 

Charles Tatum tem então o que considera a grande reportagem de sua vida: um 

homem que buscava artefatos indígenas, Leo Minosa, fica preso em uma mina. 

Mas ao invés de salvá-lo, ele procura explorar ao máximo possível a notícia, 

criando um circo midiático ao redor do acidente. 

3) Recusa do chamado 

Tatum até pensa que pode prejudicar Leo Minosa e fica com a consciência pesada, 

mas por fim decide explorar ao máximo a notícia para conseguir destaque como 

jornalista. 

4) Encontro com o mentor 

Para conseguir o intuito de explorar sua história ao máximo, ele conta com o 

auxílio de duas pessoas que podem ser considerados mentores: o xerife que 

coordena a broca para retirada do mineiro e busca atrasar ao máximo para que ele 

seja tirado do local e a esposa de Leo, que só quer aparecer na imprensa e não se 

importa com o marido. 
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5) Travessia do primeiro limiar 

O momento em que Tatum faz esse pacto com os mentores citados acima pode ser 

considerado como a travessia do primeiro limiar: ele ultrapassa limites éticos, 

colocando um homem em risco para conseguir ter projeção nacional como 

jornalista. 

 

Segundo ato: 

6) Testes, aliados e inimigos 

Entre os aliados de Tatum estão os sete abutres citados no título: Lorraine  

(Jan Sterling), o xerife Kretzer (Ray Teal), às voltas com a reeleição; Smollet 

(Frank Jaquet), o empreiteiro encarregado do resgate; o jovem repórter Herbie 

(Robert Arthur), assistente e pupilo de Tatum na operação, o doutor Hilton  

(Harry Harvey), que vê as condições de saúde de Leo e o “homem comum” 

Federber (Frank Cady), o primeiro a ser atraído pela tragédia e o último a sair.  

Quanto aos inimigos, pode-se considerar alguns jornalistas que acham estranho seu 

acesso facilitado à mina e querem saber mais sobre a vida de Tatum. Já o principal 

teste do filme na verdade é a consciência e moral do personagem, que às vezes se 

questiona se vale a pena fazer tudo para ter sucesso na carreira jornalística. 

7) Aproximação da caverna oculta  

Trata-se do momento em que Charles Tatum entra na caverna e conversa com o 

mineiro Leo Minosa.  

8) Provação suprema 

O momento de maior provação é quando Charles Tatum fica na dúvida se 

realmente ajuda o mineiro ou se o mantém preso na caverna para que assim 

consiga explorar a história ao máximo. 

9) Recompensa 

A recompensa é que o jornalista consegue projeção com a reportagem.  

No entanto, o preço a se pagar é muito alto. 

 

Terceiro Ato: 

10)  Caminho de volta 

O jornalista consegue destaque e é chamado para trabalhar em outros veículos. 
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11)  Ressurreição 

 O clímax ou ressurreição é o momento em que o jornalista descobre que Leo   

 Minosa morreu.  

12)  Retorno com o elixir 

 Trata-se do fim, em que Charles Tatum se entrega à bebida, ao perceber que foi  

 responsável pela morte de uma pessoa, sentindo-se um completo fracasso. 

 

 
  Fonte: Townsville Classic Movies. 

Análise mitodológica 

 

Mitocrítica 

Considerado um marco na história de filmes sobre jornalistas, é um dos primeiros que 

traz a notícia transformada como entretenimento, mostrando como a mídia pode ser 

sensacionalista na busca pela audiência. É um dos primeiros que aborda questões éticas, ao 

mostrar um jornalista que interfere deliberadamente no rumo dos acontecimentos. Um dos 

diálogos mostra isso. Quando Tatum se apresenta para o seu novo chefe, o Sr. Boot, editor do 

The Albuquerque Sun, ele diz: “Sou um ótimo repórter, para grandes histórias e para pequenas 

histórias. E, se não houver história nenhuma, eu saio para a rua e mordo um cachorro.” 

Entre os mitemas presentes no filme estão a do jornalista boêmio e cínico, que se 

entrega a vícios, como a bebida, como o personagem Charles Tatum (Kirk Douglas).   

Mesmo tendo uma segunda oportunidade de se regenerar, ele acaba causando a morte de um 

homem, preocupado em ascender na carreira como jornalista. O final é trágico, mostrando o 

jornalista completamente entregue aos vícios e se sentindo um fracasso.  

Outro mitema presente é o da femme fatale, na figura de Lorraine Minosa  

(Jan Sterling), mulher de Joe Minosa (Richard Benedict) e que não tem nenhum afeto pelo 

marido e busca seduzir o jornalista Charles Tatum (Kirk Douglas) apenas por interesse 

financeiro e buscando a fama. 
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Mitanálise 

Analisando no contexto histórico e social, trata-se do primeiro filme de inúmeras 

produções cinematográficas que criticaram os jornalistas e o papel da mídia, que utiliza 

muitas vezes do sensacionalismo, criando um verdadeiro “circo midiático”. Como explica 

Isabel Travancas no artigo “Jornalista como personagem de cinema”, a visão crítica do diretor 

Billy Wilder remete à ideia de Theodor Adorno e Max Horkheimer da indústria cultural (apud 

LIMA, 2002, p. 169-214) como indústria de diversão, cuja ideologia é o lucro: 
 
Quando o filme exibe o “circo” criado em torno da montanha, formado por 
visitantes das mais diversas regiões dos Estados Unidos que vieram “participar” e 
se divertir com o salvamento de Leo Minosa, assim como quando Charles Tatum 
decide que o resgate do mineiro será feito com uma broca, o que levará mais tempo 
e permitirá aos envolvidos – ele, o xerife e a esposa de Leo – lucrarem mais, é 
inevitável a associação com os dois autores. Adorno e Horkheimer não acreditam 
em saída para a indústria cultural. Os jornais visam o lucro e os jornalistas buscam 
o furo e a notoriedade. E quanto a isso não farão concessões. Por outro lado, o 
filme faz uma crítica à sociedade consumidora destes produtos, destas notícias 
sensacionalistas redigidas com o único objetivo de vender jornal. O diretor 
intensifica seu ponto de vista nos diálogos e no desenrolar da trama, onde tudo é 
exagerado. O repórter interpretado por Kirk Douglas, um jornalista inteiramente 
obcecado pela profissão, não tem defeitos amenizados pelo filme, assim como a 
esposa do xerife. No seu lançamento o filme foi duramente criticado ou ignorado 
pela imprensa da época (TRAVANCAS, 2001, p. 7-8). 
 
 

É também uma obra típica do período pós-Segunda Guerra Mundial, em que há uma 

certa desilusão, que trazem mitemas do personagem cínico (Kirk Douglas) e da femme fatale 

(Jan Sterling), típicos do film noir, com luzes e sombras. 

A obra também contribuiu na conceituação de notícia, com a famosa expressão: 

“Good news is no news.” (“Notícia boa não é notícia”). Tatum diz a frase quando afirma que 

a notícia para ser atraente, precisa ter interesse humano, por isso ele busca criar o 

soterramento. E o repórter busca ao máximo que essa situação perdure, pedindo que tirem o 

mineiro por meio de brocas, o que leva muito mais tempo e com isso o fato ganha mais 

destaque na mídia nacional, atraindo um grande número de curiosos ao local. E enquanto 

Tatum de certa forma fabrica a notícia, ele apenas comenta: “Eu não faço as coisas 

acontecerem, eu só escrevo”. 

 
Fonte: IstoÉ. 
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2. Todos os homens do presidente 
 

Na obra Todos os homens do presidente, temos outra imagem do profissional de 

imprensa: os repórteres Carl Bernstein (Dustin Hoffman) e Bob Woodward (Robert Redford) 

querem obter um “furo de reportagem”, no entanto, são cuidadosos em relação à apuração e 

apresentam uma ética que não se observa no personagem Charles Tatum. São comprometidos 

com o público e a informação e em nome deles, irão buscar a verdade, trazendo a público um 

dos maiores escândalos da história política norte-americana, episódio conhecido como 

“Watergate”, nome do edifício do Comitê do Partido Democrata, que foi invadido e espionado 

por colaboradores do Partido Republicano, do presidente Richard Nixon.  

O trabalho dos jornalistas acabaria conduzindo ao impeachment do presidente dos 

EUA e imortalizaria a figura dos repórteres como exemplo a ser seguido de bom jornalismo. 

Trata-se do trabalho jornalístico levado às últimas consequencias, um jornalismo informativo 

e objetivo à prova de suspeitas ou denúncias.  

Verdadeira aula de jornalismo, no filme pode-se ver como apurar, como utilizar fontes 

sigilosas (como o famoso “Garganta Profunda”, nome de filme pornô e fonte que mais ajudou 

nas investigações) e como juntar as peças de um “enorme quebra-cabeças” que conduziu à 

deposição do então presidente Richard Nixon. O filme ainda traz a marca da verossimilhança, 

sendo rodado na própria redação do jornal The Washington Post, a pedido de Robert Redford. 

Matthew C. Ehrlich, na obra Journalism in the movies, ressalta a diferença entre os 

dois repórteres. Carl Bernstein era filho de judeus que eram ativistas políticos e pertenciam ao 

partido comunista. Nascido em Washington, começou cedo na profissão, aos 16 anos, como 

copyboy no jornal Washington Star. Ele se mudou para Greenwich Village em 1965 e 

rapidamente construiu sua reputação no Elizabeth Daily Journal. Segundo o autor da 

biografia dos repórteres, Adrian Havill, na obra Deep truth, Bernstein era uma mistura de Jack 

Kerouac com Tom Wolfe.”15 

Enquanto Bernstein cresceu simpático à contracultura (ele tentou trabalhar como 

crítico de rock na prestigiada revista Rolling Stone), Woodward tinha um temperamento 

oposto. Ele nasceu em uma família protestante em Illinois e fez faculdade em Yale, serviu a 

Marinha Norte-Americana. Em 1971, ele começa a trabalhar no jornal The Washington Post, 

onde conhece Carl Bernstein. 

                                                 
15 Havill, Adrian. Deep truth. New York: Birch Lane Press, 1993. pp. 37-39 apud Ehrlich, Matthew. Journalism 
in movies. Urbana and Chicago: University of Illinois Press, 2004.  



 
 

149 
 

 Tudo começou na manhã de 17 de junho de 1972, quando os policiais prenderam 

pessoas que haviam invadido Watergate, edifício que abrigava o Comitê do Partido 

Democrático. Woodward e o repórter de polícia Al Lewis cobriram a notícia para o Post.  

Um dos invasores confessou que havia trabalhado na CIA. Na manhã seguinte, o repórter de 

polícia Gene Bachinski teve acesso aos itens obtidos pelos invasores. Um deles era um 

caderno ligando os invasores à Casa Branca. Nos próximos meses o jornal The Washington 

Post continuou a publicar notícias sobre a história, com Woodward e Bernstein conduzindo a 

investigação jornalística. Eles descobriram que a invasão ao prédio Watergate estava ligada ao 

chefe de departamento de Richard Nixon, H.R. Haldeman. Ele tentou desacreditar o jornal, 

mas logo se confirmou que a história estava correta. Mesmo assim, Nixon foi reeleito duas 

semanas depois. No entanto, no ano seguinte, as investigações sobre “Watergate” no Senado 

passaram a ser transmitidas para todo o país e a opinião pública ficou contra o presidente, 

conduzindo ao seu impeachment em agosto de 1974.  

 Depois de muita especulação, em 2003 os estudantes da Universidade de Illinois 

descobriram que a famosa fonte “Garganta Profunda” era o conselheiro da Casa Branca, o 

deputado Fred Fielding. Bernstein disse que a investigação da classe violou os princípios 

jornalísticos, revelando uma fonte secreta. O instrutor Bill Gaines respondeu que “se um 

jornalista quer realmente proteger suas fontes não pode dar pistas de quem seja a fonte ou 

escrever um livro ou um filme sobre o assunto” (Erhlich, 2004, p. 113).  

 Ehrlich diz que não importa se Bernstein e Woodward exageraram na descrição de sua 

fonte, mas queriam contar uma boa história, ainda mais ao perceber o interesse de Hollywood. 

Quem primeiro se interessou em transformar o livro dos repórteres em filme foi Robert 

Redford, em 1972, quando promovia seu filme O candidato. Os jornalistas tinham combinado 

com a editora que escreveriam uma obra sobre a corrupção no governo Nixon desde a década 

de 1970. Redford os encorajou a escrever só sobre a investigação de “Watergate”, pois achava 

que renderia um filme melhor e ofereceu US$ 450 mil em direitos autorais: 

 

The movie, starring Redford as Woodward and Dustin Hoffman as Bernstein, 
accentuated even more the journalist’s role in Watergate and cloak-and-dagger 
aspects of the story. Under director Alan J. Pakula, the film adopted a noir-like 
look and feel, portrayed the reporters as serious but small and anonymous figures, 
and depicted the paper and its editor as fearless foes of corruption. All the 
president’s men was the third of what has been called Pakula’s paranoia trilogy, 
following Klute (1971) and Parallax view (1974) (EHRLICH, 2004, p.127-128).16  

                                                 
16  Tradução da pesquisadora: “O filme, que era estrelado por Redford como Woodward e Dustin Hoffman como 
Bernstein acentuou ainda mais o papel dos jornalistas na investigação de ‘Watergate’ e os aspectos intrigantes e 
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A obra recebeu 4 Oscars: Melhor Ator Coadjuvante (Jason Robards), Melhor Direção 

de Arte (George Jenkins e George Gaines), Melhor Som (Arthur Piantadosi, James E. Webb, 

Les Fresholtz e Dick Alexander) e Melhor Roteiro Adaptado (William Goldman). 

 

Análise segundo a estrutura da Jornada do Herói 

 

Utilizando a estrutura proposta por Christopher Vogler, o filme pode ser analisado da 

seguinte maneira: 

Primeiro ato: 

1) Mundo comum 

           O veterano jornalista Carl Bernstein trabalha no jornal Washington Post e 

           conhece seu novo colega, Bob Woodward. Eles mal sabiam que estariam          

            prestes a dar o maior furo jornalístico de todos os tempos. 

2) Chamado à aventura 

     Ao descobrirem sobre uma estranha invasão ao prédio do partido Democrata, 

     Watergate, eles resolvem investigar sobre o que teria ocorrido. 

3) Recusa do chamado 

     Quando começam a investigar encontram uma série de dificuldades, as pessoas    

      têm medo de falar, pois o caso envolve o alto escalão do governo. 

4) Encontro com o mentor 

     Trata-se do encontro com o “Garganta Profunda”, alto funcionário do governo    

      com conhecimento do que ocorria na Casa Branca e que determina os rumos da 

      investigação, mas que não deseja que sua identidade seja revelada. Ele fornece 

      importantes informações para o caso. 

5) Travessia do primeiro limiar 

É o momento em que descobrem que a invasão ao prédio do partido Democrata 

era uma história maior do que pensavam e pode conduzir ao impeachment do 

então presidente dos Estados Unidos: Richard Nixon. 

 

 

                                                                                                                                                         
de espionagem da história. Sob a direção de Alan J.Pakula, o filme adotou um estilo noir e retratou os repórteres 
de forma séria, figuras pequenas e anônimas e o jornal e o editor como destemidos, sem medo da corrupção. 
Todos os homens do presidente foi a terceira obra da chamada trilogia da paranoia de Alan Pakula, depois de 
Klute, o passado condena (1971) e A trama (1974)” (EHRLICH, 2004, p. 127-128). 



 
 

151 
 

Segundo ato: 

6) Testes, aliados e inimigos 

     Aos poucos, eles conseguem que novas pessoas ajudem a depor e compor o 

     quebra-cabeças do quadro: uma mulher envolvida na campanha de reeleição de 

     Richard Nixon e Hugh Sloan, tesoureiro do Comitê de Reeleição Republicano. 

     Quando começam a publicar as primeiras reportagens que envolvem pessoas do 

      alto escalão do governo de Richard Nixon, eles receberão ameaças de que o 

      jornal será processado. 

7) Aproximação da caverna oculta 

     É interessante notar que os encontros com a fonte “Garganta Profunda” sempre    

     ocorrem em um estacionamento abandonado, metáfora da caverna oculta. 

8) Provação suprema 

     A provação suprema ocorre quando os repórteres são solicitados pelo editor a     

     ter provas mais consistentes antes de publicar as reportagens. Isso faz com que    

     eles apurem exaustivamente para conseguir mais provas, pois muitas pessoas 

     poderosas estão envolvidas na investigação. 

9) Recompensa 

     A recompensa ocorre quando os repórteres conseguem publicar uma série de 

     reportagens de que o presidente Richard Nixon estaria envolvido no caso 

     Watergate, de invasão da sede do Partido Democrata, de seu concorrente na 

     reeleição. 

 

Terceiro Ato: 

10)  Caminho de volta 

      Richard Nixon é reeleito, mas o filme mostra que os repórteres continuam com 

      o trabalho de investigação jornalística. 

11)  Ressurreição 

 Finalmente, dois anos após sua reeleição, fica provado que Richard Nixon  

 estava envolvido na invasão da sede do Partido Democrata, seu concorrente na 

 reeleição, além de estar relacionado a outros escândalos como rede de 

 espionagem ilegal e máquina de subornos em série que tomariam conta de 

 todas as instâncias de poder no país.  
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12)  Retorno com o elixir 

       Trata-se do momento em que os jornalistas são reconhecidos por seu esforço. 

        No filme não há uma cena específica referente a isso. Apenas no final, 

        aparecem as manchetes sendo datilografadas em uma máquina de escrever ao 

        longo dos anos e que Richard Nixon é deposto, dois anos após sua reeleição, 

        em 8 de agosto de 1974. 

 

 
Fonte: Top 10 Films. 

 

Análise mitodológica 

 

Mitocrítica 

O filme criou diversos mitemas sobre a figura do jornalista, como a da pessoa 

incansável, que vira as notas em uma biblioteca. Ou seja, do jornalista herói, inteiramente 

comprometido com o interesse público de saber a verdade da notícia. 

Há o mito do jornalista veterano, na figura de Carl Bernstein, que escreve bem, é 

ousado, mas às vezes peca por falta de informações mais precisas. Já Bob Woodward, 

interpretado por Robert Redford, é o repórter novato, detalhista, que checa cada fato com a 

precisão de um aluno dedicado e por isso mesmo consegue que a reportagem tenha mais 

consistência. 

Na relação entre Woodward e “Garganta Profunda” verifica-se o estereótipo entre o 

repórter aplicado e a fonte temperamental. Ele colabora na investigação, mas tem suas 

manias, como exigir que Woodward pegue pelo menos dois táxis, um em cada direção para 

que não seja seguido e pede que o repórter deixe uma bandeira vermelha pequena na varanda 

do apartamento quando quer um encontro. Há ainda o mito do jornalista que precisa tomar 

muito café para suportar longas horas na redação: isso ocorre com Carl Bernstein quando está 
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buscando obter informações de uma das pessoas responsáveis do comitê de reeleição, 

procurando pistas e fatos para a sua investigação. 

Alguns cacoetes folclóricos foram imortalizados na trama. Jason Robards ganhou 

justamente o Oscar de Melhor Coadjuvante: ninguém descansava as pernas da escrivaninha 

com tanta majestade como ele. Outro cacoete que ficou famoso foi a forma como Robert 

Redford, que interpretava Bob Woodward, de segurar o gancho do telefone velho, liberando a 

mão com a qual se dedicava a rabiscar nomes, números, desenhos e declarações das fontes em 

folha de papel, encantando os focas (jornalistas iniciantes e seus chefes).  

Por fim, é identificável a mitificação da redação, espaço que combina sabedoria e 

piadas de mau gosto, palavrões e ultrajes. Isso se verifica no nome que a fonte recebeu do 

secretário de redação, Howard Simons: Deep Throat (“Garganta Profunda”, nome de um 

filme pornô). Sua identidade foi mantida em sigilo e só revelada em sua morte: o homem era 

William Mark Felt, que na época do escândalo era ninguém menos que o segundo homem do 

FBI. Ele faleceu em 2009, aos 95 anos, ganhando obituários elogiosos em jornais de todo 

mundo. 

 

Mitanálise 

Como Eugênio Bucci explica na introdução da obra Todos os homens do presidente, a 

cobertura do The Washington Post verdadeiramente redefiniu o lugar da persona no jornalista 

no pós-guerra e foi ganhadora de um Prêmio Pulitzer: 

 
A imagem pública do profissional de imprensa saiu do escândalo de Watergate 
inteiramente redefinida, como se um novo marco fundador viesse reordenar o 
universo do jornalismo, ampliando a esfera de ação de seus protagonistas. Desde 
então, um chefe do Executivo que mira os olhos de um mero repórter sabe que está 
diante de alguém que poderá sentenciá-lo à morte política. A cobertura de 
Watergate pelo The Washington Post mudou o status do repórter e revigorou a 
força civil dos jornais. As narrativas que ficaram dessa saga heroica (a começar por 
este livro) fazem dele um episódio que tem o peso, podemos dizer, de um “mito 
refundador”. Tanto é um mito que, mais do que lições insubstituíveis, deixou 
cacoetes, alguns meios folclóricos, que até hoje são imitados por editores dos 
países mais variados (BUCCI apud BERNSTEIN & WOODWARD, 2014, p. 11).  
 

 

 Além disso, o filme definiu os princípios e parâmetros do que seria um bom 

jornalismo investigativo, campo singular definido por condutas e rotinas específicas. Lançou 

assim as bases para um chamado “método de apuração”, reunindo procedimentos que tem 

protocolos e propósitos próprios: 
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1) Checar todas as informações aos menos com duas fontes de universos diferentes, 

que representem interesses distintos; 

2) Consultar documentos e provas materiais de forma obstinada; 

3) Conduzir de forma autônoma as investigações que trazem provas para as 

reportagens; 

4) Compreender que a reportagem busca apontar práticas ilegítimas do poder e não a 

intimidade e privacidade das pessoas comuns; 

5) A necessidade de sempre ser ético, sem se valer de condutas que o Estado 

Democrático considere ilícitas; 

6) Sempre montar e organizar um banco de dados para ter as informações a mão 

quando necessário; 

7) Reescrever, reescrever sempre, enquanto for necessário.  

 

O filme mudou a forma como muitas pessoas viam a profissão em todo mundo e o 

caso “Watergate”, tornou-se uma lenda, sendo até hoje citado nas escolas de Jornalismo. 

 

 
                                                                Carl Bernstein e Bob Woodward no jornal  

The Washington Post.  

Fonte: Curator Magazine. 

 

De acordo com McNair, Todos os homens do presidente obteve mais de US$ 70 

milhões de dólares em sua estreia nos EUA. Um número muito maior de pessoas viu o filme 

do que leu o livro escrito por Bernstein e Woodward. Nos Estados Unidos hoje há mais de 50 

mil estudantes de graduação em Jornalismo e 3.800 fazendo mestrado nessa área, números 
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considerados bastante expressivos. McNair diz que Todos os homens do presidente foi uma 

das obras que mais afetou o público em relação a imagem do jornalista e sua prática nos 

Estados Unidos e contribui para o aumento no número de alunos nas escolas de jornalismo. 

Mas o que o autor diz que uma das maiores contribuições do filme foi que: 

 
Its production and its commercial and artistic success both reflected and reinforced 
US public anxiety about, on the one hand, the state of the presidency, and on the 
other, the state of the media. If in the Nixon era all the US journalists had been like 
Woodward and Bernstein in their dedication and tenacity perhaps the film would 
not have been necessary, nor would the Watergate scandal have been allowed to 
happen. The Watergate investigation can justifiably be seen as a triumph of 
American liberal journalism. The film of that investigation fed back into a debate 
which concerned not just the corruption of politics, but the potentially corrupt 
relationship of journalism to power. Its effectiveness as a work of cinematic art 
enable it to provide a model for future journalistic practice, although we cannot 
know how influential the model was or has been17 (McNAIR, 2010, p.19-20). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
17 Tradução da pesquisadora: “Seu sucesso comercial e artístico ambos refletem e reforçam a ansiedade do 
público norte-americano e por outro lado, o estado da presidência e por outro lado, o estado da mídia. Se na era 
Nixon todos os jornalistas queriam ser como Woodward e Bernstein em sua dedicação e tenacidade, talvez o 
filme não fosse necessário, nem o escândalo de Watergate teria ocorrido. A investigação Watergate pode ser 
vista de forma justificada como o triunfo do jornalismo liberal norte-americano. O filme sobre essa investigação 
não apresenta um debate que preocupa somente com a corrupção presente na política, mas com o relacionamento 
potencialmente corrupto entre jornalismo e poder. A sua efetividade como um trabalho da arte cinematográfica 
está em providenciar um modelo para a futura pratica jornalística, apesar de não sabermos o quão influente esse 
modelo foi e continuará sendo” (McNAIR, 2010, p.19-20). 
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3. Intrigas de Estado 

 
 

Homenagem aos Journalism movies e um tributo a Todos os homens do presidente.  

De acordo com o próprio diretor, Kevin Macdonald, “trata-se de um dos maiores filmes sobre 

jornalismo americanos já criados.”18 

Baseado no seriado homônimo da BBC, o filme mostra o misterioso assassinato da 

assistente do congressista norte-americano Stephen Collins (Ben Affleck), Sonia Baker. 

Abalado com a morte da assistente, Stephen chora em um discurso público, levantando 

suspeitas pela imprensa de que ele teria um relacionamento amoroso com a jovem.  

O repórter veterano Cal McAffrey, do jornal The Washington Globe, é designado por 

sua editora Cameron Lynne (Helen Mirren) para investigar a história. Ele contará com a ajuda 

da novata Della Frye, responsável pelo blog do jornal e por escrever notícias sobre 

celebridades. Durante a investigação eles descobrirão que o crime envolve muitos outros 

aspectos, como a conspiração de uma grande empresa que deseja privatizar a segurança dos 

Estados Unidos. 

 

Análise segundo a estrutura da Jornada do Herói 

 

 Seguindo a estrutura proposta por Christopher Vogler, o filme pode ser analisado 

assim: 

Primeiro ato: 

1) Mundo comum 

O filme inicia mostrando os jornalistas Cal McAffrey e Della Frye trabalhando na 

redação do jornal The Washington Globe. Ele no jornal impresso e ela escrevendo 

para o blog da publicação. 

2) Chamado à aventura 

Trata-se do momento em que Cal e Della são convocados pela editora-chefe 

Cameron Lynne para cobrir a história de um assassinato que ocorreu na cidade e 

da morte da assistente do congressista Stephen Collins, que pretende se candidatar 

                                                 
18 MIRANDA, Debora. “Intrigas de Estado presta homenagem ao velho jornalismo.”  
In: G1 - Endereço eletrônico: http://g1.globo.com/Noticias/Cinema/0,,MUL1190502-7086,00-
INTRIGAS+DE+ESTADO+PRESTA+HOMENAGEM+AO+VELHO+JORNALISMO.html. 
Acesso: 24.out.2013. 

http://g1.globo.com/Noticias/Cinema/0,,MUL1190502-7086,00-INTRIGAS+DE+ESTADO+PRESTA+HOMENAGEM+AO+VELHO+JORNALISMO.html
http://g1.globo.com/Noticias/Cinema/0,,MUL1190502-7086,00-INTRIGAS+DE+ESTADO+PRESTA+HOMENAGEM+AO+VELHO+JORNALISMO.html
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à presidência dos Estados Unidos. Eles começam a investigar e descobrem que as 

histórias estão interligadas. 

3) Recusa do chamado 

       Cal fica na dúvida se aceita escrever a reportagem, pois envolve um amigo de 

       faculdade, Stephen Collins. É uma situação que envolve conflitos de interesse, 

       mas o lado jornalístico acaba falando mais alto.  

4) Encontro com o mentor 

Pode-se considerar que Cal é uma espécie de mentor de Della e que a ajuda a 

aprender como fazer uma investigação jornalística. Outro mentor e personagem 

importante a desvendar detalhes da história é o relações públicas Dominic Foy 

(Jason Bateman). 

5) Travessia do primeiro limiar 

É o momento em que o homem que estava no hospital e quando acorda do coma é 

baleado. Naquele momento, Cal e Della percebem que estão investigando pessoas 

poderosas e com muitos interesses em jogo.  

 

Segundo ato: 

6) Testes, aliados e inimigos 

Os dois protagonistas passam por vários testes ao longo da trama. Cal se sente 

dividido, pois descobre que o amigo está envolvido em uma trama que inclui uma 

grande corporação na área de segurança nos Estados Unidos e que não mede 

esforços para tirar do caminho aqueles que desejam atrapalhar seus planos.  

Della também tem de provar que não apenas é uma blogueira na área de 

celebridades e que pode escrever sobre temas mais sérios, sendo mais respeitada 

por sua chefe, Cameron Lynne (Helen Mirren). 

7) Aproximação da caverna oculta 

É o momento em que Cal entra no apartamento para tentar encontrar um dos 

suspeitos do assassinato de Sonia Baker. A cena no estacionamento, em que Cal é 

perseguido e fica com a mão ferida também é uma aproximação da caverna oculta, 

do grande vilão da trama.  
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8) Provação suprema 

É o momento em que Cal ouve o depoimento de seu amigo Stephen no jornal e 

descobre que ele realmente está envolvido na morte de Sonia Baker. Mesmo 

dividido, ele opta em cumprir seu papel como jornalista e publicar a história.  

9) Recompensa 

Todos esperam na redação seu retorno e Cal quando chega escreve freneticamente 

a reportagem, incluindo o nome de Della Frye à frente do seu.  

 

Terceiro Ato: 

10)  Caminho de volta 

 Está relacionada à recompensa, quando ele retorna à redação para cumprir seu 

 dever. 

11)  Ressurreição 

 A ressurreição representa a grande conquista tanto de Carl como Della, que   

 conseguem uma grande história, sendo elogiados por todos na redação. De certa 

 forma o filme mostra que o jornalismo impresso ainda é possível, fazendo uma 

  homenagem ao mesmo.  

12)  Retorno com o elixir 

 O elixir é a própria reportagem que Cal traz e escreve junto com Della. Ao final,   

 ela acaba ganhando um presente em reconhecimento à sua tenacidade e para que   

 sempre tenha uma caneta disponível: um colar inteiro feito de canetas de Cal.  

 

Análise mitodológica 

 

Mitocrítica 

É possível identificar alguns mitos criados no filme. Um deles é a oposição entre 

jornalista veterano e jovem, sendo que o primeiro acaba sendo essencial na formação do 

segundo. Cal é cuidadoso na investigação, procura índices que comprovem o que será 

publicado, mas “demora demais, o que custa caro”, como diz a editora-chefe Cameron Lynne. 

Representa o Jornalismo Tradicional, que busca a averiguação dos fatos e a credibilidade 

acima de tudo. Já a novata Della é curiosa, rápida, mas devido à pressa em furar os 

concorrentes presentes na internet, muitas vezes comete erros, não checando todas as 

informações. Ela representa o Novo Jornalismo e apesar de cometer erros, é bem vista pela 
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editora-chefe porque “ganha pouco e escreve dez reportagens por hora”, ao contrário de 

Crowe, que produz de forma mais lenta e cara.  

Outro mito identificável é do jornalista obstinado, que busca a tudo custo identificar e 

buscar todas as peças que faltam para um quebra-cabeças, mesmo que isso prejudique a 

relação com um amigo de faculdade, o congressista Stephen Collins. Della também é testada 

na obra, quando Cal liga de madrugada para que ela vá até o hospital e fique de plantão até 

que uma vítima e fonte importante para a reportagem acorde do coma. A blogueira também 

prova ser uma jornalista determinada quando insiste em continuar na reportagem, mesmo 

quando a editora-chefe designa repórteres mais experientes, ao ver que se trata de um 

verdadeiro furo jornalístico, envolvendo uma grande companhia responsável pela segurança 

nos Estados Unidos. Também aqui está presente o mito do jornalista tão envolvido com sua 

carreira, que sua vida pessoal é uma bagunça. Bagunça que se reflete, por exemplo, na mesa 

de trabalho de Cal, cheia de papéis, livros e documentos. 

Há também a glorificação do jornalismo investigativo, que demanda tempo e dinheiro 

e perde cada vez mais espaço com o avanço da internet. No final, essa homenagem ao 

Jornalismo, considerada uma verdadeira missão, é visível, ao mostrar todo processo de 

fabricação de um jornal: do envio da reportagem por e-mail do repórter ao editor, passando 

pela diagramação, produção de fotolito e chapa para impressão, a impressão propriamente 

dita, a separação em cadernos que são embalados e entregues nas bancas e casas. 

 

 
Fonte: M de Mulher. 
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Mitanálise 

No caso da mitanálise, é interessante identificar como Intrigas de Estado faz uma 

homenagem a Todos os homens do presidente, celebrando um tipo de jornalismo 

comprometido com a verdade e que faz com que as pessoas se sacrifiquem suas vidas pessoas 

em nome dele. 

Aqui já encontramos uma semelhança com Todos os homens do presidente, ao utilizar 

a representação do jornalista veterano (Carl/Cal, não é à toa que tem nomes semelhantes) e do 

novato (Bob/Della). Assim como o personagem de Dustin Hoffman, o de Russel Crowe 

sempre deixa sua barba por fazer e sua mesa de trabalho é um caos, com um monte de 

recortes antigos e papéis. Já Della tem características próximas a Bob, apesar de não ser tão 

experiente, é persistente e determinada e quer descobrir todos os detalhes da história.  

Há outras referências, como um dos prédios da organização Pointcorp, alvo de 

investigação ser Watergate, o mesmo em que ocorreu a invasão e culminou com o 

impeachment do ex-presidente dos EUA, Richard Nixon, apresentado em Todos os homens do 

presidente.  

Além disso, a cena no estacionamento em Intrigas de Estado, em que Crowe é 

perseguido por um dos investigados, lembra muito o local em que Bernstein e Woodward 

encontravam a fonte “Garganta Profunda”. Por fim, o nome do jornal em Intrigas de Estado é 

The Washington Globe, clara referência ao The Washington Post, local em que trabalhavam 

os dois jornalistas que foram responsáveis pelo maior furo jornalístico do século XX. 

E como podemos compreender esses reflexos de Todos os homens do presidente 

presentes em Intrigas de Estado? Uma boa forma de compreender isso é retomando o texto 

“Midiatização e mediação: seus limites e potencialidades na fotografia e no cinema”, de 

Clarisse Castro Alvarenga e Katia Hallak Lombardi, presente no livro Mediação & 

midiatização, organizado por Jeder Janotti Jr., Maria Angela Mattos e Nilda Jacks.  

As autoras citam Rancière, dizendo que “o artista não quer impor, nem instruir o 

espectador. Quer somente produzir uma forma de consciência, uma intensidade de 

sentimento, uma energia para a ação” (ALVARENGA & LOMBARDI apud JANOTTI Jr., 

MATTOS & JACKS, 2012, p. 285). Assim quando um cineasta como Kevin Macdonald 

busca inspiração em Todos os homens do presidente para fazer o filme Intrigas de Estado, ele 

busca traduzir a partir de traduções que os outros lhe apresentam, de colocar as suas 

experiências em palavras é um trabalho poético que está no cerne de toda a aprendizagem. 

Cada um tem o poder de traduzir à sua maneira o que percebe, de fazer ligações com seus 
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conhecimentos singulares, o que os torna únicos e ao mesmo tempo semelhantes a todos os 

outros. 

Como explica Jacques Rancière, citado pelas autoras, no cinema, como espectadores 

aprendemos, ensinamos sobre o mundo e relembramos de fatos vivenciados e fazemos 

projeções futuras. As imagens assim “contribuem, sim, para desenhar configurações novas do 

visível, do dizível e do pensável, e, por essa via, uma nova paisagem do possível”  

(idem, p.293). 

Ocupando um papel cada vez mais privilegiado no cenário atual do entretenimento, 

considerando não só sua exibição em salas públicas, mas que um filme pode ser visto na 

internet, no YouTube ou até em um celular, o cinema contribui assim para problematizar os 

diversos sistemas de representação social e de categorias profissionais presentes no mundo. 

Como explica César Guimarães, citado pelas autoras: “ao produzir a mediação entre nós e o 

outro, o cinema, mais do que um produtor de representações sociais, é um analisador dos 

sistemas de representação que sustentem nossas crenças, valores e práticas compartilhadas” 

(idem, p.291). 

Quando Kevin Macdonald traz reflexos da obra Todos os homens do presidente em 

Intrigas de Estado, ele deseja assim fazer um tributo aos Journalism movies e mostrar a 

importância do jornalismo impresso, em uma sociedade em que a internet se faz cada vez 

mais presente. E os espelhamentos em outro filme são uma forma do diretor fazer isso e 

mostram como foi influenciado por essa obra de arte. 

 

 
Fonte: Adoro Cinema. 
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CONCLUSÕES 
 

Após analisar os três filmes, vale identificar o que eles têm em comum nessas 

representações e o que têm de singular.  

Entre as sintonias presentes nas três obras é possível identificar que os protagonistas 

das três obras têm em comum a determinação típica de um bom repórter em encontrar uma 

boa história. Esse envolvimento total com a profissão é visível nos protagonistas.  

Charles Tatum de A montanha dos sete abutres quer ser reconhecido como um grande 

jornalista e passa o tempo todo na redação. Para aguentar a pressão ele bebe e não tem uma 

vida amorosa estável, relacionando-se com a viúva de Leo Minosa. 

Em Todos os homens do presidente, os personagens de Carl Bernstein e Bob 

Woodward sequer comentam sobre sua vida pessoal. Apenas aparecem trabalhando no filme, 

investigando na redação, na biblioteca e buscando fontes. Em Intrigas de Estado,  

Cal McAffrey já se envolveu afetivamente com a esposa de seu amigo, o congressista Stephen 

Collins e isso contribui para que ele se sinta culpado e receoso em escrever uma reportagem 

que coloca seu amigo de faculdade em uma difícil situação. Della também aparece totalmente 

comprometida com o trabalho, sendo inclusive chamada para trabalhar de madrugada no caso.  

As três obras também abordam a questão do fazer jornalístico, mostrando os repórteres 

atuando em reportagens que de certa forma podem mudar sua vida. Para Charles Tatum, 

cobrir o caso de Leo Minosa que ficou preso em uma mina é uma história de grande interesse 

humano e que pode conduzi-lo a um jornal de maior reputação do que o The Albuquerque 

Sun. Para Carl Bernstein e Bob Woodward a investigação sobre o envolvimento do então 

presidente dos Estados Unidos Richard Nixon na invasão do prédio do Partido Democrata 

também é a grande oportunidade de suas vidas, um furo jornalístico que conduziria o 

mandatário da nação ao impeachment.  

No caso de Intrigas de Estado, quando começam a investigar a história, percebem que 

tem algo maior em mãos: não apenas o assassinato de um homem no centro da cidade e da 

assistente do congressista Stephen Collins, Sonia Baker, mas um esquema que envolve uma 

grande corporação, a Pointcorp, responsável pela segurança dos Estados Unidos e que busca o 

apoio de políticos para que possa ampliar seus negócios sem enfrentar questões jurídicas.  

Essa questão da investigação também leva a associação do jornalista com o papel do 

detetive, típico dos filmes noir. Como explica Isabel Travancas no texto “Jornalista como 

personagem de cinema”: 
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É o personagem do jornalista sendo construído intimamente ligado ao papel e a 
função do policial, do investigador, associação frequente na representação do 
jornalista no cinema, presente também em Todos os homens do presidente. 
Bernstein e Woodward assumem o papel de investigadores de um caso dado como 
encerrado pela polícia em função dos dados que possuíam e do “faro” jornalístico. 
É o cinema enfatizando que esta é também a missão do jornalista, principalmente 
se os motivos da busca não são a vaidade pessoal e a obtenção de sucesso, fama e 
dinheiro, mas ajudar a sociedade na solução de sues problemas. O que, se 
analisarmos com atenção, é extremamente discutível, uma vez que não é  
dada esta autorização ao jornalista. Ele não pode representar a lei ou se  
colocar acima dela quando a polícia ou a justiça não se mostram capazes 
 (TRAVANCAS, 2001, p. 5-6). 
 

 
Trata-se da apresentação do jornalismo como “Quarto Poder”, ao lado dos poderes 

Legislativo, Executivo e Judiciário. E sempre com a aprovação do público, mostrando que 

tem mais credibilidade que as demais instâncias.  

Nas três obras o espaço físico em que se desenrola as ações é a redação, sempre 

barulhenta, em que os sons de telefones, de máquinas de datilografia e no último filme 

analisado os computadores se destacam. O espaço da cidade, com suas diversas tribos e 

movimentação é uma constante e apesar do filme A montanha dos sete abutres se passar em 

uma cidade pequena, a metrópole é um contraponto idealizado pelo personagem: ele quer 

trabalhar em Nova York e não em Albuquerque, pequena cidade do interior dos Estados 

Unidos. Nessa obra a mina em que Leo Minosa está preso também é o campo de ação e nas 

duas últimas obras destacam-se também as casas dos entrevistados (fontes) e uma garagem, 

em que Carl e Bob encontram sua fonte sigilosa (“Garganta Profunda”) e Cal e Della são 

perseguidos pelo assassino de Sonia Baker. O tempo também é um componente importante e 

eles têm de lutar contra ele para cumprir o prazo (deadline).  

Por fim, uma sintonia importante é que os três acabam mostrando o lado sombrio da 

política. Em A montanha dos sete abutres, Tatum conta com o apoio do xerife para retardar a 

retirada de Leo Minosa no local. Em Todos os homens do presidente e Intrigas de Estado, 

estão presentes as relações e acordos entre políticos e empresários, buscando cada vez mais 

lucros e a perpetuação no poder.  

Em relação às dissonâncias, a principal é a postura do jornalista. No primeiro filme,  

A montanha dos sete abutres, Charles Tatum é um jornalista ambicioso, que só pensa na 

própria carreira, sendo responsável pela morte de Leo Minosa. Pode ser caracterizado assim 

como um vilão ou um anti-herói, que ainda possui vícios como beber e se envolve com a 

mulher do homem preso na mina. Aparece como um homem egocêntrico, sem laços 
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familiares, sempre fumando e com a roupa desalinhada. É um solitário e no final isso é 

reforçado, quando ele desaba e se arrepende de ter sido responsável pela morte de um homem.  

Há também em A montanha dos sete abutres uma crítica ao jornalista sensacionalista, 

que transforma o lugar em que Minosa está preso um verdadeiro “circo midiático” rodeado de 

abutres, jornalistas e pessoas que gostam de histórias que tenham elementos de tragédia, 

emoção e violência. Trata-se de uma perspectiva de que a mídia não tem saída, bem alinhada 

com a visão de Adorno e Horkheimer sobre a indústria cultural. 

Já Todos os homens do presidente e Intrigas de Estado trazem protagonistas que 

podem ser vistos como heróis: buscam a verdade dos fatos sempre, não estão interessados em 

dinheiro ou fama, mas que o público saiba da verdade. Abnegam da própria vida pessoal em 

função de algo que consideram uma missão: o fazer jornalístico. As duas obras focam muito 

na rotina da redação, exibem reuniões de pauta, discussões sobre linha editorial e prazo entre 

repórteres e editores, como fazer uma entrevista e relacionamento entre jornalistas e fontes. 

Eles não medem esforços para conseguir a notícia, correndo até risco de vida. Cal, por 

exemplo, na perseguição no estacionamento, acaba com a mão machucada, mas mesmo assim 

ele mesmo escreve a reportagem ao fim do filme. As obras mostram ainda, que mesmo 

passando por situações como falta de crédito dos editores e resistência das fontes em falar 

sobre os fatos, eles persistem até conseguirem sua história.  

Nos dois filmes é mostrada a questão da oposição entre repórter veterano e novato e 

que não só o último aprende com o primeiro. Em Todos os homens do presidente, Bob 

Woodward aprende com Carl Bernstein a escrever melhor, mas ensina ao colega também a 

necessidade de checar exaustivamente. Em Intrigas de Estado, Cal a princípio não gosta de 

trabalhar com Della, pois não considera o trabalho que ela faz no blog da publicação.  

Ao final, Della aprende com Cal a fazer uma boa investigação jornalística e a ser cuidadosa 

com os fatos e ele aprende com Della a ser mais ágil e não se deixar levar pela amizade que 

tem com o deputado Stephen Collins. 

Ao contrário de A montanha dos sete abutres, a imprensa é retratada de forma positiva 

em Todos os homens do presidente e Intrigas de Estado. Nas duas obras os jornalistas se 

colocam acima de interesses políticos e comerciais, sendo inclusive ameaçados se publicarem 

sua história. Não entanto, eles não se abatem, pois sua obrigação é com o público. E com mais 

ninguém, o que reitera a persona do jornalista como uma figura ética, um herói que só busca 

informar a verdade. 
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PARTE II  

APROPRIAÇÕES 
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Capítulo IV  

A questão das apropriações 
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Conforme visto nos capítulos anteriores, as representações de jornalistas no cinema ao 

longo de sua história contribuíram na formação de um imaginário sobre a profissão.  

Mas como essas imagens são apropriadas pelos estudantes de Jornalismo, que dão os 

primeiros passos na profissão? Este capítulo procura responder a essa questão, com base em 

estudos de recepção realizados com estudantes de Jornalismo dos primeiros semestres de 

instituições de ensino privadas e públicas. A metodologia utilizada será a pesquisa de campo, 

em que se busca analisar o objeto em seu ambiente próprio e a coleta de dados é realizada 

“nas condições naturais em que os fenômenos ocorrem, sendo assim diretamente observados” 

(SEVERINO, 2007, p.123).  

No caso de apropriações e mediações, consideram-se os referenciais teóricos dos 

autores já mencionados no primeiro capítulo: Jesús Martín-Barbero, Guillermo Orozco e José 

Luiz Braga. As representações do jornalista no cinema, quando apropriadas pelos receptores, 

vão gerar um imaginário próprio sobre a profissão, de como será sua carreira no futuro. 

Ajudam na criação de estereótipos e imagens sobre a carreira. Mas esse processo não ocorre 

de forma unidirecional e passiva, mas comunicacional e interativa, como salienta José Luiz 

Braga em A sociedade enfrenta sua mídia: 

 
Ao invés disso, desde as primeiras interações midiatizadas, a sociedade age e 
produz não só com os meios de comunicação, ao devolvê-los e atribuir-lhes 
objetivos e processos, mas sobre seus produtos, redirecionando-os e atribuindo-lhes 
sentido social. Ao fazer isso, chega inclusive, partindo das práticas de uso, a 
desenvolver novos objetivos e funções para as tecnologias inventadas a serviço 
inicialmente de pontos de vista relacionados à produção/emissão  
(BRAGA, 2006, p.22). 
 

 
Braga propõe assim o conceito de midiatização da sociedade, que corresponde a tornar 

viável o acesso posterior e a ampliar o número e a abrangência das mensagens, tornando-as 

“diferidas e difusas” (2006, p.23). Sistema que ele considera crítico-interpretativo, ou seja, 

que as pessoas não só recebem as mensagens de forma passiva, elas interagem com essas 

mensagens da mídia de diversas formas, criticando ou as interpretando e criando inclusive 

novos textos sobre o que foi apropriado: 

 
O sistema de interação social sobre a mídia (seus processos e produtos) é um 
sistema de circulação diferida e difusa. Os sentidos midiaticamente produzidos 
chegam à sociedade e passam a circular nesta, entre pessoas, grupos e instituições 
impregnando e parcialmente direcionando a cultura. Se não circulassem, não 
estariam “na cultura” (BRAGA, 2006, p.27). 

 



 
 

171 
 

E os filmes contribuem para inculcar valores sobre a sociedade e a respeito de 

profissões, como o jornalismo. As imagens de profissionais nas obras como Todos os homens 

do presidente e Intrigas de Estado acabam influenciando na forma como a sociedade e 

estudantes de Jornalismo veem a categoria. Como explica Randal Johnson no livro The field 

of cultural production, em que analisa a obra de Pierre Bourdieu: 
 
The habitus is sometimes described as a ‘feel for the game’, a ‘practical sense’ 
(sens pratique) that inclines agents to act and react in specific situations in a 
manner that is not always calculated and that is not simply a question of conscious 
obedience to the rules. Rather, it is a set of dispositions which generates practices 
and perceptions. The habitus is the result of a long process of inculcation, 
beginning in early childhood, which becomes a ‘second sense’, or a second nature. 
According to Bourdieu’s definition, the dispositions represented by the habitus are 
‘durable’ in that they last throughout an agent’s lifetime. They are ‘transposable’ in 
that they may generate practices in multiple and diverses fields of activity, and they 
are ‘structured structures’ in that they inevitably incorporate the objective social 
conditions of their inculcation (JOHNSON, 1993, p.5).19 

 

Como explica Brian McNair em Journalists in film: heroes and villains, o cinema, 

como qualquer arte pode ser visto como uma arena de mediação da complexidade social e 

contribui para uma melhor compreensão dessa sociedade: 

 

Cinematic representations of a particular social type, which a particular social type 
inevitably draw upon the prevailing models of that type which a particular society 
harbors, and in the process contribute to consolidating and reinforcing the 
prevalence. In the case of journalism, some of these types are clearly based on 
normative models of the journalist’s role – such as the character of Charles Tatum 
whom we shall encounter later on. The filmmaker is lightening rod for these 
competing images of heroism and villainy, licensed to dramatize them, and thus to 
furnish the material for public debate around the performance of the journalists 
(McNAIR, 2010, p.15)20. 
 

                                                 
19 Tradução da pesquisadora: “O habitus geralmente é descrito como uma sensação pelo jogo, um senso prático 
que leva o agente a agir e a reagir em situações especificas de uma forma nem sempre calculada e que nem 
sempre e uma questão de obediência consciente as regras. Trata-se de uma série de disposições que geram 
práticas e percepções. O habitus é resultado de um longo processo de inculcação, que se inicia na infância e 
torna-se um segundo sentido, uma segunda natureza. De acordo com a definição de Bourdieu, as disposições 
representadas pelo habitus são duráveis e podem permanecer durante toda a vida do agente. Elas são 
transponíveis e podem gerar praticas em múltiplos e diversos campos de atividade e são estruturas bem firmadas 
que inevitavelmente se incorporam as condições sociais de sua inculcação” (JOHNSON, 1993, p.5). 
20 Tradução da pesquisadora: “Representações nos filmes de um tipo social particular, que inevitavelmente 
refletem as representações dominantes em determinadas sociedades e nesse processo contribui para consolidar e 
reforçar essa prevalência. No caso do jornalismo, alguns tipos estão claramente baseados em modelos 
normativos do papel do jornalista - como o personagem de Charles Tatum, que devemos retomar depois na obra. 
O diretor é responsável por determinar essas imagens de heroísmo ou de vilania, estão autorizados a dramatizá-
las e propiciando material para o debate público sobre a atuação dos jornalistas na realidade”  
(McNAIR, 2010, p.15). 
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Para tentar identificar de que forma o cinema influencia sobre o imaginário da 

profissão foram exibidos os filmes considerados representativos e analisados em profundidade 

no capítulo anterior: A montanha dos sete abutres, Todos os homens do presidente e Intrigas 

de Estado. Os filmes foram exibidos aos alunos do segundo semestre de Jornalismo do 

FIAM-FAAM Centro Universitário (Faculdades Integradas Alcântara Machado e Faculdade 

de Artes Alcântara Machado), onde esta pesquisadora leciona, turmas dos campi Liberdade, 

Brigadeiro e Morumbi (períodos Matutino e Noturno) sem explicações detalhadas sobre o 

intuito da exibição, buscando assim depoimentos não dirigidos e mais espontâneos. 

 Após a exibição, os alunos tiveram a oportunidade de expor suas percepções sobre os 

filmes exibidos. A técnica de pesquisa utilizada foi um debate livre com a turma, visando 

obter depoimentos espontâneos e depois preencheram um questionário semiestruturado, com 

questões abertas e fechadas, sobre alguns tópicos, como: 

1) Em sua opinião, com base na obra apresentada, como é a profissão de jornalista? 

2) Qual a imagem do profissional presente na obra?  

3) Já assistiu a outros filmes que apresentam jornalistas? Qual a diferença da obra 

apresentada em relação aos filmes que assistiu? 

4) Em sua opinião, o filme é realista e busca apresentar de maneira real o dia a dia de um 

profissional de imprensa? Ou acredita que a obra apresenta muitas discrepâncias em 

relação à realidade? Quais? 

Foram exibidos os três filmes a turmas do segundo semestre de Jornalismo, com o intuito 

de colher percepções daqueles que dão os primeiros passos na profissão. O recorte no 

universo é necessário, devido ao prazo para a realização do trabalho e porque dessa forma 

consegue-se uma análise mais detalhada das impressões de cada turma sobre a obra.  

É interessante lembrar do que Braga diz em A sociedade enfrenta sua mídia: “cada espaço da 

circulação crítica, mesmo de alcance restrito, pode ser um aporte na construção de cada ação 

crítico-interpretativa que alimenta a interlocução ampla na sociedade” (2006, p. 81).  

Após a exibição das obras, foi realizado um debate livre conduzido por um ex-aluno e em que 

a pesquisadora permaneceu como “observadora não participante”, buscando não influenciar 

nos resultados dos debates. 

Depois foi aplicado um questionário com uma pergunta de múltipla escolha com 

justificativa por escrito e nove perguntas abertas, com o intuito de identificar percepções 

genuínas dos estudantes. 
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Foram apresentadas questões relativas à opinião dos estudantes sobre o que acharam do 

filme (múltipla escolha – Excelente, Muito Bom, Bom, Razoável e Péssimo e com 

justificativa porque escolheu determinada questão), sobre como o jornalista é apresentado no 

filme e características do profissional apresentado e principais temas. Outras questões foram 

sobre se os estudantes acham que o dia a dia do jornalista é igual ao apresentado no filme, se 

assistiu a outros filmes de Jornalismo e qual obra apresenta uma imagem mais fiel à realidade. 

Por fim, foram questionados se desejavam ser algum jornalista presente em um filme, 

porque tinham escolhido a profissão e o que influenciou a seguir essa carreira, se trabalhavam 

na área, em qual área desejavam atuar e o jornalista que mais admiravam. 

 

DESCRIÇÃO DOS DEBATES 

 

1. A montanha dos sete abutres 

 
Os debates foram realizados nos dias 26, 29 e 30 de abril de 2013 após a exibição dos 

filmes mencionados para as turmas do segundo semestre de Jornalismo. Somando as três 

turmas, foram respondidos 37 questionários.  

O primeiro debate foi realizado no dia 26 de abril com a turma do segundo semestre de 

Jornalismo do FIAM-FAAM Centro Universitário do campus Morumbi. Esta pesquisadora 

lecionou a disciplina Informação e Formação da Opinião Pública para a turma. O filme 

exibido foi A montanha dos sete abutres, dirigido por Billy Wilder. A obra foi apresentada 

das 8h às 10h30 e depois foi realizado um debate conduzido por um ex-aluno, entre 10h30 e 

11h15.  

Pode-se perceber alguns aspectos interessantes no debate, que foi gravado.  

O posicionamento do jornalista Charles Tatum, mais preocupado com sua carreira e dar um 

furo jornalístico do que com a vida de Leo Minosa, preso em uma caverna, foi o grande tema 

discutido no debate. O condutor perguntou: “Até onde você está disposto a ir por uma boa 

história? Vocês trocariam uma história mediana e verdadeira por uma fantástica e falsa.  

Ele ultrapassou a ética. E vocês, fariam o mesmo? Até onde vocês se acham capazes? Vocês 

conhecem seus limites?” A maioria dos alunos comentou que é contra o posicionamento do 

jornalista e que não se deve fazer tudo em nome de uma notícia. Uma aluna disse: 
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Ter uma grande história é uma coisa e criar uma grande história é algo totalmente 
diferente. Você pode perder o rumo da história, afetando a vida de uma pessoa. 
 

Uma estudante disse que cada área tem seus limites: 

 

Cada área tem um ponto de vista próprio. E também tem a questão de o que é 
certo para mim, para você não é.  
 

Outra estudante diz que ele faz um circo, estavam ali esperando um espetáculo: 

 

Se parar para analisar, ninguém estava se importando se o cara estava vivo.  
Eu achei isso um absurdo. Ele cria uma situação e acaba matando uma pessoa. E 
ele usou a família. Você tem de ter ética mesmo em situações menores, no 
trabalho. Você deve buscar ser um profissional o mais correto possível. 

 

No entanto, a aluna considera a situação real e que apesar de não desejar ser uma 

jornalista como a apresentada, achou o filme realista e a situação plausível. Uma estudante 

explicou que infelizmente na televisão isso ocorre com frequência e que o público deseja 

mesmo ver catástrofes e notícias ruins, algo que o personagem de Kirk Douglas destaca na 

obra com a frase “Good news is no News”: 

 

Infelizmente as pessoas querem ver catástrofe. O jornalista é induzido a abordar a 
notícia de outra forma, principalmente nesse tipo de meio.  
 

Outra estudante reiterou essa percepção: 

 

Notícia é notícia ruim, ele falou para o outro repórter. A gente tem de concordar 
que infelizmente é verdade. 

 

Quanto ao papel do jornalista, a maioria acredita que o jornalista é um formador de 

opinião e por isso pode influenciar positivamente ou negativamente na trajetória de um fato, 

como no caso da Escola Base, em que os proprietários de uma escola foram acusados 

injustamente pela imprensa pelo abuso sexual de alguns alunos: 

 
Eu acho que o jornalista forma opinião, tanto para o bem quanto para mal. E ele 
não só persuade, ele conduz a história. 
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2. Intrigas de Estado 

 
O segundo debate foi realizado no dia 29 de abril de 2013 e foi conduzido por uma ex-

aluna, após a exibição do filme Intrigas de Estado. Ela começou o debate comentando que o 

filme trazia vários temas que podem ser debatidos. Um deles é o sensacionalismo, maneira 

como a mídia aborda a morte de Sonia Baker, assistente do deputado interpretado por Ben 

Affleck e que teria tido um caso com ele.  

Um aluno disse que todos os veículos estavam comentando, então é preciso abordar o 

assunto também e procurar chamar a atenção dos leitores, mas que muitos fazem isso 

abusando da emoção, drama, notícias sobre a vida íntima das celebridades, características do 

jornalismo sensacionalista, como o presente em tabloides ingleses como The sun e The mirror 

e no Brasil em jornais como Meia hora, no Rio de Janeiro e programa de televisão como 

Cidade Alerta. Uma aluna comentou: 

 
Então se mostra a verdade nua e crua e eles resolveram publicar (sobre a morte de 
Sonia Baker, assiste do congressista interpretado por Ben Affleck). 

 

Outro tema é a questão do conflito de interesses, pois o personagem  

Cal (Russel Crowe) é amigo de faculdade do deputado e prefere não escrever sobre ele 

enquanto não tiver mais dados para não prejudicar a amizade. Além disso, Cal teve um caso 

com a esposa de seu amigo e sente-se culpado por isso. Ela perguntou aos alunos como fica 

essa questão do conflito de interesses. Uma aluna respondeu que era necessário cuidado para 

não se deixar levar pela situação. Outra estudante disse: 

 
Ele manteve a ética jornalística na apuração dos fatos, mas em relação ao amigo 
ele foi parcial. 

 
Já um estudante que faz estágio na área de televisão disse que o que confere 

credibilidade em uma reportagem é que o repórter fazer entradas ao vivo: 

 

Entradas ao vivo conferem credibilidade às reportagens. Provam que “o repórter 
esteve lá”. Além disso, seguram o público, que espera para saber o que vai 
ocorrer. 

 

Depois a debatedora comentou que a obra mostra as diferenças na forma de apuração e 

divulgação do jornalismo impresso e do online e questionou o que os estudantes pensavam 
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sobre o tema. Um aluno comentou que todos os veículos haviam abordado sobre a morte de 

Sonia Baker, então o veículo mostrado no filme, The Washington Post, foi obrigado a 

apresentar uma notícia sobre o tema, pelo menos na internet, que é mais rápida. Na versão 

impressa, tiveram mais tempo de investigar, entrevistar fontes e analisar os fatos. 

 
Não existe a possibilidade de deixar aquilo passar, se não começa a esfriar.  
Tudo é publicado conforme critérios de noticiabilidade, tanto no impresso como no 
online.  

 

 Foram também comentadas as questões de gênero e as diferenças na forma como 

atuam os dois personagens principais, Cal (Russel Crowe) e Rachel McAdams. Enquanto o 

primeiro gosta de levantar detalhes e ir a fundo em uma investigação jornalística, procurando 

montar o quebra-cabeça, a personagem de Rachel McAdams é mais ágil, típica da geração 

que convive com internet desde cedo. Como diz Cameron Lynne, a chefe interpretada por 

Helen Mirren: “Gosto dela. Ela é rápida, barata e produz dez notícias por hora”. 

Quanto à oposição entre jornalista mais jovem e mais experiente, que é explorado 

também em Todos os homens do presidente, os alunos consideraram positiva a troca entre os 

dois. Cal ajuda Della a conquistar mais confiança e a se impor perante a editora, quando ela 

deseja colocar um jornalista com mais experiência. O jornalista também deu apoio quando ela 

viu um homem ser morto na sua frente quando fazia a vigília de uma vítima em coma no 

hospital, que é baleado por saber demais sobre o responsável pela morte da assistente do 

congressista, Sonia Baker. Os alunos disseram que ela também ajudou Cal a se tornar mais 

rápido e também não se influenciar pela amizade que tinha com o congressista, o que fazia 

com que ele preferisse retardar a publicação da reportagem. 

Outro aluno comentou que o jornalismo investigativo é caro para as empresas, por isso 

há preferência por alguém que consiga escrever muitas notícias e mais rápido, como a 

personagem de Rachel McAdams, que escreve para o blog do jornal e segue mais a linha de 

infotainment (informação e entretenimento): 

 
No jornalismo investigativo demoram meses para chegar a um resultado, que é o 
perfil de um jornalismo mais antigo. E esse tipo de reportagem pode não ser 
divulgado, se apresentar algum conflito e interferir em questões econômicas. 

 
 
Depois a debatedora perguntou quais eram os rumos da mídia mundial na opinião dos 

estudantes. Uma aluna comentou que a maior preocupação hoje é conseguir audiência e 
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devido à internet, os editores querem mais e mais textos para abastecer os portais com 

conteúdos: 

 Querem sempre mais histórias e versões dos fatos. 
 

 Dessa forma, o jornalismo investigativo, mais caro e trabalhoso, fica de lado.  

Ela ainda destacou que a mídia prefere muitas vezes o caminho do sensacionalismo, falar 

sobre celebridades. Outro aspecto abordado foi a questão de interesses comerciais em jogo, 

das empresas que patrocinam os meios de comunicação e acabam interferindo no conteúdo 

editorial das publicações. Uma aluna comentou: 

 
Quando uma notícia envolve o nome de uma empresa, ela não deseja que as 
pessoas saibam o que está ocorrendo. E aí mesmo se o repórter conseguir 
descobrir fatos importantes, não pode divulgar pela questão do patrocínio. 
 
 

Durante o debate os alunos lembraram de outros filmes que analisaram para o trabalho 

da disciplina Informação e Formação da Opinião Pública, como Obrigado por fumar, 

Repórteres de guerra e Tropa de Elite 2. 

A respeito de Obrigado por fumar (Thank you for smoking, EUA, 2004 – Direção: 

Jason Reitman), destacaram o comportamento pouco ético da jornalista interpretada por Kate 

Holmes que tem um envolvimento amoroso com o vice-presidente da Academia de Estudos 

do Tabaco, Nick Naylor (Aaron Eckhart) para conseguir informações confidenciais de como 

atua a indústria do tabaco.  

 
Cena do filme Obrigado por fumar.  

Fonte: Globo.com. 
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 Sobre Tropa de Elite 2: o inimigo agora é outro (Brasil, 2010 - Direção: José Padilha) 

os alunos destacaram as diferenças de uma investigação jornalística no Brasil, envolvendo 

questões políticas e o tráfico de drogas e o perigo que o jornalista que faz esse tipo de 

cobertura sofre. Na obra, a jornalista Clara (Tainá Müller) acaba sendo assassinada, quando 

encontra material de campanha política em uma casa de uma comunidade no Rio de Janeiro, o 

que comprova que traficantes estavam ajudando no financiamento de uma campanha política. 

Ela acaba sendo morta barbaramente e seu corpo é queimado, como ocorreu com o repórter 

Tim Lopes, morto quando fazia uma investigação sobre exploração sexual e tráfico de drogas.  

 

 
Cena do filme Tropa de Elite 2, o Inimigo agora é outro.  

Fonte: YouTube. 

 

 A respeito de O quarto poder, disseram que se trata de um filme em que o jornalista 

interpretado por Dustin Hoffman, Max Brackett conduz totalmente a notícia, levando um 

homem que foi despedido de um museu, Saim Baily (papel de John Travolta) fazer crianças 

reféns. Comentaram também como o filme aborda a questão de estereótipos, pois como ele 

atira sem querer em um guarda negro e o público pode pensar que ele é racista, o jornalista 

interpretado por Dustin Hoffman pede que libere uma garota negra. Nesse momento 

lembraram também temas abordados em sala de aula relativos ao livro Opinião pública, de 

Walter Lippmann, que traz questões sobre estereótipos e criação de pseudoambientes 

(imagens criadas na mente das pessoas a partir das informações que obtêm pela mídia).  

No entanto, o filme acaba em tragédia, mostrando os perigos do jornalismo que busca apenas 

audiência, sem se importar com vidas humanas. 
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       Cena do filme O quarto poder. 

Fonte: Filmes e Games. 

 

 Outro filme citado no debate foi Repórteres de guerra, que mostra a vida de quatro 

repórteres que cobrem os conflitos presentes na África do Sul pouco antes de sua primeira 

eleição democrática, após um longo período de apartheid. O filme foi exibido em sala de aula 

e os alunos destacaram o papel do fotógrafo Greg Marinovich (Ryan Phillippe) que buscou a 

verdade na história entre o conflito entre os Inkatha e os meninos de Mandela. Ele sofreu 

riscos para ouvir os dois lados da história, pois os jornalistas preferiam falar apenas com os 

meninos de Mandela, pois consideravam os Inkhata perigosos. Ao buscar a verdade, Greg 

conseguiu assim não só atuou como fotógrafo, mas conseguiu obter os dois lados da notícia, 

entendendo melhor a posição dos Inkhata, que não queriam fazer greve como proposto pelos 

meninos de Mandela, pois tinham que sustentar suas famílias.  

 
Foto mostrada no filme Repórteres de Guerra.  

Fonte: El Observador. 

 

 Comentaram também sobre o filme a questão da responsabilidade do jornalista ao 

presenciar uma cena triste ou a eminência de uma tragédia. No filme, o fotógrafo Kevin 

Carter (Taylor Kitsch) vê uma menina bem fragilizada, à beira da morte, ser observada por 
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um urubu. Ele vê a foto como um símbolo da miséria da África e tira uma imagem que vira 

capa em jornais de todo mundo, como Le Monde e The New York Times. A imagem chama a 

atenção da opinião pública pelo seu impacto e para a situação de fome que passam muitas 

pessoas em países da África. No entanto, o fotojornalista acaba sendo criticado por colegas de 

profissão, que o questionaram sobre se ajudou fisicamente a menina. Carter explicou na época 

que não a ajudara, pois não podia fazer nada naquele momento. Mas que ao registrar a 

imagem, ajudou muito mais. Os alunos comentaram sobre a responsabilidade do jornalista e 

se o mais importante é registrar um momento ou salvar uma pessoa que corre risco de morte.  

 
3. Todos os homens do presidente 

 

O terceiro debate foi realizado no dia 30 de abril de 2013 com uma turma do segundo 

semestre de Jornalismo do campus Brigadeiro do FIAM-FAAM Centro Universitário, no qual 

esta pesquisadora também leciona a disciplina Informação e Formação da Opinião Pública.  

Foi exibido o filme Todos os homens do presidente, dirigido por Alan Pakula, sobre os 

jornalistas Carl Bernstein e Bob Woodward, que investigam a invasão ao prédio democrata 

(Watergate) que conduz ao impeachment do então presidente dos Estados Unidos, Richard 

Nixon. Foi conduzido por uma aluna que não respondeu o questionário.  

No debate ela perguntou se os colegas teriam coragem de correr os riscos que os 

jornalistas correram para fazer uma reportagem que acabou conduzindo ao impeachment de 

Nixon. Um aluno comentou que como as pessoas que eles entrevistavam demonstravam medo 

ao falar mostrava que realmente eles tinham uma grande reportagem nas mãos e isso 

contribuiu para que eles tivessem mais confiança que estavam no caminho certo.  

Depois a debatedora comentou que achou o filme Todos os homens do presidente 

parecido com Intrigas de Estado, que ela analisou para um trabalho da disciplina Informação 

e Formação da Opinião Pública.  Em sua opinião o repórter vai fazendo perguntas e tenta aos 

poucos conquistar a confiança do interlocutor e obter os dados que ele deseja. Uma aluna 

comentou sobre a atuação do repórter na área de jornalismo investigativo: 

 
Isso é também muito específico do jornalismo investigativo. É um risco. Você cria 
teorias e ninguém vai dizer, nem arriscar a pele por nada, principalmente um furo. 
Jornalismo investigativo é muito da teoria, de montar um cenário e ir atrás da 
informação, juntando as peças. São pessoas que correm um risco de vida, que se 
arriscam. 
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 A mediadora questionou então quais os temas mais interessantes do filme e que 

podiam ser abordados no debate. Um deles foi a questão do fazer jornalístico e por ser uma 

obra que traz um fato verídico: 

 
É interessante para ver como é o trabalho de um jornalista e porque é baseado em 
fatos reais. 

 

  Outro tema abordado foi a diferença na forma de atuar de um jornalista experiente e 

um novato. Uma aluna acrescentou que é interessante notar que os personagens de Robert 

Redford (Bob Woodward) e Dustin Hoffman (Carl Bernstein) têm maneiras opostas de 

trabalhar. Um gosta mais de “supor teorias”, no caso de Bernstein, que é mais experiente e 

escreve melhor. Já Woodward, que é novato, é mais preocupado em checar a veracidade dos 

fatos, se as teorias levantadas pelo colega têm realmente fundamento. A mediadora comentou 

a respeito disso: 

Às vezes ele inventa o fato e o outro ele fala para ele: não, não, isso não ocorreu, 
não foi confirmado. E você percebe que um é mais revolucionário e o outro é mais 
ético, quer saber os fatos.  
 

Um estudante acrescentou: 
 

Parece que o mais experiente nunca tinha feito nada grandioso e impactante.  
Já o mais novo procura seu auxílio, pois vê que sozinho não ia conseguir nada. 
 

Os alunos destacaram ainda um filme exibido em sala de aula, Obrigado por fumar, 

que traz uma jornalista (papel de Katie Holmes) que têm relações íntimas com o entrevistado, 

o porta-voz da Academia de Estudos do Tabaco, com o intuito de obter informações 

exclusivas para a sua reportagem. Eles acreditam na necessidade de ter ética quando se faz 

uma reportagem, não usando qualquer tipo de meio para obter os fatos.  

 A mediadora explicou que é necessário ter ética na apuração dos fatos, mas se é de 

interesse público, deve divulgar:  

 
Eu particularmente acho que independente da situação que você está vivendo, se é 
de interesse público, você não tem de parar para pensar, tem de divulgar. 

 

Uma estudante apresentou o seguinte comentário: 

É preciso ver até onde vão seus princípios, sua moral e lembrar de seus valores 
pessoais. O jornalista deve ficar o mais distante possível de qualquer preconceito.  

  
 Outro ponto abordado foi a questão dos interesses financeiros serem mais 

considerados do que os aspectos editoriais: 
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Hoje em dia tudo gira em torno de dinheiro. E acho que a ética ela existe em 
alguns momentos, mas muitas vezes ninguém a segue. Às vezes alguém passa por 
cima de uma pessoa para se dar bem. 
 

 

 Um estudante disse que em uma sociedade como a atual, em que questões de interesse 

financeiro prevalecem: 

 

Em uma sociedade em que não tem ética, não tem como o profissional ser ético. 
Ele é vítima de interesse público. O jornalista tem um cargo de interesse público e 
deve ser ético. Mas em uma sociedade que não é ética, ninguém consegue ser. 
 

Foi interessante notar que no debate os estudantes lembraram sobre como a mídia 

noticiava a questão das manifestações contra o aumento das passagens em São Paulo  

(junho de 2013) e que tomaram todo o país e incluíram depois outras questões como melhor 

educação e melhores hospitais. Os alunos disseram que não se deve confundir moral e ética 

com ideologia e que no jornalismo no país havia uma cobertura por parte da mídia com viés 

ideológico sobre as manifestações e que deveria ser mais imparcial. Uma estudante reiterou a 

necessidade de se trabalhar em equipe em uma reportagem dessa envergadura: 

 
O editor não aceitava que eles tinham algo tão grande em mãos, nem eles mesmos. 
É interessante o filme, pois é possível ver como é o trabalho de um jornalista.  
 
 

Os alunos também comentaram as diferenças existentes no trabalho dos jornalistas devido 

à época que se passa o filme, anos 1970 e a atualidade. Antes havia mais dificuldade, pois as 

redações não contavam com as modernas tecnologias de hoje como computadores e internet. 

A pesquisa é feita em uma biblioteca e os textos datilografados em uma máquina de escrever. 

Também ressaltaram que por se tratar de uma obra de ficção, tudo parece se resolver mais 

rápido e que uma investigação como a que eles conduziram demorou meses para ser 

concluída: 

 
O filme só tem duas horas, mas na realidade eles demoraram meses para analisar 
e escrever suas reportagens. 
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ANÁLISE DOS DEBATES 
 

Fica evidente na análise dos debates que as mediações situacionais, como classificada por 

Guillermo Orozco (2006, p.28-42) interferem na forma como os alunos expressaram suas 

opiniões. Se assistissem aos filmes em casa, poderiam perceber outros aspectos e alguns 

passariam despercebidos. Em um ambiente controlado como sala de aula, outros fatores 

interferem nas respostas: a opinião de seus colegas e da professora e eles se esforçam em 

trazer respostas mais elaboradas. 

O autor explica que as mediações se manifestam em formas de ações e discursos que se 

originam em várias fontes: a classe social, o gênero, a subjetividade, a orientação sexual, a 

etnicidade, os meios de comunicação e situações de contexto. 

Todos esses aspectos estão entrelaçados nesse complexo cenário da recepção, mas o autor 

considera que basicamente temos as seguintes mediações: 

I) Individual 

II) Situacional; 

III)  Institucional; 

IV)  Tecnológica. 

Depois da identificação desses níveis, ele sugere um enfoque integral da audiência. 

Nas mediações individuais se considera as dimensões cognitivas e subjetivas dos atores 

sociais (articulada às questões de gênero, idade, etnicidade, classe social e orientação sexual). 

Já nas mediações são consideradas as diferentes formas em que a pessoa tem acesso ao 

conteúdo de um filme, por exemplo. Se em casa, assistindo sozinho ou com os amigos, em um 

cinema ou em sala de aula, o que interfere nas percepções sobre os temas abordados.  

As mediações institucionais consideram todas as estruturas sociais que interferem na 

visão de mundo do estudante, como a família, a educação e a cultura que recebeu ao longo da 

vida. Por fim, a mediação videotecnológica procura compreender que o cinema, assim como a 

televisão, não reproduz só outras mediações, mas cria suas próprias mediações. 

 Outro autor que comenta com bastante propriedade a questão das mediações é Hannu 

Nieminem (1997, p.18), que diz que as mediações podem ser melhor compreendidas se 

localizadas empírica e teoricamente enquanto fenômenos simbólicos que operam, do micro ao 

metanível. Quando analisa a relação de cultura e sua influência na obra de Raymond 

Williams, ele identifica três níveis: 
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1) Fenômenos em micronível (comunicação como processo de construção do eu e 

trocas interpessoais); 

2) Atividades em macronível (relações com instituições); 

3) Funções em metanível (comunicação como processo sócio-histórico). 

 

As mediações são sempre relacionais e atravessam níveis distintos do contexto social.  

Muitos temas do cotidiano foram trazidos à tona, o que mostra a preocupação dos estudantes 

de Jornalismo em sempre contextualizar os temas abordados em sala de aula, trazendo para a 

realidade brasileira. As manifestações contra o aumento das passagens de ônibus em junho de 

2013 foram bastante citadas em todos os debates.  

Os alunos também comentaram sobre os filmes que utilizaram para o trabalho final da 

disciplina Informação e Formação da Opinião Pública que esta pesquisadora leciona e filmes 

exibidos em sala de aula, como Obrigado por fumar e Repórteres de guerra. 

No debate sobre o filme A montanha dos sete abutres, por exemplo, é interessante 

notar a sobreposição entre ficção e realidade. A maioria tentou trazer as situações vividas pelo 

personagem Charles Tatum no filme para a realidade brasileira. Apesar de algumas diferenças 

presentes em uma obra de ficção, a maioria considerou a situação plausível e que infelizmente 

muitos profissionais ultrapassam os limites éticos para conquistar fama na carreira. 

No entanto, a maioria disse que não faria isso, afetando a vida de uma pessoa para 

ascender profissionalmente. As falas dos alunos mostram certo idealismo, tanto que no caso 

deste filme o tema mais abordado foi o comportamento do repórter e sua falta de ética, 

influenciando as situações para que o acidente na mina durasse o máximo possível e ele 

conseguisse uma história de destaque na mídia. No entanto, essa posição egoísta levou a 

morte de uma pessoa.  

Essa postura romanceada do fazer jornalístico, típica de jovens que acabaram de entrar 

na faculdade e desejam “mudar o mundo”. Essa postura mais crítica é influenciada pelo 

ambiente em que foram realizados os debates, em sala de aula, em que há um esforço para dar 

respostas mais elaboradas e ser bem visto pelos colegas e professores. No entanto, é um pouco 

ilusória, pois desconsidera a questão da competitividade do mercado de trabalho, a 

concorrência com outros veículos e a necessidade de atrair sempre mais leitores. 

O segundo debate, sobre o filme Intrigas de Estado, trouxe à tona mais discussões 

sobre o fazer jornalístico e a oposição entre o Novo e o Velho Jornalismo. Os comentários 

mostram que os alunos, apesar de às vezes fantasiarem sobre alguns aspectos da profissão 
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(como a possibilidade de viajar muito e conhecer celebridades e políticos a toda hora) tem 

uma percepção aguçada de como é a mídia atualmente e sobre os critérios de noticiabilidade 

mais usados para atrair a audiência, como a questão de notícias sobre celebridades e tragédias. 

Também ressaltaram que essa luta pela audiência acaba levando à falta de apuração, fazendo 

com que a mídia cometa muitos erros. 

Quanto à oposição entre Jornalismo Antigo e Novo Jornalismo, é possível observar 

que eles têm uma boa percepção sobre os interesses em jogo, tanto da empresa quanto de 

patrocinadores. Embora o jornalismo tradicional e investigativo, com a apuração aprofundada 

dos fatos seja importante, há o problema de ser caro para as empresas, principalmente em 

épocas de crise. Muitas vezes prefere-se um repórter que não apure muito, mas escreva muitas 

notícias e rápido (entrando em uma lógica empresarial, que massacra muitas vezes o repórter), 

do que mobilizá-lo durante semanas para que obtenha um “furo de reportagem”. Isso leva a 

um jornalismo preguiçoso, elaborado mais a partir de press-releases do que da investigação 

profunda do repórter, mas que infelizmente ganha respaldo na realidade devido às questões 

levantadas. 

Os estudantes também notaram a questão de diferenças na forma de atuar entre um 

jornalista mais experiente, papel de Russel Crowe e uma mais jovem, papel de Rachel 

McAdams. Foi possível constatar a identificação com a personagem novata, que está 

começando e às vezes comete erros, mas é esforçada e procura aprender o máximo possível 

com o jornalista experiente. Ela acorda de madrugada para fazer plantão próximo a uma 

testemunha importante que está em coma em um hospital e que aprende a lidar com situações 

difíceis, como ver essa testemunha ser morta na sua frente, pois sabia demais sobre a morte de 

Sonia Baker. 

O personagem de Russel Crowe também foi considerado como um padrão a ser 

seguido, por sua persistência em conseguir os fatos e não se render às pressões de tempo e 

comerciais. Ele também consegue superar o conflito que sente ao escrever a reportagem que 

prejudica seu amigo de faculdade, personagem de Ben Affleck. Essa identificação pode ser 

percebida na análise dos questionários a seguir, em que o filme é bastante citado.  

E no caso do jornalismo investigativo, se uma empresa importante estiver com o nome 

envolvido em um escândalo, como a Pointcorp, empresa que deseja privatizar toda a 

segurança dos Estados Unidos e têm negócios relacionados ao petróleo e está envolvida na 

morte da assistente do congressista, Sonia Baker, o que menos se deseja é escândalo e 
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aparecer com o nome nas manchetes em jornais, revistas, emissoras de televisão e de rádio e 

internet. 

No debate sobre o filme Todos os homens do presidente foram trazidos à tona temas 

como o fazer jornalístico. É interessante notar que os alunos acham ótimo poder ver como 

atuam os jornalistas em uma redação e que o filme dá subsídios de como apurar, fazer uma 

entrevista, correlacionar os fatos e sempre dar importância a checar os fatos. Mas que sabem 

que apesar de ser baseado em fatos verídicos, a narrativa segue a linguagem cinematográfica 

e, portanto, tudo ocorre mais rápido, como a investigação, que na realidade deveria durar 

meses, mas deve ser adaptada para um filme de duas horas. O uso de cortes rápidos e da 

música também influencia, buscando motivar a emoção do espectador.  

Ainda foram apontadas as diferenças na forma como atuam os dois repórteres: o mais 

experiente e que escreve melhor, personagem de Dustin Hoffman, mas às vezes é afobado e 

perde algum detalhe importante e o personagem de Robert Redford, novato, mas detalhista e 

preocupado em juntar todas as peças do quebra-cabeças. Os dois foram vistos como ideais a 

serem seguidos na profissão, pela sua persistência e por não desistirem nunca, representada 

pela cena em que passam a noite pesquisando na biblioteca. 

No debate foi possível notar também que os alunos vêm as diferenças também no 

contexto cultural e de época do filme. A obra se passa nos Estados Unidos, nos anos 1970 e os 

repórteres conseguiram fazer história, obtendo um “furo jornalístico”, ao descobrir que 

integrantes do partido ligado a Richard Nixon invadiram a sede do Partido Democrata, 

buscando obter informações sigilosas do candidato concorrente. Hoje eles notaram que é mais 

difícil obter um “furo jornalístico”, devido à internet, que faz com que a troca de informações 

seja mais rápida e intensa. Os estudantes disseram que hoje as tecnologias possibilitaram que 

fique mais fácil obter informações, mas que por outro lado, as empresas exigem maior 

produtividade, então acreditam que seja difícil que um editor permita que um repórter fique 

semanas e meses dedicando-se somente a um assunto, sem publicar uma reportagem.  

Pode-se notar que os alunos, embora idealizem a profissão, têm uma percepção boa 

sobre como é a profissão na prática e a diferença entre o que é apresentado na ficção e como 

deve ser na realidade. Principalmente os alunos que fazem estágio na área ou já trabalharam 

tem uma visão mais realista e amadurecida sobre a profissão e não dizem tanto que “vão 

mudar o mundo”, mas que sua profissão é importante na formação da opinião pública e na 

compreensão da realidade política, cultural e histórica de um país.  
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 
 

Pode-se perceber ao analisar os 37 questionários respondidos que a maioria dos alunos é 

bem jovem: a maioria tem entre 18 e 23 anos e que considerou os filmes “Muito bons”.  

Entre as justificativas por considerar o filme “Excelente” os alunos citaram que é interessante 

por mostrar como investigar um caso: 

 

Retrata o dia a dia de um jornalista, mostrando assim interesses públicos e 
corrupção, mencionados em grande parte do filme. 
 

E também porque mostra os extremos do jornalismo sensacionalista, levando a pensar 

como lidariam com situações desse tipo: 

 

É sempre bom obter conceitos éticos e morais em um filme e ainda mais falando 
como o jornalista é representado no filme. E o melhor é que não é um filme 
cansativo, tem seu suspense, então prende o público. 

 
Quanto à maneira como o jornalista é apresentado na obra foram apresentadas 

respostas múltiplas. A maioria dos estudantes que responderam os questionários considera o 

jornalista apresentado no filme um profissional sério e envolvido, que busca os fatos, que tem 

sede pela verdade e ama o que faz: 

 
O filme mostra o jornalista como um profissional ativo e que corre atrás do que 
quer e com uma função pública importantíssima. 
 
Como um profissional dedicado que não desiste da verdade. Eles têm coragem e 
determinação. 

 
Alguns apontaram que em outras áreas o processo pode ser um pouco diferente: 

 
Acredito que a vertente investigativa tenha sido mostrada veementemente em sua 
rotina. No entanto, há outras vertentes jornalísticas que não exigem uma 
averiguação tão plena de provas – o que não quer dizer que não haja mesma 
dedicação. 
 

Outras respostas recorrentes são: que o jornalista é um profissional ético e 

responsável, esperto, ágil para encontrar as fontes, imparcial e minucioso.  

 
Ele é representado por uma figura muito inteligente. Ele é corajoso, persistente e 
ético. 
 

Outras características citadas pelos estudantes foram: corajoso, ambicioso, inteligente, 

arrogante, boêmio, mulherengo, leal e que passa por conflitos para ajudar os amigos: 
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A imagem retratada no filme é de um jornalista típico: boêmio, que se envolve com 

mulheres etc. Mas ainda assim é ético e profissional. 

 

No filme o jornalista é mostrado de forma ética com o personagem principal que 
vive um impasse entre mostrar os fatos e “proteger” o amigo. Então sempre busca 
a verdade. 
 

No caso de A montanha dos sete abutres os alunos disseram que acredita que ele é 

ganancioso, passou dos seus limites para conseguir a notícia e sair da mesmice: 

 
No filme o jornalista é representado como uma pessoa excêntrica e de “certo 
modo” dissimulada, que é capaz de tudo por uma grande história. É caracterizado 
por uma pessoa que tem um poder de persuasão grande, além de conseguir induzir 
as pessoas. 

 
A maior parte dos alunos acredita que uma minoria aja de forma pouco ética na vida real: 

Nem sempre, é verdade sim que ainda existem alguns jornalistas que tem um dia a 
dia igual, mas temos muitos jornalistas que seguem ainda com sua ética e moral, 
apesar de que sim, acontece um grande circo que a mídia faz. 

 

 A maior parte dos que responderam os questionários considera o dia a dia do jornalista 

igual ao mostrado no filme: 

Sim, acredito que é igual àqueles jornalistas que gostam, tem paixão pelo que 
fazem. Claro que há exceções. Mas creio que os dois jornalistas do filme “dão 
duro” para finalmente conseguir publicar uma boa notícia. 
 
Acredito que seja bem parecido, mas principalmente no processo onde é 
encontrado um fato, é apurado, é transformado em história e maior dificuldade é 
respeitar os critérios de noticiabilidade e a atenção de interesses para a 
publicação da reportagem. 

 

 Já uma parte considera que as obras cinematográficas apresentam em parte a realidade 

do profissional de imprensa, apresentando muitos aspectos ficcionais: 

 
Creio que o dia a dia do jornalista investigativo é bem parecido com o que é 
mostrado. Mas os jornalistas que cobrem outras áreas têm uma realidade um 
pouco diferente. 
 

 A minoria considera que o dia a dia do jornalista é diferente do que é apresentado nos 

filmes:  

Acho que restringir o dia-a-dia de um jornalista a uma personagem fictícia seria 
um grande engano. Além do mais, a área do Jornalismo é muito ampla. 
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 Quanto aos principais temas abordados nos filmes estão: jornalismo investigativo e 

apuração dos casos, ética e justiça e política e poder do governo. Foram citadas ainda as 

questões relacionadas a conflitos de interesse e interpessoais, corrupção e desvio de verba 

pública, tramas e assassinatos, a influência da mídia e sensacionalismo.  

Foram citados também temas como interesse público e função social do jornalista 

rotina do jornalista, a busca por fontes e informações confiáveis e oposição entre Jornalismo 

Impresso e Jornalismo Online. 

 Quando questionados se já assistiram a outros filmes sobre jornalismo, a obra mais 

citada foi O diário de um jornalista bêbado, seguida por O diabo veste Prada. Pode-se 

considerar que as obras foram bastante citadas por serem recentes e por serem protagonizados 

por grandes estrelas de Hollywood: Johny Depp e Anne Hathaway, bastante queridos pelo 

público jovem: 

Já assisti a alguns como O diário de um jornalista bêbado, em que o Johny Depp 
interpreta o também jornalista investigativo Paul Kemp, que tem realidade 
parecida com a de Cal. 

 

 
Cena do filme Diário de um jornalista bêbado 

Fonte: Pipoca Moderna. 
 

É curioso notar que o primeiro filme foi bastante citado pelos rapazes, mostrando 

ainda a questão do ideal pela profissão. Apesar de boêmio, o personagem de Johny Depp 

busca escrever a verdade, apesar das dificuldades devido às autoridades locais.  

Já O diabo veste Prada foi bastante citado pelas garotas, devido à questão da 

identificação: mostra uma jovem recém-formada que deseja atuar na área e acaba trabalhando 

mais como secretária da famosa editora Miranda Priestley, da revista Runaway. No final ela 

consegue realizar seu sonho, trabalhando afinal como repórter. Como muitos estudantes que 

sonham em trabalhar na área, mas têm de trabalhar em outras áreas para poder pagar a 

faculdade de Jornalismo. 
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Cena do filme O diabo veste Prada.  

Fonte: M de Mulher. 
 

Foram bastante citados também: O informante, O quarto poder e Obrigado por fumar: 
Tive o prazer de assistir O informante. O jornalista apresentado também é ético 
em suas atitudes. Este filme retrata um homem que é protegido por este jornalista 
a partir do momento em que ele começa a relatar fatos de interesse público. 
 
Sim, O informante. O jornalista tenta de todos os jeitos fazer com que a fonte fale. 
E no filme Intrigas de Estado o jornalista faz com que as fontes, mesmo que com 
uma relação “amigável” falem mesmo sabendo do risco que corriam. 
 
Bem, em sala já assisti a vários, entre eles O informante (trechos). Mas vejo que os 
filmes querem mostrar um perfil ético que valoriza a verdade acima de tudo, 
mesmo que o meio esteja caminhando pra a publicidade, se interessando mais por 
produtos vendáveis.  
 
Sim, O quarto poder. A diferença é que o jornalista de O quarto poder buscava o 
sensacionalismo acima de qualquer verdade. 

 

 Outras obras citadas foram: Quase famosos, Scoop: o grande furo e O show de 

Truman: o show da vida.  Entre os filmes com jornalista que apresentam uma imagem mais 

fiel à realidade, a obra mais citada foi Intrigas de Estado. Bastante atual, mostra as diferenças 

entre Novo e Velho Jornalismo e é ambientada em uma redação bem realista, com mesas 

cheias de papéis e jornalistas correndo atrás dos fatos. Outro mérito é mostrar como um jornal 

é produzido, desde quando os jornalistas enviam a reportagem para aprovação do editor até 

quando a página é diagramada, depois é feita a chapa de impressão e os jornais são impressos, 

dobrados em caderno e distribuídos. A obra é uma homenagem a Todos os homens do 

presidente, outro filme bastante citado, ao lado de O quarto poder e Obrigado por fumar,  

O diário de um jornalista bêbado e O informante: 
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O informante é mais parecido com os meios jornalísticos de hoje. Traz uma 
advogada da CBS proíbe a matéria de ir ao ar, por motivos pessoais. 
 
 
Acredito que no filme O informante a função do jornalista seja melhor retratada. 
 

 
Cena do filme O informante. 

Fonte: 50 anos de filmes. 
 

Foram citadas também: O diabo veste Prada, Uma manhã gloriosa, A montanha dos 

sete abutres, O superlobista e Tropa de Elite 2: O inimigo agora é outro. Curiosamente foi 

mencionada uma série de televisão: The help. O filme A montanha dos sete abutres foi 

considerado não muito condizente com a realidade: 

 
Ele não traz a imagem fiel do jornalista, nem todos os jornalistas ultrapassam seu 
código ético.   

 
Quando perguntados se queriam ser como um jornalista de uma obra cinematográfica, 

a maioria disse que näo gostaria de ser como nenhum personagem e que apesar de alguns 

personagens servirem de inspiração, buscavam criar um estilo próprio. Grande parte também 

não citou nenhuma obra. Alguns citaram que gostariam ser como Cal personagem de Russel 

Crowe em Intrigas de Estado: 

 
Sim, gostaria de ser como o Cal, inteligente, corajoso e persistente. 
 

 
Pode-se considerar um dos motivos para isso o personagem ser bastante idealista e 

procurar ir atrás da verdade, mesmo com a pressão da editora para que ele entregue a 

reportagem mais rápido e valorizar a blogueira, que escreve bem mais rápido e é mais barata 

para o jornal. 
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            Cena do filme Intrigas de Estado. 

           Fonte: G1. Globo.com. 
 

Outro personagem de um filme estrelado por Russel Crowe foi citado como 

inspiração: o personagem de Al Pacino em O informante, que luta para mostrar na televisão 

os males do cigarro e o lobby das sete grandes companhias de cigarro do mundo: 

Fiquei empolgado com a ética e inteligência do jornalista vivido no filme  
O informante. 
 
Sim, como o jornalista do filme O informante pelo jeito como ele defende averdade 
e o interesse que tem em publicá-la. 

 

Novamente foram citados os personagens de Johny Deep em O diário de um 

jornalista bêbado e de Anne Hathaway em O diabo veste Prada como jornalistas que 

desejavam ser, mostrando como astros jovens de Hollywood são uma imagem atraente e que 

motiva jovens em relação à profissão: 
Como Paul Kemp, em O diário do jornalista bêbado, em sua ética. 
 
Sim, gostaria de ser igual ao personagem do Johnny Depp em O diário de um 
jornalista bêbado. 

 
Em O diabo veste Prada a jornalista principal começa sendo humilhada e depois 
cresce na carreira e passa a ser admirada. 
 

Foi citado ainda o personagem do filme Quase famosos, que trata-se na verdade da 

autobiografia do diretor, Cameron Crowe, que atuou na revista Rolling Stones e cobriu a turnê 

de bandas como Led Zeppelin: 
 

Como o personagem do filme Quase famosos (acompanhar turnês de bandas e 

teatros). 
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Cena do filme Quase famosos. 
Fonte: Love Rock Live (Blog). 

 

E também de séries de televisão, como The help e Smallville: 

 

Gostaria de ser como a Chloe da série Smallville, que é toda nerd e viciada em 
conhecimento. 
 

 
                                                  Cena com a personagem Chloe, da série Smallville. 

Fonte: Kryptonsite. 
 

 Essa menção de personagens de televisão revela o quanto em nosso país ainda a 

televisão tem muita força como mediadora na sociedade e na construção do imaginário.  
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  Pode-se perceber que os alunos não são somente influenciados pelo cinema, mas por 

múltiplos fatores na hora da escolha da profissão. 

Em relação à escolha profissional, a maior parte dos estudantes comentou que 

escolheu a carreira porque “ama ler e escrever”. Fazer parte da história, informar em primeira 

mão, ser um formador de opinião, comunicativo e interagir com as pessoas foram também 

citados: 

Escolhi fazer Jornalismo, pois me expresso melhor quando escrevo e quero 
aprimorar mais a minha escrita. 

 
Porque não quero apenas assistir à história, quero ajudar a constituí-la. 

 
Porque gosto de escrever, falo muito, sou curiosa e a profissão se encaixa.  
E porque amo história, o Jornalismo te proporciona fazer parte da história e 
contar história. 

 
O que me interessa são histórias reais, a possibilidade de lutar pela verdade e ser 
fiel à população, que merece saber. 

 
Desde sempre me interesso pela história das pessoas. Acredito que o mundo é um 
grande livro que dever ter alguém para levá-lo ao mundo. 

 
 Uma aluna disse que desde pequena lê revistas da área de moda e se interessa pelo 

Jornalismo Cultural: 

 
O fato de poder ser um formador de opinião e conceitos e poder ajudar na 
formação de indivíduos. E também a vontade de levar a informação às pessoas e 
mostrá-las o que acontece e como acontece no país. 
 

Outra apresentou um motivo interessante para sua escolha: 
 

Porque tinha dúvidas entre Letras e Fotografia. O que me fez escolher essa 
profissão é por ter tanto a parte de Letras quanto a parte de Fotografia. 

 

Outros motivos citados para influenciar a seguir a carreira foram: gostavam de 

acompanhar as reportagens na mídia e têm interesse por Jornalismo Esportivo e Jornalismo 

Cultural. Foram muito citados também a questão da curiosidade, a vontade de desvendar 

outras culturas e por achar a área de Comunicação fascinante: 
A área de Comunicação é fascinante, sempre está em mudança. Por meio da 
comunicação, nosso conhecimento está sempre em transformação. 

 
Escolhi porque me chama a atenção, por ser uma profissão ousada e alternativa. 
Tenho vontade de atuar em várias áreas, mas meu sonho é viajar para muitos 
lugares e desvendar essas culturas, informando em primeira mão. 
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Cursei Educação Física dois anos, mas desisti da prática esportiva e percebi que o 
que eu gostava era da informação, da comunicação sobre o esporte. 
 
 

A maioria não trabalha na área, mas deseja atuar nas áreas como Jornalismo Cultural, 

Esportivo, Jornalismo Investigativo, Moda, Fotojornalismo e apresentador de televisão: 

 

Eu quero trabalhar com Jornalismo Literário ou Investigativo, criminal, quem 
sabe, porque eu adoro juntar as peças, teorizar e ficar caçando coisas por aí. 
 
 
Por gostar de escrever e interagir com pessoas. O gosto pelo meio esportivo e 
cultural me fez optar por Comunicação Social. 
 
Sempre gostei da história da moda e de como ela é passada para o público. Então 
quis fazer Jornalismo para tentar Moda com Jornalismo, mas também pelo fato do 
Jornalismo ser bem amplo em áreas e no final poder juntar com algo que você ame 
também é ótimo.  
 
Ainda não, mas pretendo trabalhar em redação com editoração, em uma revista de 
moda ou também fazer um estágio na revista Capricho é um dos meus objetivos. 
Amo Moda, arte, cultura em geral, então tudo o que aborda isso será ótima 
escolha. 
 
Ainda não trabalho na área. Então, como havia escrito, ser uma repórter 
fenomenal que viaja e descobre a notícia. 
 

 

Entre os que trabalham, nota-se novamente a vontade de se trabalhar nas áreas citadas 

acima, como Jornalismo Esportivo, Moda, Cultura e Televisão: 

 
Jornalismo é minha segunda graduação, já estudei Letras anteriormente.  
Meu sonho é ter uma coluna de crítica literária, logo escolhi Jornalismo para 
aperfeiçoar ainda mais meu texto.  
 
Sim. Redator. Pretendo atuar na televisão. 
 
Sim, sou estagiário no canal Terra Viva, canal de agronegócios do Grupo 
Bandeirantes, faço parte da produção, auxilio nas pautas para o Jornal Terra 
Viva. 

 

Entre os jornalistas mais admirados da vida real o mais citado foi William Bonner. 

Uma aluna disse que acha a vida dele “fascinante”. Outro comentou os motivos de sua 

admiração: 

William Bonner, por sua sólida carreira e credibilidade. 
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William Bonner, por meio de seu trabalho e competência hoje ele é um dos mais 
importantes da Rede Globo. Zeca Camargo por ter participado de muitos 
acontecimentos históricos. 

 
William Bonner, Fátima Bernardes e Celso Cardoso, pois retratam os princípios 
com os quais mais me identifico no Jornalismo como imparcialidade e 
independência. 
 

Sandra Annemberg e Juca Kfouri foram bastante citados. Sobre a jornalista, algumas 

alunas comentaram: 

Admiro muito a Sandra Annenberg, pois acho ela uma jornalista correta 
eticamente e também acho que ela tem a sensibilidade para se identificar com os 
personagens da notícia e também com o público. 
 
Sandra Annemberg. Porque ela demonstra solidariedade pelo fato dela expor 
visivelmente emoção nas matérias, ela tem um carisma que encanta. Um espelho a 
seguir. 
 
Juca Kfouri, por sua integridade. 
 
Juca Kfouri, William Bonner e Caco Barcellos. Na verdade estou 
começando a criar admiradores no ramo. 

  
Foram citados também Fátima Bernardes, Marília Gabriela, Carlos Nascimento, Caco 

Barcellos, Ricardo Boechat, César Tralli, Jô Soares e Zeca Camargo.  

 
A Fátima Bernardes tem chamado minha atenção por ser bem sucedida tanto no 
Jornalismo quanto tem um programa de entretenimento. 
 
Carlos Nascimento, pela sua vasta experiência, pelo trabalho desenvolvido com 
respeito ao público, ele emite sua opinião de forma a auxiliar na construção da 
opinião pública de forma favorável. 

 
Marília Gabriela. Ela é uma jornalista que mantém a postura e passa segurança 
naquilo que fala. 
 
Marília Gabriela, a sua facilidade em conseguir se aproximar demais do 
entrevistado. 
 
Jô Soares. Acho ele genial e dirige o programa de uma forma que se encaixa na 
personalidade dele. 
 
 

Da internet e do meio impresso, foi citada a jornalista Lilian Pacce: 
  Gosto dela porque ela vive a moda, fala essa língua e consegue passar isso para 
o  Jornalismo. 

 

Pode-se verificar que a maioria dos jornalistas mencionados atuam na televisão, o que 

prova a influência do meio ainda sobre os jovens, apesar do avanço da internet. A maior parte 
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dos jornalistas trabalha na Rede Globo ou já atuou na empresa, como William Bonner, Fátima 

Bernardes, Zeca Camargo, Carlos Nascimento, Caco Barcellos, Jô Soares e Sandra 

Annemberg, o que mostra o poder de influência da emissora na formação de opinião das 

pessoas.  

É curioso notar a força do programa CQC, do gênero infotainment (jornalismo e 

entretenimento) citado direta ou indiretamente (Marcelo Tas, “os jornalistas do CQC” e 

Rafinha Bastos, que conseguiu projeção nacional por meio do programa), como expressou um 

estudante: 

Marcelo Tas. A forma como passa a notícia sempre diferente, mas nunca deixa de 
informar. Seu jeito inovador de jornalista é muito interessante. 

 
 

No entanto, parece que existe uma falta de distinção no caso da admiração aos 

“repórteres” do CQC do que seja um jornalista e um humorista. Apesar de trazerem fatos da 

realidade, tudo é apresentado com muito humor e em forma de piada e nem sempre se seguem 

os princípios jornalísticos de veracidade e objetividade. Isso mostra que muitos alunos ainda 

acham que o jornalismo é uma forma de aparecer na televisão e tem um status de celebridade. 

Isso se verifica nas constantes citações de jornalistas de televisão e principalmente da Rede 

Globo, que tem um status de celebridade.  

Essa força da TV no Brasil talvez revele o quanto ela ainda dita comportamentos e 

está extremamente inserida em nosso cotidiano. Embora, admirem atores de Hollywood como 

Johny Depp e Anne Hathaway (os mais citados), esse universo é um pouco distante para a 

maioria dos jovens brasileiros que se vê mais representado na imagem de apresentadores de 

televisão, principalmente aqueles que trazem um toque de humor, como Thiago Leifert, do 

Globo Esporte, Marcelo Tas e os “repórteres-humoristas” do CQC, como Marco Luque, 

Oscar Filho e Dani Calabresa, que seguem mais a linha infotainment (information and 

entertainment - informação e entretenimento) trazendo informações de forma leve e divertida. 
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As narrativas nos comovem, encantam. O ato de narrar passa de geração em geração e 

sempre traz novas contribuições, fazem repensar sobre nosso presente e futuro. Neste trabalho 

a pesquisadora pode identificar de forma mais clara não só como os profissionais de imprensa 

são representados pelo cinema, grande construtor de mitos na contemporaneidade, contribui 

na forma como os estudantes de Jornalismo têm uma ideia de como será sua profissão.  

Inicialmente, como já foi visto no capítulo panorâmico, o cinema é um bom 

termômetro das grandes mudanças da sociedade. É visível como mudou a imagem dos 

jornalistas ao longo das décadas, se considerarmos a figura romântica do jornalista 

inconformado com as injustiças da sociedade, como em Correspondente estrangeiro, de 

Alfred Hitchcock, em que no final há um discurso contra a ameaça nazista que se aproximava. 

Essa figura imortalizada também nos quadrinhos, em personagens como Tintim, do 

belga Hergé e o Super-homem, que ganharam as telas do cinema (As aventuras de Tintim e os 

diversos filmes sobre o Super-homem, sendo os mais famosos interpretados por Christopher 

Reeve), reforçam o mito do herói: aquele que abdica de tudo para poder passar a verdade para 

a população e ainda salvar o mundo.  

A figura boêmia do jornalista, que gostava de frequentar bares e frequentava esses 

ambientes para descontrair do estresse das redações e dos prazos apertados aparece em 

Aconteceu naquela noite, No silêncio de uma cidade e A montanha dos sete abutres.  

É interessante notar que desde o início o jornalista não é mostrado no cinema só de forma 

heróica, como em Correspondente de guerra. Obras como A montanha dos sete abutres e 

Cidadão Kane mostram profissionais de imprensa como anti-heróis, figuras cínicas, que 

fazem de tudo para conseguir grandes furos de reportagem e obter reconhecimento. 

Na ampla maioria dos filmes a redação é retratada como um ambiente essencialmente 

masculino. Uma das obras pioneiras que traz a inserção da mulher no mercado de trabalho é 

Jejum de amor, dos anos 1940, em que a protagonista até tenta ceder a pressões sociais, mas é 

uma jornalista nata e a chance de cobrir um grande furo de reportagem faz com que ela desista 

do casamento e volte correndo à redação.  

Com o passar das décadas, as mulheres nas redações aparecem cada vez mais, sendo 

bons exemplos de heroínas as personagens de Rachel McAdams em Uma manhã gloriosa e 

de Kate Winslet, em A vida de David Gale e Carrie Bradshaw (Sarah Jessica Parker) em Sex 

and the city e Sex and the city II (Sex and the city / Sex and thye city 2, 2008 e 2010, EUA - 

Direção: Michael Patrick King), obras inspiradas na série de televisão de sucesso.  

São mulheres que não precisam ter uma postura tão agressiva ou masculina, como algumas 
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personagens de filmes das décadas de 1970 e 1980. Outro exemplo é a personagem de Rede 

Intrigas, uma produtora de televisão interpretada por Faye Dunaway. Ela faz de tudo para ter 

sucesso como produtora, passando por cima de todos e esquecendo cde sua vida pessoal. 

A questão de abdicar de sua vida pessoal e a necessidade de trabalhar muito mais do 

que os homens para mostrar seu valor como profissional está presente em O diabo veste 

Prada, no qual a heroína apesar de inicialmente não ficar muito animada em trabalhar em 

uma revista de moda, acaba tornando-se totalmente workaholic como sua chefe para 

conquistar seu espaço. 

Há até mesmo espaço para iniciantes, como Sondra Pransky, personagem de Scarlett 

Johansson em Scoop: o grande furo, que é uma estudante de Jornalismo e se vê diante de um 

grande furo jornalístico. Também, da personagem de Sally Field, em Ausência de malícia, que 

acaba cometendo erros, por pura falta de experiência, mas que mostra determinação em 

acertar. 

Apesar de algumas obras serem na linha comédia romântica, como O âncora, O diário 

de Bridget Jones e Feitiço do tempo, que têm seu foco talento cômico de seus protagonistas, 

mesmo nessas é abordada a questão da mulher que busca conquistar seu espaço no mercado 

de trabalho, tendo que suportar piadas machistas em plenos anos 1970. Esse é o caso da 

apresentadora de televisão Veronica Corningstone em O âncora, que mostra toda sua 

determinação em mostrar seu talento.  

Os Journalism movies também mostram o contexto histórico e cultural e mudanças na 

sociedade. Aqueles que apresentam correspondentes de guerra mostram de maneira marcante 

essas modificações. Diversas obras têm essa tônica, mostrando o repórter como testemunha 

ocular da história, como Correspondente de guerra, que mostra o medo diante do avanço do 

nazismo e a possibilidade de uma Segunda Guerra Mundial. Já Órfãos de guerra aborda a 

questão da guerra entre China e Japão e Bom Dia Vietnã, o horror da guerra no país e a luta 

em manter a moral das tropas por meio de um divertido programa de rádio, como o DJ Adrian 

Cronauer. Filmes como Sob fogo cerrado, mostram os horrores de guerras na América Latina 

e corajosos fotojornalistas tirando imagens do que ocorria, que o governo gostaria de ocultar. 

Obras como Bem-vindo a Saravejo e Repórteres de guerra questionam a questão da 

objetividade, até que ponto um fotojornalista deve apenas registrar o que vê ou também 

contribuir para alterar uma situação. Baseado em uma história real, em Bom Dia Saravejo, o 

jornalista adota uma menina bósnia e em Repórteres de Guerra, o repórter se tortura, pois 

apesar de fazer uma foto que chamou a atenção da opinião pública de todo mundo, fazendo 
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com que aumentem doações destinadas ao continente africano, é criticado por não ajudar 

fisicamente a menina que estava sendo observada por um abutre.  

Outras obras que mostram de maneira complexa e elaborada o contexto político, como 

Boa noite e boa sorte, Todos os homens do presidente e Frost vs. Nixon. O primeiro filme 

mostra a vida de um dos jornalistas mais respeitados dos Estados Unidos, Edward Murrow, 

que tinha um programa na emissora de televisão CBS. Corajoso, ele não tinha medo de expor 

sua revolta contra a perseguição de jornalistas e artistas considerados “comunistas e 

subversivos” em uma verdadeira “Caça às Bruxas” empreendida pelo senador McCarthy.  

Essa época em que diversos jornalistas e artistas foram presos e até exilados, como  

Charles Chaplin, que teve de permanecer um tempo na Suíça por ter feito O grande ditador 

(The great ditactor, EUA, 1940) foi conhecida como Macarthismo.  

Na década de 1970 um filme destacou-se ao mostrar dois jornalistas que fizeram 

história: Carl Bernstein e Bob Woodward, cuja investigação ficou conhecida como o  

“Caso Watergate”. Eles investigaram a invasão do prédio do Partido Democrata, chamado de 

Watergate, do concorrente de Richard Nixon à reeleição. Descobriram que a história não se 

tratava apenas de espionagem eleitoral, envolvia ainda suborno, lavagem de dinheiro e acabou 

levando ao impeachment do então presidente norte-americano, Richard Nixon.  

A obra ficou tão famosa que virou referência do que é ser jornalista e de como é o 

fazer jornalístico: pesquisar, realizar entrevistas e apurar. Checar os dados continuamente 

virou palavra de ordem em qualquer redação que se preze e Carl Bernstein e Bob Woodward 

viraram verdadeiros heróis, fazendo com que aumentasse o número de estudantes 

matriculados em cursos de Jornalismo em todo mundo. O caso também inspirou outras obras 

como Frost vs. Nixon, em que o apresentador conhecido mais por entrevistar celebridades, faz 

uma série histórica de entrevistas com Richard Nixon, conseguindo o que ninguém tinha 

conseguido: a confissão de culpa e envolvimento do ex-presidente no “Caso Watergate”.  

A obra também trouxe uma nova dinâmica, que se repete em outros filmes: a oposição 

entre jornalista experiente, na figura de Carl Bernstein (Dustin Hoffman) e do novato, 

representado por Robert Redford. Enquanto Bernstein escreve de maneira primorosa e sabe 

como fisgar a atenção do leitor, Woodward é preocupado com detalhes e em checar cada 

informação. A oposição aparece em Intrigas de Estado, homenagem do diretor Kevin 

Macdonald, em que o veterano Cal McAffrey (Russel Crowe), que trabalha na versão 

impressa do The Washington Globe ajuda Della Frye, blogueira da publicação a conduzir uma 

investigação jornalística que se torna um verdadeiro furo de reportagem, envolvendo uma 
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grande corporação que deseja privatizar a segurança dos Estados Unidos, a Pointcorp e 

políticos importantes, incluindo um potencial candidato à presidência dos Estados Unidos.  

Filmes dos anos 1990 e 2000 abordam episódios políticos recentes como Ao vivo de 

Bagdá (Guerra do Golfo Pérsico) e Leões e Cordeiros (Guerra do Iraque).  

Em Mera coincidência, em que o presidente dos EUA é acusado de assediar uma menina que 

visitava a Casa Branca, é criada uma guerra na Albânia em um estúdio de Hollywood com 

efeitos especiais com o intuito de desviar a atenção da opinião pública e garantir sua 

reeleição. Obra inspirada no caso em que Bill Clinton foi acusado de assediar a estagiária da 

Casa Branca, Monica Lewinsky. 

A televisão ganha destaque nos anos 1980 e 1990 e é criticada por seu poder de 

alienação. Obras como O quarto poder e Assassinos por natureza, que mostram jornalistas 

que fazem de tudo pela audiência. Tais obras abordam a questão do sensacionalismo no 

jornalismo, em que repórteres recorrem a violência para chamar a atenção da audiência.  

Ao vivo de Bagdá, por sua vez, mostra o esforço de uma emissora em transmitir fatos 

24 horas por dia e de um lugar em guerra, em um esforço heróico, em plena Guerra do Vietnã. 

Uma manhã gloriosa mostra a luta de uma emissora por audiência e o crescimento do 

chamado infotainment, da presença cada vez maior de notícias de entretenimento nos 

telejornais, como no Jornal Nacional e Fantástico no Brasil. No filme o jornalista 

interpretado por Harrison Ford, que pautou sua carreira por fazer reportagens sérias e 

entrevistas com grandes personalidades como Madre Tereza de Calcutá e Dick Cheney, acaba 

tendo que ceder e fazer reportagens mais leves para que aumente a audiência do programa. 

As mudanças ocorridas nos anos 1990 e 2000 devido à introdução das novas 

tecnologias nas redações aparece no filme Intrigas de Estado. A editora-chefe Cameron 

Lynne (Helen Mirren) comenta que o jornal está afundando e por isso é preciso fazer 

mudanças na publicação para que venda mais, além de investir no blog. Mostra bem a difícil 

transição que enfrenta o jornalismo impresso para o online e a necessidade de se adaptar a 

esse novo cenário.  

Na pesquisa foi possível ver também como as mudanças na imagem do jornalista no 

cinema ao longo das décadas afetaram aqueles que dão os primeiros passos na profissão: os 

estudantes de Jornalismo. Os processos de apropriação são construídos a partir de mitos e 

imaginários e trata-se de um universo percebido como mundo de ficção, mas que reproduz a 

lógica do ser humano quando segue os fatos. Na construção de sentidos existe uma dinâmica 

de fantasiar e de valorizar os mitos que o cidadão traz.  
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Foi possível perceber, como já explicado anteriormente, que o ambiente de sala de 

aula e a situação de exposição perante os colegas e a professora, fez com que muitos se 

esforçassem em apresentar respostas mais elaboradas, destacando também o caráter ético e a 

visão de missão da profissão.  

No debate os alunos comentaram muito sobre o fazer jornalístico presente nas obras e 

sempre tentando trazer para o contexto atual, mesmo obras mais antigas como A montanha 

dos sete abutres. Foram muito citados casos relacionados à falta de ética do jornalista e os 

alunos comentaram também sobre a questão das manifestações contra o aumento das 

passagens de ônibus em São Paulo, que acabaram motivando manifestações em relação a 

outras questões em todo país. 

É interessante notar que geralmente estudantes de Jornalismo têm um perfil específico. 

São bem informados, gostam muito de ler e ir ao cinema com frequência, sabem tudo sobre 

séries de televisão e têm nível crítico e conhecimento político apurados. Muitos disseram que 

a escolha da profissão foi motivada pela possibilidade de “mudar o mundo”, com suas 

palavras e ideias.  

A maioria mostrou comprometimento ético com a profissão e também que têm uma 

boa percepção da carreira. Muitos consideravam partes dos filmes exageradas ou ficção e 

sabiam distinguir, por exemplo, que há outras formas de se fazer jornalismo, além do 

jornalismo investigativo, um dos temas centrais das três obras. Também destacaram que por 

serem obras cinematográficas, todas as investigações jornalísticas ocorrem de forma muito 

mais rápida, para que possam ser apresentadas em uma narrativa de duas horas. Geralmente 

os alunos que já atuam no mercado de trabalho têm uma visão mais realista da profissão e 

souberam identificar com mais clareza o que pode ocorrer em uma redação.  

Diferente do que se pensava no início desta tese, o cinema não é um dos maiores 

motivadores na escolha da profissão. Os motivos para se escolher o Jornalismo são múltiplos 

e muitos o fizeram por aptidão, por gostar de ler e escrever e acreditar na função social da 

profissão, caracterizada como missão.  

A televisão também é uma forte influência na escolha da carreira, pois muitos 

disseram que tem interesse na área ou citaram como jornalistas que admiram pessoas do meio, 

como Caco Barcellos, William Bonner e Sandra Annenberg. Embora os filmes de Hollywood 

sejam sedutores para os jovens, a televisão ainda é um meio de comunicação mais próximo e 

inserido em seu cotidiano. Devido à força da televisão no Brasil, meio de comunicação de 

massa mais utilizado, as imagens de jornalistas mais citados foram de apresentadores, tanto de 
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telejornais como de talk shows. Ainda há uma ilusão de que quem se forma em Jornalismo vai 

aparecer na TV, esquecendo de que não há apenas a posição de apresentador ou repórter, mas 

também áreas igualmente interessantes nos bastidores da televisão como produção de textos e 

edição de imagens e em outros meios também. 

É curioso notar que apresentadores de talk shows, que lidam mais com assuntos 

relacionados ao entretenimento foram citados como Jô Soares e os comediantes do programa 

CQC, o que revela também uma distorção sobre o que é ser jornalista. Afinal Jô Soares é um 

showman e os “repórteres” do programa Pânico na verdade são comediantes e que utilizam de 

fatos da realidade para fazer humor. Jornalistas de série de televisão foram citadas 

espontaneamente, como a personagem Chloe Anne Sullivan, de Smallville e personagens da 

série The help. 

Isso revela dois movimentos: os jovens percebem que os filmes às vezes exageram ao 

retratar a realidade e que algumas áreas são mais valorizadas e mostradas, como de jornalistas 

investigativos e correspondentes de guerra, mas ainda apresentam certa ingenuidade, ao 

comentarem como exemplos somente jornalistas que atuam em televisão. Foram muito 

citados também apresentadores de talkshows como Marília Gabriela e Jô Soares e os 

humoristas do CQC, o que mostra que para muitos o jornalismo é uma forma de conquistar a 

fama e tornar-se uma celebridade. Na verdade, pouquíssimos terão espaço na televisão e a 

maioria irá trabalhar como freelancer para publicações, em assessorias de imprensa ou sites. 

Alguns comentários também revelam falta de conhecimento sobre o mercado, ao achar que 

alcançarão rapidamente altos postos, tendo colunas de crônicas ou realizando muitas viagens. 

 O cinema aparece mais como um motivador, para que se continue a atuar na profissão, 

apesar das dificuldades, foram muito citados como filmes que inspiram Uma manhã gloriosa 

e O diabo veste Prada, em que as heroínas batalham muito para conquistar o que querem e 

serem respeitadas no mercado de trabalho. As duas foram muito citadas pelas mulheres.  

Já os homens citaram muito como exemplos a serem seguidos jornalistas dos filmes Intrigas 

de Estado (Cal, papel de Russel Crowe), O informante (Al Pacino) e O diário de um 

jornalista bêbado (Johny Depp - Paul Kemp). O mais citado foi o personagem de Johny 

Depp, o que mostra a influência de Hollywood e das jovens estrelas no imaginário do jovem.  

 Portanto é interessante verificar que apesar do cinema não ser a influência inicial para 

esses jovens, ele contribui para fornecer subsídios de como será sua carreira, de como fazer 

uma entrevista, apurar e escrever uma reportagem. Servem principalmente como motivadores 

nos momentos em que é difícil conseguir espaço no mercado de trabalho. O cinema propicia 
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esse movimento, pois diferente da televisão, ele é apreciado em um espaço próprio, em um 

ambiente escuro, em que o espectador fica totalmente focado na mensagem que é passada. 

Mesmo filmes exibidos em televisão, em que há o movimento do zapping proporcionado pelo 

controle remoto, a maior parte das pessoas quando inicia a ver um filme costuma vê-lo até o 

fim, o que nem sempre ocorre ao assistir a um telejornal ou a um programa de entrevistas, que 

é visto de maneira mais fracionada.  

 A análise de questionários e dos debates revela o quanto a cultura do entretenimento 

está presente na sociedade e a questão da imagem domina o imaginário dos jovens, sejam 

imagens da televisão ou do cinema. Jornalistas da mídia impressa foram pouco citados, sendo 

mais lembrados aqueles que tinham alguma conexão com a televisão, como Juca Kfouri. 

 A pesquisa também possibilitou no entendimento do imaginário do estudante de 

Jornalismo sobre a profissão e de alguns desafios que se fazem presentes. O uso de filmes em 

sala de aula sobre Jornalismo pode ser útil para compreender as expectativas e anseios em 

relação à profissão e até ver quais esclarecimentos são necessários para evitar decepções 

futuras. Jornalismo é uma profissão fascinante, que permite conhecer o que tem de mais novo 

em diversas áreas, entrevistar de anônimos a celebridades, mas também é uma carreira 

competitiva e com muitas áreas saturadas de bons talentos.  

O jovem deve ter a noção de que é difícil entrar no mercado de trabalho e o professor 

deve expor essa realidade, mostrando que pode ser complicado entrar, mas não é impossível 

para quem batalhar e ter certeza de sua vocação. Da necessidade de ter consciência da crise do 

jornalismo impresso e de estar antenado com as novas tecnologias e ter conhecimento em 

outros idiomas. De mostrar que jornalismo tem diversas áreas, não só atuar em televisão, que 

podem ser igualmente estimulantes, como atuar na redação de revistas, em assessorias de 

imprensa, sites e seguir a carreira acadêmica. Pode ajudar no debate de questões atuais, 

comparando as situações vistas nos filmes com a realidade brasileira. E também motivar, ao 

mostrar que no início às vezes é difícil conquistar um espaço e pode se ouvir muitos “nãos”, 

mas uma hora surgirá um inspirador “sim”. E aí o professor e cinema reafirmam sua grande 

vocação: inspirar e até mudar o rumo de muitas vidas. 
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http://www.google.com.br/imgres?q=broadcast+news&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=
703&tbm=isch&tbnid=w3WA4nQxrraYEM:&imgrefurl=http://theoccasionalcritic.blogspot.com/2012
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News.jpg&w=620&h=388&ei=n1vnUJbHFIzW8gTtjIHwDA&zoom=1&iact=hc&vpx=725&vpy=38
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65x260/8767.jpg&w=260&h=365&ei=waLtUKKbFIuK8QSA-
4DgBg&zoom=1&iact=hc&vpx=200&vpy=99&dur=250&hovh=266&hovw=189&tx=112&ty=146&
sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=159&tbnw=114&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:2,s:
0,i:91 
Acesso: 9.jan.2013. 
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Cinematotal 
Endereço eletrônico: 
http://www.cinematotal.com/filmes_details_main.asp%3Fid%3D5665&docid=Fl5mXXwHjxaCEM&i
tg=1&imgurl=http://images.cinematotal.com/images/filmes/0/0/0/0/0/0/f5665_p1.jpg%253F94335573
&w=240&h=160&ei=M6TtUJGPCI669gSg_YFQ&zoom=1&iact=hc&vpx=1201&vpy=161&dur=10
00&hovh=128&hovw=192&tx=123&ty=75&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=128&tbn
w=186&start=0&ndsp=38&ved=1t:429,r:10,s:0,i:115 
Acesso: 9.jan.2013. 
 
Feitiço do tempo 
IMDB 
Endereço eletrônico: 
http://www.imdb.com/title/tt0107048/  
Acesso: 24.8.2014. 
 
Frost vs. Nixon 
Wikipedia 
Endereço eletrônico: 
http://en.wikipedia.org/wiki/Frost/Nixon_(film)&docid=sQjArcqL_OBGzM&imgurl=http://upload.wi
kimedia.org/wikipedia/en/thumb/b/b1/Frost_nixon.jpg/220px-
Frost_nixon.jpg&w=220&h=321&ei=lVTwUOntHYLK9gT8rYHIAg&zoom=1&iact=hc&vpx=2&vp
y=101&dur=109&hovh=256&hovw=176&tx=51&ty=155&sig=115337999598908412086&page=1&t
bnh=153&tbnw=111&start=0&ndsp=25&ved=1t:429,r:0,s:0,i:82 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Bristol 247 
Endereço eletrônico: 
http://www.bristol247.com/2012/02/15/first-major-movie-for-bristols-bottle-yard-studio-35148/ 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Moviedex 
Endereço eletrônico: 
http://moviedex.com/reviews/frostnixon-
review/&docid=QWCR16ch8iaEsM&imgurl=http://moviedex.com/wp-
content/uploads/frost_nixon1.jpg&w=515&h=357&ei=lVTwUOntHYLK9gT8rYHIAg&zoom=1&iac
t=hc&vpx=887&vpy=190&dur=8250&hovh=187&hovw=270&tx=133&ty=116&sig=115337999598
908412086&page=1&tbnh=129&tbnw=187&start=0&ndsp=25&ved=1t:429,r:14,s:0,i:124 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Working Title Films 
Endereço eletrônico: 
http://www.google.com.br/imgres?q=Frost+vs.+Nixon&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&rlz=1R2ADRA
_pt-BRBR488&biw=1440&bih=601&tbm=isch&tbnid=x-
qtsq1z8rs0kM:&imgrefurl=http://www.workingtitlefilms.com/films/view%3Ffilm%3D91&docid=qris
HBHw_BXqQM&imgurl=http://www.workingtitlefilms.com/uploads/cache//00000/00000120/000001
20-
172x252.jpeg%253Fv%253D1&w=172&h=252&ei=lVTwUOntHYLK9gT8rYHIAg&zoom=1&iact=
hc&vpx=2&vpy=320&dur=1375&hovh=201&hovw=137&tx=56&ty=67&sig=115337999598908412
086&page=1&tbnh=154&tbnw=105&start=0&ndsp=25&ved=1t:429,r:17,s:0,i:133 
Acesso: 10.jan.2013. 
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Gardênia azul 
Cineplayers 
Endereço eletrônico: 
http://www.cineplayers.com/img/cartazes/10117_poster.jpg&w=130&h=182&ei=RUfvUPXYBoSk8
ASywoC4BA&zoom=1&iact=hc&vpx=993&vpy=298&dur=125&hovh=145&hovw=104&tx=105&t
y=88&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=145&tbnw=101&start=0&ndsp=35&ved=1t:42
9,r:15,s:0,i:124 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme3916/fotos/detalhe/?cmediafile=18432599 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Tela crítica 
Endereço eletrônico: 
http://www.telacritica.org/GardeniaAzul.jpg&w=350&h=233&ei=hYfwUKL1B5Cc8gSgtIHgDA&zo
om=1&iact=hc&vpx=917&vpy=132&dur=281&hovh=183&hovw=275&tx=142&ty=95&sig=115337
999598908412086&page=1&tbnh=143&tbnw=217&start=0&ndsp=28&ved=1t:429,r:7,s:0,i:100 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Os gritos do silêncio 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-
164/fotos/detalhe/%3Fcmediafile%3D19889425&docid=eWRb2TnECykRUM&itg=1&imgurl=http://
br.web.img1.acsta.net/r_640_600/b_1_d6d6d6/medias/nmedia/18/87/08/63/19889425.jpg&w=337&h
=237&ei=Pv_tULDlOYim9ATfqIHoBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=1125&vpy=233&dur=5484&hovh
=188&hovw=268&tx=150&ty=99&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=136&tbnw=201&
start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:25,s:0,i:169 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Ousera (Blog) 
Endereço eletrônico: 
http://ousera.blogspot.com/2011/07/secao-cult-os-gritos-do-silencio.html&docid=5hGQW-
Ryo2QwXM&imgurl=http://4.bp.blogspot.com/-
n9GwMt5mJ0Y/TiCCOufDsjI/AAAAAAAABd4/nEDp1-
sy4io/s1600/198399gg.jpg&w=500&h=500&ei=Pv_tULDlOYim9ATfqIHoBQ&zoom=1&iact=hc&v
px=175&vpy=107&dur=1156&hovh=225&hovw=225&tx=97&ty=124&sig=1153379995989084120
86&page=1&tbnh=135&tbnw=135&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:1,s:0,i:91 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Cine Geraldo (Blog) 
Endereço eletrônico: 
http://cinegeraldo.wordpress.com/2012/09/12/jornalismo-no-cinema/os-gritos-do-
silencio/&docid=mEB0CtIVs4SM2M&imgurl=http://cinegeraldo.files.wordpress.com/2012/09/os-
gritos-do-silc3aancio.jpg&w=450&h=300&ei=6gDuUIrGOILa9ATi-
YGIBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=184&vpy=125&dur=1188&hovh=183&hovw=275&tx=197&ty=91
&sig=115337999598908412086&page=4&tbnh=140&tbnw=199&ndsp=43&ved=1t:429,r:57,s:100,i:
175 
Acesso: 10.jan.2013. 
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O informante 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme22767/fotos/detalhe/?cmediafile=31076 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme22767/fotos/detalhe/?cmediafile=19921725 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme22767/fotos/detalhe/?cmediafile=19921725 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
50 anos de filmes 
Endereço eletrônico: 
http://50anosdefilmes.com.br/2010/o-informante-the-insider  
Acesso: 17.ago.2014. 
 
Íntimo e pessoal 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme14871/fotos/detalhe/?cmediafile=19887226 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme14871/fotos/detalhe/?cmediafile=19887227 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme14871/fotos/detalhe/?cmediafile=19887227 
Acesso: 10.jan.2013. 
 
Intrigas de Estado 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme122075/fotos/detalhe/?cmediafile=19084455 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme122075/fotos/detalhe/?cmediafile=19874034 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme122075/fotos/detalhe/?cmediafile=19908809 
http://a69.g.akamai.net/n/69/10688/v1/img5.allocine.fr/acmedia/medias/nmedia/18/91/56/58/2015293
9.jpg  
Acesso: 24.ago.2014. 
 
G1. Globo.com. 
Endereço eletrônico: 
http://g1.globo.com/Noticias/Cinema/0,,MUL1190502-7086,00-
INTRIGAS+DE+ESTADO+PRESTA+HOMENAGEM+AO+VELHO+JORNALISMO.html  
Acesso: 20.out.2013. 
 
M de Mulher 
Endereço eletrônico: 
http://mdemulher.abril.com.br/imagem/carreira-dinheiro/galeria/rachel-mcadams-intrigas-de-estado-
62987.jpg 
Acesso: 24.ago.2014. 
 
O jornal 
50 anos de filmes 
Endereço eletrônico: 
http://50anosdefilmes.com.br/2009/o-jornal-the-
paper/&docid=7e88aGDqugsKZM&imgurl=http://50anosdefilmes.com.br/wp-
content/uploads/2009/08/aojornal2.jpg&w=320&h=240&ei=fXnwUMG1FIKg9QTyqYCQDA&zoom
=1&iact=hc&vpx=944&vpy=292&dur=1266&hovh=192&hovw=256&tx=109&ty=125&sig=115337
999598908412086&page=1&tbnh=145&tbnw=197&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:15,s:0,i:127 
Acesso: 11.jan.2013. 
 
 

http://www.adorocinema.com/filmes/filme22767/fotos/detalhe/?cmediafile=31076
http://www.adorocinema.com/filmes/filme22767/fotos/detalhe/?cmediafile=19921725
http://www.adorocinema.com/filmes/filme22767/fotos/detalhe/?cmediafile=19921725
http://50anosdefilmes.com.br/2010/o-informante-the-insider
http://www.adorocinema.com/filmes/filme14871/fotos/detalhe/?cmediafile=19887226
http://www.adorocinema.com/filmes/filme14871/fotos/detalhe/?cmediafile=19887227
http://www.adorocinema.com/filmes/filme14871/fotos/detalhe/?cmediafile=19887227
http://www.adorocinema.com/filmes/filme122075/fotos/detalhe/?cmediafile=19084455
http://www.adorocinema.com/filmes/filme122075/fotos/detalhe/?cmediafile=19874034
http://www.adorocinema.com/filmes/filme122075/fotos/detalhe/?cmediafile=19908809
http://a69.g.akamai.net/n/69/10688/v1/img5.allocine.fr/acmedia/medias/nmedia/18/91/56/58/20152939.jpg
http://a69.g.akamai.net/n/69/10688/v1/img5.allocine.fr/acmedia/medias/nmedia/18/91/56/58/20152939.jpg
http://g1.globo.com/Noticias/Cinema/0,,MUL1190502-7086,00-INTRIGAS+DE+ESTADO+PRESTA+HOMENAGEM+AO+VELHO+JORNALISMO.html
http://g1.globo.com/Noticias/Cinema/0,,MUL1190502-7086,00-INTRIGAS+DE+ESTADO+PRESTA+HOMENAGEM+AO+VELHO+JORNALISMO.html
http://mdemulher.abril.com.br/imagem/carreira-dinheiro/galeria/rachel-mcadams-intrigas-de-estado-62987.jpg
http://mdemulher.abril.com.br/imagem/carreira-dinheiro/galeria/rachel-mcadams-intrigas-de-estado-62987.jpg
http://www.google.com.br/imgres?q=O+jornal+Michael+Keaton&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&rlz=1R2ADRA_pt-BRBR488&biw=1440&bih=601&tbm=isch&tbnid=LG3L1DfZ3ywOTM:&imgrefurl=http://50anosdefilmes.com.br/2009/o-jornal-the-paper/&docid=7e88aGDqugsKZM&imgurl=http://50anosdefilmes.com.br/wp-content/uploads/2009/08/aojornal2.jpg&w=320&h=240&ei=fXnwUMG1FIKg9QTyqYCQDA&zoom=1&iact=hc&vpx=944&vpy=292&dur=1266&hovh=192&hovw=256&tx=109&ty=125&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=145&tbnw=197&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:15,s:0,i:127
http://www.google.com.br/imgres?q=O+jornal+Michael+Keaton&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&rlz=1R2ADRA_pt-BRBR488&biw=1440&bih=601&tbm=isch&tbnid=LG3L1DfZ3ywOTM:&imgrefurl=http://50anosdefilmes.com.br/2009/o-jornal-the-paper/&docid=7e88aGDqugsKZM&imgurl=http://50anosdefilmes.com.br/wp-content/uploads/2009/08/aojornal2.jpg&w=320&h=240&ei=fXnwUMG1FIKg9QTyqYCQDA&zoom=1&iact=hc&vpx=944&vpy=292&dur=1266&hovh=192&hovw=256&tx=109&ty=125&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=145&tbnw=197&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:15,s:0,i:127
http://www.google.com.br/imgres?q=O+jornal+Michael+Keaton&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&rlz=1R2ADRA_pt-BRBR488&biw=1440&bih=601&tbm=isch&tbnid=LG3L1DfZ3ywOTM:&imgrefurl=http://50anosdefilmes.com.br/2009/o-jornal-the-paper/&docid=7e88aGDqugsKZM&imgurl=http://50anosdefilmes.com.br/wp-content/uploads/2009/08/aojornal2.jpg&w=320&h=240&ei=fXnwUMG1FIKg9QTyqYCQDA&zoom=1&iact=hc&vpx=944&vpy=292&dur=1266&hovh=192&hovw=256&tx=109&ty=125&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=145&tbnw=197&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:15,s:0,i:127
http://www.google.com.br/imgres?q=O+jornal+Michael+Keaton&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&rlz=1R2ADRA_pt-BRBR488&biw=1440&bih=601&tbm=isch&tbnid=LG3L1DfZ3ywOTM:&imgrefurl=http://50anosdefilmes.com.br/2009/o-jornal-the-paper/&docid=7e88aGDqugsKZM&imgurl=http://50anosdefilmes.com.br/wp-content/uploads/2009/08/aojornal2.jpg&w=320&h=240&ei=fXnwUMG1FIKg9QTyqYCQDA&zoom=1&iact=hc&vpx=944&vpy=292&dur=1266&hovh=192&hovw=256&tx=109&ty=125&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=145&tbnw=197&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:15,s:0,i:127
http://www.google.com.br/imgres?q=O+jornal+Michael+Keaton&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&rlz=1R2ADRA_pt-BRBR488&biw=1440&bih=601&tbm=isch&tbnid=LG3L1DfZ3ywOTM:&imgrefurl=http://50anosdefilmes.com.br/2009/o-jornal-the-paper/&docid=7e88aGDqugsKZM&imgurl=http://50anosdefilmes.com.br/wp-content/uploads/2009/08/aojornal2.jpg&w=320&h=240&ei=fXnwUMG1FIKg9QTyqYCQDA&zoom=1&iact=hc&vpx=944&vpy=292&dur=1266&hovh=192&hovw=256&tx=109&ty=125&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=145&tbnw=197&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:15,s:0,i:127


 
 

225 
 

Sala de Exibição 
Endereço eletrônico: 
http://saladeexibicao.blogspot.com/2012/10/o-
jornal.html&docid=0nGlHr2TqfJiDM&imgurl=http://4.bp.blogspot.com/-
asKXVv5feQs/UHQJ6r5qpKI/AAAAAAAAY5g/IQtbk4MW26I/s1600/The%252BPaper%252B(199
4).jpg&w=1094&h=1600&ei=fXnwUMG1FIKg9QTyqYCQDA&zoom=1&iact=rc&sig=1153379995
98908412086&page=1&tbnh=145&tbnw=100&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:14,s:0,i:124&tx=40
&ty=44 
Acesso: 11.jan.2013. 
 
Jejum de amor 
IMDB 
Endereço eletrônico: 
www.imdb.com/title/tt0032599/ 
Acesso: 11.jan.2013. 
 
Wikipedia 
Endereço eletrônico: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:HisgirlFriday.jpg 
Acesso: 11.jan.2013. 
 
Varley Net  
Endereço eletrônico: 
http://www.varley.net/Pages/top_25_movies.htm&docid=Z-
QGZhGEq1baUM&imgurl=http://www.varley.net/Pages/images/Favorite%252520Movies/His%2525
20Girl%252520Friday.jpg&w=328&h=475&ei=_4jwUL3CA5HK9gSu0YDoCg&zoom=1&iact=hc&
vpx=67&vpy=92&dur=3562&hovh=270&hovw=186&tx=119&ty=161&sig=1153379995989084120
86&page=1&tbnh=149&tbnw=109&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:1,s:0,i:85 
Acesso: 11.jan.2013. 
 
Leões e cordeiros 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-122877/fotos/detalhe/?cmediafile=19872096 
Acesso: 11.jan.2013. 
 
http://www.adorocinema.com/materias-especiais/filmes/arquivo-
100159/%3Fpage%3D2%26tab%3D0&docid=c91CgXfJDt5JSM&imgurl=http://a69.g.akamai.net/n/6
9/10688/v1/img5.allocine.fr/acmedia/medias/nmedia/18/92/22/07/20187168.jpg&w=560&h=335&ei=
zs3xUJ3HEo7e8ATqyYCYBw&zoom=1&iact=hc&vpx=2&vpy=271&dur=1281&hovh=174&hovw=
290&tx=110&ty=69&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=128&tbnw=207&start=0&ndsp
=36&ved=1t:429,r:8,s:0,i:106 
Acesso: 11.jan.2013. 
 
Rede Record 
Endereço eletrônico: 
http://rederecord.r7.com/wp-content/blogs.dir/21/files/veja-fotos-do-elenco-e-descubra-curiosidades-
do-filme-ileoes-e-cordeirosi/untitled-
1.jpg&w=800&h=600&ei=xM7xUOmSIZSI9AT8g4G4Dg&zoom=1&iact=hc&vpx=1134&vpy=311
&dur=4515&hovh=194&hovw=259&tx=229&ty=144&sig=115337999598908412086&page=3&tbnh
=141&tbnw=194&start=68&ndsp=46&ved=1t:429,r:75,s:0,i:309 
Acesso: 11.jan.2013. 
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Uma manhã gloriosa 
Cadê o controle? 
Endereço eletrônico: 
http://cadeocontrole.com/assisti-uma-manha-
gloriosa/&docid=Jo9sbLvJoedRzM&imgurl=http://cadeocontrole.com/wp-
content/uploads/2011/08/Manh%2525C3%2525A3Gloriosa.jpg&w=680&h=327&ei=iZLwUOOAIZS
C9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=478&vpy=366&dur=140&hovh=156&hovw=324&tx=181
&ty=57&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=137&tbnw=274&start=31&ndsp=38&ved=1t
:429,r:49,s:0,i:235 
Acesso: 12.jan.2013. 
 
 
UOL  
Endereço eletrônico: 
http://ci.i.uol.com.br/cinema/2010/11/10/da-direita-para-a-esquerda-os-atores-harrison-ford-diane-
keaton-e-rachel-mcadams-em-cena-de-uma-manha-gloriosa-
1289424600108_560x400.jpg&w=560&h=400&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=
hc&vpx=352&vpy=373&dur=2343&hovh=190&hovw=266&tx=204&ty=142&sig=11533799959890
8412086&page=2&tbnh=143&tbnw=217&start=32&ndsp=30&ved=1t:429,r:42,s:0,i:214 
Acesso: 12.jan.2013. 
 
IMDB 
Endereço eletrônico: 
http://www.imdb.com/title/tt1126618/ 
Acesso: 12.jan.2013. 
 
Mera coincidência 
Endereço eletrônico: 
http://fontecom.files.wordpress.com/2010/03/mera-
coincidencia.jpg&w=500&h=500&ei=ipfwUNagHYik8gSV6IGICA&zoom=1&iact=hc&vpx=2&vpy
=108&dur=2859&hovh=225&hovw=225&tx=83&ty=115&sig=115337999598908412086&page=1&t
bnh=136&tbnw=131&start=0&ndsp=28&ved=1t:429,r:0,s:0,i:82 
Acesso: 12.jan.2013. 
 
Cartaz da Cultura 
Endereço eletrônico: 
http://cartazdacultura.com/2011/03/22/wag-the-dog/&docid=mt065L3j2SLF-
M&imgurl=http://cartazdacultura.files.wordpress.com/2011/03/wag-the-dog-long-
tail.jpg&w=640&h=561&ei=xaPwUMGaKoPe8AShqoDoBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=308&vpy=12
3&dur=11422&hovh=210&hovw=240&tx=129&ty=67&sig=115337999598908412086&page=1&tbn
h=152&tbnw=178&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:2,s:0,i:85 
Acesso: 12.jan.2013. 
 
Movies TV Guide 
Endereço eletrônico: 
http://movies.tvguide.com/wag-the-
dog/132850&docid=ZA64Ph258dcxXM&imgurl=http://xfinitytv.comcast.net/api/entity/thumbnail/84
29681116910874112/640/320&w=640&h=320&ei=yKjwUK2lC5Sc8QS6m4GAAQ&zoom=1&iact=
hc&vpx=947&vpy=318&dur=3484&hovh=159&hovw=318&tx=212&ty=74&sig=115337999598908
412086&page=5&tbnh=125&tbnw=250&ndsp=40&ved=1t:429,r:48,s:100,i:148 
Acesso: 12.jan.2013. 
 
 
 

http://www.google.com.br/imgres?q=Uma+manh%C3%A3+gloriosa&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=36990XEh-70p4M:&imgrefurl=http://cadeocontrole.com/assisti-uma-manha-gloriosa/&docid=Jo9sbLvJoedRzM&imgurl=http://cadeocontrole.com/wp-content/uploads/2011/08/Manh%2525C3%2525A3Gloriosa.jpg&w=680&h=327&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=478&vpy=366&dur=140&hovh=156&hovw=324&tx=181&ty=57&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=137&tbnw=274&start=31&ndsp=38&ved=1t:429,r:49,s:0,i:235
http://www.google.com.br/imgres?q=Uma+manh%C3%A3+gloriosa&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=36990XEh-70p4M:&imgrefurl=http://cadeocontrole.com/assisti-uma-manha-gloriosa/&docid=Jo9sbLvJoedRzM&imgurl=http://cadeocontrole.com/wp-content/uploads/2011/08/Manh%2525C3%2525A3Gloriosa.jpg&w=680&h=327&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=478&vpy=366&dur=140&hovh=156&hovw=324&tx=181&ty=57&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=137&tbnw=274&start=31&ndsp=38&ved=1t:429,r:49,s:0,i:235
http://www.google.com.br/imgres?q=Uma+manh%C3%A3+gloriosa&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=36990XEh-70p4M:&imgrefurl=http://cadeocontrole.com/assisti-uma-manha-gloriosa/&docid=Jo9sbLvJoedRzM&imgurl=http://cadeocontrole.com/wp-content/uploads/2011/08/Manh%2525C3%2525A3Gloriosa.jpg&w=680&h=327&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=478&vpy=366&dur=140&hovh=156&hovw=324&tx=181&ty=57&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=137&tbnw=274&start=31&ndsp=38&ved=1t:429,r:49,s:0,i:235
http://www.google.com.br/imgres?q=Uma+manh%C3%A3+gloriosa&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=36990XEh-70p4M:&imgrefurl=http://cadeocontrole.com/assisti-uma-manha-gloriosa/&docid=Jo9sbLvJoedRzM&imgurl=http://cadeocontrole.com/wp-content/uploads/2011/08/Manh%2525C3%2525A3Gloriosa.jpg&w=680&h=327&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=478&vpy=366&dur=140&hovh=156&hovw=324&tx=181&ty=57&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=137&tbnw=274&start=31&ndsp=38&ved=1t:429,r:49,s:0,i:235
http://www.google.com.br/imgres?q=Uma+manh%C3%A3+gloriosa&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=36990XEh-70p4M:&imgrefurl=http://cadeocontrole.com/assisti-uma-manha-gloriosa/&docid=Jo9sbLvJoedRzM&imgurl=http://cadeocontrole.com/wp-content/uploads/2011/08/Manh%2525C3%2525A3Gloriosa.jpg&w=680&h=327&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=478&vpy=366&dur=140&hovh=156&hovw=324&tx=181&ty=57&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=137&tbnw=274&start=31&ndsp=38&ved=1t:429,r:49,s:0,i:235
http://www.google.com.br/imgres?q=Uma+manh%C3%A3+gloriosa&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=36990XEh-70p4M:&imgrefurl=http://cadeocontrole.com/assisti-uma-manha-gloriosa/&docid=Jo9sbLvJoedRzM&imgurl=http://cadeocontrole.com/wp-content/uploads/2011/08/Manh%2525C3%2525A3Gloriosa.jpg&w=680&h=327&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=478&vpy=366&dur=140&hovh=156&hovw=324&tx=181&ty=57&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=137&tbnw=274&start=31&ndsp=38&ved=1t:429,r:49,s:0,i:235
http://ci.i.uol.com.br/cinema/2010/11/10/da-direita-para-a-esquerda-os-atores-harrison-ford-diane-keaton-e-rachel-mcadams-em-cena-de-uma-manha-gloriosa-1289424600108_560x400.jpg&w=560&h=400&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=352&vpy=373&dur=2343&hovh=190&hovw=266&tx=204&ty=142&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=143&tbnw=217&start=32&ndsp=30&ved=1t:429,r:42,s:0,i:214
http://ci.i.uol.com.br/cinema/2010/11/10/da-direita-para-a-esquerda-os-atores-harrison-ford-diane-keaton-e-rachel-mcadams-em-cena-de-uma-manha-gloriosa-1289424600108_560x400.jpg&w=560&h=400&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=352&vpy=373&dur=2343&hovh=190&hovw=266&tx=204&ty=142&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=143&tbnw=217&start=32&ndsp=30&ved=1t:429,r:42,s:0,i:214
http://ci.i.uol.com.br/cinema/2010/11/10/da-direita-para-a-esquerda-os-atores-harrison-ford-diane-keaton-e-rachel-mcadams-em-cena-de-uma-manha-gloriosa-1289424600108_560x400.jpg&w=560&h=400&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=352&vpy=373&dur=2343&hovh=190&hovw=266&tx=204&ty=142&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=143&tbnw=217&start=32&ndsp=30&ved=1t:429,r:42,s:0,i:214
http://ci.i.uol.com.br/cinema/2010/11/10/da-direita-para-a-esquerda-os-atores-harrison-ford-diane-keaton-e-rachel-mcadams-em-cena-de-uma-manha-gloriosa-1289424600108_560x400.jpg&w=560&h=400&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=352&vpy=373&dur=2343&hovh=190&hovw=266&tx=204&ty=142&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=143&tbnw=217&start=32&ndsp=30&ved=1t:429,r:42,s:0,i:214
http://ci.i.uol.com.br/cinema/2010/11/10/da-direita-para-a-esquerda-os-atores-harrison-ford-diane-keaton-e-rachel-mcadams-em-cena-de-uma-manha-gloriosa-1289424600108_560x400.jpg&w=560&h=400&ei=iZLwUOOAIZSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=352&vpy=373&dur=2343&hovh=190&hovw=266&tx=204&ty=142&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=143&tbnw=217&start=32&ndsp=30&ved=1t:429,r:42,s:0,i:214
http://www.imdb.com/title/tt1126618/
http://www.google.com.br/imgres?q=mera+coincid%C3%AAncia&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Dko5XuBTdKai4M:&imgrefurl=http://fontecom.com/2010/03/25/indicacao-do-dia-mera-coincidencia/&docid=vurovF5ACoIDlM&imgurl=http://fontecom.files.wordpress.com/2010/03/mera-coincidencia.jpg&w=500&h=500&ei=ipfwUNagHYik8gSV6IGICA&zoom=1&iact=hc&vpx=2&vpy=108&dur=2859&hovh=225&hovw=225&tx=83&ty=115&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=136&tbnw=131&start=0&ndsp=28&ved=1t:429,r:0,s:0,i:82
http://www.google.com.br/imgres?q=mera+coincid%C3%AAncia&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Dko5XuBTdKai4M:&imgrefurl=http://fontecom.com/2010/03/25/indicacao-do-dia-mera-coincidencia/&docid=vurovF5ACoIDlM&imgurl=http://fontecom.files.wordpress.com/2010/03/mera-coincidencia.jpg&w=500&h=500&ei=ipfwUNagHYik8gSV6IGICA&zoom=1&iact=hc&vpx=2&vpy=108&dur=2859&hovh=225&hovw=225&tx=83&ty=115&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=136&tbnw=131&start=0&ndsp=28&ved=1t:429,r:0,s:0,i:82
http://www.google.com.br/imgres?q=mera+coincid%C3%AAncia&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Dko5XuBTdKai4M:&imgrefurl=http://fontecom.com/2010/03/25/indicacao-do-dia-mera-coincidencia/&docid=vurovF5ACoIDlM&imgurl=http://fontecom.files.wordpress.com/2010/03/mera-coincidencia.jpg&w=500&h=500&ei=ipfwUNagHYik8gSV6IGICA&zoom=1&iact=hc&vpx=2&vpy=108&dur=2859&hovh=225&hovw=225&tx=83&ty=115&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=136&tbnw=131&start=0&ndsp=28&ved=1t:429,r:0,s:0,i:82
http://www.google.com.br/imgres?q=mera+coincid%C3%AAncia&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Dko5XuBTdKai4M:&imgrefurl=http://fontecom.com/2010/03/25/indicacao-do-dia-mera-coincidencia/&docid=vurovF5ACoIDlM&imgurl=http://fontecom.files.wordpress.com/2010/03/mera-coincidencia.jpg&w=500&h=500&ei=ipfwUNagHYik8gSV6IGICA&zoom=1&iact=hc&vpx=2&vpy=108&dur=2859&hovh=225&hovw=225&tx=83&ty=115&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=136&tbnw=131&start=0&ndsp=28&ved=1t:429,r:0,s:0,i:82
http://cartazdacultura.com/2011/03/22/wag-the-dog/&docid=mt065L3j2SLF-M&imgurl=http:/cartazdacultura.files.wordpress.com/2011/03/wag-the-dog-long-tail.jpg&w=640&h=561&ei=xaPwUMGaKoPe8AShqoDoBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=308&vpy=123&dur=11422&hovh=210&hovw=240&tx=129&ty=67&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=152&tbnw=178&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:2,s:0,i:85
http://cartazdacultura.com/2011/03/22/wag-the-dog/&docid=mt065L3j2SLF-M&imgurl=http:/cartazdacultura.files.wordpress.com/2011/03/wag-the-dog-long-tail.jpg&w=640&h=561&ei=xaPwUMGaKoPe8AShqoDoBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=308&vpy=123&dur=11422&hovh=210&hovw=240&tx=129&ty=67&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=152&tbnw=178&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:2,s:0,i:85
http://cartazdacultura.com/2011/03/22/wag-the-dog/&docid=mt065L3j2SLF-M&imgurl=http:/cartazdacultura.files.wordpress.com/2011/03/wag-the-dog-long-tail.jpg&w=640&h=561&ei=xaPwUMGaKoPe8AShqoDoBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=308&vpy=123&dur=11422&hovh=210&hovw=240&tx=129&ty=67&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=152&tbnw=178&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:2,s:0,i:85
http://cartazdacultura.com/2011/03/22/wag-the-dog/&docid=mt065L3j2SLF-M&imgurl=http:/cartazdacultura.files.wordpress.com/2011/03/wag-the-dog-long-tail.jpg&w=640&h=561&ei=xaPwUMGaKoPe8AShqoDoBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=308&vpy=123&dur=11422&hovh=210&hovw=240&tx=129&ty=67&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=152&tbnw=178&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:2,s:0,i:85
http://cartazdacultura.com/2011/03/22/wag-the-dog/&docid=mt065L3j2SLF-M&imgurl=http:/cartazdacultura.files.wordpress.com/2011/03/wag-the-dog-long-tail.jpg&w=640&h=561&ei=xaPwUMGaKoPe8AShqoDoBQ&zoom=1&iact=hc&vpx=308&vpy=123&dur=11422&hovh=210&hovw=240&tx=129&ty=67&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=152&tbnw=178&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:2,s:0,i:85
http://movies.tvguide.com/wag-the-dog/132850&docid=ZA64Ph258dcxXM&imgurl=http:/xfinitytv.comcast.net/api/entity/thumbnail/8429681116910874112/640/320&w=640&h=320&ei=yKjwUK2lC5Sc8QS6m4GAAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=947&vpy=318&dur=3484&hovh=159&hovw=318&tx=212&ty=74&sig=115337999598908412086&page=5&tbnh=125&tbnw=250&ndsp=40&ved=1t:429,r:48,s:100,i:148
http://movies.tvguide.com/wag-the-dog/132850&docid=ZA64Ph258dcxXM&imgurl=http:/xfinitytv.comcast.net/api/entity/thumbnail/8429681116910874112/640/320&w=640&h=320&ei=yKjwUK2lC5Sc8QS6m4GAAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=947&vpy=318&dur=3484&hovh=159&hovw=318&tx=212&ty=74&sig=115337999598908412086&page=5&tbnh=125&tbnw=250&ndsp=40&ved=1t:429,r:48,s:100,i:148
http://movies.tvguide.com/wag-the-dog/132850&docid=ZA64Ph258dcxXM&imgurl=http:/xfinitytv.comcast.net/api/entity/thumbnail/8429681116910874112/640/320&w=640&h=320&ei=yKjwUK2lC5Sc8QS6m4GAAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=947&vpy=318&dur=3484&hovh=159&hovw=318&tx=212&ty=74&sig=115337999598908412086&page=5&tbnh=125&tbnw=250&ndsp=40&ved=1t:429,r:48,s:100,i:148
http://movies.tvguide.com/wag-the-dog/132850&docid=ZA64Ph258dcxXM&imgurl=http:/xfinitytv.comcast.net/api/entity/thumbnail/8429681116910874112/640/320&w=640&h=320&ei=yKjwUK2lC5Sc8QS6m4GAAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=947&vpy=318&dur=3484&hovh=159&hovw=318&tx=212&ty=74&sig=115337999598908412086&page=5&tbnh=125&tbnw=250&ndsp=40&ved=1t:429,r:48,s:100,i:148
http://movies.tvguide.com/wag-the-dog/132850&docid=ZA64Ph258dcxXM&imgurl=http:/xfinitytv.comcast.net/api/entity/thumbnail/8429681116910874112/640/320&w=640&h=320&ei=yKjwUK2lC5Sc8QS6m4GAAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=947&vpy=318&dur=3484&hovh=159&hovw=318&tx=212&ty=74&sig=115337999598908412086&page=5&tbnh=125&tbnw=250&ndsp=40&ved=1t:429,r:48,s:100,i:148


 
 

227 
 

A montanha dos sete abutres 
Revista da Cultura 
Endereço eletrônico: 
http://www.revistadacultura.com.br.  
Acesso: 13.jan.2013. 
 
Anomalous Material 
Endereço eletrônico: 
http://www.anomalousmaterial.com/movies/wp-content/uploads/2011/03/Ace-In-The-Hole-
1.jpg&w=432&h=526&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=1190&vpy=337&
dur=5187&hovh=248&hovw=203&tx=159&ty=194&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=
139&tbnw=116&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:24,s:0,i:156 
Acesso: 13.jan.2013. 
 
The CLOG – The Creative Loafing Charlotte 
Endereço eletrônico: 
http://clclt.com/theclog/archives/2012/02/15/newspaper-series-deals-an-ace-in-the-
hole&docid=NInFn3cKTqHJvM&imgurl=http://clclt.com/binary/df28/1327949187-
journalism460.jpg&w=460&h=276&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=rc&dur=453
&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=154&tbnw=257&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:7,
s:0,i:100&tx=135&ty=97 
Acesso: 13.jan.2013. 
 
IstoÉ 
Endereço eletrônico: 
http://www.istoe.com.br/reportagens/143358_O+ATUAL+MONTANHA+DOS+SETE+ABUTRES    
Acesso: 24.ago.2014. 
 
Townsville Classic Films 
Endereço eletrônico: 
http://www.townsvilleclassicfilms.com.au/uploads/1/3/3/1/13316811/5941055_orig.jpg 
Acesso: 24.ago.2014. 
 
Obrigado por fumar 
Globo.com 
Endereço eletrônico: 
http://redeglobo.globo.com/novidades/filmes/noticia/2010/10/sessao-de-gala-aaron-eckhart-e-katie-
holmes-estrelam-obrigado-por-fumar.html  
Acesso: 17.ago.2014. 
 
Órfãos da guerra 
E o vídeo levou 
Endereço eletrônico: 
http://www.eovideolevou.com.br/imgProduto/68179_f4.jpg&w=320&h=229&ei=SrzxULOuLpT69gT
g2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=1137&vpy=134&dur=1407&hovh=183&hovw=256&tx=130&ty
=96&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=210&start=0&ndsp=32&ved=1t:429,
r:7,s:0,i:103 
Acesso: 13.jan.2013. 
 
 
 
 
 
 

http://www.revistadacultura.com.br/
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=5zWwIL3h2EUzsM:&imgrefurl=http://www.anomalousmaterial.com/movies/2011/03/the-classic-corner-ace-in-the-hole-1951/&docid=EOO63nV1BAvaQM&imgurl=http://www.anomalousmaterial.com/movies/wp-content/uploads/2011/03/Ace-In-The-Hole-1.jpg&w=432&h=526&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=1190&vpy=337&dur=5187&hovh=248&hovw=203&tx=159&ty=194&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=139&tbnw=116&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:24,s:0,i:156
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=5zWwIL3h2EUzsM:&imgrefurl=http://www.anomalousmaterial.com/movies/2011/03/the-classic-corner-ace-in-the-hole-1951/&docid=EOO63nV1BAvaQM&imgurl=http://www.anomalousmaterial.com/movies/wp-content/uploads/2011/03/Ace-In-The-Hole-1.jpg&w=432&h=526&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=1190&vpy=337&dur=5187&hovh=248&hovw=203&tx=159&ty=194&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=139&tbnw=116&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:24,s:0,i:156
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=5zWwIL3h2EUzsM:&imgrefurl=http://www.anomalousmaterial.com/movies/2011/03/the-classic-corner-ace-in-the-hole-1951/&docid=EOO63nV1BAvaQM&imgurl=http://www.anomalousmaterial.com/movies/wp-content/uploads/2011/03/Ace-In-The-Hole-1.jpg&w=432&h=526&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=1190&vpy=337&dur=5187&hovh=248&hovw=203&tx=159&ty=194&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=139&tbnw=116&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:24,s:0,i:156
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=5zWwIL3h2EUzsM:&imgrefurl=http://www.anomalousmaterial.com/movies/2011/03/the-classic-corner-ace-in-the-hole-1951/&docid=EOO63nV1BAvaQM&imgurl=http://www.anomalousmaterial.com/movies/wp-content/uploads/2011/03/Ace-In-The-Hole-1.jpg&w=432&h=526&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=1190&vpy=337&dur=5187&hovh=248&hovw=203&tx=159&ty=194&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=139&tbnw=116&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:24,s:0,i:156
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=P44bCFdJyri4dM:&imgrefurl=http://clclt.com/theclog/archives/2012/02/15/newspaper-series-deals-an-ace-in-the-hole&docid=NInFn3cKTqHJvM&imgurl=http://clclt.com/binary/df28/1327949187-journalism460.jpg&w=460&h=276&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=rc&dur=453&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=154&tbnw=257&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:7,s:0,i:100&tx=135&ty=97
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=P44bCFdJyri4dM:&imgrefurl=http://clclt.com/theclog/archives/2012/02/15/newspaper-series-deals-an-ace-in-the-hole&docid=NInFn3cKTqHJvM&imgurl=http://clclt.com/binary/df28/1327949187-journalism460.jpg&w=460&h=276&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=rc&dur=453&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=154&tbnw=257&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:7,s:0,i:100&tx=135&ty=97
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=P44bCFdJyri4dM:&imgrefurl=http://clclt.com/theclog/archives/2012/02/15/newspaper-series-deals-an-ace-in-the-hole&docid=NInFn3cKTqHJvM&imgurl=http://clclt.com/binary/df28/1327949187-journalism460.jpg&w=460&h=276&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=rc&dur=453&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=154&tbnw=257&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:7,s:0,i:100&tx=135&ty=97
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=P44bCFdJyri4dM:&imgrefurl=http://clclt.com/theclog/archives/2012/02/15/newspaper-series-deals-an-ace-in-the-hole&docid=NInFn3cKTqHJvM&imgurl=http://clclt.com/binary/df28/1327949187-journalism460.jpg&w=460&h=276&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=rc&dur=453&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=154&tbnw=257&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:7,s:0,i:100&tx=135&ty=97
http://www.google.com.br/imgres?q=ace+in+the+hole&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=P44bCFdJyri4dM:&imgrefurl=http://clclt.com/theclog/archives/2012/02/15/newspaper-series-deals-an-ace-in-the-hole&docid=NInFn3cKTqHJvM&imgurl=http://clclt.com/binary/df28/1327949187-journalism460.jpg&w=460&h=276&ei=E8fxUJvGLpSC9gTrx4CYAQ&zoom=1&iact=rc&dur=453&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=154&tbnw=257&start=0&ndsp=34&ved=1t:429,r:7,s:0,i:100&tx=135&ty=97
http://www.istoe.com.br/reportagens/143358_O+ATUAL+MONTANHA+DOS+SETE+ABUTRES
http://www.townsvilleclassicfilms.com.au/uploads/1/3/3/1/13316811/5941055_orig.jpg
http://redeglobo.globo.com/novidades/filmes/noticia/2010/10/sessao-de-gala-aaron-eckhart-e-katie-holmes-estrelam-obrigado-por-fumar.html
http://redeglobo.globo.com/novidades/filmes/noticia/2010/10/sessao-de-gala-aaron-eckhart-e-katie-holmes-estrelam-obrigado-por-fumar.html
http://www.google.com.br/imgres?q=%C3%93rf%C3%A3os+de+guerra&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=vC_f8_RM9k5g3M:&imgrefurl=http://www.eovideolevou.com.br/detalhe/completo.asp%3Fcp%3D68179&docid=GD8cjeu3iR1nGM&imgurl=http://www.eovideolevou.com.br/imgProduto/68179_f4.jpg&w=320&h=229&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=1137&vpy=134&dur=1407&hovh=183&hovw=256&tx=130&ty=96&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=210&start=0&ndsp=32&ved=1t:429,r:7,s:0,i:103
http://www.google.com.br/imgres?q=%C3%93rf%C3%A3os+de+guerra&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=vC_f8_RM9k5g3M:&imgrefurl=http://www.eovideolevou.com.br/detalhe/completo.asp%3Fcp%3D68179&docid=GD8cjeu3iR1nGM&imgurl=http://www.eovideolevou.com.br/imgProduto/68179_f4.jpg&w=320&h=229&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=1137&vpy=134&dur=1407&hovh=183&hovw=256&tx=130&ty=96&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=210&start=0&ndsp=32&ved=1t:429,r:7,s:0,i:103
http://www.google.com.br/imgres?q=%C3%93rf%C3%A3os+de+guerra&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=vC_f8_RM9k5g3M:&imgrefurl=http://www.eovideolevou.com.br/detalhe/completo.asp%3Fcp%3D68179&docid=GD8cjeu3iR1nGM&imgurl=http://www.eovideolevou.com.br/imgProduto/68179_f4.jpg&w=320&h=229&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=1137&vpy=134&dur=1407&hovh=183&hovw=256&tx=130&ty=96&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=210&start=0&ndsp=32&ved=1t:429,r:7,s:0,i:103
http://www.google.com.br/imgres?q=%C3%93rf%C3%A3os+de+guerra&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=vC_f8_RM9k5g3M:&imgrefurl=http://www.eovideolevou.com.br/detalhe/completo.asp%3Fcp%3D68179&docid=GD8cjeu3iR1nGM&imgurl=http://www.eovideolevou.com.br/imgProduto/68179_f4.jpg&w=320&h=229&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=1137&vpy=134&dur=1407&hovh=183&hovw=256&tx=130&ty=96&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=210&start=0&ndsp=32&ved=1t:429,r:7,s:0,i:103


 
 

228 
 

2001 Vídeo empresarial 
Endereço eletrônico: 
http://2001video.empresarial.ws/blog/wp-
content/uploads/2012/03/08.jpg&w=648&h=432&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=
hc&vpx=855&vpy=78&dur=3563&hovh=183&hovw=275&tx=114&ty=100&sig=115337999598908
412086&page=2&tbnh=144&tbnw=223&start=32&ndsp=40&ved=1t:429,r:38,s:0,i:202 
Acesso: 13.jan.2013. 
 
 
O passageiro: profissão repórter 
Cine Belas Artes (Blog) 
Endereço eletrônico: 
http://cinebelasartesnanet.blogspot.com/2012/03/o-passageiro-profissao-reporter-
1975.html&docid=P1BnPQSsV-cKJM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/-
Qam6g0CXumI/T2yVd7FuLxI/AAAAAAAADKo/phQ1W1HXZ1w/s400/profiss%2525C3%2525A3
o%252Brep%2525C3%2525B3rter.jpg&w=229&h=320&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom
=1&iact=hc&vpx=437&vpy=97&dur=2031&hovh=256&hovw=183&tx=111&ty=153&sig=1153379
99598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=109&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:3,s:0,i:88 
Acesso: 14.jan.2013. 
 
 
Desacato Info - Outra Informação 
Endereço eletrônico: 
http://desacato.info/2012/09/os-100-anos-do-mestre-michelangelo-antonioni/&docid=bWhfk-
11TOiSZM&imgurl=http://sul21.com.br/jornal/wp-
content/uploads/2012/09/the_passenger.jpg&w=560&h=429&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&z
oom=1&iact=hc&vpx=383&vpy=140&dur=3625&hovh=196&hovw=257&tx=147&ty=136&sig=115
337999598908412086&page=1&tbnh=127&tbnw=170&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:25,s:0,i:159 
Acesso: 14.jan.2013. 
 
Veja São Paulo 
Endereço eletrônico: 
http://vejasp.abril.com.br/atracao/retrospectiva-classicos-
cults&docid=4ovigOhuqA1BaM&imgurl=http://msalx.vejasp.abril.com.br/2012/08/22/0007/retrospec
tiva-classicos-
cults.jpeg%253F1295035043&w=1200&h=795&ei=b6DxUMXUGYOC9gSf4oGYCg&zoom=1&iact
=hc&vpx=581&vpy=280&dur=4656&hovh=183&hovw=276&tx=99&ty=113&sig=11533799959890
8412086&page=1&tbnh=129&tbnw=193&start=0&ndsp=17&ved=1t:429,r:12,s:0,i:118 
Acesso: 14.jan.2013. 
 
O preço da coragem 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: http://www.adorocinema.com/filmes/filme-114730/fotos  
Acesso: 25.ago.2014. 
 
O preço de uma verdade 
Movie Poster 
Endereço eletrônico: https://www.movieposter.com/posters/archive/main/21/MPW-10874  
Acesso: 25.ago.2014. 
 
Tout Le Cine 
Endereço eletrônico: 
http://image.toutlecine.com/photos/m/y/s/mystificateur--shattered-glass-2003-15-g.jpg  
Acesso: 25.ago.2014. 

http://www.google.com.br/imgres?q=%C3%93rf%C3%A3os+de+guerra&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=V_lFNmysq7jU2M:&imgrefurl=http://2001video.empresarial.ws/blog/%3Fp%3D4907&docid=Ece8ur4RWtBIvM&imgurl=http://2001video.empresarial.ws/blog/wp-content/uploads/2012/03/08.jpg&w=648&h=432&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=855&vpy=78&dur=3563&hovh=183&hovw=275&tx=114&ty=100&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=144&tbnw=223&start=32&ndsp=40&ved=1t:429,r:38,s:0,i:202
http://www.google.com.br/imgres?q=%C3%93rf%C3%A3os+de+guerra&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=V_lFNmysq7jU2M:&imgrefurl=http://2001video.empresarial.ws/blog/%3Fp%3D4907&docid=Ece8ur4RWtBIvM&imgurl=http://2001video.empresarial.ws/blog/wp-content/uploads/2012/03/08.jpg&w=648&h=432&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=855&vpy=78&dur=3563&hovh=183&hovw=275&tx=114&ty=100&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=144&tbnw=223&start=32&ndsp=40&ved=1t:429,r:38,s:0,i:202
http://www.google.com.br/imgres?q=%C3%93rf%C3%A3os+de+guerra&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=V_lFNmysq7jU2M:&imgrefurl=http://2001video.empresarial.ws/blog/%3Fp%3D4907&docid=Ece8ur4RWtBIvM&imgurl=http://2001video.empresarial.ws/blog/wp-content/uploads/2012/03/08.jpg&w=648&h=432&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=855&vpy=78&dur=3563&hovh=183&hovw=275&tx=114&ty=100&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=144&tbnw=223&start=32&ndsp=40&ved=1t:429,r:38,s:0,i:202
http://www.google.com.br/imgres?q=%C3%93rf%C3%A3os+de+guerra&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=V_lFNmysq7jU2M:&imgrefurl=http://2001video.empresarial.ws/blog/%3Fp%3D4907&docid=Ece8ur4RWtBIvM&imgurl=http://2001video.empresarial.ws/blog/wp-content/uploads/2012/03/08.jpg&w=648&h=432&ei=SrzxULOuLpT69gTg2IHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=855&vpy=78&dur=3563&hovh=183&hovw=275&tx=114&ty=100&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=144&tbnw=223&start=32&ndsp=40&ved=1t:429,r:38,s:0,i:202
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Q7cIoJKcjhBWmM:&imgrefurl=http://cinebelasartesnanet.blogspot.com/2012/03/o-passageiro-profissao-reporter-1975.html&docid=P1BnPQSsV-cKJM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/-Qam6g0CXumI/T2yVd7FuLxI/AAAAAAAADKo/phQ1W1HXZ1w/s400/profiss%2525C3%2525A3o%252Brep%2525C3%2525B3rter.jpg&w=229&h=320&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=437&vpy=97&dur=2031&hovh=256&hovw=183&tx=111&ty=153&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=109&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:3,s:0,i:88
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Q7cIoJKcjhBWmM:&imgrefurl=http://cinebelasartesnanet.blogspot.com/2012/03/o-passageiro-profissao-reporter-1975.html&docid=P1BnPQSsV-cKJM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/-Qam6g0CXumI/T2yVd7FuLxI/AAAAAAAADKo/phQ1W1HXZ1w/s400/profiss%2525C3%2525A3o%252Brep%2525C3%2525B3rter.jpg&w=229&h=320&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=437&vpy=97&dur=2031&hovh=256&hovw=183&tx=111&ty=153&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=109&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:3,s:0,i:88
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Q7cIoJKcjhBWmM:&imgrefurl=http://cinebelasartesnanet.blogspot.com/2012/03/o-passageiro-profissao-reporter-1975.html&docid=P1BnPQSsV-cKJM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/-Qam6g0CXumI/T2yVd7FuLxI/AAAAAAAADKo/phQ1W1HXZ1w/s400/profiss%2525C3%2525A3o%252Brep%2525C3%2525B3rter.jpg&w=229&h=320&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=437&vpy=97&dur=2031&hovh=256&hovw=183&tx=111&ty=153&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=109&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:3,s:0,i:88
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Q7cIoJKcjhBWmM:&imgrefurl=http://cinebelasartesnanet.blogspot.com/2012/03/o-passageiro-profissao-reporter-1975.html&docid=P1BnPQSsV-cKJM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/-Qam6g0CXumI/T2yVd7FuLxI/AAAAAAAADKo/phQ1W1HXZ1w/s400/profiss%2525C3%2525A3o%252Brep%2525C3%2525B3rter.jpg&w=229&h=320&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=437&vpy=97&dur=2031&hovh=256&hovw=183&tx=111&ty=153&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=109&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:3,s:0,i:88
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Q7cIoJKcjhBWmM:&imgrefurl=http://cinebelasartesnanet.blogspot.com/2012/03/o-passageiro-profissao-reporter-1975.html&docid=P1BnPQSsV-cKJM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/-Qam6g0CXumI/T2yVd7FuLxI/AAAAAAAADKo/phQ1W1HXZ1w/s400/profiss%2525C3%2525A3o%252Brep%2525C3%2525B3rter.jpg&w=229&h=320&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=437&vpy=97&dur=2031&hovh=256&hovw=183&tx=111&ty=153&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=109&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:3,s:0,i:88
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Q7cIoJKcjhBWmM:&imgrefurl=http://cinebelasartesnanet.blogspot.com/2012/03/o-passageiro-profissao-reporter-1975.html&docid=P1BnPQSsV-cKJM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/-Qam6g0CXumI/T2yVd7FuLxI/AAAAAAAADKo/phQ1W1HXZ1w/s400/profiss%2525C3%2525A3o%252Brep%2525C3%2525B3rter.jpg&w=229&h=320&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=437&vpy=97&dur=2031&hovh=256&hovw=183&tx=111&ty=153&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=146&tbnw=109&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:3,s:0,i:88
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Bl7XNkA_ZOj0vM:&imgrefurl=http://desacato.info/2012/09/os-100-anos-do-mestre-michelangelo-antonioni/&docid=bWhfk-11TOiSZM&imgurl=http://sul21.com.br/jornal/wp-content/uploads/2012/09/the_passenger.jpg&w=560&h=429&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=383&vpy=140&dur=3625&hovh=196&hovw=257&tx=147&ty=136&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=127&tbnw=170&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:25,s:0,i:159
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Bl7XNkA_ZOj0vM:&imgrefurl=http://desacato.info/2012/09/os-100-anos-do-mestre-michelangelo-antonioni/&docid=bWhfk-11TOiSZM&imgurl=http://sul21.com.br/jornal/wp-content/uploads/2012/09/the_passenger.jpg&w=560&h=429&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=383&vpy=140&dur=3625&hovh=196&hovw=257&tx=147&ty=136&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=127&tbnw=170&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:25,s:0,i:159
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Bl7XNkA_ZOj0vM:&imgrefurl=http://desacato.info/2012/09/os-100-anos-do-mestre-michelangelo-antonioni/&docid=bWhfk-11TOiSZM&imgurl=http://sul21.com.br/jornal/wp-content/uploads/2012/09/the_passenger.jpg&w=560&h=429&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=383&vpy=140&dur=3625&hovh=196&hovw=257&tx=147&ty=136&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=127&tbnw=170&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:25,s:0,i:159
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Bl7XNkA_ZOj0vM:&imgrefurl=http://desacato.info/2012/09/os-100-anos-do-mestre-michelangelo-antonioni/&docid=bWhfk-11TOiSZM&imgurl=http://sul21.com.br/jornal/wp-content/uploads/2012/09/the_passenger.jpg&w=560&h=429&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=383&vpy=140&dur=3625&hovh=196&hovw=257&tx=147&ty=136&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=127&tbnw=170&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:25,s:0,i:159
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter+Antonioni&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=703&tbm=isch&tbnid=Bl7XNkA_ZOj0vM:&imgrefurl=http://desacato.info/2012/09/os-100-anos-do-mestre-michelangelo-antonioni/&docid=bWhfk-11TOiSZM&imgurl=http://sul21.com.br/jornal/wp-content/uploads/2012/09/the_passenger.jpg&w=560&h=429&ei=cKHxUOGQIJHk9gTU3IHQBA&zoom=1&iact=hc&vpx=383&vpy=140&dur=3625&hovh=196&hovw=257&tx=147&ty=136&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=127&tbnw=170&start=0&ndsp=30&ved=1t:429,r:25,s:0,i:159
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=682&tbm=isch&tbnid=uh9sOH3IPBGW_M:&imgrefurl=http://vejasp.abril.com.br/atracao/retrospectiva-classicos-cults&docid=4ovigOhuqA1BaM&imgurl=http://msalx.vejasp.abril.com.br/2012/08/22/0007/retrospectiva-classicos-cults.jpeg%253F1295035043&w=1200&h=795&ei=b6DxUMXUGYOC9gSf4oGYCg&zoom=1&iact=hc&vpx=581&vpy=280&dur=4656&hovh=183&hovw=276&tx=99&ty=113&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=129&tbnw=193&start=0&ndsp=17&ved=1t:429,r:12,s:0,i:118
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=682&tbm=isch&tbnid=uh9sOH3IPBGW_M:&imgrefurl=http://vejasp.abril.com.br/atracao/retrospectiva-classicos-cults&docid=4ovigOhuqA1BaM&imgurl=http://msalx.vejasp.abril.com.br/2012/08/22/0007/retrospectiva-classicos-cults.jpeg%253F1295035043&w=1200&h=795&ei=b6DxUMXUGYOC9gSf4oGYCg&zoom=1&iact=hc&vpx=581&vpy=280&dur=4656&hovh=183&hovw=276&tx=99&ty=113&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=129&tbnw=193&start=0&ndsp=17&ved=1t:429,r:12,s:0,i:118
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=682&tbm=isch&tbnid=uh9sOH3IPBGW_M:&imgrefurl=http://vejasp.abril.com.br/atracao/retrospectiva-classicos-cults&docid=4ovigOhuqA1BaM&imgurl=http://msalx.vejasp.abril.com.br/2012/08/22/0007/retrospectiva-classicos-cults.jpeg%253F1295035043&w=1200&h=795&ei=b6DxUMXUGYOC9gSf4oGYCg&zoom=1&iact=hc&vpx=581&vpy=280&dur=4656&hovh=183&hovw=276&tx=99&ty=113&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=129&tbnw=193&start=0&ndsp=17&ved=1t:429,r:12,s:0,i:118
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=682&tbm=isch&tbnid=uh9sOH3IPBGW_M:&imgrefurl=http://vejasp.abril.com.br/atracao/retrospectiva-classicos-cults&docid=4ovigOhuqA1BaM&imgurl=http://msalx.vejasp.abril.com.br/2012/08/22/0007/retrospectiva-classicos-cults.jpeg%253F1295035043&w=1200&h=795&ei=b6DxUMXUGYOC9gSf4oGYCg&zoom=1&iact=hc&vpx=581&vpy=280&dur=4656&hovh=183&hovw=276&tx=99&ty=113&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=129&tbnw=193&start=0&ndsp=17&ved=1t:429,r:12,s:0,i:118
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=682&tbm=isch&tbnid=uh9sOH3IPBGW_M:&imgrefurl=http://vejasp.abril.com.br/atracao/retrospectiva-classicos-cults&docid=4ovigOhuqA1BaM&imgurl=http://msalx.vejasp.abril.com.br/2012/08/22/0007/retrospectiva-classicos-cults.jpeg%253F1295035043&w=1200&h=795&ei=b6DxUMXUGYOC9gSf4oGYCg&zoom=1&iact=hc&vpx=581&vpy=280&dur=4656&hovh=183&hovw=276&tx=99&ty=113&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=129&tbnw=193&start=0&ndsp=17&ved=1t:429,r:12,s:0,i:118
http://www.google.com.br/imgres?q=passageiro+profiss%C3%A3o+rep%C3%B3rter&num=10&hl=en&tbo=d&biw=1440&bih=682&tbm=isch&tbnid=uh9sOH3IPBGW_M:&imgrefurl=http://vejasp.abril.com.br/atracao/retrospectiva-classicos-cults&docid=4ovigOhuqA1BaM&imgurl=http://msalx.vejasp.abril.com.br/2012/08/22/0007/retrospectiva-classicos-cults.jpeg%253F1295035043&w=1200&h=795&ei=b6DxUMXUGYOC9gSf4oGYCg&zoom=1&iact=hc&vpx=581&vpy=280&dur=4656&hovh=183&hovw=276&tx=99&ty=113&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=129&tbnw=193&start=0&ndsp=17&ved=1t:429,r:12,s:0,i:118
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-114730/fotos
https://www.movieposter.com/posters/archive/main/21/MPW-10874
http://image.toutlecine.com/photos/m/y/s/mystificateur--shattered-glass-2003-15-g.jpg


 
 

229 
 

Cineplex 
Endereço eletrônico: 
http://www.cineplex.com/People/chloe-sevigny/Photos  
Aceso: 25.ago.2014. 
 
O quarto poder 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-3852/fotos/detalhe/?cmediafile=19895597 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-3852/fotos/detalhe/?cmediafile=19895599 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-3852/fotos/detalhe/?cmediafile=19895601 
Acesso: 15.jan.2013. 
 
Filmes e Games 
Endereço eletrônico: 
http://filmesegames.com.br/2014/o-quarto-poder-1997-mad-city-tunel-do-tempo/ 
Acesso: 17.ago.2014. 
 
Rede de intrigas 
Jornal da Paraíba (PB) 
Endereço eletrônico: 
http://www.jornaldaparaiba.com.br/noticia/51168_entraves-no-ambiente-de-trabalho-tambem-sao-
temas-de-
filmes&docid=uaebBqeTxwVDNM&imgurl=http://www.jornaldaparaiba.com.br/gerencia/upload_ima
gens/fotos_publicadas/album-
5/05112010142858.jpg&w=300&h=225&ei=wZPxUMHfM4rK9gSAm4CYBQ&zoom=1&iact=hc&v
px=970&vpy=235&dur=2860&hovh=180&hovw=240&tx=175&ty=68&sig=1153379995989084120
86&page=4&tbnh=128&tbnw=176&ndsp=40&ved=1t:429,r:13,s:100,i:43 
Acesso: 15.jan.2013. 
 
Sétima Cena 
Endereço eletrônico: 
http://setimacena.com/wp-content/uploads/2012/08/rede-de-
intrigas.jpg&w=1023&h=834&ei=O5LxUPWlCJOY9QSVzICoDA&zoom=1&iact=hc&vpx=417&vp
y=83&dur=1485&hovh=203&hovw=249&tx=118&ty=124&sig=115337999598908412086&page=1
&tbnh=139&tbnw=173&start=0&ndsp=31&ved=1t:429,r:3,s:0,i:88 
Acesso: 15.jan.2013. 
 
Guia da Semana 
Endereço eletrônico: 
http://www.guiadasemana.com.br/evento/cinema/a-rede-de-intrigas-de-sidney-lumet-cine-olido-31-
08-2012&docid=oC9hdV-LDR2SzM&imgurl=http://gds-img-
cache.novosnegociosrbs.com.br/mystique%253Fo%253Dc%2526w%253D460%2526h%253D307%2
526s%253Dhttp://www.guiadasemana.com.br/system/pictures/2012/8/57410/cropped/rede-de 
intrigas.jpg&w=460&h=307&ei=O5LxUPWlCJOY9QSVzICoDA&zoom=1&iact=hc&vpx=530&vpy
=381&dur=3656&hovh=183&hovw=275&tx=173&ty=172&sig=115337999598908412086&page=1
&tbnh=139&tbnw=209&start=0&ndsp=31&ved=1t:429,r:19,s:0,i:136 
Acesso: 15.jan.2013. 
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Quase famosos 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-27440/fotos/detalhe/?cmediafile=42941 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-27440/fotos/detalhe/?cmediafile=42941 
Acesso: 16.jan.2013. 
 
Love Rock Live (Blog) 
Endereço eletrônico: 
http://loverocklive.blogspot.com.br/2011/07/ja-vi-esse-filme-quase-famosos.html  
Acesso: 16.jan.2013. 
 
Reds 
Cinedica 
Endereço eletrônico: 
http://www.cinedica.com.br/Filme-Reds-
9636.php&docid=jUMmbNcEYiAfCM&imgurl=http://www.cinedica.com.br/capas/9636.jpg&w=344
&h=492&ei=PNPxUL3lB5SY9QTDgIGwDQ&zoom=1&iact=hc&vpx=2&vpy=237&dur=5828&hov
h=269&hovw=188&tx=57&ty=128&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=142&tbnw=94&
start=0&ndsp=32&ved=1t:429,r:7,s:0,i:100 
Acesso: 16.jan.2013. 
 
DVD Beaver 
Endereço eletrônico: 
http://www.dvdbeaver.com/film/DVDReviews25/reds.htm&docid=fnr2P70JBT0xcM&imgurl=http://
www.dvdbeaver.com/film/DVDReviews25/a%252520reds%252520warren%252520beatty/capture%2
525204.jpg&w=800&h=451&ei=PNPxUL3lB5SY9QTDgIGwDQ&zoom=1&iact=hc&vpx=816&vpy
=134&dur=1718&hovh=168&hovw=299&tx=122&ty=110&sig=115337999598908412086&page=1
&tbnh=132&tbnw=231&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:5,s:0,i:94 
Acesso: 16.jan.2013. 
 
Revershot 
Endereço eletrônico: 
http://www.reverseshot.com/files/images/pre-
issue22/Reds2.preview.jpg&w=640&h=500&ei=PNPxUL3lB5SY9QTDgIGwDQ&zoom=1&iact=hc
&vpx=324&vpy=119&dur=2750&hovh=198&hovw=254&tx=149&ty=113&sig=1153379995989084
12086&page=1&tbnh=132&tbnw=164&start=0&ndsp=33&ved=1t:429,r:2,s:0,i:85 
Acesso: 16.jan.2013. 
 
Repórteres de guerra 
Cinestrela 
Endereço eletrônico: 
http://www.cinestrela.com 
Acesso: 16.jan.2013. 
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Collider 
Endereço eletrônico: 
http://collider.com/tiff-the-bang-bang-club-movie-clips-ryan-phillippe-taylor-kitsch/ 
Acesso: 16.jan.2013. 
 
FimOA 
Endereço eletrônico: 
http://www.filmoa.com/movie/the-bang-bang-club&docid=kK-
QiCZvC8gsgM&imgurl=http://www.filmoa.com/img/movie/thebangbangclub_big.jpg&w=854&h=48
0&ei=4gv0UMebEIzs8gTJ9YCIAQ&zoom=1&iact=hc&vpx=756&vpy=337&dur=2188&hovh=168
&hovw=300&tx=219&ty=58&sig=115337999598908412086&page=3&tbnh=155&tbnw=285&start=
54&ndsp=32&ved=1t:429,r:67,s:0,i:299 
Acesso: 16.jan.2013. 
 
El Observador 
Endereço eletrônico: 
http://www.elobservador.com.uy/puntodevista/archivo/2012/8/  
Acesso: 16.jan.2013. 
 
No silêncio de uma cidade 
Classic Film Guide 
Endereço eletrônico: 
http://www.classicfilmguide.com/indexd5b3.html&docid=5hf0FnMxXCc8FM&imgurl=http://www.cl
assicfilmguide.com/image6f50.gif&w=300&h=225&ei=tlL0UKHwBIPu9AS3roCwDA&zoom=1&ia
ct=hc&vpx=1153&vpy=229&dur=1891&hovh=180&hovw=240&tx=169&ty=85&sig=11533799959
8908412086&page=1&tbnh=136&tbnw=181&start=0&ndsp=32&ved=1t:429,r:15,s:0,i:127 
Acesso: 17.jan.2013. 
 
Programa Cinema Falado (Blog) 
Endereço eletrônico: 
http://programacinemafalado.blogspot.com/2012/05/lancado-um-classico-do-film-
noir.html&docid=_sxBjTfW5g1vmM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/-v5agINp-
zs8/T7E660ZjoRI/AAAAAAAAD-Q/tc-
tPJ0TlGU/s1600/No%252Bsil%2525C3%2525AAncio%252Bde%252Buma%252Bcidade%252B2.jp
g&w=580&h=466&ei=ilD0UJjxFoyC8QSt9IH4CA&zoom=1&iact=hc&vpx=1142&vpy=99&dur=47
50&hovh=201&hovw=251&tx=103&ty=91&sig=115337999598908412086&page=1&tbnh=145&tbn
w=189&start=0&ndsp=26&ved=1t:429,r:8,s:0,i:106 
Acesso: 17.jan.2013. 
 
Moviemail 
Endereço eletrônico: 
http://www.moviemail.com/film/dvd/While-the-City-
Sleeps/&docid=_c6Nu2Tb1YXAKM&imgurl=http://www.moviemail.com/images/large/While-the-
City-Sleeps-
6951_5.jpg&w=750&h=1061&ei=tlL0UKHwBIPu9AS3roCwDA&zoom=1&iact=hc&vpx=83&vpy=
240&dur=1110&hovh=267&hovw=189&tx=133&ty=149&sig=115337999598908412086&page=1&t
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This week in New York 
Endereço eletrônico: 
http://twi-ny.com/blog/2010/04/21/the-newspaper-picture-while-the-city-
sleeps/&docid=p5uueOcJZyCIyM&imgurl=http://twi-ny.com/blog/wp-
content/uploads/2010/04/whilethecity.jpg&w=413&h=512&ei=tlL0UKHwBIPu9AS3roCwDA&zoom
=1&iact=hc&vpx=2&vpy=248&dur=1032&hovh=250&hovw=202&tx=47&ty=138&sig=115337999
598908412086&page=1&tbnh=134&tbnw=110&start=0&ndsp=32&ved=1t:429,r:16,s:0,i:130 
Acesso: 17.jan.2013. 
 
Lenimports 
Endereço eletrônico: 
http://www.leninimports.com/while_the_city_sleeps.html&docid=nLsfn6iG2XHz0M&imgurl=http://
www.leninimports.com/while_the_city_sleeps.gif&w=310&h=252&ei=tlL0UKHwBIPu9AS3roCwD
A&zoom=1&iact=hc&vpx=80&vpy=122&dur=1547&hovh=201&hovw=248&tx=143&ty=105&sig=
115337999598908412086&page=1&tbnh=140&tbnw=177&start=0&ndsp=32&ved=1t:429,r:1,s:0,i:8
5 
Acesso: 17.jan.2013. 
 
Síndrome da China 
Adoro Cinema 
Endereço eletrônico: 
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-1117/fotos/detalhe/?cmediafile=19896621 
Acesso: 17.jan.2013. 
 
TV Guide 
Endereço eletrônico: 
http://static.tvguide.com/MediaBin/Galleries/Imported/Movies/2/12481a.jpg&w=217&h=144&ei=NC
L0UN_TCJC89QTV2oHoDA&zoom=1&iact=hc&vpx=607&vpy=235&dur=2125&hovh=115&hovw
=173&tx=135&ty=73&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=115&tbnw=173&start=24&nd
sp=32&ved=1t:429,r:27,s:0,i:169 
Acesso: 17.jan.2013. 
 
The Wild Magazine 
Endereço eletrônico: 
http://thewildmagazine.com/wp-content/uploads/2012/01/The%252BChina%252BSyndrome-09-
e1326594583760.jpg&w=600&h=396&ei=NCL0UN_TCJC89QTV2oHoDA&zoom=1&iact=hc&vpx
=131&vpy=237&dur=625&hovh=182&hovw=276&tx=134&ty=110&sig=115337999598908412086
&page=2&tbnh=131&tbnw=181&start=24&ndsp=32&ved=1t:429,r:33,s:0,i:187 
Acesso: 17.jan.2013. 
 
Smallville 
Kryptonsite: 
Endereço eletrônico: 
http://www.kryptonsite.com/amgallery20.htm  
Acesso: 17.ago.2014. 
 
Sob fogo cerrado 
CD Point 
Endereço eletrônico: 
http://www.cdpoint.com.br/DVD/SOB-FOGO-CERRADO----UNDER-FIRE-SOB-FOGO-
CERRADO----UNDER-FIRE%2B%2B%2B7890552000947-2-2-N-
701.html&docid=sDgrYF0Sbp6p1M&itg=1&imgurl=http://www.cdpoint.com.br/imagens/789055200
0947.jpg&w=300&h=400&ei=Wy30UJnuNa620AGHvYGgDg&zoom=1&iact=hc&vpx=250&vpy=7
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http://www.google.com.br/imgres?q=All+the+president%C2%B4s+men&um=1&hl=en&sa=N&tbo=d&rlz=1R2ADRA_pt-BRBR488&biw=1440&bih=601&tbm=isch&tbnid=6CdYA8CJpYnUJM:&imgrefurl=http://www.thefinaltake.com/all-the-presidents-men-how-we-get-the-breaking-news/&docid=zzGZ3Oh_5n5Z7M&imgurl=http://www.jamesnava.com/wp-content/uploads/2011/01/Fil-all-the-presidents-men-best-movies-ever-national-film-registry.jpg&w=500&h=365&ei=UkT0UKCyC6iO0QGViIGYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=1130&vpy=188&dur=3047&hovh=192&hovw=263&tx=220&ty=119&sig=115337999598908412086&page=2&tbnh=146&tbnw=187&start=20&ndsp=32&ved=1t:429,r:35,s:0,i:194
http://www.top10films.co.uk/archives/1028
https://www.youtube.com/watch?v=Uj-7ECCEtJY
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Anexo I 
O jornalista no cinema brasileiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 
 

239 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

240 
 

 

Cínico, idealista, boêmio, pragmático. O jornalista já foi retratado de todas essas 

formas no cinema brasileiro. Um dos escritores que mais apresentaram os bastidores da 

imprensa foi Nelson Rodrigues, que teve diversas obras adaptadas para a tela grande sobre o 

tema. 

Na obra de Rodrigues, o jornalista como influenciador da opinião pública, interessado 

quase que unicamente em aumentar a tiragem dos jornais. Mas comparando com os outros 

personagens de sua obra, como médicos, psicanalistas, delegados e funcionários públicos: é 

uma presença constante na chamada “repetitiva comparsaria” criada pelo dramaturgo, como 

disse Décio de Almeida Prado. No entanto, eles são os únicos que realmente confessam seus 

erros. 

Com uma visão corrosiva da sociedade, Nelson não tem nenhuma implicância 

específica com a imprensa: apenas a retrata com o mesmo olhar crítico que analisa os demais 

segmentos da sociedade. Mas isso não significa que o autor, fascinado por clichês, não use 

alguns estereótipos para retratar o profissional de imprensa. No filme Viúva, porém honesta, 

ele anotará na rubrica em que apresenta o redator-chefe Pardal: “usa tapa-luz de jornalista de 

cinema”. 

Como o teatro rodriguiano sempre manteve, mesmo que de forma degradada, as 

figuras do coro e do oráculo, o jornalista de Nelson gravitará entre essas duas vozes, sendo ao 

mesmo tempo sintoma e o responsável da desqualificação dos dois, que abordam sobre mitos 

e manifestam a vontade do povo.  

Dessa forma, o jornalista está associado ao que Décio de Almeida Prado chamou de 

“flutuações da opinião pública”, que junto com as superstições urbanas substitui o destino 

trágico grego. Isso aparece com clareza no filme Beijo no asfalto, baseado em sua peça de 

teatro.  

Ao registrar um pai de família atendendo ao último pedido de um homem que está 

morrendo, que lhe pede um beijo, um repórter registra o momento e divulga na imprensa, 

acrescentando detalhes inventados à história. Resumindo: a vida desse homem será destruída, 

sua mulher pede separação, pois acreditava que ele já tinha um caso com esse homem e perde 

também o emprego, em uma sociedade tipicamente machista, como a carioca nos anos 1950. 

A obra mostra a força de uma imprensa sensacionalista, mais preocupada em vender 

jornais do que apresentar a verdade dos fatos à população.  
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Em Boca de Ouro, o jornalista aparece como o “antigo coro” do teatro grego na figura 

do narrador que conta de forma exagerada a história do bicheiro Boca de Ouro. O caráter 

urbano e a modernidade dos personagens de Nelson Rodrigues favorecem a presença de 

jornalistas na sua obra, pois eles representam aquele que traz o novo, a informação em uma 

sociedade que se industrializa.  

Com seu caráter realista, como explica Luiz Arthur Nunes, ele contribui para 

desmistificar o “fundo falso das coisas” e o universo do jornalista, com tantos clichês e 

fórmulas a serem perpetuados, merece ser analisado com cuidado. O jornalista aparece como 

aquele que desafia falsos moralismos suburbanos e que incita os personagens a participar de 

seus golpes. Ele é o próprio tradutor do universo da periferia carioca para o moderno mundo 

da comunicação e tira proveito de falatórios e intrigas, fazendo uma história render audiência 

para a sua publicação. Mas nesse universo, o jornalista nunca é o personagem principal, 

apenas o mediador, responsável pelo desenrolar da ação dramática. 
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Boca de Ouro (1963) 

Direção: Nelson Pereira dos Santos 

Elenco: Jece Valadão, Odete Lara, Daniel Filho e Ivan 

Cândido.  

 

Inspirada na peça homônima de 1959, o repórter 

Caveirinha investiga a vida do lendário bicheiro Boca de 

Ouro, figura mítica carioca. Venerado no subúrbio, ele é 

considerado por muitos como o portador da chance de 

enriquecer de forma repentina. Nelson Rodrigues aproveita a 

morte de Boca para mostrar a hierarquia do jornalista e a 

escala de valores privilegiado em seu teatro. Em um dia, ele exalta o bicheiro e no outro, 

considera ele um mal para a sociedade. Buscando vender muitos jornais, ele tenta entrevistar 

D. Guigui, ex-amante do bicheiro, com o intuito de arrancar a história de um crime cometido 

por Boca de Ouro. Assim como o repórter de Cidadão Kane, Caveirinha é aquele que vai 

acionar as narrativas. No entanto, enquanto o jornalista de Welles se limita a perguntas 

objetivas e se reduz, na maioria das vezes, a uma sombra na tela, Caveirinha é over: instiga e 

provoca, conduzindo os sentimentos da entrevista a seu bel-prazer.  Sua falta de escrúpulos e 

seu cinismo, o sensacionalismo a qualquer custo em busca de boas vendagens é que 

constituem o fio da narrativa. 

Outro personagem da trama é o locutor de rádio que cobre o enterro de Boca de Ouro, 

comentando sobre a trajetória do bicheiro. Caricato e exagerando em adjetivos pomposos, sua 

função é traduzir em oposições simplistas de bem e mal o mito do bicheiro além de seu 

espaço de origem. É preciso levar em conta a enorme popularidade no rádio na época, 

considerado o meio que atingia a maior parte da população no Brasil. 

Ao locutor cabe também, misturado à multidão na porta do necrotério, o único momento de 

encontro de um jornalista com o público. Ao mostrar o close de rostos silenciosos dos 

curiosos, que não demonstram emoção, evidencia-se a solidão da voz do locutor. Seu discurso 

é esvaziado e suas palavras perdem o sentido. 

Por fim, há um terceiro jornalista apresentado na obra, um homem de óculos que 

escreve uma reportagem criticando as instituições. Já era uma crítica de Nelson à uma 

imprensa com um tom mais frio, menos sensacionalista e que evidenciava a modernização dos 

jornais. 
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O desafio (1965) 

Direção: Paulo Cezar Saraceni 

Elenco: Oduvaldo Vianna Filho, Isabella, Joel Barcelos, Luiz Linhares, Maria Bethânia, 

Sérgio Brito e Hugo Carvana. 

 

Segundo Ismail Rocha na obra Alegorias do subdesenvolvimento: Cinema Novo, 

Tropicalismo, Cinema Marginal, desde 1964 o Cinema Novo buscava respostas para 

compreender o momento histórico que o Brasil atravessava naquele momento e o que o 

determinou o fracasso da luta de setores da sociedade por reformas mais amplas. Resposta 

quase imediata ao golpe militar de 1964, O desafio, dirigido por Paulo Cezar Saraceni, traz o 

desencanto, a fossa e a apatia e inconformismo diante de uma situação para a qual não vê 

saídas. O filme terminou quando Glauber Rocha, Carlos Heitor Cony, Paulo Francis e outros 

foram presos em 1965, em uma escadaria do bairro da Glória, enquanto protestavam contra a 

ditadura militar. 

O desafio mostra a história de Marcelo (Oduvaldo Vianna Filho), um jornalista que se 

relaciona com Ada, mulher de um rico industrial. O filme mostra que o casal passa por uma 

crise, pois Marcelo está incoformado com o golpe e com a situação em que o país se encontra. 

Impotente, ele busca respostas ao Golpe Militar de 1964 e também qual deve ser sua resposta 

diante dessa situação. A obra mostra assim seu relacionamento e sua busca por respostas para 

a crise do país e sua crise existencial e afetiva. 

  

 
 

É interessante notar que Marcelo como jornalista tem vontade de mudar a situação 

vigente, mas não sabe exatamente como. Ele deseja escrever um livro, mas não sabe como 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Glauber_Rocha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Heitor_Cony
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paulo_Francis


 
 

244 
 

começar. E por outro lado, lhe parece que só palavras não são capazes de mudar o momento 

em que o país atravessa. No entanto, pegar em armas também é uma possibilidade que o 

assusta. Sua amante diz que ele não deve se preocupar com isso, sair da “fossa” e diz que 

pegar em armas “é perigoso”. 

 O contraponto entre os dois personagens é importante no filme e já foi apontado como 

“apologia do amor entre classes”, por mostrar uma mulher burguesa e “fútil” e um jornalista 

de esquerda, idealista, que deseja mudar o país. O casal também pode simbolizar a traição da 

burguesia industrial, que apesar de aparentemente progressista, ficou de braços cruzados 

diante do golpe militar, mais preocupada com as questões financeiras, representado pelo 

marido de Ada. Ada, por sua vez, tem simpatia por aqueles que não aceitam o golpe, apoia 

Marcelo sem seu idealismo, mas tem medo de que ele se machuque e se ressente de seu 

afastamento por se preocupar demais com política. 

É importante ressaltar a atmosfera cultural bem peculiar do período em que se 

desenvolve a trama e que é visível nos discursos na redação de jornal sobre a necessidade de 

suportar sem se desesperar o período das trevas até encontrar a luz novamente e nas citações 

de autores existencialistas em voga na época como Sartre e Schopenhauer. A música é um 

capítulo à parte na trama e há canções como Arrastão, com Elis Regina e Edu Lobo e 

Carcará, com Maria Bethânia, que aparece cantando no famoso teatro Arena.  

 
 

A música novamente se faz presente no final, quando a canção Tempo de guerra 

eclode na tela na voz de Gianfrancesco Guarnieri e Edu Lobo. A canção é extraída da peça 

Arena conta Zumbi, escrita em 1965 por Gianfrancesco Guarnieri e Augusto Boal, com 

música de Edu Lobo, direção musical de Carlos Castilho e direção geral de Augusto Boal, 

sendo encenada no Teatro Arena. 
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No ritmo dessa música, o jornalista/intelectual Marcelo desce a ladeira e se afasta de 

uma criança pobre. Trata-se de um momento que sintetiza o filme, mostrando o grito de 

impotência e o afã de militar por uma causa, o sentimento de urgência, mas também a 

impotência em achar que nada é possível. Como explica Ismail Xavier em Alegorias do 

subdesenvolvimento: Cinema Novo, Tropicalismo, Cinema Marginal: 

 

Ou seja, a dor do heroísmo imaginário, dado central retomado por Terra em transe 
em outra chave. A presença da MPB na própria estruturação de O desafio e a 
documentação do filme traz do momento produz, de modo sintomático, um tipo de 
inserção da música brasileira no debate político que será ironizado pela Tropicália 
em 1967-68, movimento cuja concepção política da produção musical implica o 
abandono dos rituais do humanismo nacional-popular (XAVIER, 2012: p. 43). 
 

Todos esses aspectos conferem uma característica de cinema verdade, bem inspirado 

no Neorealismo Italiano e em obras como Ladrões de bicicleta, de Vittorio De Sica e Viagem 

à Itália, de Roberto Rosselini. Trazem como  marcas temas atuais, improvisação, registro da 

realidade no seu fluir ou “fluxo do tempo”, com diluição da narrativa e câmera que investiga, 

busca a Verdade. Verdade que esse filme procura compreender, entender a comunicação com 

um país real e o reconhecimento de uma alteridade do povo que antes não era aparente. Essa 

exasperação, estranhamento e agressividade do intelectual ocorrem devido à decepção ante a 

não correspondência entre o “povo real e sua imagem solicitada pela teoria da revolução”, 

como explica Xavier. 
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Terra em transe (1967) 

Direção: Glauber Rocha 

Elenco: Jardel Filho, Paulo Autran, Glauce Rocha, Danuza Leão, Paulo Gracindo e José 

Lewgoy. 

 

Considerado o “filme mais pessoal de Glauber Rocha e uma brilhante contribuição 

para o cinema político”, segundo Randal Johnson e Robert Stam na obra Brazilian cinema 

(JOHNSON & STAM, 1995, p.149), recebeu os prêmios do Festival de Cannes (Crítica 

Internacional - França), Luís Buñuel (Espanha), MIS (Rio de Janeiro).  

 A obra é apresentada em um grande flashback e inicia mostrando o momento que o 

jornalista Paulo Martins (Jardel Filho) é ferido mortalmente e se recorda do seu caminho da 

poesia à política. Nesse momento de agonia aparece o poeta nas dunas e seu suposto epitáfio: 

Inconformado com as elites do hipotético país de Eldorado, ele rompe com seu 

padrinho, “deus da juventude”, Porfírio Diaz (Paulo Autran) e com sua noiva, a bela e 

alienada Sílvia (Danuza Leão) e parte para Alecrim, para atuar mais na política. No local ele 

conhece a professora e militante Sara (Glauce Rocha, irmã do diretor), por quem se apaixona. 

Ao seu lado, ele passa a atuar na campanha política do líder progressista Vieira (José 

Lewgoy), que representa a figura típica do revolucionário latino-americano que luta pelos 

oprimidos. Os dois se empenham nas campanhas para governador e presidente. Nesse meio 

tempo, Paulo se afasta por não concordar com as traições feitas aos eleitos durante as 

campanhas e volta à sua vida de jornalista na capital. 

 Sara e os militantes empenham-se na nova campanha e ela volta a procurá-lo na 

capital, dizendo que agora será “diferente”.  

 Segundo Rubens Machado Júnior no artigo “Uma introdução ao barroquismo de 

Glauber Rocha: o espaço ambíguo em Terra em transe”, publicado na revista Comunicação e 

Informação, a obra se caracteriza por repetições e desdobramentos que se articulam em 

qualquer percurso de rememoração no filme. Isso está relacionado ao tônus febril do poeta 

que se arrasta pelas dunas com uma arma na mão, representando que talvez a única saída para 

o golpe seria pela luta armada, conduzida por intelectuais. E nessa cena memorável, aparece 

na tela triunfal um trecho da poesia “Balada”, de Mário Faustino: “Não conseguiu firmar o 

nobre pacto/ Entre o cosmo sangrento e a alma pura [...] Gladiador defunto, mas intacto/ 

(Tanta violência, mas tanta ternura)”. 
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 Essa sensação de déjà vu de cenas e situações perpassa toda a obra, sendo reforçada 

pelas coincidências propositais de espaço e encenação. Toda essa confusão, atmosfera barroca 

e exagerada, cria um clima de melancolia que perpassa a obra.  

 É interessante notar ainda a forma como duas das figuras centrais se movimentam: 

Díaz e Porfírio. Os dois líderes são sempre apresentados em travellings de ré, com 

deslocamentos da câmera para trás, enquanto caminham em nossa direção. 

 Diaz sempre se apresenta indo na direção direita da tela, com a cruz em riste e uma 

postura confiante, representando a tradição e continuidade. Os planos em que surge são 

iluminados e ele sempre se apresenta em um movimento regular e contínuo. Já Vieira sempre 

caminha em direção esquerda da tela, o que poderia representar sua direção política.  

Quando ele surge na tela, seu movimento não é contínuo como o de Díaz, mas hesitante, ele 

para aqui e ali para atender pessoas, firmar alianças. Seu trajeto não é contínuo e tem 

percalços, sua figura move-se entre sombras e os ruídos da multidão. Metáfora de sua própria 

trajetória na obra.  

 Essa dialética traz sempre uma diferença. A montagem vertical som-imagem e o fluxo 

ambíguo de imagens revelam as contradições do jornalista. É claro que o tom emocional e 

exacerbado de Paulo e suas ambivalências ligam-se à sua agonia, “transe” perante à morte. 

Mas essas repetições são intencionais, visando ressaltar pontos-chave da obra.  As repetições 

ajudam também a unir o início e o fim, efeito chamado de “subjetiva indireta livre” por Pier 

Paolo Pasolini no artigo “Cinema de poesia”. Nos dois casos as palavras e ações são as 

mesmas. Mas o tratamento é diferente. Na primeira cena, imagem e som são sincronizados, 

mostrando a reação de Paulo em um único plano em direção ao carro. Já no segundo plano, a 
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fala delirante de Paulo se descola de sua imagem e ocorre uma avalanche de imagens, como a 

coroação metafórica de Diaz, com coroa e cetro, cercado por figuras como um padre e um 

índio, alegoria da dependência, da imagem ainda de colônia e atraso do país.  

A estrutura circular se repete no momento em que Paulo descobre que Fuentes, 

empresário dono da Explint e de emissoras de rádio e televisão traiu o movimento, aliando-se 

a Diaz. Por duas vezes é mostrado o momento do choque diante da traição e seu colega 

Álvaro (Hugo Carvana), entrando na redação para trazer a novidade. O movimento de 

travelling acompanha o jornalista pelas estantes e escrivaninhas da redação, enquanto o poeta 

explica a situação. Paulo se indigna com a postura de Fuentes, o que é considerado uma 

espécie de teatro de pureza para si mesmo, atitude questionada por Álvaro: “Suas imagens, 

seu delírio...! Você é uma cópia suja de Díaz!”. 

É interessante notar a diferença entre os dois jornalistas: Paulo e Álvaro. Enquanto 

Paulo é mais eloquente, decidido a fazer a revolução com as próprias mãos, Álvaro é mais 

contido, mas não aguenta saber sobre o golpe militar e põe fim à sua vida. 

De acordo com Rubens Machado Júnior: 
Nesse espectro de fracasso, reside a angústia de Paulo, a indesejada equivalência 
existencial entre ponto de partida e de chegada. O risco de seu projeto tornar-se 
vão. No horizonte mais longínquo das esquerdas em atividade, reverbera a sentença 
marxista de que, do ângulo do materialismo dialético, a história não se repete, 
senão como farsa. Em sua trajetória revolucionária, Paulo e seus companheiros 
iriam configurar mais um caso particular de malogro, daquilo que o filósofo 
Maurice Merleau-Ponty discutiu na história do marxismo ocidental e que vinha 
chamando justamente de as aventuras da dialética (2005, p. 72). 
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Beijo no asfalto (1980) 

Direção: Bruno Barreto 

Elenco: Tarcísio Meira, Lídia Brondi, Daniel Filho, Ney Latorraca, Oswaldo Loureiro e 

Christiane Torloni. 

 

Inspirada na peça de 1961, a obra rendeu duas versões no cinema: uma de Flávio 

Tambellini em 1965 e outra de Bruno Barreto em 1980. Conta a história do jornalista que 

inventa uma relação homossexual entre o jovem Arandir e o moribundo atropelado que ele 

beijou na boca por piedade. Exemplo do jornalista como desencadeador da ação, aqui o 

“contágio ficcional” atinge seu grau mais elevado: além de o personagem da peça ter o 

mesmo nome do repórter policial real Amado Ribeiro, o jornal se chama Última Hora, 

veículo onde Nelson Rodrigues trabalhou tantos anos.  

Ao mostrar a vida dos personagens, o jornalista é capaz de ativar mitos ancestrais e de 

revelar, as relações doentias que o dramaturgo cultivou nas suas criaturas: o amor 

homossexual do sogro pelo genro Arandir e a paixão da cunhada pelo marido da irmã. 

O filme de Bruno Barreto partilha com a versão de Nelson Pereira dos Santos o fato de 

explorar o carisma de um ator: Jece Valadão - que se consagrou no filme Os cafajestes, de 

Rui Guerra e que fez o filme Boca de Ouro. 

 

 
 

 



 
 

250 
 

Doces poderes (1997) 

Direção: Lúcia Murat 

Elenco: Marisa Orth, Antônio Fagundes, José de Abreu, Otávio Augusto, Cláudia Lira, 

Tuca Andrada, Sérgio Mamberti, Jonas Bloch e Chico Díaz. 

Resumo: A jornalista Bia (Marisa Morth) é transferida para a filial de emissora de televisão 

em Brasília para cobrir as eleições locais. Ela agora deve enfrentar questões ideológicas e 

éticas, apresentadas pelo seu ex-namorado, com ideias de esquerda e por seus próprios 

colegas. Ao mesmo tempo, um espião freelancer é enviado por um político com o intuito de 

influenciar as eleições e a cobertura da mídia. 
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Cidade de Deus (2002) 

Direção: Fernando Meirelles 

Elenco: Alexandre Rodrigues, Leandro Firmino da Hora, Matheus Nachtergaele, Jonathan 

Haggensen, Douglas Silva, Alice Braga e Seu Jorge. 

Resumo: Adaptado dpor Bráulio Mantovani a partir de livro de Paulo Lins, o filme mostra o 

crescimento do crime organizado na Cidade de Deus entre o final da década de 1960 e o início 

dos anos 1980. Revela também o olhar de Buscapé (Alexandre Rodrigues) que vê a situação 

do tráfico no local em que mora e vários amigos serem mortos, mas prefere “seguir o caminho 

do bem”, tornando-se fotógrafo em um jornal. Com sua câmera, um dia ele registra um fato 

que marcará sua vida. Grande parte dos atores e figurantes eram moradores de verdade de 

favelas como Vidigal e Cidade de Deus, no Rio de Janeiro. Foi indicado a quatro categorias 

no Oscar: Melhor Diretor (Fernando Meirelles), Melhor Roteiro Adaptado (Bráulio 

Mantovani), Melhor Edição (Daniel Rezende) e Melhor Fotografia (Cesár Charlone). 

Considerado um dos melhores filmes brasileiros de todos os tempos e mais vistos pelo 

público, ocupa a vigésima primeira posição do “Top 250” de melhor filme no famoso 

site IMDB (Internet Movie Database). 
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Tropa de Elite 2: o inimigo agora é outro (2010) 

Direção: José Padilha  

Elenco:Wagner Moura, Irandhir Santos, André Ramiro, Milhem Cortaz, Seu Jorge, Sandro 

Rocha, Tainá Müller, André Mattos, Pedro Van-Held, Adriano Garib, Julio Adrião, Emilio 

Orciollo Neto e Rodrigo Candelot.  

Resumo: Depois de uma rebelião na prisão, Capitão Nascimento (Wagner Moura), agora um 

prestigiado diretor do departamento de segurança no Rio de Janeiro se vê envolvido em uma 

disputa política sangrenta que envolve oficiais do governo e grupos paramilitares. 

Além disso, o filme mostra como os jornalistas sofrem com os riscos da profissão. 

(Estatística de jornalistas mortos/Tim Lopes) Clara (Tainá Müller), uma jornalista ambiciosa e 

que busca seu “furo de reportagem” para subir na carreira, procura investigar além do 

necessário e acaba tendo um destino trágico quando é encontrada por traficantes envolvidos 

na eleição de políticos locais. A obra mostra a complexa relação existente entre políticos 

locais que conseguem verbas para as campanhas com o apoio de traficantes, tudo isso muitas 

vezes com um apoio velado do governo e muitas vezes da própria mídia, que não realiza seu 

papel de vigilante da sociedade. 
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CONCLUSÕES 

 
Analisando as mudanças percebidas nas últimas décadas em relação à imagem do 

jornalista no cinema, percebemos que nos anos 1950 há os filmes mais críticos em relação á 

mídia, como Boca de Ouro. Já nos anos 1960 havia uma visão idealista do profissional, 

representada na figura de Paulo Martins (Jardel Filho), que desejava mudar a sociedade com o 

poder da palavra e da “pena”. O filme é um libelo, um discurso exaltado contra os políticos e 

a ditadura no Brasil. Mas que termina em desencanto, ao ver que seus esforços são quase 

nulos, perante um poder muito superior e corrupto. 

Nos anos 1980 a mídia, principalmente a sensacionalista é alvo de crítica, na figura do 

repórter que só deseja subir na carreira em O beijo no asfalto. Em Doces poderes, já há a 

figura do profissional mais pragmático, que não deseja mudar o mundo, mas apenas fazer um 

bom trabalho como jornalista. E que pretende fazer esse trabalho seguindo princípios morais e 

éticos. Mas que acaba se desiludindo quando vê que muitos colegas acabaram deixando as 

redações e o bom jornalismo em nome dos bons salários do marketing político, atuando na 

campanha de candidatos que nem acreditam, tudo em nome do dinheiro. 

 Já Cidade de Deus traz a realidade crua das favelas e a ascensão do tráfico e mostra 

um menino que abraça a carreira como fotojornalista como forma de “seguir o caminho do 

bem”, procurando sair de uma realidade que oprime e tentando ajudar sua comunidade. 

Em Tropa de Elite 2: o inimigo agora é outro, temos uma jornalista com a cara da 

nova geração, Clara (Tainá Muller). Ela tem uma visão glamorosa do jornalismo investigativo 

e se empolga com a possibilidade de dar um grande furo de reportagem, ao descobrir o 

envolvimento de candidatos a eleição com traficantes, que financiavam a campanha em troca 

de favores. Ela acaba investigando por tempo demais dentro da casa de um dos traficantes, 

sendo descoberta e pagando com a própria vida. Mostra dessa forma certa ingenuidade, pois 

na ânsia de conseguir ascender na carreira, acaba colocando a própria vida em risco. 

Como se vê, a maioria das obras traz temas em comum como a desilusão com a 

carreira, a impossibilidade de fazer mais do que se desejava diante da força de grupos 

políticos poderosos. Se analisarmos os personagens representados, talvez um que apresente 

uma perspectiva mais realista e condizente com a realidade seja a jornalista Bia (Marisa Orth), 

que apesar de frustrada com as condições da profissão e com os desafios de fazer bom 

jornalismo apesar da censura e da interferência de políticos, tenta fazer o melhor que pode, 

buscando manter seus princípios morais e éticos apesar das dificuldades. 
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Joe Saltzman21 

Professor of Journalism and Director 

Image of the Journalist in Popular Culture (IJPC), a project of 

the Norman Lear Center, USC Annenberg (www.ijpc.org) 

 

When you first become interested about studying the image of 

the journalist? Why you decided to do the project The Image of 

the Journalist in Popular Culture (IJPC) at Norman Lear 

Center, USC Annenberg? 

In 1989, my son David was a senior at Yale studying 

English and Art and was diagnosed with Hodgkin’s Disease.  He graduated and unfortunately died 11 

days before his 23rd birthday. We all handle grief differently. I was always interested in the image of 

the journalist in popular culture, so I went to the library to escape from my sadness and spent the next 

five years researching the subject taking more than 10,000 pages of notes in my computer. I started 

with the 20th century and worked backwards until I got to the beginnings of prerecorded history.   

But opening the files and reading them, even five years after David’s death, was painful because of the 

association of my tragedy with my research. Everyone said I should do something with the materials 

so I decided to create a database so other researchers could use it to write articles on the subject. 

Everyone thought I was crazy to be doing this research. Academics said it was not a legitimate 

academic field so why waste my time on it. My professional colleagues said I was a journalist, a 

documentarian and I should be doing that, not wasting my time in academia. At first, no one was 

interested in it, but I spent the next ten years going to AEJMC and trying to get academics interested in 

this new field. In 2000, I approached Marty Kaplan and the Norman Lear Center about my project and 

immediately Kaplan was interested and within a day, I became a project of the Norman Lear Center.  

It was very important in 2000 because the Lear center gave my project instant credibility.  

Now in 2013, the IJPC Database and the IJPC Web Site are the worldwide resources for this 

new academic field.  We now have a peer-review IJPC Journal for scholars to publish in, and we now 

have more than 350 IJPC Associates from around the world representing more than 2,500 academic 

institutions. Teachers throughout the world use our IJPC materials in their classrooms, there are now 

more than a dozen Image of the Journalist in Popular Culture courses, and the field is growing every 

day. 

 

 

                                                 
21 Entrevista realizada por e-mail em 26 de novembro de 2013 no período em que esta pesquisadora realizou 
estágio como parte das atividades do Doutorado na University of California, Los Angeles (UCLA). 

http://www.ijpc.org/
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In the book Journalists in film: heroes and villains (Edinburgh, Edinburgh University Press, 

2010), Brian McNair explains that although newspaper movies are related to films which have 

journalists as main characters and has a tradition in cinema about putting films in categories 

like western or film noir, it is important to understand that some movies cross genres:  

 
If films about journalism can be regarded as a genre, then it is one which contains 
within it, or which crosses over into, many other recognized genres. Ace in the hole 
can be viewed as a film noir, for example, given the relationship between the main 
male and female protagonists, and the classic noir trajectory of former’s story. Citizen 
Kane sometimes is described as ‘noir-ish’, as Sweet Smell of Success, because of their 
cinematography and also the role played by female characters as ‘femme fatales’ in 
their histories (…) When I refer to the “genre” of journalism movies, therefore, I have 
in mind all those films of which it can be said that one or more of the main characters 
is a journalist (McNAIR, 2010, p.29). 
 
 

 In your opinion, how Journalism movies can be defined? 

We in the IJPC define “journalists” broadly and we cover all media from broadcasting to 

newspapers, from magazines to the Internet.  In the IJPC Database, I include any film, television 

program, radio program, fiction (novels, plays, short stories, poetry) and every aspect of popular 

culture that has a journalist in it, no matter how small a role, or who have characters who discuss the 

news media. Our research has developed a whole area of expertise in pack journalism, anonymous 

journalists who show up in movies.  I leave it up to other researchers to define their terms.  

Some researchers only consider journalism movies if the major characters are journalists and they 

ignore every other film.  We do not do it. Some of the most interesting films about journalism are 

films that have no major characters as journalists, but deal with the paparazzi, the tabloid journalist, 

the intrusive pack of journalists armed with microphones and cameras who invade a person’s privacy. 

Brian is right in saying many films with journalists belong in a variety of genres, from Westerns to 

comedies to dramas to mysteries to film noir and so on. But he is not alone in defining a Journalism 

movie as one that includes a main character (s) who are journalists. 

 

In the article “Analyzing the Images of the Journalist in Popular Culture: a Unique Method of 

Studying the Public’s Perception of Its Journalists and the News Media” you says that basically 

journalists are seen during the history as heroes or villains: 
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The hero reflects a society’s innermost hopes and dreams, the villain its fears and 
nightmares. The journalist as hero and scoundrel is no exception. Journalist heroes 
often are self-made persons, independent spirits, people who get angry over injustice 
and unfairness. They distinguish themselves by their achievements, not their boasts. 
They are people of good will, unselfish, trusting, decent, honorable with a sense of fair 
play, self-confident, resourceful and sometimes too witty for their own good (…)  
The journalist hero is convinced that the ends, the triumph of right over wrong, 
justify any means, no matter what the ethical or moral cost may be. They believe in 
and embrace the public interest. Journalist scoundrels or villains are arrogant and 
have no scruples. They are braggarts who are vain and conceited. They are socially 
undesirable, usurpers, abusers, snobs, strangers, traitors, sneaks, chiselers, narcissists 
(…) They care nothing about the public interest, except to use it for their own selfish 
end (SALTZMAN, 2005, p. 4 e 5). 
 

I would like you talk more about that and giving examples. 

The basic image of the journalist from the silent days of the movies to the media-drenched 

days of the early twenty-first century is that of the flawed hero fighting everyone and anything to get 

the facts out to the public. The reporter or editor could get away with anything as long as the result 

was in the public interest. The journalist could lie, cheat, distort, bribe, betray, or violate any ethical 

code as long as the journalist exposed corruption, solved a murder, caught a thief, or saved an 

innocent. Most films about journalism end with the reporter or editor winning the battle, if not the war. 

If the journalist puts the public interest above anything, he or she is usually a hero. 

At the same time, the most incredible image may be that of the journalist as scoundrel, as evil, 

as the worst of villains because these journalists use the precious commodity of public confidencein 

the press for their own selfish ends. If the journalist uses the power of the media for his or her own 

personal, political, or financial gain, if the end result is not in the public interest, then no matter what 

the journalist does, no matter how much he or she struggles with his or her conscience or tries to do 

the right thing, evil has won out.  If the journalist puts him or herself ahead of the public interest, then 

that journalist is villain. 

Perhaps the most dominant and damaging image of the journalist in popular culture is that of 

anonymous reporters chasing after stories. In countless movies, television programs, and novels, they 

travel in packs, usually armed with television cameras and microphones. They cover fast breaking 

news by crowding, yelling, shouting, bullying, and forcing their way into breaking news events.  

There were always such packs of aggressive print journalists chasing after heroes in movies, and they 

made a negative impact through the years, but their zeal was usually taken in good spirits. Nowadays, 

they appear far more menacing and out of control because their lights, cameras, microphones, and tape 

recorders are jabbed into faces of real people on television news and favorite actors in movies and 

entertainment television programs. 

This image of a harassing press with no valid reason undermines the public's trust in the news 

media, conflicting with the movie and television image of the reporter as hero. One result is that the 

public has turned against reporters, concluding that journalists are obnoxious, interested only in their 

own egos, not the public interest, and that laws should be passed to stop reporters from harassing 
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innocent people – innocent people often translated in the public mind to be a favorite movie or 

television star. 

These conflicting images of the journalist contribute to the love-hate relationship between the 

public and its news media that is at the center of the public’s confusion about the media today. The 

anger and lack of confidence most Americans have in the news media is partly based on real-life 

examples they have seen and heard. But much of the image of the journalist as a moneygrubbing, 

selfish, arrogant scoundrel is based on images from movies and television. And it is those images 

burned in the public memory that have turned the phrases, “the people’s right to know,” and “first 

amendment freedoms,” into sick jokes rather than honored phrases. These images directly affect the 

public’s opinion and consequently its support of the freedom of the news media. 

Surveys continue to show that most Americans want a free press that is always there to protect 

them from authority and give them a free flow of diverse information. But those same surveys also 

show that most Americans harbor a deep suspicion about the media, worrying about their perceived 

power, their meanness and negativism, their attacks on institutions and people, their intrusiveness and 

callousness, their arrogance and bias. 

Unfortunately, much of what we see in the image of the journalist on film and TV is black and 

white, often emphasizing the worst examples of the news media’s incompetence and 

wrongheadedness. It is not easy to depict the real work of the journalist, the long hours of research and 

reporting, the difficulty of piecing together complicated stories under deadline pressure, the tyranny of 

the clock and of a nation’s obsession with pictures and quick sound bites and short stories. 

 

In the history of cinema, journalists are shown in different ways, like the bohemian and the 

cynical, the role of Kirk Douglas in Ace in the role (The big carnival), directed by Billy Wilder, 

the hero, like the reporters shown in All the president's men, directed by Alan Pakula and the 

one who only matters about this career and attracts big audience, using sensationalism, like the 

role of Robert Downey Jr. in Natural born killers. What are the most common types of 

journalists shown in movies? 

I always find interesting that the examples people use such as Ace in the Hole are films no one 

has seen. The most common types of journalists shown in movies are reporters, columnists and 

editors. Investigative Reporters, War Correspondents, and Washington Reporters are usually portrayed 

in a heroic mood.  Columnists, Tabloid Journalists and most of all TV Journalists are usually portrayed 

as villains or ridicule. In my Capra book, I list various categories: 

 

Anonymous reporters. One of the most indelible images of the journalist is that of packs of 

anonymous reporters, played by nondescript actors, who chase after a story and rudely invade the 

privacy of others. Anonymous reporter characters date back to the earliest days of movies, but they 
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typically were more likable in those older depictions because they were given witty lines and asked 

questions that the audience wanted answered. Starting in the 1970s, the portrayals became more 

intrusive and obnoxious, especially with television reporters and photojournalists armed with cameras 

and microphones that appeared as weapons. They contributed to an image of an overzealous news 

media. 

 

Broadcast journalists. Of all the images of the journalist in popular culture, the broadcast 

journalist is the one most negatively portrayed time and again. Female TV journalists often have been 

singled out for derision as being without any brains or news experience. Joining them are the male 

anchors who are shown as being lost without their teleprompters. Nonetheless, such depictions are 

counterbalanced at least in part by tough-minded professionals who are constantly at odds with 

producers, news directors and general managers interested only in ratings and profits.  

 

Columnists and critics. One of the most popular villains in newspaper movies has been the 

power-hungry gossip columnist who stops at nothing to get that must-read item: and yet who often still 

redeems himself or herself a bit by acting human and doing the right thing. Such characters commonly 

were based on the real-life columnists Walter Winchell, Louella Parsons, and Hedda Hopper. Cold-

blooded, unscrupulous dramatic critics have also been common characters. Others include columnists 

who offer advice on love and lifestyles and those who comment on political and social affairs. 

  

Cub reporters. The young, inexperienced cub reporter is the one journalist with whom 

everyone in the audience can identify. He or she knows little about journalism, and so can ask all the 

questions that the audience wants to know. When veteran journalists correct the cub, the audience 

either laughs with knowing derision or learns something along with the cub. 

  

Editors. These journalists are typically gruff and sharp-tongued, but often soft under their 

bluster. They include not only newspaper editors but also television news directors or executive 

producers. They scream orders at cubs and veterans alike, regularly fire their star reporter (who always 

comes back for more), and decide what stories to run and where to place them. Journalism movies 

regularly feature at least one major argument between the editor and the reporter characters. 

 

Investigative reporters. The investigative reporter works tirelessly and heroically to aid the 

public. Such characters are loyal to their news organizations and, most of all, to their colleagues. They 

are typically threatened by the bad guys, and they show great courage in putting their lives on the line 

to get the story in the newspaper or on television. Sometimes they pay the ultimate price, especially 

when they are secondary characters whose deaths can be avenged by the star reporters. 
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Newsroom families. In popular culture, journalism regularly wreaks havoc on personal 

relationships. The only friends most journalists have are the people who work with them, and they 

form extended families centered around the workplace. The families embody the clichés of what it 

means to be a journalist in the big city: alone, cynical, hardworking, ready to do anything for the paper 

or news program, and always ready with a wisecrack to keep up spirits even in the worst of times. 

 Photojournalists. Many news photographers are depicted as courageous characters who take 

pictures of indescribable horror and barely escape death to bring back those images to the public. 

Others - especially newsreel shooters in older movies - will do anything to get an exclusive picture of 

a hot news story, whether it be lying, cheating, or taking advantage of a friend or loved one.  

 

Publishers and media owners. Whether they be publishers of big-city newspapers or moguls 

of new media, these men and women are usually depicted as trying to use the media for their own 

selfish ends. Although there are occasional exceptions in which they are depicted as benevolent 

journalists trying to offer a good product at a fair price, more often they are either concerned with 

economic power - willing to do anything to increase ratings or circulation - or else they lust after 

political power. 

 

Real-life journalists. Real-life reporters and editors from Walter Winchell to Jimmy Breslin 

have been thrown into journalism movies and TV shows to provide authenticity. In recent decades, 

familiar TV journalists have shown up either as background to the action or as commentators on the 

people in the news who happen to be the stars of the movie. In addition, many real-life journalists have 

been portrayed by actors. 

  

Sports journalists. Sports reporters and writers are not much different from their “straight 

news” counterparts, although their venue makes them unique. There are syndicated sports columnists 

who will do anything to get an exclusive, including using blackmail and payoffs. But the majority of 

sportswriters simply go out and do their jobs. Some are heroic in that they ferret out corruption in 

sports, risking public animosity. Most often they are used as realistic dressing for biographies of sports 

personalities. 

 

Veteran male journalists. Grizzled male reporters, editors, and TV anchors often appear, and 

they frequently are heard lamenting the passing of the good old days. Sometimes they serve to remind 

others in the newsroom of journalism’s noblest principles, and other times they wear down their peers 

with their bitter cynicism.  

 



 
 

268 
 

War and foreign correspondents. The prototypical journalist hero is the war correspondent. 

World War II Hollywood films sometimes touched upon issues of censorship and distorting the truth, 

but correspondents were firmly behind the war effort, even if it meant engaging in jingoism and 

racism. More recent depictions have shown the war correspondent struggling with the difficulties of 

covering non-Western peoples and conflicts, and sometimes the correspondent has been shown to be 

engaging in ethically questionable behavior. Still, the portrayal of such reporters as leading glamorous, 

dangerous and exciting lives has persisted. 

 

Women journalists. In older pop culture depictions, female journalists sometimes were 

referred to as “sob sisters.” That term summed up the dichotomy of the woman reporter character: she 

was considered an equal by doing a man’s job, a career woman drinking and arguing toe-to-toe with 

any male in the shop, holding her own against everyone and anything, and yet crying long and hard 

when the man she loved treated her only like a sister or best pal. Such characters, no matter how tough 

or independent, were continually urged to give up their careers for marriage, children, and a life at 

home. Female journalist characters in broadcasting and new media have shown more independence, 

but the parallels between the early “sob sisters” and the characters of the late twentieth and early 

twenty-first centuries are striking. 

 

In your opinion, how are shown the journalists in the movies Ace in the hole, directed by Billy 

Wilder and State of play, directed by Kevin McDonald? 

The newspaperman in Ace in the hole is a villain because he puts himself above the public 

interest, he distorts a story for his own personal gain (the man dies, but he did not plan that part of the 

story). So he can certainly be classified as a villain, although he is charming and obviously is a hell of 

a newspaperman. 

Investigative Reporter Cal McAffrey (Russel Crowe) of The Washington Globe is a street-

smart reporter who represents the old world of journalism. Della Frye (Rachel McAdams) is a cocky 

blogger who represents the new generation of reporters. Editor Cameron Lynne (Helen Mirren) makes 

them work together to come up with a sensational story about a scandal involving a congressman that 

might include murder. And they do just. All things considered, all three journalists come off in a 

heroic mode – investigating and exposing corruption is always in the public interest. 

  

How the Journalism movies affected the way of the public think about journalists? And how 

they are responsible for people choosing a career, like being a journalist? 

There are currently no valid studies showing the influence of movies featuring journalists. 

But anecdotally, we know that movies featuring journalists, especially anonymous journalists 
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appearing in films that have no leading characters as journalists, have a dramatic effect on the public’s 

perception of its newsgatherers.  

What I have discovered is that the public takes its images wherever it sees and hears them and 

in the end, it really does not matter to the public if these images are real or fantasy, true or false.  

The reality is that few people ever witness a journalist in action. They rarely visit a newspaper or 

magazine or Internet office or a broadcast newsroom or any other place where journalists work to 

report the news of the day. Yet they have a very specific idea of what a journalist is and what he or she 

does because they have read about journalists in novels, short stories and comic books and they have 

seen them in movies, TV programs, plays, and cartoons. The public bases its impressions and 

understanding of the news media on these images. 

The question I am often asked is why we should care about the images of the journalist in 

popular culture? Why are these images important to our way of life, our democracy? And the simple 

answer is this: Because the images of the journalist you see in films and on television influence the 

public’s opinion about the news media and the effectiveness of that media. And the ramifications of 

how the public perceives and judges the media can have a profound effect on the success or failure of 

our American democracy. 

These images of the journalist, complete with every cliché of the newspaper world, can be 

found in hundreds of novels and silent films in the early years of the twentieth century: the energetic, 

opportunistic reporter who would do anything for a scoop; or the tough, sarcastic sob sister trying 

desperately to outdo her male competition; or the cynical big-city newspaper editor committed to 

getting the story first even if it means strangling his reporters to do it; or the morally bankrupt, ruthless 

publisher (now media tycoon) who uses the power of the press for his or her own ends. 

These big-city smart-alecky journalists and their greedy bosses came to represent everything 

the public believed about the news media. Many of the archetypes created in these films were 

reinvented in later decades and, with little variation, turned into radio and television newspeople, and 

now cyberjournalists who are just as circulation-hungry and cynical as their prototypes. 

 

In Brazil I showed three movies for my students of the first year of Journalism: Ace in the role, 

All the president’s men, State of play to know their opinion about the images of journalists. I 

would like to know which perceptions you identify in students of Journalism about the 

profession during these years. They have a realistic image about the profession? 

 Journalism students have a pretty good idea of what the profession is all about because, 

unlike the public, they know real journalists and visit real newsrooms. The newspaperman who will do 

anything for a story is an ingrained image in American films featuring journalists from the silent era to 

present day. The investigative reporter is still a hero. Or all the films using the Front page from the 

original film, through the Billy Wilder version to Switching channels?   
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How cinema can influence a person to choose the profession, like Journalism?  

Did you make specific studies with audience? If yes, can you relate the experience? 

 There are no official studies. But almost every journalist I know went into journalism because 

of some image that impressed him or her.  Women of my generation looked at independent, feisty, 

hard-working journalists such as Lois Lane or Brenda Starr and decided that was the profession for 

them. Men looked at Hildy Johnson and Clark Kent and decided journalism was a good profession for 

them.  We all are influenced by the images we see and read about and future journalists are no 

exception. 

 

How the image of journalist changed during the years and why? 

 One of the things I have discovered is that the image of the journalist has not changed at all. 

Throughout history, people have valued information while at the same detested those people bringing 

them that information and what those messengers had to do to get that information. The image of the 

journalist is no exception. The image of the journalist has remained constant with its heroes and 

scoundrels throughout recorded history. 

 

What is cinema for you? What is your favorite newspaper movie and why? 

Trying to pick a favorite movie is like trying to pick a favorite child. It does not work that 

way.  I could watch Citizen Kane or His girl Friday any day of the week and still enjoy it.  Call 

Northside 777 is a fine film about how journalists really work.  I love the films of the 1930s and 1940s 

because journalists act in those films the way I thought journalists always behaved – loud, drunk, 

going after a story at all costs, not letting anything stand in their way.  Back in circulation, a great film 

with Pat O’Brien and Joan Blondell is one of my favorites. The list is endless.   
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Tradução22 

Joe Saltzman 

Professor de Jornalismo e Diretor do Projeto Imagem do Jornalista na Cultura Popular (IJPC), 

do Centro Norman Lear, Escola Annemberg de Comunicação (Universidade do Sul da 

Califórnia) 

 

Quando você começou a se interessar em estudar a imagem do jornalista? Por que você decidiu 

fazer o projeto A Imagem do Jornalista na Cultura Popular (IJPC) no Norman Lear Center, USC 

Annenberg? 

 Em 1989, meu filho Davi estava no último ano em Yale estudando Inglês e Arte e foi 

diagnosticado com a doença de Hodgkin. Ele se formou e, infelizmente, morreu 11 dias antes de seu 

aniversário de 23 anos. Todos nós aprendemos a lidar com a dor de forma diferente.  

Eu sempre fui interessado na imagem do jornalista na cultura popular, então eu fui para a biblioteca 

para escapar da minha tristeza e passei os próximos cinco anos pesquisando o assunto, tendo mais de 

10 mil páginas de notas no meu computador. Eu comecei com o século 20 e trabalhei até chegar aos 

primórdios da história pré-gravada. Mas abrir os arquivos e lê-los, mesmo cinco anos após a morte de 

David, era doloroso por causa da associação da minha tragédia com a minha pesquisa. Todo mundo 

disse que eu deveria fazer algo com os materiais, então decidi criar um banco de dados para que outros 

pesquisadores pudessem usá-lo para escrever artigos sobre o assunto. 

 Todos pensaram que eu estava louco para estar fazendo esta pesquisa. Colegas da academia 

disseram que não era um campo acadêmico legítimo então, por que perder meu tempo com isso?  

Os meus colegas de profissão disseram que eu era um jornalista, documentarista e eu deveria estar 

fazendo isso, não perder o meu tempo na academia. No início ninguém estava interessado nele, mas eu 

passei os próximos dez anos na AEJMC, tentando obter os acadêmicos interessados nesse novo 

campo. 

 Em 2000, eu me aproximei de Marty Kaplan e do Centro Norman Lear e comentei sobre o 

meu projeto. Imediatamente Kaplan se interessou e naquele dia mesmo meu projeto passou a fazer 

parte do Centro Norman Lear. Foi muito importante em 2000 porque o centro forneceu ao meu projeto 

credibilidade instantânea. Agora em 2013, o Banco de Dados IJPC eo IJPC Web Site são os recursos 

mundiais para esse novo campo acadêmico. Temos agora o IJPC Jornal para os estudiosos publicarem 

e mais de 350 IJPC associados em todo o mundo, representando mais de 2.500 instituições 

acadêmicas. Professores de todo o mundo usam os nossos materiais IJPC em suas salas de aula, agora 

existem mais de uma dúzia de projetos como A Imagem do Jornalista no Cinema em cursos de cultura 

popular e o campo está crescendo a cada dia. 

 

                                                 
22 Tradução realizada por esta pesquisadora em agosto de 2014. 
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No livro Jornalistas em filmes: heróis e vilões (Edimburgo, Edinburgh University Press, 2010), 

Brian McNair explica que, embora os filmes de jornais estão relacionados aos que têm 

jornalistas como personagens principais e têm uma tradição no cinema em colocar filmes em 

categorias como faroeste ou filmes noir, é importante compreender que alguns filmes atravessam 

gêneros:  

“Se os filmes sobre jornalismo podem ser considerados como um gênero, então 
é aquela que contém dentro de si, ou que cruza em, muitos outros gêneros 
reconhecidos. Ace no buraco pode ser visto como um filme noir, por exemplo, 
dada a relação entre o sexo masculino principal e protagonistas femininas, ea 
trajetória noir clássico da história do ex. Cidadão Kane às vezes é descrito 
como noir, como A embiaguez do sucesso, por causa de sua cinematografia e 
também o papel desempenhado pelas personagens femininas como ‘femme 
fatales’ em suas histórias (...) Quando me refiro ao gênero ‘de filmes de 
jornalismo’, por isso, tenho em mente todos os filmes dos quais pode-se dizer 
que um ou mais dos personagens principais é um jornalista  
(McNAIR, 2010, p.29).”  
 

Em  sua opinião, como os filmes de jornalismo pode ser definido? 
 

  Nós na IJPC definimos “jornalistas” de forma ampla e cobrimos todos os meios de difusão 

de jornais, de revistas para a internet. No banco de dados IJPC, incluo qualquer filme, programa de 

televisão, programa de rádio, ficção (romances, peças de teatro, contos, poesia) e todos os aspectos da 

cultura popular que tem um jornalista em que, não importa o quanto um pequeno papel, ou que têm 

personagens que discutem os meios de comunicação. Nossa pesquisa se desenvolveu toda uma área de 

especialização em jornalismo, jornalistas anônimos que aparecem nos filmes. Deixo isso para outros 

pesquisadores para definir os seus termos. Alguns pesquisadores consideram apenas os filmes de 

jornalismo se os personagens principais são jornalistas e ignoram todos os outros filmes. Nós não 

fazemos isso. Alguns dos filmes mais interessantes sobre jornalismo são filmes são os que não têm 

personagens principais como jornalistas, como por exemplo, os paparazzi, jornalistas de tabloides, 

armados com microfones e câmeras, que invadem a privacidade de uma pessoa. Brian está certo em 

dizer que muitos filmes com jornalistas pertencem a uma variedade de gêneros, do faroeste a 

comédias, dramas e mistérios para film noir e assim por diante. Mas ele não está sozinho na definição 

de um filme Jornalismo como aquele que inclui um personagem principal ou personagens principais 

que são jornalistas. 

 

No artigo “Analisando as imagens do jornalista em Cultura Popular: um método exclusivo de 

estudar a percepção do público de seus jornalistas e da News Media”, você diz que, basicamente, 

os jornalistas são vistos ao longo da história como heróis ou vilões: 

 
O herói reflete as esperanças mais íntimas e sonhos de uma sociedade, o vilão 
seus medos e pesadelos. Jornalista como herói e malandro não é exceção. 
Heróis jornalistas muitas vezes são pessoas determinadas, espíritos 
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independentes, pessoas que ficam indignados com a injustiça.  
Eles distinguem-se por suas realizações e não as suas ostentações. São pessoas 
de boa vontade, altruístas, confiantes, dignas, honradas e com um senso de fair 
play, autoconfiantes, cheias de recursos e, por vezes, demasiados inteligente 
para seu próprio bem (...) O herói jornalista está convencido de que os fins, o 
triunfo do certo sobre o errado, justificar quaisquer meios, não importa o que 
o custo ético ou moral pode ser. Eles acreditam e abraçam o interesse público. 
Canalhas, jornalistas ou vilões são arrogantes e não têm escrúpulos.  
São fanfarrões vaidosos e presunçosos. Eles são socialmente indesejáveis, 
usurpadores, abusadores, esnobes, estranhos, traidores, fugitivos, trapaceiros, 
narcisistas [...] Eles não se preocupam com o interesse público, a não ser para 
usá-lo para seus próprios fins egoístas (SALTZMAN, 2005, p. 4 e 5).  
 

Gostaria que você comentasse mais sobre isso, dando exemplos. 

 

 A imagem básica do jornalista, desde os dias silenciosos dos filmes para os dias de mídia do 

início do século XXI é a do herói imperfeito lutar contra todos e qualquer coisa para conseguir os fatos 

para o público. O repórter ou editor pode sair com qualquer coisa, desde que o resultado final fosse de 

interesse público. O jornalista poderia mentir, trapacear, distorcer, suborno, trair, ou violar qualquer 

código de ética, desde que o jornalista expusesse a corrupção, resolvesse um assassinato, pegasse um 

ladrão ou salvasse um inocente. A maioria dos filmes sobre o fim do jornalismo com o repórter ou 

editor vencer a batalha, se não a guerra. Se o jornalista coloca o interesse público acima de qualquer 

coisa, ele ou ela é geralmente um herói. 

 Ao mesmo tempo, a imagem mais indelével pode ser o do jornalista como canalha, como o 

mal, ou o pior dos vilões porque esses jornalistas usam o bem precioso da confiança do público, 

utilizando a imprensa para seus próprios fins egoístas. Se o jornalista usa o poder da mídia para seu 

próprio ganho pessoal, político ou financeiro, se o resultado final não é de interesse público, então não 

importa o que o jornalista faz, não importa o quanto ele ou ela luta com a sua consciência ou tenta 

fazer a coisa certa, o mal já venceu. Se o jornalista coloca a si próprio à frente do interesse público, em 

seguida, que o jornalista é vilão. 

 Talvez a imagem mais dominante e prejudicial do jornalista na cultura popular é a de 

jornalistas anônimos perseguindo histórias. Em inúmeros filmes, programas de televisão e novelas, 

eles viajam em grupos, geralmente armados com câmeras de televisão e microfones. Eles cobrem de 

forma rápida as últimas notícias por aglomeração, gritando, gritando, fazendo bullying e forçando seu 

caminho em fatos noticiosos. Existe sempre essas imagens de jornalistas da mídia impressa agressivos 

perseguindo heróis em filmes e eles tiveram um impacto negativo ao longo dos anos, mas o seu zelo 

foi tomado geralmente com bom humor. Hoje eles aparecem muito mais ameaçadores e fora de 

controle, porque as suas luzes, câmeras, microfones e gravadores aparecem bem em cima de rostos de 

pessoas reais no noticiário da televisão e atores favoritos em filmes e programas de televisão de 

entretenimento. 
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 Essa imagem de uma imprensa de assédio sem razão válida mina a confiança do público na 

mídia e são conflitantes as imagens dos filmes e da televisão mostrando o repórter como um herói.  

O resultado é que o público se voltou contra jornalistas, concluindo que os jornalistas são detestáveis, 

interessados apenas em seus próprios egos e não no interesse público e que as leis devem ser 

aprovadas para parar de perseguir jornalistas inocentes - pessoas inocentes, muitas vezes traduzido na 

forma como o público gostaria de ver para ser um filme ou televisão estrela favorita. 

 Essas imagens conflitantes do jornalista contribuir para a relação de amor e ódio entre o 

público e seus meios de informação que está no centro da confusão do público sobre os meios de 

comunicação hoje. A raiva e a falta de confiança que a maioria dos norte-americanos têm na mídia são 

parcialmente baseadas em exemplos da vida real que temos visto e ouvido. Mas grande parte da 

imagem do jornalista como interessado só em dinheiro, egoísta, arrogante e malandro é baseada em 

imagens de filmes e televisão. E são essas imagens gravadas na memória do público que 

transformaram as frases: “o direito do povo saber” e “liberdades da Primeira Emenda” em piadas 

doentes, em vez de frases honradas. Essas imagens afetam diretamente a opinião do público e, 

consequentemente, o seu apoio à liberdade de imprensa. 

 Pesquisas continuam a mostrar que a maioria dos americanos quer uma imprensa livre que 

está sempre lá para protegê-los de autoridade e lhes dar um fluxo livre de informações diversas.  

Mas essas mesmas pesquisas também mostram que a maior parte dos norte-americanos têm uma 

profunda desconfiança sobre a mídia, se preocupam com o seu poder de percepção, sua mesquinhez e 

negativismo, seus ataques contra as instituições e às pessoas, sua ingerência e insensibilidade, sua 

arrogância e preconceito. 

 Infelizmente, muito do que vemos na imagem do jornalista no cinema e na TV é “preto e 

branco”, muitas vezes enfatizando os piores exemplos de incompetência e mentalidade errada da mídia 

de notícias. Não é fácil de descrever o verdadeiro trabalho do jornalista, as longas horas de pesquisa e 

elaboração de relatórios, a dificuldade de costurar histórias complexas sob pressão do prazo, a tirania 

do relógio e da obsessão de uma nação com imagens e frases de efeito rápido e que gosta de escrever 

histórias. 

 

Na história do cinema, os jornalistas são apresentados de diferentes maneiras, como o boêmio e 

cínico, o papel de Kirk Douglas em A montanha dos sete abutres, dirigido por Billy Wilder, o 

herói, como os repórteres mostrado no filme Todos os homens do presidente, dirigido por Alan 

Pakula e aquele que só importa sobre essa carreira e atrai grande público, usando o 

sensacionalismo, como o papel de Robert Downey Jr. em Assassinos por natureza. Quais são os 

tipos mais comuns de jornalistas mostrados em filmes? 
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 Os tipos mais comuns de jornalistas mostrados nos filmes são repórteres, colunistas e 

editores. No livro Frank Capra e a imagem do jornalista no cinema norte-americano listo as diversas 

categorias: 

Repórteres investigativos, correspondentes de guerra e repórteres de Washington.  

São geralmente retratados com um estado de espírito heróico. Colunistas, jornalistas do tablóide e a 

maioria de todos os jornalistas de TV são geralmente retratados como vilões ou ridicularizados.  

 

Repórteres anônimos. Uma das imagens mais indeléveis do jornalista é o de jornalistas anônimos, 

interpretados por atores indescritíveis, que correm atrás de uma história e invadem de forma agressiva 

a privacidade dos outros. Os repórteres anônimos remontam aos primeiros dias de filmes, mas eles 

normalmente eram mais simpáticos naquelas representações mais velhas porque elas foram dadas falas 

engraçadas e perguntas que o público queria que fossem respondidas. A partir dos anos 1970, os 

retratos tornaram-se mais intrusivos e desagradáveis, especialmente com repórteres de televisão e 

fotojornalistas armados com câmeras e microfones que apareciam como armas. Eles contribuíram para 

uma imagem de uma mídia com excesso de zelo. 

 

Jornalistas de televisão. De todas as imagens do jornalista na cultura popular, o jornalista de 

televisão é o mais negativamente retratado. Jornalistas mulheres que atuam na TV geralmente têm sido 

apontadas para escárnio, como sendo “sem cérebro” ou experiência na área da notícia. Geralmente são 

mostradas juntas com os âncoras do sexo masculino, sempre perdidas na leitura de seus teleprompters.  

No entanto, tais representações são contrabalançados pelo menos em parte por profissionais difíceis de 

espírito que estão constantemente em conflito com os produtores, diretores e gerentes de notícias 

gerais interessados apenas em audiência e lucros. 

 

Colunistas e críticos. Um dos vilões mais populares filmes de jornal tem sido o colunista sedento de 

poder que se detém diante de nada para obter esse item e, no entanto, que muitas vezes ainda resgata a 

si mesmo um pouco devido a algumas pessoas e agindo e fazendo a coisa certa. Tais personagens 

geralmente foram baseados nos colunistas da vida real, como Walter Winchell, Louella Parsons e 

Hedda Hopper. Críticos dramáticos sem escrúpulos e de “sangue frio” também foram personagens 

comuns. Outros incluem colunistas que oferecem conselhos sobre amor e estilos de vida e aqueles que 

comentam sobre assuntos políticos e sociais. 

 

Repórteres novatos - “focas”. O jovem, inexperiente repórter é o jornalista com quem todos na 

plateia podem se identificar. Ele ou ela sabe pouco sobre o jornalismo e por isso pode fazer todas as 

perguntas que o público quer saber. Quando jornalistas veteranos corrigem o novato, o público quer rir 

ou aprender algo com o “foca”. 
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Editores. Esses jornalistas são tipicamente rudes e de língua afiada, mas muitas vezes parecem fáceis 

de lidar sob sua arrogância. Elas incluem não só os editores de jornais, mas também de televisão de 

notícias diretores ou produtores executivos. Eles gritam ordens para novatos e veteranos, passam 

desafios para os repórteres principais (que voltam sempre querendo mais) e decidem que histórias 

querem trabalhar e onde desejam publicá-las. Filmes de jornalismo apresentam regularmente pelo 

menos uma grande discussão entre o editor e os repórteres. 

 

Repórteres investigativos. O repórter investigativo trabalha incansavelmente e heroicamente para 

auxiliar o público. Tais personagens são leais aos seus órgãos de imprensa e, acima de tudo, para os 

seus colegas. Eles normalmente são ameaçados pelos bandidos e mostram grande coragem em colocar 

suas vidas em risco para obter a história no jornal ou na televisão. Às vezes, eles pagam o preço final, 

especialmente quando são personagens secundários cujas mortes podem ser vingadas pelos repórteres 

principais. 

 

Redação como família. Na cultura popular, jornalismo provoca regularmente estragos em 

relacionamentos pessoais. Os únicos amigos a maioria dos jornalistas têm são as pessoas que 

trabalham com eles e eles formam grandes famílias centradas em torno do local de trabalho.  

As famílias incorporam os clichês do que significa ser jornalista na cidade grande: sozinho, cínico, 

trabalhador, pronto para fazer qualquer coisa para o programa de papel ou de notícias e sempre pronto 

com uma piada para manter os espíritos, mesmo na pior das vezes. 

 

Fotojornalistas. Muitos fotógrafos de notícias são retratados como personagens corajosos que tiram 

fotos de horror indescritível e mal escapar da morte para trazer de volta essas imagens para o público. 

Outros, especialmente os jornalistas mais antigos farão de tudo para obter uma imagem exclusiva de 

uma notícia quente, quer se trate de mentir, enganar ou tirar proveito de um amigo ou ente querido.  

 

Os editores e proprietários de meios de comunicação. Sejam eles os editores de jornais de grandes 

cidades ou magnatas das novas mídias, esses homens e mulheres são geralmente retratados como uma 

tentativa de usar a mídia para seus próprios fins egoístas. Embora haja exceções ocasionais em que são 

retratados como jornalistas bons tentando oferecer um bom produto a um preço justo, mais 

frequentemente eles são ou preocupados com a economia de energia, dispostos a fazer qualquer coisa 

para aumentar a audiência ou circulação ou então eles com vontade de obter poder político. 

 

Jornalistas da vida real. Jornalistas da vida real e editores de Walter Winchell para Jimmy Breslin 

foram apresentados em filmes de jornalismo e programas de TV para trazer autenticidade às obras. 



 
 

277 
 

Nas últimas décadas, familiares de jornalistas de TV aparecem tanto como pano de fundo para a ação 

ou como comentaristas par ass pessoas que são as estrelas do filme. Além disso, muitos jornalistas da 

vida real têm sido retratados por atores. 

Jornalistas esportivos. Jornalistas e escritores de esportes não são muito diferentes dos jornalistas que 

cobrem hard news, embora o local em que atuam os torna únicos. Há sindicados colunistas esportivos 

que vão fazer qualquer coisa para conseguir um exclusivo, incluindo o uso da chantagem e subornos. 

Mas a maioria dos jornalistas esportivos simplesmente sai para fazer seus trabalhos. Alguns são 

heróicos e buscam desmascarar a corrupção nos esportes, arriscando sua própria carreira. Na maioria 

das vezes eles são usados como forma de mostrar de maneira mais realista a vida de personalidades do 

esporte. 

 

Jornalistas veteranos. Repórteres grisalhos masculinos, editores e âncoras de TV, muitas vezes 

aparecem e frequentemente são ouvidos lamentando o fim dos bons velhos tempos. Às vezes, eles 

servem para lembrar aos outros na redação dos princípios mais nobres do jornalismo e outras vezes se 

desgastam com seus pares devido ao seu cinismo amargo. 

 

Correspondentes estrangeiros e de guerra. O herói jornalista protótipo é o correspondente de 

guerra. Filmes da Segunda Guerra Mundial de Hollywood, por vezes, tratam das questões de censura e 

distorcendo a verdade, mas os correspondentes estavam firmemente por trás do esforço de guerra, 

mesmo que isso significasse se envolver em chauvinismo e racismo. Representações mais recentes têm 

demonstrado o correspondente de guerra lutando contra as dificuldades de cobrir os povos não-

ocidentais e conflitos, e, por vezes, o correspondente tem demonstrado ser uma pessoa com 

comportamento eticamente questionável. Ainda assim, a interpretação de tais repórteres como levando 

uma vida glamourosa, perigosa e emocionante tem persistido. 

 

Jornalistas mulheres. Nas mais antigas representações da cultura pop, os jornalistas do sexo 

feminino, por vezes, receberam a denominação de sob sisters, que tratavam de temas mais leves e 

amenos. Ela era considerada uma igual, fazendo o trabalho de um homem, uma mulher de carreira 

bebendo e discutindo de igual com qualquer homem na loja, sendo firme em suas posições, contra 

todos e qualquer coisa. Mas ainda mantinha seu aspecto emocional e podia aparecer chorando nos 

filmes quando o homem que amava a tratava apenas como uma irmã ou um amigo. Tais personagens, 

não importa quão difíceis ou independentes, foram incentivadas a desistir de suas carreiras para casar, 

ter filhos e ficar em casa. Jornalista de rádio e das novas mídias têm demonstrado mais independência, 

mas as diferenças entre as sob sisters e as personagens do final dos anos 1920 e agora do início do 

século XXI são impressionantes. 
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Em sua opinião, como é mostrado os jornalistas no cinema, como nos filmes  

A montanha dos sete abutres, dirigido por Billy Wilder e Intrigas de Estado, dirigido por Kevin 

Macdonald? 

 O jornalista em A montanha dos sete abutres é um vilão porque ele se coloca acima do 

interesse público, ele distorce a história para seu próprio ganho pessoal (o homem morre, mas ele não 

planejou que parte da história). Assim, ele certamente pode ser classificado como um vilão, embora é 

encantador e, obviamente, “um inferno de jornalista”. 

 O repórter investigativo Cal McAffrey (Russel Crowe) do The Washington Globe é um 

repórter de rua que representa o velho mundo do jornalismo. Della Frye (Rachel McAdams) é uma 

blogueira arrogante que representa a nova geração de jornalistas. A editora Cameron Lynne  

(Helen Mirren) coloca os dois para trabalhar juntos para chegar a uma história sensacional sobre um 

escândalo envolvendo um congressista que poderia incluir um assassinato. E eles vão lá e fazem a 

história. Os três jornalistas são representados de modo heróico - investigar e expor a corrupção é 

sempre de interesse do público. 

 

Como os filmes de jornalismo afetaram a maneira de o público pensar sobre os jornalistas?  

E como eles são responsáveis por pessoas que escolhem uma carreira, como ser um jornalista? 

 Atualmente não há estudos que mostram como importantes a influência de filmes com 

jornalistas. Mas informalmente, sabemos que filmes com jornalistas, especialmente jornalistas 

anônimos que aparecem em filmes que não têm personagens principais como jornalistas, têm um 

efeito dramático sobre a percepção do público. 

 O que eu descobri é que o público toma as suas imagens onde quer que ele vê e ouve e, no 

final, isso realmente não importa para o público, se essas imagens são reais ou ficção, verdadeiras ou 

falsas. A realidade é que poucas pessoas testemunham um jornalista em ação. Eles raramente visitam 

um jornal, revista ou escritório de internet ou uma redação de TV, rádio ou qualquer outro lugar onde 

os jornalistas trabalham para relatar as notícias do dia. No entanto, eles têm uma ideia muito específica 

do que um jornalista e o que ele ou ela faz porque leram sobre jornalistas em romances, contos e 

histórias em quadrinhos ou os viu em filmes, programas de TV, peças de teatro e desenhos animados. 

O público baseia suas impressões e compreensão da mídia sobre essas imagens. 

 A questão que muitas vezes me perguntam é por isso que devemos nos preocupar com as 

imagens do jornalista na cultura popular? Por que essas imagens importantes para o nosso modo de 

vida, a nossa democracia? 

 E a resposta é simples: Porque as imagens do jornalista que você vê em filmes e na televisão 

influenciam a opinião do público sobre os meios de comunicação e da eficácia dessa mídia. E as 
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ramificações de como o público percebe e julga a mídia podem ter um efeito profundo sobre o sucesso 

ou o fracasso de nossa democracia norte-americana. 

 Essas imagens do jornalista, completas com todos os clichês do mundo do jornal, podem ser 

encontradas em centenas de romances e filmes mudos, nos primeiros anos do século XX: o energético, 

o jornalista oportunista que faria qualquer coisa para conseguir uma notícia, o “durão”, as sob sisters 

sarcásticas, tentando desesperadamente superar sua competição masculina. Ou o editor da cidade 

grande cínico e empenhado em conseguir a história primeiro, mesmo que isso signifique estrangular 

seus repórteres para consegui-lo ou moralmente falido e pode ser um editor implacável (magnata da 

mídia), que usa o poder da imprensa para os seus próprios fins. 

 Essas jornalistas da cidade grande, espertos e com seus patrões gananciosos passaram a 

representar tudo o que o público acreditava sobre a mídia. Muitos dos arquétipos criados nestes filmes 

foram reinventados nas décadas seguintes com pouca variação e depois se transformaram em 

repórteres de rádio e televisão. Hoje são ciberjornalistas que estão em circulação, cínicos e com sede 

por notícia. 

 

No Brasil eu mostrei três filmes para os meus alunos do primeiro ano de Jornalismo:  

A montanha dos sete abutres, Todos os homens do presidente e Intrigas de Estado para saber sua 

opinião sobre as imagens dos jornalistas. Gostaria de saber quais as percepções que você 

identificar em estudantes de Jornalismo sobre a profissão durante estes anos? Eles têm uma 

imagem realista sobre a profissão? 

  Estudantes de jornalismo têm uma boa ideia do que a profissão tem tudo a ver, porque, ao 

contrário do público, eles sabem verdadeiros jornalistas e visitar as redações reais.  

O jornalista que faz de tudo para conseguir sua história é uma imagem arraigada nos filmes norte-

americanos apresentando jornalistas da era silenciosa até hoje. O repórter investigativo ainda é um 

herói.  

 

Como o cinema pode influenciar uma pessoa a escolher a profissão, como Jornalismo?  

Queria fazer estudos específicos com público? Se sim, você pode se relacionar a experiência? 

  Não existem estudos oficiais. Mas quase todos os jornalistas que conheço abraçaram a 

carreira devido a alguma imagem que os impressionou. As mulheres da minha geração eram 

independentes, jornalistas determinadas como Lois Lane ou Brenda Starr, que trabalhavam duro e 

decidiram que era a profissão para elas. Os homens olhavam Hildy Johnson e Clark Kent e decidiram 

que o jornalismo era uma boa profissão para eles. Todos nós somos influenciados pelas imagens que 

vemos e lemos e os futuros jornalistas não são exceção, sendo influenciados por essas imagens. 
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Como a imagem do jornalista mudou durante os anos e por quê? 

 Algo que descobri é que a imagem do jornalista não mudou em nada.  

Ao longo da história, as pessoas têm valorizado informações e, ao mesmo detestava aquelas pessoas 

trazendo-lhes que as informações e os quais são esses mensageiros tinha que fazer para obter essa 

informação. Jornalistas foram perseguidos e ridicularizados ao longo da história para fazer o seu 

trabalho. A imagem do jornalista não é exceção. A imagem do jornalista manteve-se constante com 

seus heróis e vilões em toda a história registrada. 

 

O que é cinema para você? Qual é o seu filme favorito de jornal e por quê? 

 Tentando escolher um filme favorito é como tentar escolher um filho favorito. Eu poderia 

assistir Cidadão Kane ou Jejum de amor em qualquer dia da semana e ainda se divertir. Chamada 

Northside 777 é um belo filme sobre como os jornalistas trabalham realmente. Eu amo os filmes de 

1930 e 1940 porque os jornalistas atuam nesses filmes do jeito que eu pensei que os jornalistas sempre 

se comportaram - bêbados, indo atrás de uma história a todo custo, não deixando nada ficar em seu 

caminho. De volta à circulação, um grande filme com Pat O’Brien e Joan Blondell e é um dos meus 

favoritos. A lista é interminável. 
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PhD. Profª Silvia Kratzer23 

Visiting Graduate Professor at University of California, Los 

Angeles (UCLA) 

Discipline: Four Genres: Western, Film Noir, Musicals and 

Action Movies 

Master’s Degree in Mass Communication and Theater Arts at 

Ludwig Maximilian University in Munich, Germany.  

 Master's Degree in Critical Theory - University of Iowa’s 

Department of Film and a Television 

Ph.D. in Critical Theory - UCLA School of Theater, Film and 

Television. 

 

In my thesis I analyze 50 movies and the different representations of journalists. For example, in 

Ace in the hole you have the journalist that drinks a lot because he’s pessimistic about his future, 

bohemian, how can I see, like the universe we saw in Moulin Rouge yesterday and the hero, like 

All the president’s men, the journalist that conducts the Watergate scandal, the hero, the 

bohemian, the journalist that only thinks only about career, that Natural Born Killers, with 

Robert Downey Jr. and about sensationalist Journalism. And do not give importance to truth 

only do news to have the audience. So I talk about the representations about Journalism, the 

imaginary and four movies I showed to my students in focus that highlights: All the president’s 

men, Ace in the hole, State of play and Blow-up, Michelangelo Antonioni. I would like you say 

more about your career and when did you began to give classes here. 

My name is Silvia Krazter and I am from Germany originally and interestingly I got a Master's 

Degree in Mass Communication and Theater Arts at Ludwig Maximilian University in Munich, 

Germany. It was a long time ago and I wrote my final work about Journalism in films. And I started 

my first year in the Iowa University and that time was the best for Film Theory and I could do the 

Master and came to Los Angeles. I started in Los Angeles industry film and particularly in 

development of scripts. I got my PhD at UCLA and nowadays I am specialized in what is considered 

transnational cinema, cinema in face of global environment. And I have been teaching at UCLA and 

think my firs class it was in 2001. I also gave classes at other universities like Chapman and  

Pepperdine.  

 

 

 

                                                 
23  Entrevista realizada pessoalmente por esta pesquisadora no dia 20 de novembro de 2013 na Lu Valle 
Commons, na University of California, Los Angeles (UCLA), no período em que realizou estágio como parte 
das atividades do Doutorado. 
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Did you start giving classes at UCLA twelve years ago? 

But not in a consistent way and other things on and off and so the last three years in a more 

consistent way and giving classes. I also did a Graduate  Seminar on Film Author’s and give classes 

for Graduation classes. I have been teaching for more than 12 years as a professor at Chapman 

University (a big university) and Pepperdine University. I taught film theory and screenwriting and 

literature adaptation, adaptation of novels to screen and at Pepperdine. 

 

You are giving classes of Four Genres, we saw Western, Film Noir, Musicals and now we are 

going to see Action Movies. So I would like to ask you that I think that Film Noir have a lot of 

characteristics related to Journalism Movies, like chiaroscuro, shadows and lights, the journalist 

plays the role of detectives. So and I found many similarities between Film Noir Journalism 

movies.  

So because it has the truth, the elusive truth in Journalism movies and so the Journalism business 

is searching for the truth, but you can really down the truth.  

 

And I liked you talk more about your Master because you said you did a work about this, 

Journalism in movies, The passenger, and you talk more about your profession, because you are 

a professor and I like very much your classes because we can see that you are passionate by 

movies and know a lot about movies.  

I did my Master a long, long time ago, but about truth seeking there are a lot of parallels between 

film noir and representations of journalists can be considered a exceptional genre and I do not know 

about Journalism genre but I think Journalism is like film noir and have a political angle. Film noir has 

the femme fatale, the psychological of good and evil and films of journalism deals with political truth 

and how journalists cover and it is more like a conspiracy, like the journalists to uncover truth about 

society and discovering this truth about that. 

 

And when you say about conspiracy, which film you would like to say more about the 

conspiracy? 

The one with Nick Nolte in Nicaragua (Under fire), that going down and looking for the truth that 

is not available for the general republic. I just thinking Hotel Ruanda has also journalists involved. 

And you have the heroism of Costa-Gravas in Z. 

 

When you saw about film and reality, I remembered about All the president’s men. It is a movie 

and the first person interested in doing this movie was Robert Redford, because he thought that 

the book from Carl Bernstein e Bob Woodward was fantastic and was about the corrupts in 

Richard Nixon’s presidency. And it is such a big reference that Brian McNair say in his book 
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that people wanted to be journalist after this movie and Alan Pakula did another great movie 

about conspiracy: The Parallax view, I would you like you comment about that. 

I think it is interesting because the press is the fourth branch of government. You know, there are 

three branches and the press should be the fourth branch or the watchdog of journalism. Different from 

film noir, there is the political component and in newspaper, with film noir and I think automatically it 

reaches individuals and society at last.  And the femme fatale I do not think it is necessary to introduce 

this chorus. You have the femme fatale. Do you remember the movie with Barbara Stanwyck? She is a 

femme fatale. In Ace of the hole we have another femme fatale: Lorraine Minosa (Jan Sterling) she is 

married and always tempting Kirk Douglas. The movie Ace in the hole is a Journalism movie and a 

film noir, because he finishes the movie feeling a complete failure. He conducts to the death of Joe 

Minosa and went to the hole. And he makes to stay there, because he wants more, the circus of media, 

all the circus around him. I think this movie is very interesting too. 

 

I would like you say more characteristic about Journalism movies? 

I have not thought about that. I remembered you talked about to comment more about Citzen Kane 

and Blow-up. I think all these films end with the truth and all them show the truth being fractured like 

the post-modern. So in Citzen Kane they try to answer: “Who is the real Citzen Kane”? We only have 

the lines of other people. Blow-up has the concept that what you see it is not necessarily, what you can 

trust, you can come closer and closer and things disappear. The relation between reality and what is 

truth and how this truth is shifting as a journalist. A journalist said. He said, she said.  He opposite. 

The journalist’s motto, but in these films, there are layers of truth, not his opinion or her opinion, 

democrats and republicans instead. Trust is like King Lear, how a journalist can approach that kind of 

truth. Blow-up the closer you go, reality seems to shift, he thinks he saw something, but he cannot trust 

that he seen that. 

 

What do you think about the character of Blow-up? Because he is a very narcissistic 

photographer. With a big ego, he takes many photos, he testimonies a murder and he starts to 

act like a detective and the movie finishes with a disillusion because he come back and didn’t 

find the body. I would like you talk more about this movie.  

You know you cannot never make sure of this reality, all the journalist set and report the truth, but 

this movie truth is elusive you do not know by sure if it has a murder, what is the truth. 

 

And what do you think about Citizen Kane?  

It is very interesting because it is based in the life of Randolph Hearst. That was a man with a 

lot of business related to media and many people and he was very angry when the movie released. The 

newspapers write reviews because media of old school, like Rudolph Murdoch. 
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What do you think about Journalism movies based in real life journalists? You think they put a 

lot of fiction or it is true? 

When the journalist writes a story, it is not all the truth. The movie makes a story about the 

journalist and a version about the journalist, you know. Citizen Kane is brilliant, because Orson Welles 

make a movie about the same person and it is a total different movie. 

 

It is fantastic because Citizen Kane is a movie that is always in the list of the best movies ever in 

every magazine around the world. And I believe it is one of the first movies from Orson Welles, 

right?  

He used to be a reporter and narrated the invasion of Mars. He worked in a radio station and 

everybody believed Earth was being invaded by Martians. So I believe he is a great filmmaker. He 

says that you can manipulate the true and everyone believes it. Okay, the truth is not the Martians are 

coming, but everyone believed. He plays with that. 

 

Talking about that, what do you think about the differences of representations of journalists in 

the movies. For example, in Ace in the role, you have the representation of Kirk Douglas as a 

bohemian journalist, he finishes the movie, depressed, desilluded. Then, in All the president’s 

men you have hero. And the film you said about Nick Nolte he plays the hero too. And in Citizen 

Kane you have different types of journalist. Why journalists are represented so different in the 

movies? 

I think it just change with times. When America get bumped in the 1950’s it was the age of 

cynicism, because McCarthy and there are films like Ace in the hole. I think it is shifting when times 

are changing. There is one with George Clooney he goes to Midwest. 

 

And there is one called Good night and good luck with Edward Murrow, that combats 

McCarthyism. It is about the life of Edward Murrow. 

Yes, he was the famous anchorman of decade of America. And another one he is smuggling out 

information to defend when America has under Iran’s hostage crisis and McCarthyism and smuggled 

out the people to forget. There are many journalists and most ancient It happened one night, with 

Clark Gable. I remembered this one with Nick Nolte. 

 

There are many movies about foreign correspondents like Under fire, Salvador and Reds, with 

Warren Beatty that he plays a journalist that lived in Moscow for a long time. You have all the 

types of journalism. In your opinion when students see this movies they believe it will be like that 

in real life? Is that interfere in the imaginary about Journalism. 
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I do not know, again because it is very different how journalists are represented. I was thinking 

about City of God, if it is a Brazilian movie.  

 

Yes, City of God it is a Brazilian movie. 

I think it brings a dual perception and its like reveals the truth, like All the president’s men, that 

bring the truth for everyone and hero of society. On the other hand there are photojournalists are 

specially associated to actually shooting and when cameras come in they misrepresent the reality. So 

that’s the negative and the journalist can be considered the right and shooting can be like bullets, it can 

hurt because sometimes it is not representing the capability.  

 

You said the journalist is the watchdog of society and I remembered the movie called Mad city 

with Dustin Hoffman as a journalist and John Travolta.  

In a sense it is this, but we know that in reality the government censures the news, few years ago 

all the coffins from the soldiers coming back to Iran and only few come back and I believe Bush 

government immediately censure and do not show the images. Because war of Vietnã was an 

uncensored war, because government was unaware that TV could  bring the war right to the people’s 

living room and people protests against the war much more because of the sort images. But nowadays 

there is censor. The watchdog yes, but the watchdog with collar, because the government censors what 

it can be shown.  

 

Lions and lambs with Meryl Streep and there is a movie about screwball comedies and many 

subjects in this movies like situations with a woman and a man. Reporters speak very fast, 

intelligent dialogues like His girl Friday, I would like you comment about that because it is like 

another subgenre in Journalism movies. 

All right. So screwball comedies is like It happened one night, Great depression and irruption of 

State revolution and Europe had fosses and US has the answer, the woman have to marriage. She 

stunning out has never gonna out, she is rich and he is a reporter and he knows the ways of the world. 

And she is completely out of the world and they come out together, it is like America is espousing the 

classy values of each other, is crossing values and coming together and other films in other countries, 

it was, like the Russian revolution, the depression in Europe. So these screwball comedies seem to be 

seem the classes, the France in US a lot of people are in and out and a lot of people can embrace each 

other across class differences. 

And His Girl Friday it how talks we meet the woman in the 1940’s. The new woman, she has a 

suit like with pink stripes, she talks tough, she is like a guy, you know. And I think with His Girl 

Friday we imagine changing rules. It is also quite a manipulating truth and it is like mocking and 

yellow journalism from the 1920’s and 1930’s, the journalist sometimes act like gangsters to get the 
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truth and think is not necessary. Like Cary Grant character and stops from nothing to get the story and 

he is like a gangsta and a mafiosi and shows but journalists are almost like gangsters, but it is for a 

good cause. But shows journalists that are not necessarily good American themselves. 

 

In your opinion, why journalists are so represented in movies? Why this professional category is 

so present in the cinema? 

 I think because it is the replacement of the detective as we said earlier, who investigates in the 

trust and all interested in the truth. True is no longer easily determined and the journalist represents 

that fast, you know. But he looks behind the scenes, were the most part of people can not see.  

 

Do you think the image of journalist changed a lot during the time?  

 Yes, I think depend from the events. In cynical times, 1940’s, Great Depression and World 

War, the 1950’s, the McCarthyism, but then in the earlier 1970’s everyone believed in Journalism 

again because they uncover the great news. It changes during the times and society becomes more 

cynical and changes the view of journalist. 

 

I would like to know your opinion if cinema influences a person to choose a profession.  I want to 

be a journalist, a doctor, a layer, a director. Do you think cinema has an influence for a person 

choosing a career? 

Because there is a romantic idea of the profession. Because I forget to said that sometimes you 

have to change the truth to comes closer to it. Maybe Journalism you have to be very fair, know if all 

the facts are correct, movies because you can fictionalize and have more liberty and there is a 

connection between Journalism. But Journalism has its limitation and movies can go beyond. Okay, it 

is fiction but still shows a truth that people believe. Sometimes people believe more in movies than 

newspapers. Everyone has seen Oliver Stone’s films, like JFK and Nixon people intend to believe in 

films more. On the other hand I think sometimes have to change the truth to gets closer to the truth and 

movies have the liberty and Journalism do not have this liberty to change the truth.  

Because sometimes you fictionalize something, goes beyond facts to get a deeper truth, an emotional 

truth. And sometimes the movies, feature films can be true about topics that maybe sometimes 

newspaper cannot be. But I remember that when I start to develop stories found stories and my task 

was every morning I go to the newspapers to look an article to develop to a movie. It is a great way to 

have stories. Reality may be a source of the cinema.  
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Is that why Cinema is so interested in journalists? What are the differences between them? 

I think movies go beyond and true can be more true and sometimes. I wrote some scripts in my 

life but you never can write a script like a newspaper article. When you write a story it has to follow 

some formula, you know. It is not the truth what it was really was. You have to write a dramatic story. 

 

Joseph Campbell in The power of myth and Christopher Vogler in The writer’s journey said all 

the steps about the hero, you have the turning points, the reverses. 

Absolutely. In reality, we cannot be like that all the time, you know. On the other hand it is 

interesting something because some people write an article or a novel and have this multiple 

symbiosis. You can see the movie and the movie and you want to read more about. 

 

What is your favorite Journalism movie and why? I know this a very difficult question, but I 

would like to know. 

Oh, my God, I do not have idea (laughs).  I like The passenger (from Antonioni) a lot because it is 

almost 1960’s and  there is a certain distress about the image and he gives up himself. He searches too, 

it is very weird.  

 

He changes his identity and becomes someone else. It is interesting because he is a reporter and 

we suppose he must tell the truth and he lies to other people in the hotel he was. And has a 

disillusion about the period after Second War. 

I think it is interesting about this movie is the identity and he even die in the hotel.  

With Maria Schneider. She made Last Tango in Paris with Bernardo Bertolucci. He came here to 

UCLA last week.  

 

To just finish the interview, what is movie for you? 

I like the surface, the narratives can always go deeper and always has a subtext.  At least one or 

two. It is like a fabric, I think, it is interesting we can find the connections and we can scavate more 

and find more meaning. It is like a rich tapestry, a fabric, you know, you see this color red it appears 

and you find a new meaning. It is a sense to find deep meanings.  

 

Do you think movies have a huge influence in society, changing culture and costumes? Because 

we are saying the influence in career, but you think there is a cultural influence? 

Yes, I forget to say earlier. The elephant in the room is the internet. You know, everyone can do 

films and everyone can be journalists, and have a blog and record with IPhone what is happening.  

I think this is a great empowerment, it is no longer certain and affects everyone and in terms of 



 
 

288 
 

internet. It causes a crisis in Journalism and I do not need to pay for a journal. And movies are 

developing a lot and it is easier to do a movie. 

When I was a student in Germany and I studied Mass Communication they said media of 

communication say that when comes a new one the older dies, but it never happens, it coexists. It has 

journals and radio came and radio in 1920’s not finished with the journals, they co-exist. Then the 

movies come, it is the end. Then television comes and people say: “Okay, it is the end of the previous 

ones.”  And the same with internet, the new media supplant but supplement, they just become another. 

In the beginning of television, there is a competition with Hollywood. Nowadays there is a symbiosis, 

you have advertisement of movies on television and directors do programs for television, Hollywood 

is more connected. I think it will happen with internet as well.  

 

And on television we have huge success nowadays like Game of Thrones, Breaking Bad, TV series 

because all the actors wanted to work for cinema and want to work for television too, because it 

has more prestige that the past.  

But it has a Renaissance and the TV series are getting better than the movies.  
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Tradução24 

Prof. Silvia Kratzer 

Professora Visitante na Graduação – Universidade da Califórnia, Los Angeles (UCLA) 

Disciplina: Quatro Gêneros: Western, Film Noir, Musicais e Filmes de Ação 

Mestre em Comunicação de Massa e Artes Cênicas pela Ludwig Maximilian University em 

Munique, na Alemanha.  

Mestre em Teoria Crítica - Departamento de Filme e Televisão – Universidade de Iowa 

Doutora em Teoria Crítica pela Escola de Teatro, Filme e Televisão (School of Theater, Film 

and Television) pela Universidade da Califórnia, em Los Angeles (University of California, Los 

Angeles). 

 

Na minha tese, eu analiso 50 Journalism movies e as diferentes representações nessas obras.  

Por exemplo, em A montanha dos sete abutres você tem o jornalista pessimista, que bebe muito, 

porque ele é pessimista sobre seu futuro, boêmio, como eu posso ver, como o universo que vimos 

em Moulin Rouge ontem. Há a figura do herói, como Todos os homens do presidente, o jornalista 

que conduz o escândalo “Watergate”, o herói. Há o jornalista que só pensa em carreira, que 

Assasinos por Natureza, com Robert Downey Jr., sobre o jornalismo sensacionalista. E que não 

dão importância à verdade, só pensando na audiência. E na tese eu comento sobre as 

representações a respeito de Jornalismo, do imaginário e três filmes que eu mostrei aos meus 

alunos em foco: A montanha dos sete abutres, Todos os homens do presidente e Intrigas de Estado. 

Gostaria que dizer mais sobre a sua carreira acadêmica e quando começou a dar aulas na 

Universidade da Califórnia, Los Angeles (UCLA). 

 Meu nome é Silvia Kratzer e eu sou da Alemanha e tenho Mestrado em Comunicação de 

Massa e Artes Cênicas pela Universidade Ludwig Maximilian, em Munique, Alemanha. Foi há muito 

tempo atrás e escrevi uma dissertação sobre filmes de Jornalismo e eu estou tentando me lembrar dos 

detalhes. Depois comecei o meu primeiro ano na Universidade de Iowa, e que naquela época era a 

melhor para Teoria do Cinema. Logo depois, vim para Los Angeles e comecei a atuar na indústria 

cinematográfica na área de desenvolvimento. Obtive meu título de doutora pela Universidade da 

Califórnia, Los Angeles (UCLA) e me especializei no que hoje é considerado cinema transnacional.  

E eu tenho ensinado na UCLA e acho que as minhas classes iniciaram em 2001 e eu também dava 

aulas em outras universidades, como Chapman e Pepperdine. 

 

Então você começou a lecionar na UCLA há 12 anos?  

 Mas não sempre. Comecei a lecionar de forma mais consistente na universidade nos últimos 

três anos, dando aulas sobre cinema europeu e fiz um seminário para a pós-graduação em cinema de 

                                                 
24 Tradução realizada por esta pesquisadora em agosto de 2014. 
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autor. Eu tenho ensinado por mais de 12 anos como professora na Universidade Chapman, que é uma 

grande universidade e na Universidade de Pepperdine, tenho lecionado sobre Teoria do Cinema, 

Roteiro e Adaptação Literária em Pepperdine. 

 

Você está dando aulas de Quatro Gêneros: Western, Film Noir, Musical e Filmes de Ação.   

Eu acho que o film noir tem várias características relacionadas a filmes de Jornalismo, como 

chiaroscuro, sombras e luzes, o jornalista desempenha o papel de detetives. Então e eu encontrei 

muitas semelhanças entre as obras de film noir e a respeito de Jornalismo. 

Então, porque não tem a verdade, a verdade evasiva em filmes de Jornalismo e o Jornalismo 

busca sempre a verdade. 

 

Eu gostaria que você comentasse mais sobre o seu Mestrado, pois você analisa filmes de 

Jornalismo, como O passageiro: profissão repórter. 

Eu fiz o meu Mestrado há muito tempo atrás e busco uma série de paralelos entre filmes noir e 

representações de jornalista. Acho que nos filmes sobre Jornalismo há uma abordagem mais sobre o 

ponto de vista político e no film noir tem a femme fatale, a análise psicológica do bem e do mal. Já os 

filmes sobre jornalismo trazem mais a questão da verdade política e como os jornalistas cobrem. 

Mostram uma conspiração e como os jornalistas descobrem a verdade sobre essa sociedade. 

 

E quais filmes de jornalismo você acredita que tem como tema a questão da conspiração 

política? 

Tem um com o Nick Nolte na Nicarágua (Sob fogo cerrado), que ele procura a verdade que 

não está disponível para a república em geral. Outra obra é Hotel Ruanda, com jornalistas envolvidos. 

Ainda há o heroísmo de Costa Gravas no filme Z. 

 

Eu me lembrei de um filme de Jornalismo que é Todos os homens do presidente.  

A primeira pessoa interessada em fazer este filme foi Robert Redford, porque ele pensou que o 

livro de Carl Bernstein e Bob Woodward foi fantástico, sobre a corrupção na presidência de 

Richard Nixon. E é uma grande referência, pois Brian McNair disse no livro Jornalistas no 

cinema: vilões e heróis que após o lançamento da obra, as pessoas queriam ser como os 

protagonistas. Lembrei de outro filme sobre conspiração: A trama, também de Alan Pakula e 

gostaria que você comentasse sobre eles. 

 Eu acho interessante, pois todos eles mostram a imprensa como o quarto poder. Você sabe, 

existem três ramos e a imprensa deve ser o quarto poder ou o “cão de guarda” do jornalismo.  

Diferente do film noir, há o componente político e no jornal, com o filme noir e acho que 

automaticamente ele atinge os indivíduos e a sociedade no passado. E a femme fatale. Você se lembra 
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do filme com Barbara Stanwick? Em A montanha dos sete abutres há uma outra femme fatale, 

Lorraine Minosa (Jan Sterling) que é casada e tenta seduzir o personagem de Kirk Douglas.  

O filme A montanha dos sete abutres pode ser considerado um Journalism movie e um film noir, 

porque no fim ele se sente um completo fracasso, porque é responsável pela morte de Joe Minosa e 

cria todo o circo da mídia em torno dele. Eu acho que este filme é muito interessante também. 

 

Gostaria que você comentasse mais sobre as características de filmes de Jornalismo. 

 Eu acho que todos eles terminam com a verdade e mostram a verdade que está sendo 

fraturada na era pós-moderna. Assim, em Cidadão Kane tentam responder: “Quem é o verdadeiro 

Cidadão Kane”? Nós só temos as linhas de outras pessoas. Blow-up: depois daquele beijo tem o 

conceito de que o que você vê não é necessariamente o que você pode confiar, você pode chegar mais 

perto e mais perto e tudo desaparece. A relação entre a realidade, o que é verdade e como ela está 

mudando como jornalista. O que ele disse, ela disse. O que o jornalista comentou. Existem camadas de 

verdade e não a sua opinião ou a opinião dela, dos democratas ou republicanos. A confiança é como 

aquela apresenta na obra Rei Lear, de William Shakespeare, de como um jornalista pode abordar esse 

tipo de verdade. Em Blow-up: depois daquele beijo, por exemplo, quanto mais você se aproxima da 

realidade ela parece mudar. Ele acha que viu algo, mas não pode confiar nisso. 

 

O que você acha sobre o personagem de Blow-up: depois daquele beijo? Porque ele é um 

fotógrafo muito narcisista. Com um grande ego, ele tira muitas fotos, obtém testemunhos de um 

assassinato e começa a agir como um detetive. O filme termina com uma desilusão porque ele 

voltou e não encontrou o corpo. Gostaria que comentasse mais sobre essa obra. 

 Isso é o que eu quero dizer. Você sabe que não pode nunca ter certeza dessa realidade. Este 

filme é indescritível você não sabe por certo se ele tem um assassinato, o que é a verdade. 

 

E qual sua opinião sobre Cidadão Kane?  

 É muito interessante porque é baseado na vida de Randolph Hearst. Ele era um homem com 

vários negócios relacionados à mídia e ele ficou muito bravo quando o filme lançado.  

Os jornais escreveram comentários porque se tratava de uma mídia de velha escola, já ultrapassada, 

como a do Rudolph Murdoch. 

 

O que você acha sobre os filmes baseados em jornalistas da vida real? Você acha que eles 

mostram só ficção ou fatos reais? 

Acredito que se trata da questão das representações. Quando o jornalista escreve uma história, 

não é toda a verdade. O filme faz uma história sobre o jornalista e uma versão sobre ele.  



 
 

292 
 

Cidadão Kane é brilhante, porque Orson Welles fez um filme sobre uma pessoa conhecida e que é 

totalmente diferente. 

 

É fantástico porque Cidadão Kane é um filme que está sempre na lista dos melhores filmes de 

sempre em todas as revistas de todo o mundo. E é um dos primeiros filmes de Orson Welles.  

Ele costumava ser um repórter e narrou a invasão de Marte. 

Ele trabalhava em uma emissora de rádio e todos acreditaram que a Terra estava sendo 

invadida por marcianos. Então, eu acredito que ele é um grande cineasta. Ele diz que você pode 

manipular a verdade e todo mundo acredita. Ele disse que os marcianos estavam chegando e todos 

acreditavam. Ele brinca com isso. 

 

Falando nisso, o que você acha sobre as diferentes representações de jornalistas nos filmes? Por 

exemplo, em A montanha dos sete abutres, você tem a representação de Kirk Douglas como o 

jornalista boêmio, ele termina o filme deprimido e desiludido. Já em Todos os homens do 

presidente você tem o herói. E no filme com Nick Nolte ele interpreta o herói também. E em 

Cidadão Kane você tem diferentes tipos de jornalista. Por que os jornalistas são representados de 

modo tão diferente no cinema? 

Eu acho que essa imagem muda com o passar dos tempos. Quando os Estados Unidos 

passavam pela época do pós-guerra, nos 1950, era a idade de cinismo, porque o senador McCarthy 

perseguia os comunistas. Então há um filme como A montanha dos sete abutres. Eu acho que as 

imagens mudam à medida que o tempo passa.  

 

E há um chamado Boa noite e boa sorte com Edward Murrow, que combate o Macarthismo.  

É sobre a vida de Edward Murrow. 

Sim, ele era o grande âncora do telejornalismo da década na América. E ele está mostrando a 

informação que os políticos tentam esconder, como a crise de reféns no Irã e o Macarthismo. 

Mostrando tudo aquilo que as pessoas querem esquecer. 

 

Há outras representações de jornalistas em obras como Aconteceu naquela noite, com Clark 

Gable. Há ainda vários filmes sobre correspondentes estrangeiros, como Salvador e Reds, com 

Warren Beatty, em que ele interpreta um jornalista que vivia em Moscou por um longo tempo. 

Você tem todos os tipos de jornalismo. Na sua opinião, quando os alunos veem esses filmes eles 

acreditam que vai ser assim na vida real? Isso interfere no seu imaginário sobre a profissão? 

 Eu não sei, há muitas diferenças sobre como os jornalistas são representados. Eu estava 

pensando se Cidade de Deus é um filme brasileiro. 
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Sim, Cidade de Deus é um filme brasileiro. 

 Acho que traz uma percepção dupla de como se revela a verdade, como Todos os homens do 

presidente, que mostram a verdade a todos e viram heróis da sociedade. Por outro lado, há 

fotojornalistas que quando tiram fotos, acabam deturpando a realidade. Então esse é o lado negativo e 

o jornalista pode com suas fotos machucar e nem sempre ele tem a capacidade de consertar a realidade 

à sua volta, de lidar com tudo isso. 

 

Você disse que o jornalista é o cão de guarda da sociedade e me lembrei do filme  

O quarto poder, com Dustin Hoffman como um jornalista e John Travolta. 

 Em certo sentido, é isso, mas sabemos que, na realidade, o governo censura a notícia.  

Há alguns anos, os caixões dos soldados norte-americanos que voltavam do Iraque não eram 

mostrados pela mídia, George W. Bush mandava censurar imediatamente essas imagens. Porque a 

guerra do Vietnã foi uma guerra sem censura, o governo não tinha conhecimento de que a TV poderia 

trazer a guerra direito para a sala de estar. As pessoas costumavam protestar muito mais contra a 

guerra devido a essas imagens. Mas há censura. O jornalista pode ser considerado sim o “cão de 

guarda da sociedade”, mas é um cão que às vezes pode ser amordaçado, preso com uma coleira, 

porque o governo censura o que ele poderia mostrar à sociedade. 

 

Outro Journalism movie que aborda a questão da guerra é Leões e cordeiros, com Meryl Streep 

como jornalista.  Há um gênero chamado screwball comedies, que traz a questão dos gêneros, da 

oposição entre homens e mulheres, que falam muito rápido em diálogos inteligentes. Gostaria 

que comentasse sobre esse tipo de gênero, cujo um dos maiores expoentes é Jejum de amor. 

 E Jejum de amor mostra como era mulher na década de 1940. A nova mulher, ela tem um 

terno como com listras cor de rosa, ela fala dura, ela é como um cara, você sabe. E eu acho que com 

Jejum de amor as regras mudam. Também é bastante uma verdade manipulando e é como se 

zombando e jornalismo marrom da década de 1920 e 1930, o jornalista, por vezes, agir como 

gangsters para obter a verdade e acho que não é necessário. Como personagem de Cary Grant e pára 

do nada para começar a história e ele é como gangsters e mafiosos, mas os jornalistas são quase como 

gangsters, mas é por uma boa causa. Mas mostra jornalistas que não são necessariamente bons. 

 

Em sua opinião, por que os jornalistas são tão representados em filmes? Por que essa categoria 

profissional é tão presente no cinema? 

 Acho que é porque ele é o substituto do detetive como dissemos anteriormente, que 

investiga na confiança, e todos os interessados na verdade, o tempo, o verdadeiro não é mais 

facilmente determinado e o jornalista representa tão rápido, você sabe. Mas ele olha para trás das 

cenas, eram a maior parte das pessoas não conseguem ver. 
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Você acha que a imagem do jornalista mudou muito durante o tempo? 

 Sim e acho que depende dos acontecimentos. Em tempos cínicos, 1940, Grande Depressão e 

a Guerra Mundial, a década de 1950, o Macarthismo, mas, em seguida, no início de 1970 todos 

acreditavam em Jornalismo novamente porque eles descobrem a grande notícia. Ele muda durante os 

tempos e a sociedade torna-se mais cínico e muda o ponto de vista do jornalista. 

 

Gostaria de saber sua opinião se o cinema influencia uma pessoa a escolher uma profissão.  

Eu quero ser um jornalista, um médico, um advogado, um diretor. Você acha que o cinema tem 

uma influência para uma pessoa escolher uma carreira? 

 Porque existe uma ideia romântica. Porque eu me esqueci de dizer que às vezes você tem 

que mudar a verdadepara se aproximar dela. Talvez no Jornalismo você tenha de ser muito justo, saber 

se todos os fatos estão corretos. Mas nos filmes você pode inventar e tem mais liberdade. Mas o 

Jornalismo tem a sua limitação e filmes pode ir além. Certo, é ficção, mas ainda mostra uma verdade 

que as pessoas acreditam. Às vezes as pessoas acreditam mais em filmes do que os jornais.  

Todo mundo já viu filmes de Oliver Stone, JFK, Nixon e as pessoas pretendem crer em filmes mais do 

que talvez. Por outro lado eu acho que às vezes tem que mudar a verdade se aproxima da verdade e 

filmes têm a liberdade e Jornalismo não têm essa liberdade de mudar a verdade. Porque às vezes você 

ficcionaliza algo, vai além de fatos para obter uma verdade mais profunda, uma verdade emocional.  

E às vezes os filmes podem trazer a verdade sobre temas que talvez às vezes jornal não consegue 

apresentar. Mas eu me lembro que quando eu comecei a trabalhar na área de produção de roteiros, 

minha tarefa era todas as manhãs ir para os jornais para procurar um artigo a desenvolver para um 

filme. É uma ótima maneira de encontrar histórias. A realidade pode ser uma fonte de cinema. 

 

É por isso que Cinema está tão interessado em jornalistas? Quais são as diferenças entre eles? 

 Eu acho que os filmes vão além e verdadeiro pode ser mais verdadeiro e às vezes.  

Eu escrevi alguns scripts na minha vida, mas você nunca pode escrever um script como um artigo de 

jornal. Quando você escreve uma história que tem de seguir uma fórmula, você sabe. Não é verdade o 

que era realmente era. Você tem de escrever uma história dramática. 

 

Joseph Campbell, em O poder do mito e Christopher Vogler em A jornada do escritor disse que 

todos os passos sobre o herói, você tem os pontos de virada. 

 E, na realidade, não pode ser assim o tempo todo. Por outro lado, é algo interessante, porque 

algumas pessoas escrevem um artigo ou um livro e tem essa simbiose múltipla. Você pode ver o filme 

e depois ler o livro, se quiser. 
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Qual é o seu filme favorito de Jornalismo e por quê? Eu sei que essa é uma questão muito difícil, 

mas eu gostaria de saber. 

 Oh, meu Deus, eu não tenho ideia (risos). Eu gostei de O passageiro: profissão repórter do 

Michelângelo Antonioni porque é dos anos 1960 e há certa angústia sobre a imagem dele mesmo, é 

um filme diferente, estranho. Ele muda de identidade e torna-se outra pessoa. E é interessante porque 

ele é um repórter e que acha que ele deve dizer a verdade e ele mente para outras pessoas no hotel em 

que ele estava. E tem uma desilusão sobre o período após a Segunda Guerra. O que eu acho 

interessante sobre esse filme é a identidade e ele mesmo morrer no hotel. Com Maria Schneider.  

Ela fez O último tango em Paris com Bernardo Bertolucci. Ele veio aqui para UCLA na semana 

passada. 

 

Para apenas terminar a entrevista, o que é filme para você? 

 As narrativas sempre podem ir mais fundo e sempre têm um subtexto. É como um tecido, é 

interessante que podemos encontrar as conexões e podemos escavar mais e encontrar mais 

significados. É como uma tapeçaria rica, um tecido, você sabe, você vê esta cor vermelha e encontra 

um novo significado. E é uma sensação de encontrar significados profundos. 

 

Você acha que os filmes têm uma enorme influência na sociedade, mudar a cultura e costumes? 

Porque nós estamos dizendo que a influência na carreira, mas você acha que há uma influência 

cultural? 

 Sim, eu esqueci de dizer. O elefante na sala é a internet. Você sabe, todo mundo pode fazer 

filmes e podem ser jornalistas, ter um blog e gravar com IPhone o que está ocorrendo. Eu acho que 

isso é uma grande autonomia e afeta a todos, e em termos de internet. Ela provoca uma crise no 

jornalismo e eu não preciso pagar por uma revista. E quanto ao cinema, está desenvolvendo muito, 

está mais fácil fazer um filme. Quando eu era um estudante na Alemanha e estudei Comunicação de 

Massa, disseram que nos meios de comunicação quando surge um novo meio acham que o antigo vai 

acabar, mas isso nunca ocorre, eles convivem juntos. Havia o jornal e quando o rádio surgiu em 1920, 

acharam que ele ia acabar, mas coexistiram.  Em seguida, vem a televisão e as pessoas dizem: “O.k., é 

o fim do que os anteriores.” E o mesmo com a internet, as novas mídias não terminam com as outras, 

servem de suplemento. No início de televisão, há uma competição com Hollywood. Hoje em dia há 

uma simbiose, você tem propaganda de filmes na televisão e diretores fazem programas para a 

televisão, Hollywood está mais ligada. Eu acho que isso vai ocorrer com internet também. E na 

televisão temos enorme sucesso hoje em dia como Game of Thrones, Breaking Bad, séries de TV 

porque todos os atores queriam trabalhar para cinema e trabalhar para a televisão também, porque tem 

mais prestígio que o passado. Mas tem muitas séries boas, então se pode considerar a Renascença da 

TV e as séries estão ficando melhor do que os filmes. 
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Prof. PhD. Douglas Kellner25 

Professor at University of California, Los Angeles 

Author of the book Media culture 

 
The narratives and images conveyed by the 
media provide the symbols; myths and 
resources that help constitute a common 
culture for most individuals in many regions 
of the world today. The media culture 
provides material that creates identities for 
which individuals are placed in contemporary 
techno and capitalist societies producing a 
new form of global culture  
(KELLNER, 2001, p. 9).  

 

 I would like you explain more how you believe that culture influence today society and movies, 

which is one of the most popular forms of art and culture, is responsible for changing habits and 

behaviors. I would like you explain more about that. 

I think from since the beginning culture is an important instrument for culture, ideology, 

socialization and for instance from the very since beginning, particularly in Hollywood you have 

images of men and woman, macho, strong and heroic, though men. You have the images of the 

beautiful and seductive, sometimes femme fatales women and all this give role models for young 

people of masculinity and femininity and one interesting things of Hollywood films from 1960s to the 

present is that they have different images of masculinity and femininity. For instance, in 1960’s you 

have films of men being out blocks, like Butch Cassidy and the Sundance Kid, the non-conservative 

figures of Easy Rider, the guys on the motorcycle or to choose a Journalism movie, All the president’s 

men, with Robert Redford and Dustin Hoffman, I think. 

Actually this is interesting for you, of Journalism, because that film, All the president’s men is 

a celebration of Journalism as an instrument of truth, Journalism as a check against corruption in 

government and a force against evil.  In fact you have the images of The newsroom and All the 

president’s men is quite like, and you have a Robert Redford’s face shining light. So he is the hero, 

you know the truth. But he is a man who he had the guts to power struck the case of Nixon’s 

administration. Then for the same period there is the opposite of this Journalism that is The network. 

Do you know this film? That makes so much fun, that is a satire about media. But tell the truth about 

the big corporations. 

 

 

 

                                                 
25 Entrevista realizada pessoalmente por esta pesquisadora no dia 4 de janeiro de 2014 no Los Angeles County 
Museum, em Los Angeles (LACMA), no período em que realizou estágio como parte das atividades do 
Doutorado na University of California, Los Angeles (UCLA). 
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And it is a very critical to television. Because the showman presents the tele journal gets crazy. 

Yes, and he is a news entertainer and for the Robert Redford of All the president’s men, the 

news and the Journalism are truth. The democracy too and the strong media is the state, the 

corporations control everything. In The network the corporations control the media and so shows the 

media as a conservative force. 

 

Good example! 

So, it might be the both. The media is a candy instrument for the truth, but also can be a 

instrument of lies and ideology. There are contradictions. Today the media is so complex.  

And there are any films do you like, do you think capture the complexity of media? 

 

I’m studying 50 movies and I passed for qualification for Doctorate and I am going to finish this 

year in Brazil. I have been supervised by PhD. Randal Johnson and he recommended to talk to 

you, because he knows you give classes at UCLA. 

 

Analysis of 50 movies and I am studying three movies in a depth-analysis: All the president’s 

men… 

Okay, so I got one! 

 

Yes, that you talked a lot. It is fantastic, and it is fantastic for me. Then I talked about Ace in the 

hole. That is a classic. Yes, that is with Kirk Douglas. That is another, The network, very critical 

about the media. And I like very much State of play, movie with Rachel McAdams and Russel 

Crowe and has critical view about big companies as you said, there is a big company that 

controls and has relations to war, so I think it is very interesting and relations about politics and 

media and it is very complex and has a great debate about Journalism and ethics, because 

Russel Crowe and is friend of Ben Affleck and he does not know he writes the story because he 

does not want to prejudice his friend, who is involved in a big scandal, he is related to a murder 

of woman who worked with him.  

 

The network is a complete satire. It is a complete different mood but it is good to have a satire, 

because that is an important part of cinema, it is not all just melodrama or political thriller but is also a 

comedy and there is a very good television show now called The newsroom. Do you know American 

TV that is sort of contradictions of and Jane Fonda playing a publisher of the television network.  
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About this contradictions and there is an episode they talked a person in the hospital and he said 

the person died. He had to come back and says: “Oh, no, he is in coma and he not died already.” 

It talks about that media today is very fast and commit many mistakes because of that, because 

is always competing with internet. So has to put the news very fast and commit many mistakes. 

Bad for Journalism, I believe in that.  

I think that films that deal with Internet Journalism can be very interesting for you and I am 

trying to think to you. 

 

Because that is what happening the internet is replacing, particularly for young people the older 

news to networks. Because young people did not read so much, so it is very bad. I think State of 

play says about that, with Rachel McAdams is a journalist that works in a blog.  

Yes, I think there are many characters in recent films that are bloggers and do a blog.  

I think that you can recognize as a truth telling media. So the newspapers and television can be 

controlled by corporations. But a blog anyone can say anything.  

 

Yesterday I saw a very good movie The secret life of Walter Mitty and it is about Life magazine 

has to close because of internet and in the last issue he has a problem with a photo, very 

interesting, because talks about that. Because of internet is closing many newspapers. Here in 

United States and in Brazil.  

We have many cities, like New Orleans that has no newspapers. That shut down newspapers. 

It is a national tragedy, really. And here in Los Angeles we have L.A. Times and in New York The 

New York Times. Because that is not really good. 

 

Yes, because they are traditional newspapers. 

They are all in the internet now. I can go to The New York Times in the internet to know what 

is going on about the world.  

 

I think internet can be a very good tool if used in a good way, in a proper way.  

I think of institutions of Journalism are good in newspapers, because they have a tradition of 

reliability and trust. In blog you do not know if it is bullshit or nuts sometimes. 

 

Because it is printed and I think in internet can be easily deleted. And printing you have the 

traditional of newspaper. 

So if New York Times makes a mistake it is going to be criticized by all the media critics and 

everything, so they have to be more careful. But a blog person can say whatever want. And tomorrow 

say: “Oh, well, I disagree with what I said yesterday and it does not matter”. 
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And it can be not so responsible, right? 

Yes it doesn´t have responsibility and credibility too, it is not too serious as a newspaper. 

 

I agree with you. You said a very important thing, the differences about Journalism Movies,  

I would like you say more about that. Because there are many Journalism movies as you said, 

like All the president’s men, you have Citizen Kane, Ace in the hole and It happened that night, 

with Clarke Gable. As you said why do you believe Hollywood is so attracted by histories with 

journalists as protagonists? Do you think there is an attraction of Hollywood by Journalism 

movies? 

Well, journalists have access to everything: to murder, to sex scandals and can be corporate or 

political corruption, can be ecological crisis or human tragedy, journalists can bring everything.  

And also it is easy to male or female and in All the president’s men you have male friendships. You 

have every kind of theme and every kind of human situation. 

 

And you are telling about, for example, that femme fatales that are typical from film noir. 

 Do you think Journalism movies can be related to this genre, with detectives? Because the 

journalist are like detectives, searching for something.  

That is another connection to Hollywood, certainly to All the president’s men, the biggest 

political crimes. But I think you have a lot of noir movies and I can think and there are probably some 

noir that are journalistic, covering some crime or corruption. There is one called While the city sleeps, 

from 1950’s, with Dana Andrews, I think is about Journalism. There must be the journalist playing the 

detective but I think that is an important connection, the detective with journalism. 

 

I would like you say too, in the history of cinema, journalists are shown in different ways, you 

have Kirk Douglas, for example, like the man that drinks a lot. 

That is the stereotype of journalist as a hard drinkers and there is a sort type of pulp fiction 

literature, you know, that is another reason that Hollywood makes a lot of film noir and detective 

movies, because there is a lot of literature and used to have this pulp fiction that people used to read, 

novels and magazines and they have a lot of detectives and Journalism movies. So Hollywood have 

already stories there and they can use for a film. 

 

Why do you think Hollywood is so attracted by stories of Journalism? Because this relation to 

detectives and pulp fictions? 

But also the truth telling and the unrevealing mystery and corruption. But also this thing about 

Journalism that articulates with everything. Journalists are looking for everything in society. 
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Do you believe that Journalism is the fourth state?  

Yes, I deal with that, the normative ideal with Journalism in democratic society but we have 

our American revolution, our Bill of Rights, Freedom of the press and that was to make the media as a 

fourth state. The fourth state comes from you have the different states, the French Parliament, the 

media that has come from that. That’s part of Democracy theory and I think that in France and United 

States. 

 

And I would like you say more about stereotypes of journalists. Because you have Kirk Douglas 

in Ace in the hole. You said about Kirk Douglas in All the president’s men as heroes, because they 

are heroes, you have journalists as villains, like Natural born killers, that you have Robert 

Downey Jr. as a very sensationalist reporter. So I would like you say. In our opinion what is the 

most common type of journalist in movies? Do you think there are these stereotypes, another 

stereotypes. I would like you say more about that. 

You have the hard drinking, the cynical, though guy journalist. Then you have the idealist,  

All the president’s men. The cynical in The network wants just for money. And in All the president’s 

men you have the pure, the knights, the heroes and some films there are journalists as corrupts. Who is 

part of mob, being part of a criminal organization.  

 

Is that involve journalists in big companies? 

It is everything with journalists. They can be the most pure, idealist, shining knights, they can 

be the drunk, corrupt, bad kind of journalist.  

 

I remembered a very good film about that, that’s Mad City, with Dustin Hoffman and John 

Travolta. Because in Mad City John Travolta controls all the situation and conducts to a 

tragedy. Because John Travolta he kill himself and it is a tragedy, because he creates a situation, 

a story and it comes bigger and bigger and he lost the control about this, of the story. He feels 

very guilty and has a scene in this movie that I like very much that there is a journalist that says, 

asking for a Dustin Hoffman a word and split a little blood on his face.   

He says: “Oh, I have to take this off.” And the reporter says: “Oh, no, no, stay with the blood. It 

is good for the image of television.” I remember this scene and I think it is very good. 

Mad City, okay? Yes, I have not seen that for a long time.  

 

In Brazil I showed the following movies for my students of the first year of Journalism, because I 

gave classes for students. Ace in the role, All the president's men and State of play. 

Yes, it is difficult. But I think it is good to show them modernist films and old movies.  

Yes, they need to know old movies. Maybe you should show Citizen Kane. Many people think this is 
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the greatest American film. That Citizen Kane really captures the nexus of American power and 

particularly media politics and how goes to the other. Kane wants to be a politician and just the 

relation. It shows the image of Murdoch. It is a darker image, but it is such a great movie. Yes, it is 

Orson Welles’, one of the first movies of Orson Welles and he made a great movie. Yes, it is 

unbelievable. It is a great tragedy of Orson Welles. Because he is so brilliant and he only made 10 

movies. 

 

I would like to know how cinema can influence students about the image they have about the 

profession? Do you think that cinema is crucial for a person choose a career? For example, some 

people see movie or a TV serie with doctors and thinks: “Oh, I am going to be a doctor, like 

E.R.” I saw a movie with layers.  

I think this is true and I think this is always been true. Some people really in the other century 

wanted to be cowboys because cowboy movies, like John Wayne. They wanted to be firemen, layers, 

doctors or politicians, because they say in films. So I think it could be with Journalism. I think in the 

1960’s Journalism was seen and actually the story of Watergate, All the president’s men, Journalism 

was romanticized as a great career. For a young person, who wants to do something important, to 

change the world. And reveal the truth, they want to be journalists. 

 

I am reading a book of Brian McNair, Journalists in movies: heroes and villains. And says that 

when All the president’s men was released, it grows the inscriptions of people in Journalism 

universities in United States it grows  dramatically. Do you think there is this relation? 

 I read about that. I think it is true. Yes, I think always films influence young people in 

careers. Because young people mostly are confused, they do not know want to do be this or that. 

 

Films always, you said that in the book The culture media that media has so big influence in the 

society nowadays and more and more, I think when you choose a career you do not think in a 

rational way, you choose with emotions too. 

Yes, you get it. With images. 

 

Cinema works with images and modern mythologies. 

Yes, mythologies, good words. Do you have the mythology of the cowboy, the journalist, the 

fighter, the beautiful woman, the seductive woman, there all these images. Marilyn Monroe it becomes 

a model. 
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So, do you believe the image’s influence in society can be considered crucial nowadays? 

Yes. Actually I just yesterday saw a movie, a documentary movie about boy’s band, One 

Direction. Did you ever heard about this boy’s band? These girls are crazy over these guys. So that is 

another I think kids have the image of being a rock star, and I think this come from movies, because so 

many documentaries about rock stars or fictional movies have a ideal about the profession.  

 

But you think this influence is good or have a bad side? 

It can be good and bad, I think. I think only a few people become rock stars or even 

journalists, so they create unrealistic fantasies. That can be dangerous. 

 

So you think that can be frustrating in the future, because the images, because sometimes the 

representations of professions, the images does not correspond to the reality. 

They idealize and romanticize. Actually, I did not mention that war movies. That is another 

thing that cinema glorifies war films.  

 

And war is not so beautiful, it is cruel. 

Yes, war is not so beautiful. So this can be and is always good about anti-war movies of 

1960’s. Like Stanley Kubrick, Paths of Glory, with Kirk Douglas, that is about Word War One. It is 

very critical about war. 

 

I would like to know do you make some specific studies with audiences if movies influence people 

to choose a career? Did you do some studies like that? 

Yes, but not about career.  Some issues of masculinity, femininity, values, corporations, 

politics, I always asked my students about this. But I never asked about career.   

 

But you think that cinema influences is in long periods or immediately? 

It can be both. Some can see a movie in one day and can join a military in the next day.  

They can see a motorcycle movie and buy a motorcycle. Sometimes it is more deep and long, like 

images of journalists, like All the president’s men. Maybe these images stick in your mind and 

suddenly you say: “Oh, I really want to do something related to the media”. 

 

I would like to ask you: what do you think is the image that society has about the journalist, do 

you think has a stereotyped, a crystalized image about journalist or a more realistic approach? 

Good and bad. There is a conservative view in America. Maybe 20% of the people think 

journalists are bad because it is too liberal. The image that media is liberal. The media is liberal.  
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And they probably are. We have a very conservative media. Groups of Murdoch, of Fox, they are very 

right wing. So we have some right wings. 

 

What do you think are the most common subjects of Journalism movies? 

Maybe detectives. Journalists discovering some truth or uncovering some mystery or 

corruption.  

 

Do you saw that movie The Parallax view? 

This is the kind of corporate, political and conspiracy genre, the Parallax view. The Parallax 

view, All the President’s men. There are quite few those movies, the 1970’s were a powerful image 

and period about that. I wrote this book with Michael Ryan, Camera politica, about politics and 

ideology of Hollywood movies. I think it is was published by Indiana University Press around 1988.  

It is basically about US films of United States from 1960’s to 1980’s. It has the discussion about these 

films we talked about. 

 

Do you think the image of journalists changed during these years and why changed?  

It should have changed because of internet. This would be very interesting to do a study, all 

the movies of Journalism and started to come out. And how they show internet. 

 

How they show internet? 

It is the journalist, the information of internet or they had to go and talk. 

 

Because I remember the movies from the 50’s the journalists have to go to the streets. 

They have paper and pen and they get sources, like Deep Throat, sources to tell them. 

In a more investigative way. 

 

Now I think journalists stay more in the office. 

In front of the telephone with the internet… It is a more practical way, they stay all the day in 

the office. This would be very interesting to see in a film, showing this. You know there is a Chilean 

movie that is very good about media and politics: No. It is from Chile and it is about Pinochet.  

Are you doing all Hollywood films? Does Brazil have Journalism movies? 

 

Yes, I am doing a special chapter about Brazilian movies with Prof. Randal Johnson because  

I am in a department of Portuguese and Spanish and we are working in this chapter and I will 

continue from Brazil and I will talk about the Entranced Earth, from Glauber Rocha and I talk 

about Elite Squad: Enemy Within, that is a very recent movie and very recent that shows a 
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journalist that is killed because she investigates a story and she is killed with drug dealers 

involved with politicians. Sometimes I think the students have a very romantic view of the 

profession. They think they only will have glamour in Journalism, will be near the power and 

politics. And they do not know. 

 

I am journalist, that is why I am studying that. I worked ten years in Brazil in magazines 

and newspapers and start giving classes four years ago, when I finished my Master. And is very 

difficult the profession, because you have the competition of internet, magazines and newspapers 

are closed, there is pressure of your boss, production and sometimes the students they do not 

have a very clear view from the profession.  So I was interested about that if the students have a 

very romantic view about the profession and if they are disappointed when they get in the labor 

market. Because this is true, the students believe that they think they are going to present TV 

programs and very few journalists get high positions and present journalistic programs in TV.   

I am studying about these questions, the imaginary of profession. 

 

Are you analyzing global movies, all around the globe? 

 

More from United States, Brazil and England.  

 

Just to finish the interview, how the cinema influences the society and the culture? What is 

cinema for you? 

I think cinema influences the society to dreams to nightmares. They create the phantasies of 

the mythologies and dreams they have about happiness, love or freedom or whatever. Also the 

nightmares of poor, violence, of poverty and bad things that can happen in life. 

 

But for me, cinema is everything. I am quoting Jean-Luc Godard on this: cinema is all in life, is 

everything. Do you have a favorite Journalism movie? 

Maybe All the president’s men. That is a very important movie and book. It brings to present.  

I hate Nixon. They are heroes: Woodward and Bernstein.  

 

Influence the images of society and politicians.  

Right, because all they think that politicians are corrupt, after this movie. You can see the 

power of journalist and politics too. But The network it is also my favorite Journalism movie. Because 

it is such a close and big media satire.  
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Tradução26 

Douglas Kellner 

Professor na Universidade da Califórnia, em Los Angeles 

Autor do livro A cultura da mídia 

 
“As narrativas e imagens veiculadas pela mídia fornecem os símbolos; mitos e 
recursos que ajudam a constituir uma cultura comum para a maioria dos 
indivíduos em muitas regiões do mundo de hoje. A cultura da mídia fornece o 
material que cria as identidades pelas quais os indivíduos são colocados em tec 
no contemporânea e sociedades capitalistas que produzem uma nova forma de 
cultura global” (KELLNER, 2001, p. 9).  

 

Eu gostaria que você explicasse mais como você acredita que a influência da cultura de hoje a 

sociedade e filmes, o que é uma das mais populares formas de arte e cultura, é responsável pela 

mudança de hábitos e comportamentos. Eu gostaria de explicar mais sobre isso. 

 Acho que desde o início a cultura é um instrumento importante para a ideologia, a 

socialização, especialmente em Hollywood você tem imagens de homens e mulher, fortes e heróicos. 

Você tem as imagens da bela e sedutora, por vezes, femmes fatales, mulheres e tudo isso são exemplos 

para os jovens de masculinidade e feminilidade e uma coisa interessante de filmes de Hollywood de 

1960 até o presente é que eles têm diferentes imagens de masculinidade e feminilidade. Por exemplo, 

em 1960, você tem filmes de homens “durões”, como Butch Cassidy e Sundance Kid, as figuras não-

conservadoras de Easy Rider, com caras dirigindo motos ou um filme de Jornalismo para escolher 

como inspiração, como Todos os homens do presidente, com Robert Redford e Dustin Hoffman. 

 E, na verdade, isso é interessante para você, que atua na área de Jornalismo, porque Todos 

os homens do presidente é uma celebração do jornalismo como um instrumento de verdade, o 

Jornalismo como uma vitória contra a corrupção no governo e uma força contra o mal. E, de fato, você 

tem as imagens de The newsroom. Todos os homens do presidente é bem assim e você tem o rosto 

brilhante luz de um Robert Redford. Assim, ele é o herói e você sabe da verdade. Mas ele é um 

homem que teve a coragem e a energia de enfrentar a administração de Nixon. Em seguida, para o 

mesmo período, há o oposto disso no Jornalismo que é Rede de intrigas. Você conhece esse filme?  

É divertido, uma sátira sobre a mídia, que diz a verdade sobre as grandes corporações. 

 E isso é muito crítico para a televisão. Porque mostra um apresentador de telejornal que fica 

louco e vira um showman. Sim, ele é um apresentador de notícias e para Robert Redford em Todos os 

homens do presidente, as notícias e o jornalismo são verdade. Há a questão da democracia e também 

os meios de comunicação fortes, além da presença do Estado e de empresas que controlam tudo. E em 

Rede de intrigas as empresas controlam os meios de comunicação e por isso mostra a mídia como uma 

força conservadora. 

                                                 
26 Tradução realizada por esta pesquisadora em agosto de 2014. 
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Bom exemplo! 

Então, pode ser ambos. A mídia é um doce instrumento para a verdade, mas também pode ser um 

instrumento de mentiras e de ideologia. Existem contradições. E hoje a mídia é tão complexa. E há 

algum filme que você gosta que acha que capta a complexidade dos meios de comunicação? 

 

Estou estudando 50 filmes e eu passei para a qualificação para o doutorado e eu vou terminar 

este ano no Brasil. Tenho sido supervisionado por PhD. Randal Johnson, o recomendado 

(indicado) para falar com você, porque ele sabe que você dá aulas na UCLA. E eu estou 

estudando 50 filmes ... Análise de 50 filmes e eu estou estudando três filmes em uma análise 

aprofundada: Todos os homens do presidente ... 

Ok, acertei um! 

 

Sim e você comentou muito sobre o filme. Ele é fantástico para mim. Então eu falei sobre  

A montanha dos sete abutres. Isso é um clássico. Sim, isso é com Kirk Douglas. E Rede de intrigas, 

muito crítico sobre a mídia. E eu gosto muito de Intrigas de Estado, filme com Rachel McAdams 

e Russel Crowe e tem visão crítica sobre as grandes empresas, como você disse, há uma grande 

empresa que controla e tem relações com a guerra, então eu acho que é muito interessante e as 

relações sobre a política e a mídia e é muito complexo e tem um grande debate sobre jornalismo 

e ética, porque Russel Crowe e é amigo de Ben Affleck, e ele não sabe se escreve a história com 

medo de prejudicar seu amigo, que está envolvido em um grande escândalo, ele está relacionado 

a um assassinato de mulher que trabalhava com ele. Também há Rede de intrigas, que gostei 

muito. 

 Rede de intrigas é uma sátira completa. É um estado de espírito completamente diferente, 

mas é bom ter uma sátira, porque isso é uma parte importante do cinema, não é tudo apenas 

melodrama político ou suspense, mas também é uma comédia e há um programa de televisão muito 

bom agora chamado The newsroom. Sobre a TV norte-americana, que é cheia de contradições e Jane 

Fonda faz o papel da editora de uma emissora de televisão. 

 

Sobre essas contradições há um episódio eles falaram uma pessoa no hospital e ele disse que a 

pessoa morreu. E ele tinha que voltar e diz: “Oh, não, ele está em coma e ele não já morreu.” 

Assim, fala sobre a mídia, hoje, é muito rápido e cometer um monte de erros por causa disso, 

porque sempre está competindo com internet. Então tem de colocar no ar a notícia muito rápido e 

cometer muitos erros. Ruim para o jornalismo, eu acredito nisso. Então eu acho que os filmes que 

tratam de internet e jornalismo podem ser muito interessantes. 
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Porque é isso que ocorre na internet, ela está substituindo a antiga mídia e hoje os jovens 

acompanham muito mais as notícias nas redes. Porque os jovens não lêem muito, por isso é 

muito ruim. Acho que Intrigas de Estado diz sobre isso, com Rachel McAdams, que é um 

jornalista que trabalha em um blog. 

 Sim, eu acho que há muitos personagens em filmes recentes que são blogueiros e fazem  

blogs. Então eu acho que você pode reconhecer como verdade sobre a mídia. Então os jornais e as 

emissoras de televisão podem ser controlados por corporações. Mas um blog pode dizer qualquer 

coisa. Assim, você pode ter alguma verdade. 

  

Ontem eu vi um filme muito bom A vida secreta de Walter Mitty e é sobre a revista Life tem que 

fechar por causa da internet e na última edição, ele tem um problema com uma foto, muito 

interessante, porque fala sobre isso. Por causa da internet está fechando um monte de jornais. 

Aqui nos Estados Unidos e no Brasil. 

 Temos muitas cidades, como Nova Orleans que não tem jornais. Que fechou jornais. É uma 

tragédia nacional realmente. E aqui em Los Angeles temos LA Times e em Nova York o The New York 

Times. Porque isso não é muito boa. Sim, porque eles são os jornais tradicionais. E eles estão todos na 

internet agora. E eu posso ir para o The New York Times na internet para saber o que está ocorrendo 

em todo mundo. Eu acho que a internet pode ser uma ferramenta muito boa, se usada de uma maneira 

boa. Penso que os jornais são boas instituições para o jornalismo, porque eles têm uma tradição de 

confiabilidade e confiança. E no blog às vezes há mentiras e notícias loucas. Porque ele é impresso e 

acho que na internet pode ser facilmente apagada. E a impressão que você tem do jornal tradicional é 

que eles têm mais credibilidade. Então se New York Times cometer um erro vai ser criticado por todos 

os críticos de mídia e tudo mais, então eles têm de ter mais cuidado. Mas uma pessoa blog pode dizer 

o que quiser. E amanhã dizer: “Oh, bem, eu não concordo com o que disse ontem e não importa.” 

 

E aí não precisa se sentir responsável, certo? 

 Sim a responsabilidade e também a credibilidade, pois não tem essa característica, tão 

presente no impresso. 

 

Concordo com você. Você disse algo muito importante, as diferenças sobre filmes de Jornalismo, 

eu gostaria que você fale mais sobre isso. Porque há muitos filmes sobre Jornalismo como você 

disse, como Todos os homens do presidente, você tem Cidadão Kane, A montanha dos sete abutres 

e Aconteceu naquela noite, com Clarke Gable. Como você disse, por que você acredita que 

Hollywood é tão atraído por histórias com jornalistas como protagonistas? Você acha que há 

uma atração de Hollywood por filmes de jornalismo? 
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 Bem, os jornalistas têm acesso a tudo: ao assassinato, a escândalos sexuais e pode ser a 

corrupção empresarial ou político, uma crise ecológica ou tragédia humana, os jornalistas podem 

trazer tudo. E também é fácil de homens e mulheres e em Todos os homens do presidente você tem 

amizades masculinas. Você tem todo o tipo de tema e de situação humana. 

 

Muito interessante. E você está dizendo sobre, por exemplo, que as femme fatales que são típicos 

do gênero film noir. Você acha que os filmes de jornalismo podem ser relacionados para o 

cinema noir, com detetives, porque o jornalista é sempre um detetive em busca de algo. 

 Essa é outra conexão com Hollywood, certamente a Todos os homens do presidente, que 

apresenta os maiores crimes políticos. Mas eu acho que você tem várias obras do gênero film noir e 

que são jornalísticas, que apresentam jornalistas cobrindo algum crime ou corrupção. Há um chamado 

No silêncio de uma cidade, a partir de 1950, com Dana Andrews, eu acho que é sobre jornalismo, em 

que o jornalista atua como detetive. Eu acho que é uma importante ligação, o detetive, com o 

jornalismo. 

 

Gostaria de dizer também que na história do cinema, os jornalistas são mostrados de maneiras 

diferentes, você tem Kirk Douglas, por exemplo, como o homem que bebe muito. 

 Esse é o estereótipo do jornalista como alguém que bebe muito e não há um tipo de 

literatura pulp fiction. Essa é outra razão porque Hollywood fazia várias obras do gênero film noir e 

policiais: porque há uma grande quantidade de literatura, pulp fiction que as pessoas costumavam ler, 

romances e revistas, que têm um monte de detetives. Por isso há tantos filmes sobre detetives e jode 

jornalistas atuando como um. Hollywood já tem histórias e eles podem usar para um filme.  

 

Você acha que é por isso que Hollywood é tão atraída por histórias de Jornalismo? Por que essa 

relação com os detetives e filmes no cinema? 

 Acho que isso ocorre porque há a questão da verdade e do mistério não revelados, da 

corrupção. Mas também tem isso que o Jornalismo se articula com tudo na sociedade. Os jornalistas 

estão à procura de tudo na sociedade. 

 

Você acredita que o jornalismo é o “Quarto Poder”? 

 Sim, é o  ideal normativo do jornalismo na sociedade democrática, mas nós temos a nossa 

revolução norte-americana, a nossa Declaração de Direitos, a liberdade de imprensa e a mídia é 

considerada assim como um quarto estado. O quarto poder vem de você ter os diferentes poderes, o 

Parlamento francês, surge esse conceito de mídia nesse movimento. Isso faz parte da teoria da 

democracia tanto na França quanto nos EUA. 
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E eu gostaria que você comentasse mais sobre os estereótipos de jornalistas. Porque você tem 

Kirk Douglas em A montanha dos sete abutres como vilão, assim como Robert Downey Jr. em 

Assassinos por natureza e os heróis em Todos os homens do presidente. Em sua opinião, qual é o 

tipo mais comum de jornalista em filmes? Você acha que existem esses estereótipos?  

Gostaria que comentasse mais sobre isso. 

 Acho que discuti principalmente sobre isso, estas imagens, você tem o, o cínico você sabe, 

embora jornalista cara. Então você tem o idealista, Todos os homens do presidente.  

Em Rede de intrigas tem o cínico que só quer dinheiro. E em Todos os homens do presidente tem a 

pura, os cavaleiros, os heróis e alguns filmes existem jornalistas como corrompe. Quem faz parte da 

multidão, fazendo parte de uma organização criminosa. 

 

E que envolvem jornalistas de grandes empresas? 

 Todos os filmes se relacionam com jornalistas. Eles podem ser os mais puros, idealistas, 

brilhantes cavaleiros, eles podem ser bêbados, corruptos, do tipo ruim de jornalista.  

 

Lembrei-me de um filme muito bom sobre isso, que é O quarto poder, com Dustin Hoffman e 

John Travolta. Porque em O quarto poder, com Dustin Hoffman controlando toda a situação e 

conduzindo a uma tragédia. Porque ele cria uma situação, uma história e vem cada vez maior e 

ele perdeu o controle sobre isso, da história. E ele se sente muito culpado e tem uma cena no 

filme que eu gosto muito que há uma jornalista que diz, pedindo um Dustin Hoffman uma 

palavra e dividir um pouco de sangue no rosto. E ele diz: “Oh, eu tenho que tirar isso.”  

E a repórter diz: “Oh, não, não, fique com o sangue. É bom para a imagem da televisão.” Eu me 

lembro dessa cena e acho interessante. 

 

No Brasil eu mostrei os seguintes filmes para os meus alunos do primeiro ano de Jornalismo, 

porque eu dava aulas para os alunos: A montanha dos sete abutres, Todos os homens do 

presidente e Intrigas de Estado. 

 Sim, é difícil. Mas eu acho que é bom para mostrar filmes modernos e antigos. Sim, eles 

precisam conhecer os filmes antigos. Talvez você poderia mostrar Cidadão Kane. Muitas pessoas 

pensam que este é o maior filme norte-americano. Isso Cidadão Kane realmente capta o sentido do 

poder norte-americano e especialmente a política de mídia e como se relacionam. Kane quer ser um 

político e mostra essa relação, a imagem de Hearst. É uma imagem mais sombria, mas é um grande 

filme. Sim, é um dos primeiros filmes de Orson Welles e ele fez um grande filme. É inacreditável.  

E é uma grande tragédia a do diretor Orson Welles. Porque ele é tão brilhante e só fez 10 filmes. 
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E eu gostaria de saber como o cinema pode influenciar os alunos sobre a imagem que eles têm 

sobre a profissão? Você acha que o cinema é fundamental para uma pessoa escolher uma 

carreira? Por exemplo, algumas pessoas vêem filme ou uma série de TV com os médicos e pensa: 

“Ah, eu vou ser um médico, como E.R.” Ou eu vi um filme com advogados e quero fazer o 

mesmo. 

 Eu acho que isso é sempre verdade. Algumas pessoas realmente no século passado queriam 

ser cowboys porque havia filmes como os de John Wayne. Eles queriam ser bombeiros, advogados, 

médicos ou políticos, porque viam nos filmes. Então eu acho que o mesmo ocorre com o jornalismo. 

Eu acho que na década de 1970 devido à história de “Watergate” e o filme Todos os homens do 

presidente, o jornalismo foi visto e romantizado como uma grande carreira. E para uma pessoa jovem, 

que quer fazer algo importante,  mudar o mundo e revelar a verdade, o jornalismo acaba sendo uma 

opção atraente de carreira. 

 

Estou lendo um livro de Brian McNair, Jornalistas em filmes: heróis e vilões. E diz que, quando 

Todos os homens do presidente foi lançado, cresceram as inscrições de pessoas nas universidades 

de Jornalismo nos Estados Unidos dramaticamente. Você acha que existe essa relação? 

 Eu li sobre isso. Eu acho que é verdade. Sim, eu acho que sempre os filmes influenciam os 

jovens em suas carreiras. Porque os jovens na sua maioria estão confusos, eles não sabem o querem 

fazer, ser isso ou aquilo.  

 

E os filmes como você disse no livro A cultura da mídia, a mídia tem uma influência tão grande 

na sociedade hoje que quando você escolhe uma carreira não pensa de forma racional e sim 

escolhe muito com as emoções e com imagens. 

 Sim, você entendeu. Com imagens. 

 

E o cinema trabalha o tempo todo com imagens e mitologias modernas. 

 Sim, mitologias, boas palavras. Você tem a mitologia do cowboy, do jornalista, do lutador, 

da mulher bonita, da mulher sedutora, há todas essas imagens. Marilyn Monroe tornou-se um modelo. 

 

Então você acredita na influência das imagens na sociedade hoje em dia é crucial? 

 Sim. Na verdade, eu ainda ontem vi um filme, um documentário sobre essa nova boy band 

One Direction. Você já ouviu falar sobre essa boy band? Essas meninas são loucas por esses caras. 

Então eu acho que as crianças têm a imagem de ser uma estrela do rock e isso vêm de filmes, porque 

muitos documentários sobre estrelas do rock ou filmes de ficção trazem de forma idealizada essa 

carreira. 
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Mas você acha que essa influência é boa ou tem um lado ruim? 

 Pode ser boa e ruim. Eu acho que apenas algumas pessoas tornam-se estrelas do rock ou até 

mesmo jornalistas, então eles criam fantasias irreais. Isso pode ser perigoso. Então você acha que pode 

ser frustrante no futuro, porque as imagens, às vezes, as representações de profissões não 

correspondem à realidade. Eles idealizam e romantizam. Na verdade, eu não mencionei sobre filmes 

de guerra. Isso é outra coisa que o cinema glorifica filmes de guerra. 

 

E a guerra não é bonita, é cruel. 

 Sim, a guerra não é tão bonita. Portanto, este pode ser e é sempre bom sobre filmes 

antiguerra de 1960. Como Stanley Kubrick, que fez o filme Glória feita de sangue, com Kirk Douglas, 

que é sobre a Primeira Guerra Mundial. É muito crítico sobre a guerra. 

 

Eu gostaria de saber se você realizou algum estudo específico com o público sobre a possível 

influência dos filmes na escolha profissional? Você fez alguma pesquisa assim? 

 Sim, mas não sobre a carreira. Fiz pesquisas sobre questões relacionadas a masculinidade, 

feminilidade, valores, empresas, política, eu sempre pedi aos meus alunos sobre isso. Mas eu nunca 

perguntei sobre carreira. 

 

Mas você acha que o cinema influencia a longo prazo ou imediatamente? 

 Pode ser ambos. Alguns podem ver um filme de guerra em um dia e podem se inscrever no 

serviço militar no dia seguinte. Eles podem ver um filme de moto e comprar uma moto. Às vezes essa 

influência é mais profunda e duradoura, como as imagens de jornalistas, como Todos os homens do 

presidente. Talvez essas imagens ficam em sua mente e de repente você diz: “Oh, eu realmente quero 

fazer algo relacionado com a mídia.” 

 

Gostaria de lhe perguntar: o que você acha que é a imagem que a sociedade tem sobre o 

jornalista? Você acredita que é estereótipo, uma imagem cristalizada sobre jornalista ou uma 

abordagem mais realista? 

 Acredito que há uma visão boa e má. Há uma visão conservadora nos Estados Unidos. 

Talvez 20% das pessoas pensam que os jornalistas são ruins porque são liberais. Há uma imagem que 

a mídia é liberal. A mídia é liberal e provavelmente os jornalistas também são. E nós temos meios 

muito conservadores. Grupos como os de Murdoch, da Fox, são muito de direita. Então, nós temos 

algumas alas de direita. 
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Quais os temas que considera mais comuns nos filmes de Jornalismo? 

 Talvez sobre detetives. Jornalistas descobrindo alguma verdade ou descobrindo algum 

mistério ou caso de corrupção; 

 

Você viu aquele filme A trama? 

 Esse é o tipo de gênero político e conspiração corporativa. Tanto a A trama como Todos os 

homens do presidente. Existem poucos filmes, os anos 1970 formam uma poderosa imagem sobre esse 

período. Escrevi este livro com Michael Ryan, Camera política, sobre política e ideologia de filmes de 

Hollywood. Eu acho que foi publicado pela Indiana University Press, em 1988 e é basicamente sobre 

filmes norte-americanos de Estados Unidos de 1960 a 1980. Tem a discussão sobre esses filmes que 

falamos. 

 

E você acha que a imagem dos jornalistas mudou durante esses anos? E por que mudou?  

 Ele deveria ter mudado por causa da internet. E isso seria muito interessante fazer um 

estudo, todos os filmes de Jornalismo que saíram. E como eles mostram internet. 

 

Como eles mostram a internet? 

 Mostram o jornalista, a informação da internet e o que tiveram que fazer. Porque eu me 

lembro dos filmes da década de 1950 os jornalistas tinham de ir para as ruas. Eles têm papel e caneta e 

buscam fontes, como o “Garganta Profunda”, para dizer as informações. De um modo mais 

investigativo. 

 

E agora eu acho que os jornalistas ficam mais no escritório. 

 Sim, em frente ao telefone e com a internet ligada. E é uma maneira mais prática, eles ficam 

o dia todo no escritório. E isso seria muito interessante ver em um filme, que mostra isso. Há um filme 

chileno que é muito bom sobre mídia e política: No, do Chile, que é sobre a trajetória de Pinochet. 

 

Você está analisando mais filmes de Hollywood? O Brasil tem filmes sobre jornalismo? 

 Sim, eu estou fazendo um capítulo especial sobre cinema brasileiro com o  

Prof. PhD. Randal Johnson, porque eu estou no Departamento de Português e Espanhol e estamos 

trabalhando neste capítulo e vou continuar trabalhando no Brasil nele. Vou falar sobre Terra em 

transe, de Glauber Rocha e Tropa de Elite 2: o inimigo agora é outro, que é um filme recente, que 

mostra uma jornalista que foi morta porque investiga uma história que relaciona traficantes a políticos. 

 

Os alunos muitas vezes têm uma visão romântica da profissão. Eles acham que só terá glamour 

no Jornalismo, pois o repórter fica próximo do poder e da política. Mas nem sempre é assim. 
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Sou jornalista, é por isso que eu estou estudando isso. Trabalhei 10 anos no Brasil, em revistas e 

jornais e começa a dar aulas há quatro anos, quando eu terminei o meu Mestrado.  

E é muito difícil a profissão, porque você tem a concorrência da internet, revistas e jornais são 

fechados há a pressão de seu chefe, a produção e, por vezes, os alunos que não têm uma visão 

muito clara da profissão. Então, eu estava interessada em saber se os alunos têm uma visão 

muito romântica sobre a profissão e se ficam desapontados quando entram no mercado de 

trabalho. Porque isso é verdade, os alunos pensam que vão apresentar programas de TV e 

poucos jornalistas obtém altas posições em programas jornalísticos na televisão. E estou 

estudando sobre essas questões, o imaginário da profissão. 

 

 Você está analisando filmes globais, em todo o mundo? 

 

Fiz um recorte e analiso mais filmes dos Estados Unidos, Inglaterra e do Brasil.  

 

Só para terminar a entrevista, como o cinema influencia a sociedade e a cultura?  O que é 

cinema para você? 

 Eu acho que o cinema influencia a sociedade, criando sonhos a pesadelos. Eles criam as 

fantasias das mitologias e sonhos que têm sobre a felicidade, o amor ou a liberdade ou o que quer que 

seja. Também há os pesadelos sobre pobreza, violência, da pobreza e fatos ruins que podem ocorrer na 

vida. Mas, para mim, o cinema é tudo. Estou citando o cineasta francês Jean-Luc Godard com essa 

frase: “O cinema é tudo na vida, é tudo.” 

 

Você tem um filme favorito sobre Jornalismo? 

 Talvez Todos os homens do presidente. Esse é um filme e também um livro muito 

importante. Eu odeio Nixon. E eles são heróis: Woodward e Bernstein. 

 

E influencia as imagens da sociedade e dos políticos. 

 Sim, porque todos pensam que os políticos são corruptos, após este filme. Você pode ver o 

poder do jornalista e da política também. Mas Rede de intrigas também é outro filme que gosto muito 

do gênero Journalism movies. Porque é uma grande sátira sobre a mídia. 
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Anexo III 

Questionário aplicado 
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Questionário - Alunos  

Nome: 

Faculdade/Universidade: 

Turma:  Campus:  Período:  

Semestre: 

Idade:  

Filme assistido:  

Horário:  

Debate:  

Preenchimento de questionário:  

 

1) Em sua opinião, o filme pode ser considerado? 

(  ) A. Excelente 

(  ) B. Muito bom 

(  ) C. Bom 

(  ) D. Razoável 

(  ) E. Péssimo 

Resposta:  

2) Como o jornalista é apresentado no filme? Quais características do profissional 
apresentado? 

Resposta:  

3) Em sua opinião, você acredita que o dia a dia do jornalista é igual ao mostrado 
no filme? Se não, explique porquê. 

Resposta:  

4) Quais os principais temas tratados no filme? 

Resposta:  

5) Você já assistiu a outros filmes que apresentam jornalistas? Quais? Qual a 
diferença na forma como o jornalista é retratado no filme exibido e nos que você 
assistiu? 

Resposta:  
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6) Em sua opinião, qual filme com jornalista apresenta a imagem mais fiel à 
realidade? 

Resposta:  

7) Você gostaria de ser como algum jornalista presente em uma obra 
cinematográfica? Qual? 

Resposta:  

8) Por que escolheu fazer Jornalismo? O que te influenciou a seguir essa carreira? 

Resposta:  

9) Trabalha na área (realiza estágio em redação, assessoria de imprensa etc.)? Se 
não, em que área do Jornalismo pretende atuar e por que? 

Resposta:  

10) Qual jornalista mais admira? Por que? 

Resposta:  

 

 

 

 

 

 

 

 
 


